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\J consumo rápido da primeira ediçiJo, e o ba-» 
Vermos deixado de stilisrazer n maior parte dos nossos 
assigtiantes das províncias, induzÍD<-nos a fazer esta n- 
ímpressSo. 

JunláiAos agohi algumas notas — poucas e brc^ 
yes para corrigir varias asserções menos exactas, que 
SG encontram no texto. O preço jA mui diminuto desta 
publicação nSo permiltio que déssemos o possível, e 
talvez conveniente desenvolvimento a essas observações; 
Algum de nossos leitores pôde ser mesmo vò debalde 
procurar ás notas o que ellc reputa da maior conside- 
raçilo, c se admire e se queixe de outros objectos ha- 
\ercm alli usurpado o logar devido á sua lembrança. 
Quasi todos os assumptos tem uma importância reluti-^ 
va : a espbera de cnlhii^iasmo de cada indnie diversa 
abraça uma certa parte do universo : o resto parece 
indifferente ou desprezivel, ainda que seja assumpto do 
mais subido valor porn outras orgnnisoçíies. Para in- 
tentar satisfazer todas as exigências deverinmos redigir 
um quadro cortiplcto estatislico, politico, arlistico, clc. 
ele. de Portugal. Nilo faremos o que ninguém fez ainda. 

A imperiosa condição de economia de espaça nos 
determinou a restringir as nossas observações quasi uni* 
camente ás questões de facto. Tudo o que pedia dis- 
sertação, deixámol'0 ao bom juizo de quem ler a nossH 
versBo. — Pcrdoem-nos pois os que amam a nossa bellri 
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fMitris, e principalmente ta qae Ii^an a tsst amm 
iilusõea de um fanático ma deKuIpavd nplwiii 
perdoero-nos Dào harenwis oerípto l—gii pi^ni pan 
rcAlcarmos o que exisle catre mtã eapu de kwa ni « 
historia das bellaa artes m Portagd: o ido havei imh 
demonstrado que a crava j^tnaoia tãm é aai fttim 
naeíffnai, que a má edoca^ e nmleacia aio é eseh- 
>ita propriedade do aoaso pariamento, e do 0000 jor- 
iMlísmo, etc. etc. etc. 

PeJo qoe diz respeito i apredaçSo de caracteres, 
e WOOtecÍBeatos polílkos a sereridade de am on outro 
conceito deverá desagradar a a^oen. O índitidiu qsc 
te considerar avaliado com injostica eacoatraré já feita 
a su>i ampla defeza am jornaes do sea partido. Baterá 
até quem possa ler no mesmo jornal — de épocas díF- 
fercnles — o seu pomposo panegírico, e a nub viru- 
lenta accusaçSo. 

Ullimameote só quem d3o tem lido o muito qua 
em paizes estraogeiros se publicou em ditersis épocas 
acerca de Portugal ê qae poderá affirmar que o no^o 
A. é proporcionalmente abundante de mais em inexa- 
ctidões, e adverso ao merecido elogio do que é bom. 
Entre o estrangeiro que asseverou, que as noras nos ar- 
redores de Lisboa eram dirigidas por Genovezes por- 
qoe os nossos d3o sabiam baver-se com aquelles in- 
trincados mecanismos, e o celebre poeta, que nos cha- 
moo — viliisimos entre os lis escravos — que longa se- 
rie de falsidades e de calumoias não poderá ler com 
entranbada indignação quem conhece os factos, e quera 
detesta a injuria Glha da má fé, ou da leviana igoo^ 
rancia? 

Empreheodemos esta versSo principalmente por 
julgarmos, que devia interessar muito a curiosidade do 
pubijco: foi uma previsão muito mais afortunada do 
que o merecia a cathcgoria litteraria do nosso (raba- 
Ibo, e a diligencia que oelle empregámos. Uas salis- 
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feita embora essa coniiição de um interesse poíitivo, 
não sitmos inditlerentes a toda a outra espccie de má 
fortuna, que tenha este livro ; e por isso ser-nos-ha 
permittído, que nos não pareçam rasoavel critica lilte- 
rarla umas expressões mui desabridas, que acerca do 
nosso A. publicou recentemente um mui distincto poeta 
Purtugueí. Nesse conceito ha severidade, que é quasi 
inteiramente despeito, e ha exaggeração, que segura- 
mente ò injustiça. Se nos nilo aproveitamos aqui da 
faculdade que por uso é concedida aos traductores — 
elogiarem amplamente o texto que escolheram, ao me- 
nos usamos o direito que nos assiste para negar a exa- 
ctid3u de uma censura cuja acrimonia nos pareceu des- 
tituída do Tundamento. 



}^agem da Allemanlia pela fíollanda, Inglaterra, i 
Bahia de Biscaia — Mgo — Os Gallegos — Mindel- 
lo, e o desembarque de D. Pedro em 1832 — Às 
BerUngas — Lisboa — Thealro de S. Carlos — Du- 
que da Terceira — Seges, Ruas, e Cães. 



Eia nqui i]imi!Í cume da cabfçn 
Ua. Eiiroi>a loiln □ r^ino Luiilano, 
Onde a lerra «e acaba, e o mar eomeçn, 
E onde Phebo repoas» no Oceano. 
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i\. eleganlissima das cdrles Ãiletnãs, situada do mais 
risonho dos pai/es, e hoje solar de Ires linhagens de reis, 
exislia ainda prorundamenle gravada na minha memoria, bem 
como a lembrança do seu agradável acolhimcnlo ; quando eu, 
de bordo de um barco de vapor me despedi de Moguu- 
cia, OltbciDgau e oBhcinlhal, seus palácios ecaslellas, suas 
recordações de anliga historia e de moderna diplomacia, suas 
tenebrosas legendas, e agradáveis tradições, tudo isto de mil 
maneiras descripto e cantado, rapidamente dcsapparecia de 
nosso lado, até que, perto de Colónia, as montanhas aba- 
tcm-se, o lerreno aplana-sc, e logo depois de Diisscldolf o 
raractcr Ião eminentemente Allemão do nosso Rheno já suc- 
cessifamente vai mostrando a approximação da fíollanda. 

Cbegámos perto da naiile aRotterdam, onde, eu, tendo 
na mão as cartas de um dcruncto, fui procurar o Bath-lloiel, 
o atbei>o tao eonfúríabU, como o linba descripto o aflamado 
viajante. 

Na manhã seguinte as vagas do Oceano empregnram-se 
em nos incommodar soíTrivelmcntc em companhia de um tigre 
de Bengalla, de bastantes papagaios, e macacos, um Cler- 
gyman Inglei, e alguns negociantes Allemães. Todavia, che- 
gámos sem desagradável incidente a í.ondres, que no mais 
1 
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hello da cslação se dos apresentou como eufeílado para uma 
fesla. 

O ullimo atlenlado contra a TÍda da rainha, (era isto 
nos princípios do Junho), occupara quasí exclusitamonle a 
altcnção publica ; crime que produzio o maior horror en) to- 
das as classes de iudividuos, visto que não o poderia explí- 
car nem mesmo o delírio do mais exaltado fanatismo politico. 
Os jornaes estavam cheios de pormenores a tal respeito, e 
baniam de todas as conversações os Lions, e suas avenloras 
elegantes. As grandes corridas de Ascot lornaram-sc de se- 
cundário interesse. Rachel, a óptima das actrizes trágicas de 
todos 05 tempos, pállida e desanimada, foi encontrar na sua 
primeira appariíjâo nos Ilnracios deCorneille, uma casa meio 
vazia, e menos cnthusíasmo do que no nllimo anuo lhe pa- 
tentearam os insulanos, que, em abono da verdade, é gente 
que applaude sempre cora bastante frieza. Tudo o mais que 
exeitava o interesso da época, parecia quasi inteiramente es- 
quecido ; quando eu procurei na City, . . von R. , e lhe per- 
guntei pelo homem, que, apesar de estrangeiro, linha n'iinia 
série de annos, e com despótico poder, empunhado o sceplro 
da moda na capital do mundo ; o meu interrogado custou- 
Ihe a fazer reviver as suas lembranças a tal respeito, e só 
passado algum lempo me informou, que o celebre dandy já 
não era visível senão ao$ domingos, e passava os outras seis 
dias da semana em companhia da engraçada e espirituosa 
Lady B, no mais completo retiro, desde que Lord Ch. , Sir 
F. B. e um terceiro, cujo nome me esqueceu, não quiseram 
mais prcstar-Ihc protecção alguma. 

Passados poucos dias, tive de dciíar Londres para me 
embarcar em Soulhampton. Confesso que esta separação mo 
não custou o menor sacrificio. Depois do prolongado e be- 
ncfíco dcscanço da minha vida privada no continente, tinha 
eu sido, por assim dizer, repentinamente transportado ao 
centro da elTervcsccncia tumultuosa de Londres, de maneira 
que me senli fatigado e abatido nos primeiros dias, e foi com 
grande regozijo meu, que me achei de novo liberto do féti- 
do e do estrondo. O eicellente caminho de ferro do sudoes- 
te conduzio-me em três boras a Southampton, conslanle- 
mentc engaiolado, é verdade, mas livre do incommudo ba- 
lanço do Taunus. Nessa tarde suspendeu ferro o Little-Li- 
verpool. um amplo e vagaroso vapor da companhia Peninsu- 
lar c Oriental, que todavia gosava da reputação de muito 
seguro, e que milhares de vezes linha resistido ás tempes- 
tades da procellosa Bahia de Biscaia. Passámos perlo da» 
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yceãhi, rochedus calcareos aprumados, brancos e destaca- 
dos, que, como espectros envolvidos em alva mortalha, sur- 
gem amcaçadoramenre do azul das ondas para aUerrar os na- 
vegantes. Em tempos antigos devem ler-sà despedaçado mui- 
tos navios contra estas pedras; e ainda iioje não julgo isenta 
de perigo a passagem, visto que a corrente para as Seeáler, 
entre a (erra e a ilha de Wight é muito forte e arrebatada. 

Cumiobaudo a pequena distancia da costa, vimos nós 
durante a noíle e a espaços, fulgurarem as luxes alternadas 
dos pharóes com um fogo vermelbo, e branco, ora intenso, 
ura remisso, ale que o crepúsculo da manhã nos mostrou o 
rei de [udos os pharóes o celebrado EUdjstone. Esta obra 
prima da archilectura hidráulica clcva-se com elegância c 
solidez Sobre uian illia isolada a nove milhas da costa até 
uma altura de 92 pés acima da superlicio do mar, o qual 
todavia nas grandes tempestades chega a innuudar até o fas- 
tígio do ediTicio. Contasse com horror, que a antiga torre 
derrubada por um violento furacão, sepultou debaixo das 
ruinas e das ondas, seus solitários habitadores. A torre actual, 
construída Ioda do pedras esquadriadas, e rortemcote travada 
com o rochedo por meio de valentes galos de forro, tem até 
hoje resistido vicloriosamenle a toda a fúria dos elementos. 
Dois marinheiros dePlynioulh hobilam nella constantemente, 
e são rendidos de dois cm dois mczes. Tèm comsigo as pro- 
visões necessárias para o seu sustento, e para a illuminaçio, 
e entrolera-se na pesca, que c alli muilo copiosa e lhes for- 
nece uma facíl riqueza. O logar afligurou-se-me romântico do 
mais para qualquer occupação prosaica. Engolfado nos so- 
nhos Byronicos, poder-se-hia aili, entre o ceu, e o mar, ao 
reOexo das eslrcUas, e das luzes, consumir agradavelmente 
algum tempo na contemplação mcbncolica, suppondo que 
não fosse necessário, ler de fazer a panclla, pescar peixe, e 
limpar as lanternas. 

Perto do meio dia entrámos, na enseada de Falmouth 
que é vasta a segura, lendo capacidade para as maiores es- 
quadras, e onde se encontravam somente poacos navios mer- 
cantes, e nem um só de guerra. Ao inverso das outras ci- 
dades marilimas Inglezas da primeira ordem, Falmuulh é 
destituida de vida o bastantementc immunda. U domingo 
Inglez, este dia syslemDlícamentc enfadonho, fez-nos bem 
pouco divertida alli a nossa curla residência. De tarde não 
SC via pchs ruas senão magotes de marinheiros embriagados, 
e de mulheres impudicas, que aturdiam tudo com selvática 
grilaria. 
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Ka manhã seguinte foi trazida para bordo a malla do 
correio, por cujo transporle semanal para os portos de Vigo, 
Porlo, Lisboa, Cadiz. e Gibraltar, o ^oterno paga annual- 
mcnlc á Companhia a íomma de 29:600 libras esleilinas. Um 
TcIho tenente de Riaríofa.i, que linha servido 37 annos em 
todo! os mares de ambos os hemispherios, acompanhava a 
malla como agente do almirantado. Esle emprego linha sido 
a recompensa do sen diuturno seríico. O encanecido mari- 
timo éra o mais jovial dos companheiros, um commensal in- 
faligavel : e para fazer coisa que aproveitasse a seus mem- 
bros eslropeados, nos últimos tempos linha feilo para cima 
de oitenta veies a viagem deFalmoath a Gibraltar. Por i^so 
érà lambem capai de determinar cora a mniima exactidão 
lodos os bancos de aréa. todas as restingas, e todas as dis- 
tancias ; c parecia saudar a cada oma das oudas de per si 
como antigos conhecimenlas. Todo o soldado envelhecido nos 
trabalhos da guerra, é sem duvida accredor da maior vene- 
ração ; porém um antigo navegador, que, mesmo durante a 
mais completa paz, anda exposlo a perigos diários, que sub- 
juga os furacões, c que agora no occaso dos seus dias. ainda 
sobre o mar, cómc o pão de veterano com satisfação, e con- 
tentamento: esse individuo de certo é a mais respeitável das 
appariçiics. Não pude csquivar-me a iim senlimenlo melan- 
cólico, quando vi o velho tenente Wise com um chapéo de 
patha, e uma sobrecasaca azol adornada de dragonas já ne- 
gras passeando sobre o tombadilho, tão Iranqaillo, e alegre, 
como SC divagasse na verde praça relvosa diante do hospital 
real de Greenwich. Mnílo alheia de lodo o charlatanismo da 
sua profissão, tinha eltc sempre as palavras simples de uma 
compaixão cómica para aquellcs, que se não podiam eunfor- 
mar com o balancear do peiado vapor j não eram aos seus 
olhos senão tima raça predestinada de homens infelizes. 

Um cavallo Inglez. destinado para Lisboa, e uma porção 
de carneiros de transporte, que um apoz outro vinham irre- 
míssivelmente apresentar os seus mullon ekop» à nossa meza, 
augmentaram em Falmoiilh a nossa sociedade. Finalmente 
nào desfraldando as vcllas, mas desenvolvendo o vapor, po- 
zemo-nos cm movimento, e em poucas horas a ultima ponta 
de tetra da velha Inglaterra, o cabo Lizard, linha licado além 
do alcance da nossa vista. 

Não pódc ser pretcnçio deste desordenado esboço Irans- 
formar-sc em epistola marilima, principalmente desde qoe 
cahiram em descredHo os romances naulicos de Sue, Marryat, 
e mais collegas. Também apezar dos meus bons desejoa, tire* ^ 
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o desgosto de nãrt encoDlrarmos netu barharcscoB, nem pi- 
ratas, nem ao menos negreiros ; mas somente paciHcos navios 
■ mercanles, e barcos de laboriusos pescadores. Tão pouco 
Teio em nosso auxilio a vantagem da mínima das tempesla- 
di;s para tornar mais interessante a viagem; o mar pi-rma- 

' neccu conjtanlemeiíle n'uma desesperadora tranquillídAdo 
prosaica, mesmo alê na Bahia do Biscaia difTamada geral- 
mente pelas suas continuas agitações. 

And mnds are rude ín Bttcay'i ileeplesí baj/. 
Persistia coratudo naqucIU mageslosa tranqnillidade um 
especlaculo pomposo, para cuja Truicção dava mais energia 
ainda o sentimento da perfeita segurança. 

ApPí.ir lie «o mar eslar como um rio» segundo a e\- 
pressãn dos marinheiros, apenas tinham ficado em boa dispo- 
sição de saúde alguns ofHciaes inglezes de terra, e de mar, 
um negociante de cerveja do Porto de Santa Maria, c o meu 
eompanhcíro de viagem o Conde Alexandre Teieliy. O resto 
da nossa sociedade dentro em poucas horas linha-se todo re- 
fugiado na camará : eram Hespunhoes de todai as cores poli- 
ticas, e uma Miss íngleza alta, loura, e magra como são to- 
das cilas, a uniea senhora, que havia abordo, a qual, apczar 
de tudo, e faule de mieux, nos leríamos resolvido a galantear 
um pouco, se ella não tivesse estado constantemente doente, 
tornando-se a mostrar de novo, unicamente quando chegámos 

' á vista de Lisboa. Até mesmo escolhemos dentre nús um par- 
Ismcnlarío, e para o que foi designado o velho tenente, alim 
de lhe rogar, que se dignasse apparecer ; mas tudo fui 
baldado. 

A única distracção digna de reparo fui-nos fornecida por 
algumas baléas, que a pequena distancia do navio nos mos- 
traram seu dorso collosal, e arrojavam a agua para o ar em 
elevadíssimos repuxos. Pareciam cslar cheias de regozijo, c 
brincavam umas com outras, semelhando por assim dizer a 
casas dançantes : o que não dava lagar a um espectáculo muito 
elegante. Como é sabido, estes cetáceos, depois de uma au- 
sência de muitos séculos, encontraram- se de novo naquclle 
mar ha pouco terapo p.ira grande regozijo dos pescadores: 
e tinham sido vistos pela primeira vez ha dois annos cm fren- 
te de S. Jo.io da Luz. 

Na tarde do terceiro dia descobrimos á luz do crepus» 
culu os escabrosos rochedos do cabo Ortegal. Á noite dobrá- 

, mos a ponta de Finisterra, e ao nascer do sol entrámos por 
eutre as ilhas de Sayas, e Bayonna na magnifica bahia da 

, Vigo. Centenares de barcas de pescadores ba louça vam-se naí 



3gua« espelhadas, que ao reflexo dos primeiros raius da sol 
brilharam graciosamcnle como matizadas de milhares de es- 
trcllas. Grupos destacados di; rochedos, pequenas ilhas, res- 
tingas, c bancos de arèa, fecham a bahia, deixando dos dois 
lados abertas duas entradas de milha de largura. Vigo cslí 
edificada cm uma encosta ao meio da bahia ; c no funda delia 
a duas milhas de dislancia \è-se [tcdoudella, onde desde a 
guerra da succcssão jazem sepultados os galeões que vinham 
carregados de prata da America. A esquadra ingleza então 
alliada da Áustria, tinha acomnicttido os galeões no mar 
alto, linha-os posto eni fuga, c perseguido. Oalmiranle hes< 
panhol retirou-sc para o porto de Yigo, e fechou a entrada 
junto á ilha de Cangas por meio de uraa pezada cadâa de 
ferro, quasi como o fueram os Turcos do Danúbio diante de 
Vienna- A frota ingleia não pi3de penetrar dentro, c devca 
conlcnlar-se com bloquear a etjtruda, o que adormeceu o al- 
mirante em tão genuíno desleixo bespanhol, que não tratou 
de põr em terra, e segurança, a sua riquíssima carregação. 
Passadas muitas semanas chega de repente uma machrna de 
Inglaterra, que, adaptada i prúa de um navio, partiu com ex- 
trema facilidade a endêa, e forçou a entrada. Quando o ai* 
mirante hcspanhol observou isto, fez submergir no fundo do 
mar toda a sua Outilha argentina, onde tem existido até hoje ; ' 
de modo que quando o tempo está claro, ainda se percebem 
os vultos dos galeões, mergulhados em grande profundidade, 
meio cobertos de nrèa e de limos. Ultimamente como a mi- 
séria, c as privações tãm successÍTamciite tornado mais in- 
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formou-se ha pouc 
na pesca das velhas pata 
n privilegio do governo, o qual deve 
'ncros obtidos. Espera-se díariamen- 
) mergulhador com o qual se deve 
■ a operação. Assim por uma singu- 
de vir du mesmo paiz duas machi- 
nas, uma que fez submergir os milhões, oulra que deve sal- - 
val-os. Será por ventura islo um prcsagio de que a Inglaterra, 
que tanto tem trabalhado para a decadência da Hcspanha. aN 
guma vez se venha a occupar em favorecer a sua prosperidade 7 
No castello de Vigo tremulava a bandeira hespanhola, 
vermelha cor de sangue, e amarclla eòr de ouro; o vento 
que atravessava o monte Faro, vinha lançar-se contra aquclla 
panno comprido e agitava-o violentamente sem lhe permitlit 
o mínimo repouso. Com o coração opprimido saudei eu esse 
nobre estandarte real, que éra para mltii tão rico de recor- 
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dações.. I,ançoii-se ferro e desembarcdmos cni Icrra. Aisím 
auhava-Rie eu rle dovo sohrc o solitHospanhol, pela vez pri- 
meira depois de um dia acerbo, c eternamente mcniuravel 
para mim; porém desta vez vinha sij como pacirico viajante, 
sem trazer a espada em punho bem longe da cavalleiroaa 
Biscaia, da Catalunha seWaIica-romanLica, c da encanladura 
Valência. 

Galliza, c Gallego, duas palavras em ambos os reinos 
da península pronunciadas com notável desprezo, significam 
somente agoadeiros, bombeiros, carregadores, e um povo 
moDianIicz rude, e immundo sem cathusiasmo na guerra, e 
sem industria na paz. A primeira apparencia de Vigo não 
tende a desfazer esta opinião antecipada ; e quem, dominado 
pelas idéas poéticas da alvejante, c fascinadora Cadiz, ou da 
romântica Alhambra, pela primeira cez entra por alli no Icr- 
rilorio hespanhol, accreditarj mais facilmente acliar-se cm 
uma aldâa de vândalos, do que em uma ibérica cidade ma- 
rítima. E que tropas hespanholas, que alli fui encontrar ! A 
minha vaidade militar teve de safTrcr uma humilhação bem 
penosa, quando os altivos Bretões, preoccupados com as suas 
idéas de severa disciplina divisaram os nossos a vencedorei » 
em uma gente miserável, e sem uniforme. Era o regimento 
provincial de Orensc ; uma tropa gallcga, que antcccdcntc- 
mcnle se tinha batida cm todas as provincias. X f^uerra pa- 
recia tel-os dizimado consideravelmente ; pois que, á excepção 
dos ofUciacs inferiores, os velhos soldados haviam todos des- 
apparecido das fileiras, sendo substituídos por rapazes im- 
berbes, que, envolvidos nas suas miseráveis fardetas. esprei- 
tavam desgostosos por baixo das suas grandes barretinas, co- 
mo se na primeira occasião favorável quizessem antes largar 
as armas, do que scrvir-se delias. Os officiaes igualmente não 
pareciam pertencer á flor do exercito hespanhol. Asdragonas 
pendiam-ihes soltas sobre um peito coberto de fitas áe todas 
as ci3rcs ; c os condecorados com tantos signaes de victoria, 
não podiam occultar um confuso desagrado de se acharem 
expostos ás vistas indagadoras de estrangeiros, pois que fa- 
cilmente podiam ler em nossos olhos a nossii admirarão. Os 
sargentos porém, esta tão poderosa e lemive) classe na Hes- 
panha. tinham uma apparencia muito melhor. As suas fardas 
abotoavam justas ao corpo, manejavam as armas com facili~ 
^ dade, e reconhecia-se em suas figuras bcUicosas, em seus ros- 
^L tos morenos, e cobertos de barba, que estavam mais acostu- 
^H mados a manobrar nos acampamentos, do que nas paradas, 
^K e que tinham sido educados entre os perigos das batalhas. 



Descobri noites ira mediatamente esses veteranos, que altaca- 
Tam com tanto ardor, que se dcfendiatu com lania firmeza, 
.guardas pretorianas de Esparicro, que de grau cm grau o 
elevaram ao supremo poder, e que cllc depois licenciou com 
taola ingralidão, c tanto desacerto. 

Tiahamos longamente contemplado etté batalhão sobre 
a esplanada da cidadella, quando chegou um velho officíal 
inperíor, montado em um lisicO' sendeiro. O pobre animal 
devia ter passada as mais das vezes a meia ração, e á sua 
viso Icmbraram-me muitas misérias passadas ; senão quando 
rufaram os tambores, tocaram as trombetas, e começou a 
velha marcha bespanhoTa a Lot Htipaliotfi y loí Watlonet ton 
lot primtrná toldadm dei mundo. » Era já de mais para o meu 
nobre coração: retirei-me rapidamente d'alli. 

Defronte da casa do cônsul Português encontrei o nosso 
agente do atmiranlado, praguejando com impaciência, e es- 
perando pelo vitto dos seus papeis maritinios. O cônsul dor- 
mia ainda, c o seu criado não ousava acordar su semria. Fi- 
nalmente o nome Inglez teve aqui o prestigio que icm em 
Ioda 3 parte; os papeis foram seilados e assignados. e nó» 
descemos para o embarcadouro por uma rua estreita c mal 
calçada. Immensos botes pequenos se apinhavam etn torno 
do vapor, e oITcreciam á venda peiíe, lagostas, ostras, c 
toda a espccie de comestíveis. No Liverpool havia um exces- 
sivo movinienio, e a tolda estava cheia de tíallegos, que 
ajustavam a sua viagem para Lisboa, onde Iam desempenhar 
o tão conhecido cargo de agoadeiros. Havia lambem entre 
elles, velhos soldados, que, lendo acabado o sen tempo de 
serviço, queriam lambem agora trabalhar para si, esperando 
tirar mais lucro a encher barris do que era requerer ao go- 
verno o pagamento dos seus soldos airaiados; dividas que 
tra7Íam auihenticadas cm docnmenlos perfeilamenle regula- 
res; mas que elles venderiam pelo mínimo preço. — Cada 
um pagava proximamente uma libra esterlina pela sua passa^ 
gem, e alcançava assim o direito de occupar na proa o es- 
paça do sea corpo debaiio do sol. da chuva, e do relento. 
Milhares d'estes indivíduos desembarcam annualmento no 
Porto, e cm Lisboa ; alli associam-se cm companhias especiaes, 
faiem fretes, e vão buscar agua aos chaTarizes : no Parto em 
cântaros. -e em Lisboa, em barris. São muito robustos, acti- 
vos, e de comprovada bonradet. FÍzeram-mc lembrar os car- 
regadores allemães, e os fnrlt de la halle de Paris. Passados 
cinco ou dez annos regressam de novo á sua provinda, tendo 
ai mais das vezes reunido uma sofTrivel fortuna. Quando ait-r 
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tigamenlc oi Iheionros doBritil vinham eicluiivameote der- 
lar-sc na mãi-palria, o seu emprego era ainda mais lu- 
ivd. por isso que lodo o ouro e prula era carregado so- 
os seus hotnbrus, do porlo para os escripturios dos nego- 
cianles. A nosso bordo TÍriam [alvez uns cem Oattegos, que 
apaLhico repouso olhavam imbecilmenle uns pnra os ou- 
tros, ali qae, nu alio mar, um d'elles apresenlou-sc com o 
inslruniento nacional das montanhas da Galliia — a gailn de 
- folies, — e cm tons melancólicos tocou aos seus patrícios a 
ieira. Então flammejaram todos os olhos, levanUram-se 
todas esSK figuras musculares e lançaram saudosas vistas 
para a escabrosa cordilheira, que com uma cõr lerrcna e 
lebutosa se perdia erarcmolo horisontc. 

Não posso ouvir a muiieira sem me recordar de uma 
época nolavc) dos tempos passados. Era no nulono de 1838, 
quando o conde de Hespanba exercia um imporlaole com- 
Tnando na Catalunha. Tinha alli recebido aviso que haviam^ 
chegado Iropns de reforço ao exercito inimigo; então orde- 
nou que se fossem procurar gaitas de folies a Berga, o que 
se formassem alguns batalhões philarmonicos. que deviam 
aprender aqucllc instrumento. Os hábeis músicos Catalães 
sentiram-se humilhados por deverem Iraior aquelles folies 
sú próprios de camponeses ; e algnns olliciaes, na ausência do 
general, escarneciam d'elle abertamente. Comiudo. quando o 
lelho guerreiro ordenava, era forçoso obedecer : aprendeu-so 
) gaita de folies. Poucas semanas depois estávamos nós na 
serra Boxadera abaixo de Cardona, e em fronte do inimigo. 
A pequena distancia scinlillavam ao cahir da nuitc as luzes 
de ambos os acampamentos. Quando fui mais tarde pergun- 
tou o general aos seus espiões, qual era o nome das Impas 
que estavam defronlc. Eram os batalhões ^irovinciacs deCo- 
runha, e Santiago de Cumpostclla. chegados, havia pouco, 
da sua pátria. Entâú o conde de llnspanha ordenou aos gai- 
teiros, que passassem aos postos avançados, e que começas- 
sem a locar a muneira. Aos primeiros tons da musica-patria 
accorreram alguns transfugas anhelantes, e commovidos, como 
SC fossem chamados pela tuba encantada deOberon. e antes 
do despontar da manhã estavam já comnosco para cima do 
oitenta transfugas gallegos. Isto fax lembrar a canção do 
soldado Suisso ao serviço francez, que foi fuzilado por de- 
sertar na fortaleza de Strnsburgo, porque o tinha seduzido 
um rapaz que tocava a buzina dos Alpes. Ouvi já este ro- 
mance canludo Ião agradavelmente por dois rouiinoes, que 
conslanlenicnle me lembro delle. 
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Com" o mnis bcllo Tento e tempo cfaegámos à embftca- 
dura do rio Minho, ((ae forma os limites entre » Bcspaoha 
cPortugal. As torres de laGuardía, e de Caminha. poToaçiks 
arraiaua) de ambos os paiies. eram ainda tiíivels. quando 
n'uma direcção op[iost3 uma comprida faia de turno allra- 
hio soLre si os olhos de lodos; dirigiram-se para lá os ócu- 
los, e içaram-se signacs e o parilhão. Bem depressa Ductiiou 
a crui de Santo André d'Inglaterra dominando sobre as on- 
das, e spgnio-se depois um tiro de peçn. Depois de pequeno 
interTallo subio rapidamente um galhardete de signaf nó 
tope do mastro grande do natio fronteiro. Enlão desfraldou 
elle lambem a bandeira Ingleza. e s.-iudoii-nos com um tiro. 
Seguio-sc um vivo rolloqoio de silenciosas perguntas e res- 
postas por meio da cõr, c da forma de muitas pequenas 
bandeiras, língua só iotelligivel para um marítimo, (v o 
Boí/al Tar. disse o nosso capitão; regressa de Gibraltar, e 
dii que não ha novidade. 

Depois d'e5ta pequena interrupção reunio-se a nossa 
saciedade para u lanch , que foi servido com o luxo c 
gosto, que somente se encontram nos navios Inglczes. Du- 
rante isto deU'Se de comer a muitos bois que trazíamos a 
bordo; e c de notar que as hervas que se lhes davam ein 
pasto, V. g. a salada — eram temperadas com vinagre : o que ' 
fjz que os animacs as comam com mais facilidade no mar. 

De Vigo em diante a costa esiá quasi sempre á vista. 
Offcreccu-se então aos nossos olhos a aolísa província de 
Entre Douro c Minho, extraordinariamente pitloresca, entre 
rápidas encostas, e vallcs risonhos. Vimos Víaona assentada 
em uma planície magestosa ; depois Vílta do Conde com 
um pequeno porto, importantes aqucduclos, c um espaçoso 
edifício, que D. João V, este rei edificador, coostruio para 
as religiosas Carmelitas. Estas, como a maior parle das 
freiras Portuguezas, ficaram na posse do seu convento, pois 
que o furor de abolição cslenden-se a todas as casas de fra- 
des, eaitingtu apenas poucos recolhimentos de freiras. 

Ao longo da costa Porlugueza elevam-se, a pequena 
distancia, castcllos c turres de vigia, edíGcados pelos Mou- 
ros contra as invasões salteadoras dos .\ormando3, e que, 
em parte, for,im aproveitados, ha pouco tempo, por D. 
Miguel, quando este quiz impedir o desembarque de seu 
írmào. — Um grande numero d'ellci existem abandonados, 
e em ruínas; outros lera somente pequenas guarnições de 
poucos veteranos. Comtudo desenham-se ainda nj sua cadu- 
cidade com squclle pensamento poctico quê c próprio do 
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tudas as edJticaçòes dos Árabes, que ainila nas cousas mais 
TUlgares nuDca oHendiam as regras da hcllcza. Estas torres, 
como os raslellos de vigia Allcmãcs, e semulhanles a ni- 
nhos de .-iguías. pendem em siimma elevação sobre o verlicc 
de rochedos, e denaminatn-se a rábica mente — alalayat ; ou 
elevam-se súmenle sobre línguas de terra pouco salientes, c 
então recordam as lorrca de Carlos Marlell ao longo das 
costas da Provença e de Córsega; restos de milhares de 
annos d'anliguidade de um poder desapparecido, ostiuaes, 
como nova invenção, com grande despendio de erudição o 
de ouro, se fateat surgir actualmente cmLintz, c em outros 
logares. 

Bem depressa vimos em uma praia achatada, c diante 
de um logarejo insigniliennte, um obelisco em começo, e que 
é o monumento em memoria du desembarque de D. Pedro, 
em 8 de Julho de 1S32, defronte do logar denominado Min- 
dello. (a) 

£ iíto um Ião importante acontecimento da moderna 
historia porlugueza, que não posso absler-rae de diíer poucas 
palavras a tal rcspeilo, ainda que não possa tornar-sc as- 
sumpto da minha narração a historia d'um3 guerra, á qual 
fui inteiramente extranho, e em que tomaram parle do lado 
do partido vencido rauilos de meus amigos, c ulteriores 
companheiros de guerra. Devo porém necessariamente no 
conlcilo deste esboço, inserir alguns traços de uma época, 
que tem uma Ião intima relação cem a actual situação do 
paiz. por mim visitado. Desse tempo datam todas as indivi- 
dualidades, que hoje representam um papel de consideração 
em Portugal ; abriram-sc então feridas, que em parte san- 
gram ainda, e fizcram-se reviver inslituiçOes, que ainda hoje 
vigoram, c que nos combales parlamentares são allacadas, 
ou defendidas pelos homens, que antccedenlemcntc tinham 
gostosamente exposto a sua vida nos reductos para defen- 
del-as. A questão de direito de D. Miguel, c a censura dos 
seus actos existem fura do alcance da vista do individuo, que 
só viaja para recrear-se. Não escrevo um manual de direito 
politico 1 e nas questões acerca dos reis, apenas posso entrar 
como soldado com a espada, e não como critico com a penna. 

O que deve surprehender immcdiatamcnte a quem, des- 
prevenido e imparcialmente contempla o aspecto da cosia 
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çãcs. L«go á barra TÍíram turcas para recetier a corr»poii- 
dencia e os passageiros. A DoDIe passámos pela embocadura 
do Mondego, e oa maobi protíma achiiamo-aos enlre o 
grupo das Derlecgas, e o promoDlohu de Peniche ou Feiíe- 
rão — lÍDgua de lerra de seis milhas marilimas de compri* 
menlo, qoe se prolonga pelo mar drnlro. O gropo das Ber- 
leogas consiste na ilha principal a Berleiígs. e em maitos 
pequenos rochedos, que a cercam. A primeira tem uma al~ 
tura moderada, pequeno circuito, e uma superfície pUna. 
Uma. grande cavidade divide o rachado terlicalmenle. uo 
sentido de lodo o compriínenlo em duas partes isoladas, qae 
se denominam — o Carreiro dos cações, e o Carreiro do mos- 
teiro. As margens são escarpadas. Ao sudoeste do mosteiro 
corda am castrJIo uma rocha elctada, que está ligada á Ber- 
lenga por meíu de uma estreita ponte ; uma tereda mui 
apertada conduz ao rume. cujo cabeço mais elevado de oe^le, 
tem um pequeno pharol. que dnraole a noute indica aos 
nateganies este grupo singular, c suas restingas, cujos den- 
tes ponleagados saiero mesmo fora da agua. As Bcriengas são 
os rochedos mais perigosos dos mares da europa, c sõ en- 
contram CQUsa, que com elles possa comparar-se, nas An< 
tilbai:. e nas aguas do arcbipelago austral. 

A doze milhas náuticas do Cabo Peniche dobrámos o alto 
promontório Cabo da Roca, ebamado commuDimcnle pelus 
marítimos Inglczes the rock of Litbon, e que fúrma a ultima 
ramiricação da SMrn, que deCintra se dirige para oOccaoo. 
Dalli podemos descobrir toda a cordilheira : eleva-se com 
fantasiosos contornos, e com formas vulcânicas até á altura 
de quasi 1800 pés sobre as planícies de Mafra, e Lisboa. 
Em um dos mais elevados cabeços vÉ-se meio enrolvido em 
nuvens o caslcllo da Penha. Parece daqucUa posiciio sobran- 
ceira imperar livre e ousadamente sobre o mar, e a terra. 
Esta formoso Penha que cu mafs tarde tantas veies, e com 
tanto prazer visilci, aiiigurou-sc-me sempre como a habita- 
ção do uma águia real ; e seguramente foi um feliz pensa- 
mento do pTJOcipc cavalhcirosu. que a Allcmauba deu como 
rei a este paiz, edilicar o sen castello feudal sobre aquelle 
cume, onde EIKei D. Manoel (a lodos os dias aguardar o re- 
gresso da frota de Vasco da Cama. Actualmente já nenhum 
rei de Portugal dirige as suas vistas para o Oceano; a sua 
terra jd d'allj não pódc esperar coisa alguma. Este cume ale- 
taiilndo possuc comtudo ainda um caracter ricamente symbo* 
lÍEo. D'ahi conlcmplam-se inferiormente muilos lalles, cam-v 
po8, c plnnicies ; a deserta Mafra, que semelha o sarcúfbi[|a 
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Ac Uín giginle; o Bofaerano Tejo, que vai correndo desam- 
parado, c que já não rellecle cm suas aguas azuladas as Dam- 
mulas de todas as nações; Coda a miscria cm Lisboa, e no 
reslo do paíz ; e finalmenle, essa região em que lanto se os- 
tenta a niunificencia difina, c que todavia ofTerece uma appa- 
rencia tão excessivamente melancólica, como se estivera a 
ponlu de succambir. Isto tudo patpnlca-se diariamente naquel- 
la altura aos olhas do jovcn principc real, c seguramente <le- 
ye elle sanar muitas destas feridas, se Deus lhe conceder 
uma vida ditalada. 

A partir do Caba da Roca substilue-se ao primeiro qua- 
dro, um outro igualmente encantador; pharóes, castellus, 
casas de campo, e aldòas mostram-sc na praia; iiém depois 
as duas torres de S. Julí.ío, e Bugio, semelhantes a duas 
vedetas avançadas para guardar o Tejo. Em poucos minu- 
tos entrámos na corrente desse grande rio. Lisboa lem sido 
descripta tantas veies, que niio intentarei eu renovar dehil. 
e descoradamcnle essas impressões, que traçaram tão bri- 
lhante, c variadamente uma talentosa escrrptora allemã nos 
últimos tempos, c antes delia dois poetas de fundada repu- 
tação. A mageslade, e a pompa do Tejo excedem toda a ex- 
pectação. Faltam porém aqui as riquezas, e n vida; é entra- 
da mais própria de uma capital do mundo, do que da cur- 
te de um pequeno reino. Vulgarmente se tem comparado a 
vista gozada pelo ingresso no Tejo com a dos portos de Nápoles, 
e Génova; devo porém conTessar, que não acho fundamento 
algum para semelhante paridade. Génova e Nápoles mostram 
repentinamente tudo quanto tem a offerecer como um pano- 
rama, ou uma decoração de thcalro ; cm Lisboa trocam-se 
os quadros, cresce o interesse, e finalmente no ultimo pla- 
no 6 coroada a expectação. Logo ao entrar, a mais larga tor- 
rente de aguas do antigo continente ; o mar verde, o rio azul, 
torres, aldâas, pharóes, c castcllos, Cascacs, e Oeiras, á es- 
querda 09 montes de Cintra, á. direita a serra da Arrábida. 
que se prolonga pelo mar em remolissimo borisonie até ao 
Cabo de Espichel; depois segue-se Belém com a sua velha 
torre mourisca, tenebrosa prizão de estado do ultimo Duque 
de Aveiro, e da bella Condessa de Távora ; em uma elevada 
collina as dimensões collosaes do palácio da Ajuda, c como 
pmdant o castcllo, e o monte de Almada ; finalmente por 
terceira apparieão, Lisboa, Ião grande, e tão sombria, lao no- 
bre, e lâo negligente, como formosa mulher, que se tivesse 
esquecido de que. , . . porém não quero progredir neste pen- 
samento. 
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O Tejo acliava-se liíslanlcmcnte vasio como líie iuccc*^ 
de quasi sempre depois da iepar.-içàu Ju Brasil. L'iii naví*! 
de guerra Inglez, e oiilro Francez, exisliam fuodeados c 
represenlanles de duas polencias. que de boa vontade domi- 
nariam sobre aquellas aguas; depois srguía-se o navio Por- 
luguez de regislo, a Fragata Duqiieza de Itragança, uma em- 
barcação elegante, e que parece bem equipada ; Dnalmente 
duas naus desnrmadas, c desapparclhadas i a D. João 6.*, 
(que kvou ao Brnsil a Archiduque2ad'Aiistrja] c uVasco di 
Gama, ultimas relíquias da magestadc passada, depois qut 
Portugal perdeu n dumínio dos mares, e mais reccrílcmcnle | 
D. Miguel solTreu, que á sua vista lhe arrebatassem a 
esquadra, cujos reslús foram batidos por Napicr no Cabo de '. 
S. Vicente. Cenlcnarcs de barcos de pescadores, e de Lrans- 
porlc, alguns navios mercantes, principalmeale Americanos, 
e vapores pequenos, que navegam dentro do Tejo, eram uni- 
camente os que davam ainda alguma vida a esle rio. Final> 
mente lançámos ferro a pouca distancia de terra. 

Uma ordem da embaixada Porlugucía emLondies, pou- 
pou em Lisboa a minha bagagem ao eiamc muitissirau in- 
commodu do costume : o escaler do inspector da Alfaudega 
foi-me oderecido, e appressei-me a desembarcar. 

O que deve surprehcndcr imniedialaroente a lodo o es- 
Irxnfteiro, 6 encontrar por Ioda a parle neste pníz uma 
grande elegância em tudo que diz respeito ao serviço pu- 
blico, apezar do estado decadente das finanças. Os escaleres 
da Alfandega estavam acesdamen.te pintados, os assentos co- 
bertos de almor.idas, e sobre os toldos pendiam as armas 
1'orlugueMs illurainadas com vivas cores. Os romeiros tra- 
tiam camisolas brancas de neve com colleiriohos azuea, cintas 
vermelhas, chapfos de couro envernisado, com o nome do es- 
labeleciracnlo em iniciaes douradas. Trabalhavam com a ca- 
dencia ingleza, e poseram-me rapidamente no cães da Praça 
do Commereio. Á primeira vjsla d'esla praça grande e regu- 
lar, das ruas que delia decorrem paralellamenle entre si. eem 
geral da moderna parte da cidade, accredila-sc poderasscgu- 
rar que é Lisboa a mais brilhante das capitães da Europa mes- 
mo era relação d elegância. Imaginem-se trinta a quarenta mil 
casos edificadas sobro a encosta do Sul de sele risonhas col- 
llnas, e que como uma orla bordam oTéjo, desdefielem até 
Xabregas em um comprimento de seis milhas inglezas; formo- 
sas praças, bellos e grandes edifícios publicas, umaqucducto 
igual ás obras dos Romanos, o branco ziml)orio, e torres do 
Coração de Jesns, o gotbico moorisco convento de Belém, | 
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K O agradável lerrasso de S. Pedro de Alcântara. Esta é a 
vista, que hoje apresenta Lisbna : da velha, sombria, e an- 
gulosa cidade, que existia antes do terremoto de 17SS, já 
muito pouco se vê hoje, principalmente nos bairros baixos. A 
muralha, que a n liga mente circumdava a cidade, era flan- 
queada por 77 torres, que todas caíram por terra ; aclual- 
mcnle é a cidade defendida pelas linhas de Torres Vedras, 
contra as quaes se baldaram lodos os esforços de Massena, e 
por meio dos reductos da planície de Ourique, que D. Pedro 
elevou cm 1833. O velho paUcío real na margem do Tejo, cu- 
ja figura originaria ainda se vê em plantas, e perspectivas an- 
tigas — foi íntciramenlc victima das commoções terrestres (a), 
e em seu logar prolongara-se cães elegantes. O espirito 
-energicamente creador do edificador da Lisboa actual, o 
grande Marquez de Pombal, reconhece-se immediatamente 
em (odns as suas obras ; todas ellas tém o cunbo de um ge- 
«io poderoso, e é a prova maior da decadência moral desta 
nação, acontecer que um dos seus homens mais celebres, 
havendo apenas 70 annos, que desappareceu da scena poli- 
tica, cada vei encontra menos reconhecimento. Somente na 
bocca do povo tem sempre sido acatado o seu nome, e ha 
muitos individuas da classe infima , que ainda hoje se lem- 
bram, [c talvez com intenção allusiva], do epigramma, que 
andava nas boccas de todos por occasião da queda de Pom- 
bal ; ri Mal por mal, melhor Pombal.» Quando se lé com 
altcnção a historia deste homem admirável, deve surprehen- 
der a sua notável semelhança com o Cardeal de Richelieu ; 
seria difícil prestar ao ultimo um elogio sem restricção ; 
comtudo eram as circumstancias dos dois paizcs muito dilFe- 
renlcs, c o que poderia ser cxprobado a Ricbclicu, deve tal- 
vez a respeito de Pombal ser considerada como a exigência de 
uraa imperiosa necessidade. De qualquer modo, que sejam 
julgadas — a sua severidade contra a prepotente, e desmora- 
lisada nobreza, a execução dos dez conjurados, (Aveiro, Tá- 
vora, ele.) e principalmente a expulsão dos jesuitas, todas 
as opiniões devem fazer justiça ás grandes instituições que 
elle póz em vigor a beneficio da sua pátria ; c a sua incan- 
sável actividade, e sabias providencias depois do terremoto, 

:r-ae perdido enISo. Etle pnla- 
e Ibesouraii <Ie toila a eipecie, 
cuja perua ê orçada na quantia de seu miltlOea ile cruzadas. A lola- 
liilude de metaes preciosos, joiaf, quadros, estatual etc. da cidade, 
que forani tepult.idos no :eia da lerra, calcula-te na íomtaa mini- 
(ruosa ile B54 milluiot. 
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ilMoiiln peba arwac da cidade^ Da Pn^ da rcirria 
■ i pT .j» a hrfa, c héSU rsa do IrriBil. «»«e dar á h»> 
(a do Maoiialia, ao mãm da qaal eaiite ■■ Cmoas» «b^ 
lÔBo ca Cirma de eol—i. ■ qaa ■«» laidc me disa»- 
nn kr acnído aaligiaicaic para fmtm ém Jidapar. Aã- 
da dMCM a horrâMir ao leapo da D. MigMl. c ai- 
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temo ■■iUa ptiril ep as da i ~ 
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luma esteudcl-as nas lalas <le bailc^ Por experieDCia pró- 
pria conheci o género de martjrio, que é ler de walsar so- 
bre taes lapetcs. 

Logo que foram feilos os meus primeiros arranjos, en- 
iiarreguci tudo de que linha necessidade a um corpulcnlo 
Gallcgo, espécie de factolum mais semelhante a um golphi- 
Hho, do que a um homem. Tenho para mim que para quem 
viaja cm um paiz qualquer, o maia rasoavel de tudo. é 
abraçar o modo material de viver doa seus habitantes; alias 
necessariamente se vai llgurar na ealhegoria daquclles liber- 
tadores da pátria Braiideburgueies, que na Champagne apa- 
Jeavam os seus estalajadeiros, porque estes lhes apresenta- 
ram u seu bello viaho gasoso, e nem se quer uma gota da 
cerveja bronca. 

(juando domiua o lerrivel calor, que durante o dia pa- 
ralisa no verão a todo o homem, quem não é negro, nem 
Bgoadeiro, deie lanto, quanto é faclivel, tractar de todos 
as seus negócios muito cedo, muito tarde, ou de noite. O 
mesmo acontece com o comer eotta manière agréable de sa- 
tíifaire à un besoin impérieux, como disse uma mulher gas- 
Irunoma multo instruida, e espirituosa, que sempre foi mui- 
to amável para comigo, o que deve aqui reconhecer-se de 
novo, se tiver tempo para lér esto humildo bosquejo. A al- 
ia sociedade e as classes ociosas jantam cm Portugal perto 
das oito horas da noite. Acceitei lambera esta hora, e devo- 
rava cnlão um jantar soíTrivcimeDle tnangeabte, ainda que 
em geral o modo de cozinhar em Portugal seja pesado, ,e 
gorduroso, e os homens deteriorem o que a terra e o mar 
lhes offerecem dotado das melhores qualidades; pelo con- 
trario todas as fructas cruas, ou de conserva são opLimas. os 
«inhos preciosos, mas muito furles mesmo os que cm Lisboa 
ee usam cojno vinhos de mesa, — o tinto Collarcs, c o 
branco de Ariuto. No interior do paiz o vinha é mau cm 
muitos ingares; no Dislricto do Porlo, o vinho fraco, que 
%e exporta pouco, é agradável , chama-se vinho maduro 
do alto Douro em contraposição do vinko verde, que tem 
«m sabor deteslavcl. Como todos os povos meridionaes, 
os Portuguezcs dão grande apreço á sobremcza ; não ncces- 
£Íto mencionar as fructas de todas as zonas, e principal- 
mente ss laraujas celebres no mundo inteiro, de cujo sar 
bur formámos pouca idéa, quando comemos o fructo de 
casca grossa agro, e filamentoso, que é cultivado nas nos- 
sas estufas seplemtrionaGS entre a geada, e o eslrume era 
«TTores encarceradas; tni as denominadas tangerinas ila- 
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Ibna» das lojas de confeileíro da Allenuotu do Kotie, 
as quaes por causa do Iraaspoiie t^ de ser coibidas antes 
de exarem maduras. 

Em contraposição destas magoiGcencias, o leite, c lo- 
dos os laclicioios são muito tDaas. As Taccas, como em Oes- 
paaha, são oriieahadas com parcimooia e somente no monle, 
com o receio qne ha geralmente de prejudicar aos vítellos 
obrando d'oalro modo; c por isso bcbe-se muito leile de 
cabra, e come-se manteiga fclha, e rançosa. A predilecçio 
pelo ranço é qnasi geral entre os Purlugueies; e por isso 
gostam só do azeite, que tem adquirido pelo decorrer do 
lempo nm traío desagradarei. Quando, ba algam tempo, o 
embaixador d' Áustria recebeu de Hespanha uma remessa 
de aieiío novo de mesa, proTaram-no os empregados da Al- 
bodega de Lisboa para conhecerem o conteúdo das vasilhas, 
c admiraram-se altamente do extraordioaria paladar du di- 
plomata do >'orle, qne gostaia de aieite sem cheiro, e que 
não requcimasse a lingna. ks loururas gaslronomas, que 
tèm em parlicnlar todas as niçues, e qne consistem as mais 
das vezes em mandar vir de longes terras, e por um preço 
elevado, objectos, que no próprio paíz se encontram e de 
mailo melhor qualidade, a estas loucuras pertence o facta 
de em qoasi lodo o Portugal, e principalmente nas grandes 
cidades, consamir-se eiclusivamenle o queijo hollandea en 
grande quantidade, ao passo que na serra da Estreita se 
preparam excellenles queijos por um preço módico seme- 
Ibanles ao tlUíon Inglei, c muito preferíveis ao queijo pralo. 
Depois do janlar, aproveitei a noíle, dirigindo-me ao 
Ibeatro italiano. Nas muitas viagens que lenho feito, os 
Iheatros parecem-me sempre como um meio rápido de re- 
ceber em grosso impressões sobre as differenles classes da 
sociedade, qnaodo ainda se não ha tido lempo para inda- 
gar os pormenores. O Tbealro de S. Carlos em Lisboa é 
um dos mais bcllos. e roais consideráveis edificios desta ci- 
dade ; e sem contestação pôde ser collocado » par dos pri- 
meiros da Europa. Foi edíGcado em 1773 do espaço de cin- 
co meies por um Italiano chamado José da Cosia, e- é es- 
clusivameote destinado á opera italiana, e á dança, ao qwt 
infelizmente nos últimos tempos se reuniram p<^as politicas 
denominadas — representações patrióticas — qne particutar- 
meote são exploradas nss dias de galla. qoando assiste m es- 
pectáculo a corte, e tudo o qne lhe pertence em grande uní- 
fufme. Para nm espectáculo desta espécie são trazidos sobre 
o palco os mais impnrlaDtes icoateci mentos, e as mais di»- 
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lindas personagens Ha historia cunlcnipnranca coni (i indis- 
píTisaTcl acompanharocnlo de fumo de pólvora, de musícn 
(iirca, de colophonia, c de Ioga de Bengala; n'iima pala- 
vra É como uma peça do cslabclecimenio de Francnni ; e 
parcccu^nic isso ÍDleiramcnle indigno de um Ihcatro serio, 
e da presença da família real. No dia da minha chegada a 
Lisboa, foi dada a Rainha de Galeonda, que allcrnaado-se 
unicamente com as Priíões de Edimburgo, me pcrseguio 
constantemente durante os dois mexes da minha residência 
naquella ciiladc. O palco è elevado, e amplo, as ilecuraçôes 
mcdiucrcs. e a guarda-roupa pobre, e dcllcientc; porém a 
companhia italiana pareceu-mo admiravelmente boa ; podo 
solTrer parallclo com as de cidades italianas do segunda or- 
dem. A sala é grande c pomposa ; tem cento c vinlc camaro- 
tes fechados, dispostos cm cinco ordens desde a acena alé á (ri- 
huna da Rainha, que é fronteira ao palco, sustentada tobra 
columnns, e que alcança em altura desde a primeira ordem 
alé junto do teclo. No proscénio acha-sc de um lodo o pe- 
queno camarote real. onde Suas Mageslades vão nos dias or- 
dinários ; no lado opposto adereços íguaes distinguem ocama- 
rolc do conde de Farrobo — (inanuciro, cujo pai no fim do sé- 
culo passado alcançou uma grande fortuna, e ao qual, eta 
recompensa dos dinheiros, que adiantou pnra a conslrucção 
do Ihealro. se concedeu ridiculamente nquelle insolente pri- 
vilegio. Nunca cm cidade alguma da Europa vi cousa, quo 
mais tivesse □ caracter da ostentação da allivcz pecuniária; 
ainda que talvez podessem também ser citados como facto 
análogo os dois camarotes forrados de vermelho, dos A., 
comtudo esses, segundo me disseram, não são camarotes here- 
ditários como o do conde de Farrobo. Uma disposição muito 
vantajosa no theatro de S. Carlos, são as chaves, de que se 
dá uma particularmente para cada camarote. Tám o seu nu" 
mero n'uma chapa de metal c somente abrem a respectiva 
porta. Quando se aluga um camarote, rccebc-se, cm vez de 
um bilhete immuudo ou de uma senha morosa, uma cbavc, 
que somente se pede de novo, quando acaba o tempo do 
alugel, ou a assignatura. Em compensação desta boa medi- 
da o interior dos camarotes é muito miserável ; paredes noas, 
nem um tapete, bancos compridos sem almofadas, com toda 
a dureza da madeira de qne são feitos, c a falta tolal de 
commodidades, que deve ser muito enlranhada por quem 
está acostumado á requintada elegância, c conforlo da Opera 
de Paris, ou de Londres. Todavia, aconlccc em Lisboa, que 
sendo os camarotes fechados, e tendo paredes la|crac$, w 
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4o — MH ««■ ■anta pusuAcra. fse i lã* piif^ ii ém 
f*ns da penmsvb iberka. Km s ' 

M de Lúboa poréH siv brgM. dlw c 
presenbçi* don ■Mito Ic^m ; e aq^i4o • 
>•. ceado a nodança de 
mcpçio dos tocados maii ralidos, en da calrada do pri*- 
cipal actor— lodos etmrenam mm cavaratcs. bnm-M nu- 
la», e apíoba-se do* cotTcdorci a gcwle da plai^. 

O omalo da sala, é, se bpm me lembro, braero c doa- 
rado, e no teclo elliptico eslão represenlados os corpos ce- 
lestes, e o s?slenia plaDelarío : sobre o proscntio esta colle- 
cad» ora grande relofio qae é «ostentado i direita poe Sa- 
lmo, e da esqaerdo pelas Hasis, e sobre a cir» dHIe es- 
tá eneoslado um Cupido bastanlemenie grande qoe olha pa- 
ra baixo, taliei com repajçDaDcia. sobre as bellas damas lis- 
bonenKS. qae se eofeilam pouco para ipparrcer diiMe del- 
le. Estas tão ao tfaealro as maii das vezes com (bapêos, c 
eon vestidos m tt^tipé, e os homens com sobrecasacas de 
passeio, e com luvas detestáveis. As s«iboras liran roíâo 
ordinariamente os seus cbapéos. como costamara faie)^ os 
homens em moílos paites, qaaodo entram em nm qiurlo. e 
seotam-se alli com o cabelio descoberto, e com leqoes com- 
pridos, não se voltando senão metade para o publico, e eo- 
Ircfidis em activa conversação paru dentro dos canarolrs ; 
■os quaes. por via de regra, o DJIimo individuo que clief^a, 
desaloja segundo o uso da Itália, o tisíiante anterior ; e isto 
continua assim até perto da meia noiíe em qae a panno cãe 
pela ultima vei, 

Na manhã seguinte vbilei o duque da Terceira, Per- 
tence elle innegavelmeolc ás mais ímportanles appariç5es do 
Portugal de boje, e eu eslava thcio de curiosidade por c»- 
nfaecer ont homem, a cuja brilhante valentia, «spirilo csta- 
theiroso, e scTera rectidão, Iodas as fí^cções politicas ftxtm 
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rumplela justiça- A sua primeira apparencia é allrabeiitc í 
reuno, de um modo eilraorilinaríú, o caracter franco de ura 
soldado ns mnis delicadas maneiras da boa sociedade, e a 
uma [Jmida modi^slia vcrdadeirnmttjle admirável, e como de 
donzella, quando se vera a fallar acerca da sua celebri- 
dade. O duqiie ó um homem, como se dit — ainda em 
boa idade; e posto que a« Teridas, e as campanhas tenham 
atacado fortemente a sua saúde, comtudo seus muvimentoi 
desembaraçados, seus olhos auimailos, e a graça elegante 
das suas maneirai, indicam tuais a primeira virilidade, da 
que a posição elevada de uma idade mais madura. O quo 
eu, no traclu ulterior com o duque, iiotci constantemente, Ã 
um espirito desassombrado de todas as intrigas, uma hcne^ 
volcncia cheia de lealdade, os bens mais preciosos di vida. 
Quem. drpoís de uma tão longa e Ião penosa experiência, 
não chega a moslrar-se insensibilisado, e a todos acolho 
com benevolência ião cordeal, esse de certo deve sentir com 
ufania, que Ibc coube em sorte uma alma verdadciramenla 
nohre e generosa. Ainda que nos últimos dez auuus se í^ 
nha escripto muito acerca do duque da Terceira, não posso 
prescindir de esboçar com ligeiros traços esta vida activa, 
que teve uma iuQuencia tão decisiva sobre os destinos da 
SUB pátria. 

D. António José de Sousa Manoel c Menezes Severim 
de Noronha, actualmente marechal do exercito e duque dã 
Terceira, antecedentemente conhecido como conde de Villa 
Flor, nasceu em 18 de Março de 1792, e pertence a uma das 
poucas casas nobres de Portugal, que são consideradas pelos 
reis como parentes seus {a), Alistau~sc no exercito era 1803, 
subio todos os postos, e tomou uma parle distincla na guerra 
peninsular contra os Francezes. Era 1816 embarcou para o 
Braiil, onde se ofTerecia um vnsto campo para a sua activi- 
dade : collocado logo no aono seguinte á lesta de nm regi- 

(a) Tiiiiloí i familiia que gasam iat honrai de Parente, se- 
giinilo n Mpreísilo porlugueta ; prrceilem a tudaa aa outraí , e possupin 

dos n libr^ da casa reat : >3o ao Kxlo doie ; Ires diiqnea, (Cuilaval, 
LitOeí, e Terceira); qiiBiro marqueiea, e cinco conílcs, e eolre eílca 
ilranseíroB o duque ile Villa-HemiDBa, ilebaiio úo litiilo da 
lia Muita, cuma legilimo iletcemlcnte do lei D Pedro o Cruel, 
elobrnda D, Ignez de Castra, e o Trincipe da Pai Godojr com o 
ile ciinde de Evora-Monle. A rrande casa Ej,'muat ern também 
Parenle com a hunrn da Oraideia, a dignidade de príncipe 
no, « com o principado de Qavrc ; nla con, e Villk-HtriPDis 
duii unieoi exemplos. 
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e uma pequena c hella cnpilal — Angra. — Por uma liil des- 
cripçào deste pequeno Éden, conceder-sc-ha, sem perlender 
deprimir o merecimenlo daquellcs guerreiros, que o princí' 
pio (ta sua emprcza belllcosa não ofTerecia nem os aTans de 
uma campanha da Rússia, nem as privações da guerra dAi 
montanhas vaseongadas. Villa Flor, logo depois da sua che- 
gada, tomou o commando superior, dissoireu o governo pro- 
Tisorio, e fortificou os ponlos de desembarque. Bem depres- 
sa se apresenlou a esquadra miguelista, que todavia Toi 
balida em 11 de Agosto em Villa da praia. Esla primeira 
vicloria deu aos defensores da Rainha confiança no seu fu- 
turo; foi nomeada uma regência, a cuja frente eslava o du- 
que do Palmella, e ludo se pòi em pratica para organisar 
um pequeno esercílo, para occorrer ás necessidades do res- 
to da povoação, e para estabelecer a melhor ordem na ad- 
ministração ; com o metal dos sinos cunhou-se dinheiro i pòz- 
se cm circulação papel moeda ; os barcos de pescadores fo- 
ram obrigados a formar uma esquadrilha de guerra ; lodo o 
^individuo, que chegava á ilha, ou fosse ollicial ou emprega- 
do, era sujeito a um serviço pesado, e a uingucm se conce- 
deu mais do que uma ração. Como apesar de ludo isto. os 
recursos diminuíam, a terra empobrecia-se, desapparccia a 
esperança, e mais do que isso começavam já a apparecer 
sjmplomas de insubordinação, e desesperação; tomou a rc- 
gcMcia a resolução de emprender a conquista das restan- 
tes ilhas dos Açores. Por singular que haja de parecer a 
narração que a tal respeito vou faier, é perfeilamenlc exa- 
cta ; c lai qual a escrevo, foi-me litteratmente communicada 
pelo duque de Palmella. Por outro lado até um ciiame es- 
crupuloso dos factos torna muito natural o acontecido, vis- 
to que para os indivíduos inclausurados na Terceira, não 
poderia por muito tempo ser duvidosa a escolha entre a cer- 
teza de ler de succumbir miseravelmente na própria ilha, 
e a possibilidade de por meio da posse das outras alcançar 
importantes auxílios. 

Foi cm Abril de 1831, que Villa Flor embarcou com 
trezentos homens em um pequeno brigue, e quatro barcos; 
lomou logo sem resistência a ilha do Pico, cm seguida S. 
Jorge em 31 de Maio seguinte depois de duas acções vtcto- 
riosBS, (Urzelina, e Calheta), c finalmente se apodcruit do 
Fayal (o) ilha muito mais considcraccl. Flores, Santa Ma- 

(a) Em íignnt de reco nbeci mento í regência ilos Açores por 
Ctlei acon teci mentol, a Rainha en 1B34 conceJeu no duqiie de Pai. 
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ria.Graciusn, e Cono liveram dcnlro cm pouco a tnísma si 
le. Ainda restava cm poder do inimigo a illia de S, MÍRueJ, «, 
mais importonlc dos Açores. Tinha uma população de 50:000 
haliilanles, 4:000 homens de guarnição, uraa arLilbt^ría nu- 
merosa, e era a séik do governador miguelista. ViJIa Flor 
reunío todas as ror(;as dispuniveis da reguncio. e dcsernbar- 
cou na noulc do 1.° d'Agasto, era um rocbcdo escarpado. 
que tinha sido reputado inaccessivel pelo inimigo. Subio-Sft 
por encostas alcantiladas, saltarani-se precipícios, e ao rom- 
per d'alva estavam já occupadas algumas posiròcs. Nessa: 
manhã lere logar um combata na Ladeira da Velha. O cor- 
po miguelista foi derrolado, e tomada Poula Delgada ca-- 
pilai da ilha. A esto importante acontecimento, que termi- 
nou a conquista dos Açores, rcuniu-sc o regresso de D. 
Pedro á Europa; regresso, que teve uma inQui-neia de- 
cisiva sobre o destino do Portugal. Na ilha de S. Miguel 
recebeu Villa Flor essa uotiLÍa, por meio d'uma CDrta do 
Imperador, escripta a bordo da fragata Ingleza La Vu(age 
no porto do Fayal, c que por luuu de nm pescador foi on- ' 
tregue secretamente ao general da parle do cônsul Inglez. 
D. Pedro agradecia com as raais calorosas expressões, c 
promctlia n sua enérgica cooperação. Desde então não só aa. 
esperanças, mas lambem as operações, subiram a muito maior 
escala ; o que até alli se assemelhava taliez mais a proezas ' 
da idade média, e a cmprezas românticas, converleu-se 
o de campanha, D. Pedro então re- 
;ollocar-se á frente da re- 
Março de 1S32, e a 8 d& 
Julho do mesmo anno póz o p6 do território Portuguez juntu 
aa Mindello. Villa Flor, que a principio linha sido nomen- 
do commaudante general das forças expedicionárias, resi- 
gnou, passados alguns inezes, esse cargo, que se tinha tor- 
nado insustentável na presença de um soberano, e de intri> 
gas de toda a espécie ; contenlau-se com cooperar activa- 
mente na defeza do Porto, como primeiro ajudante do Im-. 
perador. 

A conhecida diversão para o Algarve, que elle ima- 
ginou, e tão felizmente condmio, é um dos períodos 
mais brilhantes da carreira miliiar do actual Duque da 
Terceira. Desembarcou á testa de 2:500 homens cm Caccila 
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nn cosia do sul do Algarve a 21 de Junho do 1633 ; atMves- 
sou Tclnzincnle csla pravintia, e o Alcinlcjo, e por mejo (le 
um rápido roovinipnlo illudio o general Molldos, que o 
sguard^iva cm Uéja com 6rOOO homens, e obteve deatL- mo- 
do Bobre elle um avanço de dois dias; accommcUou Selubal; 
bAleu a 31 de Jullm a divisão do brigadeiro Frcilns. o a 23 
Telles Jordão em Cacilbas; e na manhã do dia 24 entrou 
cm Lisboa, a qual linha abandonado poucas horas aoles a 
duque de Cadaval com forças quntro vezes superiores, ape- 
sar de qne a largura do rio, e uma numerosa arlilhcria fa- 
cilitavam tanto a deTcEa, que a menor resistência de Cada- 
ral teria posto o duque da Terceira na impossibilidade até 
de ousar um atlaque sobro Lisboa. Mau grado lodos estet 
obstáculos, o general de D. Pedro eslava tão seguro do re- 
sultado, que na véspera, quando ainda as tropas de Cadaval 
guarneciam Lisboa, escreveu ao Imperador anuuncíandu-Iba 
a tomada da Capital (a). 

O duquo da Terceira, encarregado da dcfcia d.is linhas 
de Lisboa, fui ferido em 5 de Setembro, apesar do que pou- 
co depois commandou o corpo du observação de Sanlarem, 
e nnalmenlc fui coMocado pur D. 1'cdro á tesla da expedi- 
ção, que devia operar no Nurte de Portugal. Embnrcou-so 
com o seu bastão de general no 1.° d' Abril de lS3i, cinco 
dias depois saio do Porto á frente da sua columna, percor- 
reu, e submctteu as províncias do Minho, Trax-os-Monlcs, e 
Beira, es 16 de Maio alcançou a decisiva vivloria da As- 
seiceira, que teve por consequência a convenção de Évora 
Monte, que terminou a campanha. Essa batalha foi lambem 

(a) Tenho em meu potlcr o original dcila cartn memorável; ê 
o seguinte o leii conllieiíilo : — Senhor ! Tenho ■ hunrs de anuimciar 
fe TuMa MngesiBde, que neíle momealo acat» de laler com pi ela men lo 
■■ Iropai lie Tetie* Joriiilo. 3 esquadrão, 13 peçai, e 100 homem 

meu eoDimando Dca acima de lodo o elog^io. Espero dalar do Cailello 
de LialB>H o meu próximo Imllelim. Beijo reipciloíamenie as mios Jo 
Vinui Mareslade. — Du^iie da Terceira CbcíIIim em 33 Je Ju- 
lho de IS33. 

Sobre e>le officio, que lem a cunho d> nwdrtlia, e da fimpllct- 
dade dus antigos, efcreveu a rofos meui a rormum Duqiieia dn Ter- 
ceira D lesuinle lobrescriplo : — Carta da Oiigiie da Terceira ao Imff- 
rader no vtiprra da entrada em Liibaa. Tomei a liherdocjn de ilio 
propflr que Hubaliluiwe prir tomaâa u palavra entra-la, ao que retor- 
quiu imaiedialnmente o Duque >i Temnâa tiSa, porque e iitiiitiga 
nnu miítntaii a tua psiifAe ; foi viiicamnite iima etilradn. " QuBnl»» 
t reitacterei de twllellni «erism capazea de dar uma riipi>»l« 






a que eoccrrou a carreira militar do duque da Terceira ; 
boje conscrvn cmbainhnda a sua espada, e c muito de 
esperar, que não lenha necessidade de a empunhar para o fu- 
turo, visto que Porliigal não tem guerra alguma actua Imcnle, 
c sú neccfsila uma dilatada, e profunda paz. È lambem cMe 
D sentir do nobre duque, c por isso não recusou ao Gover- 
no a sua grande popuiaridaile, e ao paiz lodo o auxilio das 
suas faculdades. No tempo da niiolia residência cm Lisboa, 
era elle Presidente do conselho de miuístros. e encarregado 
das pastas da guerra, c dos ucgocios estrangeiros. A clássi- 
ca tranquillidade, que lhe é própria na presença de um chu- 
veiro de bailas, não o abandona também na tempestade dos 
debates parlamentares. Um uma occasião vi-o apparccer na 
sala da muitas vezes gritadora Camará dos Pares, no meio 
da mais exaltada discussão, e impor respeito com a dignidade 
da sua entrada plácida, e circumspccta, o que forma nm no- 
tável coostraste com a maioria dos seus compatriotas. 

A corte eslava em Cintra, onde costuma passar a maior 
parte dos mczes do verão. A minha apresentação por meio 
do duque da Terceira, então exercendo as foncões de Mor- 
domo Múr, somente podia ler logar alguns dias depois, quan- 
do Suas Magestadcs voltassem a Lishoa. Aproveitei este iu- 
tervallo para conhecer algumas pessoas distinctas, e cxsini- ' 
nar a cidade. 

Uma das primeiras noites passeia cm casa da duque- 
7.1 da Terceira. Hoje em ília está em modn. fazer passar a 
vida intima dos salOcs, das conversações privadas, para o 
dominío do publico ; antigamente essas particularidades liam- 
se unicamcule em Memorias, ou quando as personagens ti- 
nham morrido havia muito; actualmente mesmo escriplorcs 
notáveis, c de génio, abandonam-se á exploração desta cu- 
riosidade do publico, e ao recreio da maledicência ; a mim 
sempre lai me pareceu uma grande indiscrição, e creio que 
ninguém se deleita, cm que as suas palavras, ditas cm uma 
conversação cheia de iutímidada, sejam expostas á mullid.io, 
que lê, commenladas, e drsseccadas por elia. Por isso os via- 
jantes escriptores, (por olficio, ou por divertimento), não se 
devem admirar, se são tratados como Parias em muitos to- 
gares, quando chegam a observar até as vistas incuriosas, ea 
espiar recônditos mjslerios domésticos, para dahi tirarem 
consequências à la face d'Iirael; ou se se pergunta diante 
de meia Europa, por quanto foram pagos ns macios tapetes, 
que piíou o viajante obsequiosamente recebido, ou as pol- 
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tronas em que se recostou. Como en, mesmo para !ouvar. Dão 
quero cair em semelhante licio, mau grado meu rconncio 
ao desejo de descrever a agradável habílaçao da diiqucta 
tia Terceira, que está adornada com toda a clesattcia, e com- 
modrdades án luxo inglei, e de cujas janellas. a prumo so- 
bre o rio, se exlcndc uma das mais encantadoras vistas so- 
bre o Tejo, Aldèa Gallega. c caãlcllo de Palmella. A amá- 
vel dona da casa é não somente uma muilo bclla mulhcrt 
mas lambem e muilo une grande dame ; seja-mc perdoada ca- 
la expressão algum tanto aristocralica, a qual neste logar 
indica sómcuto o garbo senhoril, a dignidade, c maneirai 
delicadas; essas qualidade! tão fascinadoras c ao mesmo 
tempo tào raras nas senhoras de elevada gerarcbia, particu- 
larmente nas que tém regularmente reUDiÕes em sua casa. 

Evcellentes jantares, cujas disposições são dirigidas com 
singular inlclligencia pelo marechal duque, contribuem de 
um modo notável para augmentar ainda as delicias do seu 
domicilio. Muitos dos seus ajudantes, que cu conheci em 
rasa delle, são oHicíaes de um tracto elegante ; um dellcs D. 
Manoel da Cainara, irmão do Conde da Taipa, leve ullerior- 
raentc a extrema complacência de cncarregar-sc de ser meu 
Cicerone ; é um cavalheira dislincto, a quem por esta ocCBsiào 
expresso o meu intimo reconhecimento pela enlraordinaria 
paciência, que clle meslrava sempre, quando eu me demo- 
rava, mais do que era devido, a ciaminar cada um dos obje- 
ctos, que cDcoDlrava. 

Em Lisboa vela-se muilo; por isso era já larde bastan- 
te, quando eu deixei o palácio de S. João da Praça, habita- 
ção do duque, c entrei para a minha sege. As seges são um 
género de viatura primitiva, que tem sido descripla jior lo- 
dos os viajantes: fazem lembrar forçosamente a primeira 
melado do século passado, e os incommodos meios de tran- 
sporte desse tempo, cm quasi tudo o mais. bnslanlemcnlc agra- 
dável, tmagine-se uma caiia meio fechada, pendendo, ou 
para melhor diíer. balanceando violentamente entre duas ro- 
das enormes; vindo a ser uma espécie de termo médio entre 
o Droiekke de Berlim, e o Piacrc de Paris; termo médio 
I na verdade. Entretanto, convenho, qoe são adaptadas 
ás ruas escabrosas de Lisboa, e por isso mnis idóneas para 
tal Dm do que os nossos Cabriolett, e CarricUf ; mas lambem 
accredito que poderiam ser muilo mais commodas, e mais 
elegantes, sem prejuízo algum da sua prcconisada idoneida- 
de. A sego é pucbada por dois cavailos, ou dois machos, 
UíB dos quaes vai entre as varas, e o outro é montado pelu 





cocheiro, C aerve rniicamente p;ir 
o boleeiro desce da sella, e vai I 
fiieíro de qtialro pés áe comprimento; esta opera 
lio alguma rccciosa suspeil.i a um ccrlo viajante allemão ; 
lodavifl, csle fiieiro, vai aponas, o mais pacíriciímenle que 
é possível, collocar-se debaixo das varas para descaoçu da 
sego ; feilo o que, o lioleciro, nutavel por suaa enormes botas 
de monlar, e pesadíssimas esporas, abre o alçapão aolcriur, 
e vem ajudar ao amador de passeios a sair da sua gaiola, I'ara 
que um criado sc possa sustentar atraz dcslas sirges no logar 
que lhes é destinado, é indispensável ou a natureza particular 
dos lacaios portuguezcs, ou uma erudição mutlo especial cm 
estudos de cquililirio. Na falia do moço, que cu tinha ajus- 
tado para me servir liuranto a minlia residência em Lisboa, 
mandei um dia a um dos meus criados, que me acompanhas- 
se na iraieira da sege por um par de ruas, que eu tinha a 
percorrer; porém o homem desceu Ião fatigado do seu tre- 
mulo puluiro, que me declarou pesarosamente, que anlus 
qncrcria voltar a pé para Allemanha do que tornar n andar 
na trazeira d'iima sege. Ao conirario, o meu portuguez, por 
nome João, rapaz robusto vermelhii-moreno, passava horas 
inteiras naqucUc exercício com reconhecida vantagem dos 
seus membros. Trazia ordinariamente esporas cumpridas, a 
na mão uma caona da Indía, o que parecendo extranho 
cnlrc 05 nossos criados, é todavia muilo natural em Lisboa, 
onde a maior parte das visitas se fazem a cavallo : c assim 
«sUva o rapaz sempre promplo para montar ; a hcngalla po- 
rém ura destinada para enxotar os cães. quando clle, sem ser 
lias pernas d'oulrcm. passeava pelas ruas. 

Já que fallei de cães, Ecr-mc-ha pcrmitlido dizer uma 
palavra sobre os cães vagabundos de Lisboa, era desabono 
dos qnacs lanlo se tem dilo na Kuropa, e que todavia jã não 
importunam tanto coino acontecia antecedentemente, visto 
qae de vei em quando se tem applicado comn remédio con- 
tra esta praga alguns profícuos banhos de sangue: pouco 
■nles da minba chegada, tinham-se morto 900 em uma se- 
mana. São porém muilo protegidos pelos habitantes mais ne- 
cessiUdos, principalmente dos bairros mais montanhosos, e 
plevados da cidade, gente naturalmente preguiçosa, que para 
Limpar soas casas dos sobejos da cozinha, e de toda <1 outra 
espécie de immundicie. aproveitam o meio mais fácil, e 
proroplo ; á noite lançam tudo á rua sem a menor distincção ; o 
solido sae immedíntametite pela porta da rua. e o liquidu desce 
•las, jancllas com o prévio grilo de *açaa vat.» Nos bairros 
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praçaí, e nas rnas largas ún cídacle baíxt 
mas é rreqaenlissinio esse 
las estreitas travcsias 
que os cães se hospedam aht i 
sol para fazerem a sua sesta nos 
cElreítos passeias, de maneira, que è indispensável ou pas- 
«ar-lhes por cima, ou enxotal-os. De noite divagam pela» 
ruas, uivando lameníosamentc. Sc alguém infelizmente vem 
ao encontro dellcs, em quanto devoram a sua hedionda ro- 
rviçSd, accreditam logo provavelmente que se pretende al- 
cançar no seu grémio a honra de commcnsal, e cnião accom- 
mellem cavalteiros, c peões, com um ladrar furioso, c nem 
sempre se limilam a estas pacilicas demonstrações de indigna- 
ção. Estes auimaes nauseabundos, que somente se encontrara 
em Lisboa, Icm-se ahi de Ia) modo naturalisado, que ha mui 
poucos Parluguezes, que concedam a possibilidade da sua 
extirpação total. Quando eu um dia exaltava as vantagens 
de um£ tal medida, opinaram alguns indivíduos presentes, 
alias distinclos, e respeitáveis, que não se poderia lograr isso, 
que não era exequível. Fui apenas o atliiado duque de fal- 
Linella, que com a sua phjsionamia constantemente prasen- 
tcira, c onde se não sabe se é □ riso, ou o escarneo, que 
deve ler-se, ousou asseverar, que de modo algum chegaria 
ã altura de um dos trabalhos de Hercules, a empreza de se 
ver livre desses brutos vagabundos. 

Com o acompanhamento do ceu latido incessante, atra- 
vessei eu na minha sege compridas ruas então desertas, e si- 
lenciosas ; parecia uma cidade abandonada, ou morta, posto 
que, mesmo durante o dia, tem Lisboa uma apparencia tris- 
tonha, não só por causa da uaiformidadc das casas, que são 
todas edificadas sob o mesmo plano, mas lambem ptia pou- 
ca vida das ruas, e povoação parca para tão vasto espaço; « 
todavia brilha superiormente um sol formoso, e benéfico! 
Quando cheguei ao Cães do Sodré, de sanguinolenta me- 
moria, havia muito tempo já que um tiro de pcra do natio 
chefe tinha comiãunicado ao trafego do rio a prescripção do 
repouso! O Teju ostentava-sc magcstoso na sua tranquillida- 
> de solemtic; essas casas de madeira fluctuavam paradas so- 
bre sua superdi-íe azul-escura, nem uma aragem se movia ; 
os botes amarrados uns aos outros pareciam condcmnados a 
perpetua ifflmobilídade: somente algumas canoas morosas, 
deslisavam-se brandamente sobre as aguas ; e u'uma cumpas' 
sada carreira deixavam a paz si um sulco branco. A lua cla- 
ríssima, c as estreitas, que no ceu meridional scintiUam tão 




para, e ardentemente, illuminavam aquella vasla superficie ; 
era uma plaojcie resplandecendo com fulgor argenlino. Se- 
melhanlc a um negro phantasma se sprcsculavam o 
nos da Torre de Belcm : em Almada brilhavam ainda algu- 
mas raras luies; Cacilhas eslava sepultada em somno pro- 
fundo, e no scnlido da maior largura do Tejo, perdiam-se 
na noile, e nas aguas, as primeiras casas de Aldèa Gallega, 
A pajiagcm de Lisboa cumlempkda do cães durante a 
noite, é uma vista tàu magica, que não seria possivl sonha- 
la sequer, com a nossa lua desmaiada, com as nossas cstrel- 
Jas pallidas, e com as nossas noites frigidai. 
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Lo I C'inlrB'11 glorioua Edea inlervenei 

In varicgnled mnte of mount and glen. 

Ab me I whal hiDil ean prncil siiide, or pen, 

To rollDTT halí on nhich Ihs tje dilnlet, 

Thraugh views more daiijinj iidLo morlal ken 

Than Ihoee nbcieoT fucli Ihingi lhe bnrd relali 

ffho lo llie Bive-atruck worlJ u 
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Siilijii>a a fria Cintra o iliiro bra;D, 
Cinlra DDiIe a> Naiadta escoiiilidaí 
Nas foDles v3o rugindo ag doce In^o. 
Cainóei. 



glorioui Éden de Byron, lusitano paraizo, 
quem Quixa ae sonhar comtigo, ou de relrar.ar a si própria 
«sse lugar encantndo, pintonJa-o com brilhaulissimas cõrcs 
como quadro radiante da phantasia ! Ê por isso que lodo a 
estrangeiro se apressa o mais que pôde cm visitar Cintra, 
para ali i primeira vista, ou dcsrallccer-lhe o cnlhusiasino 
forçado, ou sentir a cnnvitçào de que não fura precnchidi 
a sua expectação. Quasi sempre é o que acontece á cerca ile 
tudus os objectas, que gosani de uma denominada repu- 
tação curopéa. o dos quaes por muito tempo, c eiccssiva- 
mcQte SC tem ouvido Tallar, 
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Todus enconlrnram Paris mais pequeno, o Monte-Bran-, 
CO mcDos elevado, c o Bhcno mais estreito do que se lem 
eseripto ; ouiro tanio me succedeu em Cintra. No flm de trcs 
dias de residência em Lisboa, quasi que me envergonhava 
de Dão ter ainda visto Cintra ; quando porém a vi, achei-mc 
desencantado ; e com estranheza c admirarão, procurava com 
ardor o momento imporlanlc cm qoc deveria dcscnvolvcr-se 
a meus olhos o occulto prestigio da prcconisada Cintra. Foi 
haldado o meu empenho ; todavia, quanto tnais tempo me de- 
morava em Cintra, tanIo mais aprazível me parecia, c mais 
sonhadamente romântica ; ate que. quando Tmalmente me foi 
forçoso partir, repas&oii-me um lao intimo desgosto, que de 
todo se (ornou mauircslo para min, que alli havia muito 
mais do que aquillo, que aprincipio tinham descuherlo meus 
olhos profanos. O pesar da miuha separação era a vingança 
do encantamento que eu desconheci. Essas Frescas veredas 
cobertas de folhagem, o crescimento magesloso. eexubeían- 
le da vegetação; as cascatas e frigidos regatos, as monta- 
nhas, e penedias, a perspectiva das campinas, e do Oceano, 
tndo isso nunca o esquecerei, e cora a authoridade de Byron, 
cde Camões, com a opinião dos poetas, c dos illíteralos do 
todos os tempos, e de todos os povos, proclamarei Cintra o 
mais helIo de lodos os sítios da terra. 

Cintra cslá eoHocada a quatro legoas portuguezas de 
Lisboa ; a cadéa das suas montanhas limita o horizonte da 
capital, e prolonga-se escarpada, e alterosa, com selváticos, 
e extravagantes contornos do NE. para o SO. sté ao caba da 
Roca. O caminho de Lisboa para Cintra, talvez a única es- 
trada de Portugal, nem está bem conservado, nem 6 agra- 
dável ; corre por incultas, e pedregosas collinas, e por ban- 
tos de arêa, e de pedra calearea. As montanhas próximas 
são formadas de rocha granílica, com quartzo branco, algum 
feldspalbo vermelho, e pedra calearea branco-cinzcnla. e 
lamcllosa. Para o lado do sul, o solo é árido, nú c rc- 
qucimndoi rochedos escalvados, e acaslellados dão ao lodo 
uma. appareucia Borabria e triste. Comtudo, como debaixo 
deste ceu ludo prospera mesmo sem assíduos desvcllos, vúem- 
se aqui, e aili alguns prados, que apresentam uma visla 
mais animadg ; milho elevado, searas espessas de Irigo, mas 
muito poucas arvores, que pela maior parle são oliveiras en- 
llriçadas ou nodosos sovereiros; piteiras elevadas arunipa- 
nham as orlas da estrada, o dirigem melanrolicamenlc para 
o ceu suas folhas ponleagudas. Nesta região deserta exisle 
Queluz, palácio real de recreio, e semelhante a um peqoeno - 
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, Comludo, apenas se chega ao Bamnlhão, a visia mn- 
a-sc inleira mente ; a descida é suave, e enramada ; agrada- 
's casas de campo resplandecem na planície, e nas encos- 
tas entre jardins, abundantes relvas, e massas espalhadas de 
rochas vulcânicas; em torno das habitações accumulam-se 
em matas espessas, carvalhos de muitas espécies, pinheiros, 
limoeiros, larangciras, uvrtos, loureiros, e figueiras. Sohre 
os muros, e terrassos oslentam-se cactos da altura de homens, 
romeiras sombrias, vides carregadas de cachos, rosas, dahlias, 
flórea do toda a espécie ; por toda a parte sussurram regalos, 
que sabem das fendas das montanhas, e serpèam sobre tape- 
tes de verdura. Nos jardins medram, até alcançar a corpu- 
lência de arvores, arbustos Iropicaes, que, transportados ha 
muitos séculos das ilhas portuguesas, alli se aclimalaram 
perfeitamente, como aconteceu no medronheiro ('aríutui un«- 
do), á phillyrta, e á myrica faya da Madeira. 

Sobre os dois cabeços mais elevados da serra existem a 
Penha, c as ruinas de um caslcllo mourisco; muito mais 
inferiormente entre a montanha e o valle, está edificado o 
palácio real, com suis chaminés singulares, semelhantea a 
minaretes, e tão cheias de recordações christãs, e mouriscas, 
com ns suas agivas, arcadas, c fontes ; tudo tão adaptado para 
os lorneios como para os prazeres do galanteio. Mas o que 
vcrdadeíramenle dá a Cintra encantos, como se não encon- 
tram em Ingar algum do mundo, é a frescura perpetua das 
suas alamedas, c bosques. Quando parli de Lisboa, o calor 
linha subido até 30° de Rénumur; purém ao approiimar-rae 
a montanha, vinha bafe]ar-me uma aragem Ião amena ao 
longo da estrada larga, e abobadada por um teclo de fo- 
lhagem, que conduz do Ramalhão até d praça de Cintra ; 
o ar Dehava-se tão deliciosamente lépido, como se fdra n'uni 
beijo dia de verão no Rheno, nu no Dannbio. Isto não era átí 
modo algum uma excepção; porque ordinariamente a dif- 
ferença de temperatura entre Lisboa, a Cintra sobe de 8" 
até 10° R. 

Cintra, desde muitos annos, é o Brighton dos íldalROS 
porluguczes, que, altrahidus pela córle, tem alli edificado pa- 
lúcios, e casas de campo mesmo eutre os rochedos com o 
máximo aproioitaracnto possivel do terreno, e das prcspe- 
ctivas. D, Miguel quasí nunca residia cm Cintra, porque não 
podia alli eierci(ar'SC a sua notável prupcnsão pnr,i as cor-< 
ridas de louros, em que pessoalmente tomava com frequên- 
cia uma parlo importante; aetualmenlc os nobres passam an- 
Dualmeole muilos mezcs em Cintra, o que lhe tem siiigul^- 
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mente augmcntadu o interesse. Somente eslão abandonadas 
uma ou oulra quinta de fidalgos cmpubrccidos, ou etntgra- 
duí : todas as uniras cstau occupadas. Qncm não possue casa, 
aluga-a; e igualmente uma parlo do corpo diplomática segue 
o exemplo da cOrle, de maneira, que nas poucas hospe- 
darias que ha. raras veies se encontra logar, principal- 
mente depois que se lornuu moda em Inglaterra Tazer roma- 
rias ao logar encantado, que Byron lornou Ião celebre. 
A continuar desse mods , dentro em algnns annos vjrd 
a ser Ião insuppnrlavel a vida em Cintra, como \i aconteceu 
na SnísM, e no Ithcno, por causa da mania viajadora dos in- 
sulanos. 

, Por grande felicidade ainda encontrei alguns quartos 
devolutos, e apressei-mc em participar a minha chegada ao 
commendador DieU, secretario privado d'EIRei, e ao quat 
devia entregar algumas cartas, e cneoramcndas, que trazi» 
para Sua Mageslade. Veio procurar-rae immcdialamcnte ; o 
ii'uma longa conversação, que então tivemos, assim como 
nas seguintes, oífcrec eu -se-me occasião do conhecer esse ho- 
mem, que lã» impiedosamente ha sido atacado pela impren- 
sa periódica, e qnc em consequência disso ullrahio sobre sr 
a atlcnção da Europa, mais do que alias aconteccrio mesmo 
depois de uma residência mais diuturna. Kâo me pertence 
formular um juiio sobre assumptos tão delicados, tislo quc^ 
lendo-me demorado pouco tempo no paiz, só pude alcançar. 
;Scèrca do seu estado um conhecimento superficial; cem Por- 
tugal, mais do que em qualquer oulra lerra, são necessários 
muitos annos para poder encarar devidanienle os negocioj 
políticos através da Ica inextricável cias intrigas; com tudo, 

" esilação de consciência, posso proclamar o ca- - 
valheiro Dietx como isento de toda a macula dcshonrosa ; 
leuho-o por um homem cumplelamcnCe probo, um servidor 
fiel, e dedicado ao seu rei, e ú casa dello, e que couslanle- 
menlc (em em Tista, c promove com os mais ardentes de- - 
sejos a imperturbável felicidade domestica, e a aprazível . 
vida de família dos dois jovens esposos reaes. Poslo que lhe 
sobrem a clássica lealdade germânica, c uma raião ecnstanie' 
mente segura ; conhecendo, como conhece, mesmo os pormo- 
s negocias lucaes, e harmonlsando sempre oscujuiz» 
s intenções, todavia prescinde absatu- 
lamenle de exercer uma ingerência effcct>va nos assumptos 
políticos. Fúdc acontecer que alguns portugueses, 
pessoas conspieuas, c honradas, tivessem desejado como con- 
dirão fkrarairl aos interessas do pniz, que o rei, ao SDlnX' 
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na sua palvía adoptiva, se separasse inleiramcote de todoí 
O! iudj?ídiius cora que tinha sido oducado, seguindo dcsso 
modo o exemplo de um sábio, e circumspcclo rei, da sua 
própria família. Porém, a um print;ipc que abandona os seus 
parcnics, e a sua palria, que renuncia a um futuro desti- 
luido de inquietações, e a todos os respeitos hrilliante, pa* 
ra alrevís de extensos mares, e em remotas regiões ir habi- 
tar um reino ainda gotejando o sangue da guerra civil, e 
profundamente abalado nos seus alicerces; quem lhe pode- 
rá levar á eonta de scusura, que cite para esta nova pátria, 
e entre pessoas totalmente exlranhas, traga comsigo alguns 
Uos conselheiros, c dos directores da sua infância ? O rei 
conhece muilo de perto Portugal, e todas ns suas circum- 
stancias : falia perfeitamente a lingua do psiz ; e lendo attin- 
gído lolalmcntc o conhecimento das necessidades publicas, 
c havendo penetrado o caracter de todas as nolsbilidades 
politicas, não precisa do auxilio de conselheiros nem de su- 
jeitar-se a inspirações alheias. O tacto singular e o seguro 
jiiizo de que lem dado tantas provas, fazem rejeitar inteira- 
mente a idéa, de que haja para com ellc uma inlluencia 
preponderante, oa seja de um estrangeiro, ou de um Portu- 
guez. O principc D. Fernando de Saie- Coburgo-Golha 6 bo- 
je rei de Portugal, e por isso Purluguez; padece com os 
soíTrimcnlos, e se rogosija com as prosperidades de Portu- 
gal suo única palria; não pertence n nenhuma fracção po- 
litica; c sobranceiro a todas cilas, ninguém sabe isto me> 
Ihor do que elle próprio; toda a esperança de o faier va- 
cillar, é criminosa ; toda a diligencia (lara o conseguir, é in- 
sensata — qualquer que seja o individuo, que tal empreen- 
da. As minhas observações scbre tudo isto são intciramenio 
imparciaes, e sem preocciípação, visto que as escrevo a mni- 
lissimas Icguas de distancia daquelle paiz. Não conservo re- 
lações algumas com Portugal, e bem dilTicil me será tornar 
a vèr essa formosa terra ; não tenho portanto incentivo 
para callar alguma cousa, ou para dizer aquillo, que não 
acredito. 

Logo dppois da visita do conselheiro Dielx, fuí procurar 
Lord Hownrd, o embaixador ínglcz. que por uma residência 
de muitos annos no paiz está familiarisado com tudo o que 
lho diz respeito, e se tornou por assim dizer meio Portu- 
guez. Habitava uma agradável casa Ac campo a dez minu- 
tos de caminho da villa de Cintra. Os meíos de transporta 
reduzem-se alli unicamente a machos pequenos, e burros, 
que SC alugam por boras, oii por Iodo o dia. Somente poii< 
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eaf personageDS, diplomáticos, ou fidalgos cbpgam alé ao 
luio do ter um cavallu, que raras vezes alcança as dimen- 
lÕPS do pony iriglcz inleiro. Sobrcpõe-se ao Lurro uma albar- 
da JnfuriDC ; os pós do cavalleiru apoiaio-se em eslríbus de 
madeira, e um muco criança, e e^r^rrapado. por montes, e por 
vallcs vai correndo atraz do animal, armado com uma com- 
prida chibata. Quando se quer visitar algum conhecido d 
moço vai bater á campainha da porta, c esperi-se a cavallo 
alé mandarem entrar. Quando se siíbc, o garoto de pé des- 
calço deila-se a dormir á sombra de uma arvore, junto da 
seu burro incansavelmente soffredor, e-fai-se accordar de- 
pois com o grilo aú rapaz». 

Com o mesmo lacouismo disse ao meu moço — o Lord 
inglcz, c galopei para casa de Lord lloward, que me rece- 
beu com a mais cordial benevolência na sua deliciosa babi- 
taçuo. Junto á sua casa está um bello jardim cheio de 
plantas exóticas. Lord Howard lem sabido crear para si cm 
Portugal a vida mais cheia de commodidades que é possivel, 
e isto com aquelta intelligencia só própria dos seus compa- 
triotas. Acerca da sua amável negligencia coniam-se inte- 
ressantes scenas; uma particularmente que aconteceu enlre 
clle. e um diplomata do Norte, que costumava ordinaria- 
mente receber as suas comoiunicações diplomáticas, por 
meio da embaixada ingleza, e um dia expressou o desejo 
de as mandar buscar na manhã seguinte antes das 6 horas; 
isto excitou uma universal, e estrondoza gargalhada em lodos 
os que se achuvam presentes, pois que c sabido em Portu- 
gal inteiro, que exceptuados casos extraordinários, mesmo 
até para officias diplumalicos, a casa do nobre Lord cslá 
hermeticamente fechada alé ás II horas da manhã. Qnando 
o eu li pela primeira vez, achava-sc exlremamenle occupa- 
do, porque foi pouco tempo antes da couclusão do ultimo 
Iractado de commercio, e do tractado para a abolição do 
trafico da escravatura. 

Nos paizes estrangeiros acredita-se commummenie que 
um embaixador inglez em Portugal, é uma espécie do pro- 
cônsul romano na corte dos reis tributários de Africa, ou 
de Ásia ; esta opinião têra-na propagado, particularmente 
entre todos os fazedores de politica, as declamações de mui- 
tos jornaes acerca da inDuencia predominante, e opprcssiva 
da Inglaterra. Uma curta residência no paiz é siifficiente 
para reconhecer a exaggeração de taes asserções. Na verda- 
de, a posição do embaixador inglez é mais cunsiderovcl, do 
que a doa representaoles das outr^f potencias, que pQUCQ cu 
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naàa te inquietam acerca de Portugal, e qi 
de dez aunos linh^m deixado de conhecer m 
do seu governo, cedendo sú uUimamcntc á u 
necessidade imperiosa para de novo enlaçar as relações por 
tanto tempo interrompidas. Pelo que diz respeito a esses, não 
ba pois motivo para se fazerem comparações. Porém, mcsuio 
em presença das cmbaiiadorcs de França e de Ilcspanha, 
apesar das ligações de família, c relações de visinhanea, 
mantcm-se por si mesmo a supremacia do diplomata Britânico 
— simplesmente, naturalmente, e mesmo sem que para isso 
elle conlriliua com activos esforços. Os Hespanhoes e Por- 
tuguczes odciam-se desde muito tempo, desde a batalha de 
Aljubarrota, e desde a usurpação de Filippe 11 ; e quando 
Napoleão era Baiona perguntou ao conde de Lima aQu* 
preícndeii, vós outros Poríuguesei, quereii ter JIttpanhoes?» 
o embaixador recuou repentinamenlc, levou a mão aos pu- 
nhos da espada, e bradou unona tanto do intimo do peito, 
e com voz tão elevada, que as abobadas do palácio Marrac 
echoaram longamente. Naquclle momeolo tinha penetrado ao 
conde de Lima uma scenlelba do animo de D. João l. e do 
grande Albuquerque. O embaixador Hcspanhol só alcança 
em Lisboa alguma importância quando ameaça; c a protec- 
ção cotilra lacs ameaças encontra-se sempre na amisade da 
Inglaterra, visto que a França — ha 12 annos a esta par* 
te — ainda não protegeu ninguém, que tenha depositado con- 
fiança no seu governo. 

Quanlo maior tempestade, quanto mais sangue derra- 
mado perturbam a Hcspanha, tanio mais altiva, e insolente 
se torna a linguagem de Esparteru, e tanto mais intimamen- 
te se abraça então Portugal cora a Inglaterra apesar de to- 
das as manipulações das Tuthcrias. Pelo que respeita ao ul- 
timo Iractado de commercio, pôde ssscvcrar-sc que está mui 
longe de ser láo oneroso como o representou a imprensa 
franreza, e o rcpclio depois delia a imprensa allcmã, An-r 
teriormcntc, é verdade, que a Inglaterra tinha o privilegio, 
de pagarem as suas mercadorias 15 por cento de direitos 
de entrada nas alfandegas, ao passo que as das outras na- 
ções eram oneradas com 30 por cento; alem disto, era suf- 
flcienle, que a descarga se Gzessc debaixo da bandeira in- 
gleza. para que a declaração sobre o valor das objectos fos- 
se accéita sem mais amplo exame, uma vez que a dita de- 
claração viesse assignada pelo cansai Portugaez residente em 
Inglaterra ; por isso acontecia muitas vezes que a indica- 
ção dos manifeslos era muilo inferior ao Ta'oT reul, c como 
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a alfandega portugaeia linha apenas o direito de poder 
comprar as mercadorias por um prceo 10 por 
do indicado nas derlarnrucs, segiiiam-se dnhi perdas coniide- 
ravcis para o Thesniiro. Coinludo. depois da revoluçàu de 9 
de Selcmtiro de 1836 os setembristas victoTÍosos, a inslao^ 
cias da França, apressaram-sc im mediata mente a pdr um 
termo a esto privilegio denominado o monopólio da Ingla- 
terra. A publicação de uma nora paula das air;indegas fot 
um dos seus primeiros actos ; esta medida sujeitou lodos os 
productos estrangeiros sem distincção a um direito de en- 
trada de 15 por cento, A retoliiçâo de 27 de Janeiro de 
18Í2 manteve a taríra universal dos setembristas, e igual- 
mente o ultimo tractado não deu preferencia alguma á In- 
glaterra ; pelo cootrarii), ale a reciproca rcducção dos diret- 
los que ainda pende de ri?soluçãu, não oflcrece grande pro- 
babilidade de se decidir vantajosamente para a Inglaterra, 
apesar de^la potencia ofTcrccer toda a espécie de concessõei. 
E assim em Outubro ultimo (iS4^) a commissão portugue- 
za, encarregada da dita reducção reciproca de direitos, 
apresentou o seu wUimatam. em que se recusava a diminuir 
os pecados direitos de exportação sobre os vinlios, ao passo 
que a Inglaterra propunha reduzir a melada os seus direitos 
sobre os mesmos vinhos. Adduzio-so como fundamento para 
aquella recusa, que a Inglaterra era suflici ente mente io- 
demnisada pela diminuição que se fazia nos direitos sobre 
os seus productos, posto que o principal deDes. isto é, oi 
laniUcios, fosse onerítdo agora nas alfandegas de Lisboa e 
Porto com quasi 2S por cento sobre o preço do fabrico, e 
outras mercadorias de menos importância detessem pagar 
até 30 por cento e mais ainda, 

O comuicrcio tolal entre a Inglaterra, e Portugal monta 
annualmente a Ij^lOOiOflO libras esterlinas proximamente;. 
o valor dos rinhos exportados sobe (uns annos por outros], 
á quantia de 900:000 libras esterlinas, álcm do que se 
exportam fructas, (250 navios no ultimo anno) sal, azei- 
te, e cortiça. A importação consiste principalmente em la- 
niScios ; estes montam á quantia de quasi 400:000 libras 
esterlinas annuaes ; do que todavia só uma pequeníssima 
parte é consumida no paiz; o resto passa como contrabando 
para Heipanha. O aço e as quinquelharias formam o se- 
gundo ramo de importação. Em lençarias, e em vidros já a 
Inglaterra não pôde fazer senão poucas e más vendas, vis- 
to que desde muito tempo os productos bobemios, saxoníos, 
O silesios tém adquirido ama fundada reputarão, e léiQ em 
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sen favor as vantagpna da modicidade do preço, o excellen- 
cia da qualidade, (a) 

Em gpral as iraporlaçiies, e eiporlações e<iiiilibrain-se. 
Na verdade, se o povo íasse mais Iratialliadur, c induatríaao. 
SC (IS campos se cullifasscai dcvidamenlc, e se se erigissum 
fabricas, eiilão Portugal poderia occorrcr ao ineno; em gran- 
de parle ás suas necessidades; giorém seriam necessárias 
para isto (antas condições dilliceis de nttingir, que por muilos 
annos ainda — não é licito petisur cm semelhante prosperi- 
dade. AnlDS de fudo c indispensável qiie desappare(;a, ou 
ao menos se torne inolTensiva, a mania das mudanças, c das 
revoluções, que é própria dos habitantes das grandes cidades 

(a) Fiim ite iluvíila, o coniitmo doi prodiiclus allemàei íalFreu 
inuilo com n inIerru|>c;3o das reta(;Õe> diplamalicai das cirtes slle- 
mus com os di)Í9 estmlDS its Pcnimuta itwricn principnlmenle nos 
primeirus annos; comiudo nBo acoaleceii irto na proporçflo, qae po- 
deria acreditar qaera l^sse certos qtieixnnics do» fulhaa allemat. 0« 
CDDiuladoi permanecerani sempre, e aiaila que lhes foiae leNrado g 
txrqHiitiir aulbealico, coaljniiac&ai IdJatís b funccionar ojjiciunmrnte; 
mesmo até oa «genlea de slguos gurernoa eram, o cm parle aind» 
■ia aiilhoriíailiis para em casus de cijtlii3o, e qiiuado ss oulhuridades 
dii pai: rcciísBin proLeci^o, ou íiitcilam d ífficci Idades, «ullicilarem a 
inleivençrlii dn embaiincla de ama polencin em lioa hnrmoniB com o 
•overuo de Porluf;al, oii de Hespanfia ; (hoje lem istu lugar súaieoto 
em rela^iD í Heípanha); c essa meilíação era KMpre acccila. Deste 
marta os ageules eonsnlarei austriacus na Hespanha tem ordem de 
eacarre([Brei]| a (uluçlo deEsas dissidências á erptialiindB Tranceia 
em Madrid. Enle exemplo fui até seguido por esludiis altaciul & cun- 
federa^iLo germânica ; v. g. a Sardenha cujos conciilailai ub He»pa- 
nha tomaram por medianeira a legaçilo Belga, Apesar de luda isto 
niio se piide duvidar, (|ue priacipnJineBle ituraale as primeiras cum- 
iDoçiícs da guerra, doíTreram uma certa cslagnaçilo ntguDa mercadoit, 
visto que essa Estagnação era em parte prum<>vida peta ranlnjusa po> 
sii^o cuulaierciíil, que uhtívcram os palies, que Bdberiram immedista- 
Ueale i nova ordem de couiai doa eilndus al^m dos P^rinfus. Pi!de 

Sorlanto haver sconlecido, qne a longa demora de uio reconhecimento 
jrmal d^ste occasiSo o alguns mercadui de Purlugul apruvisionarem- 
■e com fnxendas in^leui da preferencia ia da Buhemis, c da Sllcsia; 
porém nuda le perdeu irrevocavelmeole, viilo que ss relaçíles cunli- 
nuavam ainda, posto que com mais tiliiesa. Eu próprio encontrei em 
todas as cidades coasideraveis de Portugal, e nas costas de Hefpnnlia 
viajantes eommercíaes bobcmioi, e allemaea, que todos me aucgura- 
vam terem concluído em todos os annoi prccciientes oa mais Importan- 
tes negocio*. Segundo me conala existe no Porto uma casa, que s« 
occupa excluaivnmenle com a compra, e veada de lenharias da Slle- 
Eia, e da Saionia ; e o grande armazém de vidros em Sevillia perlea- 
ce a duis iHjhpmioj, que lim nelle empregados muiloi maacebus seui 
ilompalriftaQ' , 




» âa» tens caudilhos; devem todos esquecer-se, c consolar- 

se da perdei dn Brasil, que com os seus Ihesouros sustenta- 
ra, c enriquecia a mãi palria, e a tomava preguiçosa, apa- 
Ihica, e incapaz de qualquer esfiirço. 

Foí-mc furçDso deixar Cintra nagnella mesma tarde; 
porque na manhã seguinte devia ler iogjr a minha aprcseti- 
tação no palácio dn Lisboa. InTelizmente vim n'uma Gege 
que, durante horas inleiras, rae Tazia saltar penosamente por 
cima das pedras soltas da calçaila ; era um verdadeiro ecú- 
leo. Junto ao palácio de Queluz apeei-me para um pouco 
alliviar, e distender meus membros martyrjsados. Quelui 
existe n'uma baixa, sem prespecliva, e cercado de collioa) 
humildes, e destituídas de vegetação, O palácio, agglomera- 
ção sem gosto de aiat, e pavilhõft, c edificado no estilo 
ruim da primeira metade do ultimo século, fornece ao me- 
nos uma completa solução á pergunta — que immedialamcnle- 
oceorre — como fora possível construir-se Ião enorme edifí- 
cio niiqnelle sitio : quem foi capaz de elevar uma lâo hedion- 
da massa de pedra, não admira, que escolhesse um loca) 
Ião dclcslatel. Tudo alli é tristonho, desolado, deserto ; 
uesse logar parece que vaguea um génio malfazejo, que 
roja sobre aquella terra um ar que opprime, c todas as 
recordações são de uma natureza ou melancólica, ou repu- 
gnante. Alli habitou uma grande personagem ; e tudo o que 
d'e1[e se relata, e se mostra, semelha as legendas de iiui- 
Ihermc de Ia Marche, o herdeiro de Ardenncs, ou faz lem- 
brar o ItedgauQtlet de Walter Seolt ; são acontecimentos 
que não parecem do nosso tempo; porém a duvida tremen- 
da é obrigada a recuar diante da evidencia. Aqui nasceram 
D. João VI. e seo filho D. Pedro, e aqui morreu este, cu- 
jo espirito inquieto, que a si próprio se devorava, anhelou 
tanto para talvez alcançar tão pouco. Aqui existe uma vasta 
poltrona de marroquim vermelho, onde jazeu enfermo D. 
João VI, onde D. Miguel padeceu com a fractura de um 
fémur, e onde D. Pedro exhalou o ultimo suspiro. Ousei 
deilar-mc nclla, apesar da consciência do pouco que eu 
Talho ; c a primeira cousa, que divisei, foram dois olhos 
severos e ardentes, que me contemplavam solemnemente, 
quasi com gesto da reprovação. Essas rciçõcs de tão co- 
nhecida gravidade, essa barba loura, esse nariz da casa de 

lliiurbon ; linha por longo tempo servido o original 

daquelle retrato; tinha-o viílo em momentos muito decisi- 
vos, para jamais poder esquccel-o. 

O pavimenlo iorerior é formado de uma longa serisde 
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camarás; porém é sii digna de consideração a sala do Ihro- 
no; grandes vasos de mayoijoa, e de porccllana chint^zi 
exislrm cm multidão solire Iodos os moveis; alguns bellus 
espelhos, mis pinluras a fresco, c o tudo, disposto no géne- 
ro dos pequenos qiiíirlos de Versailles, É coisa singular que 
o sposeoio em que Talleceu D. !'edro, denomina-se — o sala 
íie 1). Quixote — e é ornado esclusivamenle com sccnas li- 
rndas das aventuras do cavalleiro da Irisle ngura. A pouca 
distancia eslá acapella forrada de damasco vermelho, e car- 
regada de douradiiras, a cm um dos seus ângulos existe uma 
formosa cotuinna de agatha. presenlc, que o Papa Pio VIE, 
enviou a D. João VI ; parcceu-me luuito maior do que 
aquella que o mesmo Papa deu ao príncipe de Mellernich, 
a qoal, segundo creio, ainda eslá cullocada a'uma sala 
da chancellaria d'estado. Todavia a eulumna de QiieluE 
tem sobre aquelToDlra a vantagem de não estar dfsligiirada 
com o vandalismo de uma prancha de metal sobreposta, c 
pregada, espécie de taljua votiva. £m uma sala de jantar 
algum tanto remota pendem os relractos do Duque de Bor- 
déus, de sua miii, e do princípo de Mctteruich ; depois do 
letnpo de D. Mi^el, llcaram alli esquecidos. O jardim no 
velho estilo francez com estatuas, tanques, e repuios, c 
provavelmente arranjado pelo plano do antigo Marly ; encun- 
tram-se n'elle algumas flores exóticas, a arbu&los do parti- 
cular bcllcza, como magnólias, e o geraníum do Cabp. As 
arvores estão limpas, e cartadas á tbesoura ; c Icm uma al- 
tura excessiva as alamedas do parque pruiimo. Ainda que 
depois da morte de D. Pedro, Quclui se ache desbabitado, 
achei tudo, tanto o palaiío como os jardins, ti'uma ordvDi 
aprazível, e muito bem conservados; o que em vista da pe- 
quena somraa que em tal é empregada, redunda muito em 
elogio, do então iulendenlo dos edificios reaes. o Comm. 
A. Algum Icmpo depois (ii conhecimento com elle, c achri-o 
uma pessoa agradável, do maneiras delicadas, e de um tra- 
cto díslincto: talvez somente com o pequeno defeito de 
pensar algum tanto de mais na sua belleza. È um dos pou- 
cos portugueses, que tem uma idca sulUcíenie do que se 
passa nos paizes estrangeiros. Na ultima reforma da corte 
o seu [ogar foi considerado como tine curo e abolido, obten- 
do elle então a sna demissão do guarda juias. De^le modo 
o Comm. A. perdeu o seu principal rendimento de perto de 
IOJ'000 francos; perda que iin mediata mente lhe compensou 
a Imperatriz viuva. Escreveu-lhe com ns expressões mais 
ebseqniosaí, que elle oblerja uma pensão d'tquella iiBporr 
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(anciã em memoria dos serviços, que havia prestado a leu 
esposo. Fazendo eu incnrão desta princci», que nos ullíoios 
tempos teve de expcrimeolar um destino bem dnro, e bum 
inckmcntc, scr^me-ha pcrmittido dizer, que iicerca delia, na 
boccn de todos os purtuguezcs, nuo ha scnSo uma voz de lou- 
vor, c de bcneàu. .\esU terra, em que o ódio c a calumiiia 
mancham de prcferencfa com a sua baba todas asjerarchias 
elevadas, nunca ouvi se quer uma palavra ambígua rclatr- 
vamenle a esla dislincta personagem; vive ciclusivamento 
para a educação de sua filha ; e quando apparece em publi- 
co, í só para ir como anjo benéfico soccorrer os pobres, e o> 
órfãos. Como nunca entrei em seu palácio, cslcs Taclos che- 
garam unicamente ao meu conhecimento por meio da opi- 
nião publica, e geral. 

Começava já a anoilcccr quando deixei Queluz; algum 
tempo depois vieram desenhar-se á minha visla em um ccu 
obscuro as dimensões collossaes do aqueducLo de Alcântara 
palllda, e sinislramenle illuminado pelos raios da lua. Itio- 
sey diz com raiSo no seu Portugal Ulutlrated, que á pri- 
meira vista deste aqueduclo, se poderia dizer a expressão 
de Itausteau acerca do Pont du Gand em Nimes ; isto é, que 
efíecLiva mente parece aquillo uma obra dos gigantes que 
restaram ainda dos tempos heróicos ; qualquer que seja a 
grandeza da expectação com que se vã prevenido, cxcedc-4 
incvilavclmcntc a primeira impressão. Os Arcos das Aguas- 
Livrcs, como os portuguezes lhes chamam commummcnte, tèm 
a sua principal nascente no logar de Cancssas a duas legoas 
proximamente de Lisboa ; comtudo lia ainda a%uns outros 
mananciaes, cujas agoas são encaminhadas para denlro 
do aqueduclo. £ste atravessa com 3íi arcos o valle de Al- 
cântara ; 14 d'entrc elles, inclusivamente o maior do meio., 
terminam cm ogiva, os outros cm semicírculo. A abertura 
do arco principal de base a base c de 107 pés, e a altura 
até ao parapeito S30. O comprimento de lodo o aqueduclo 
é proximamente de 2400 pés, e tem de largura mais de 24 
pés. Denlro existe uma galeria abobadada, qua corre ao loa* 
go de Ioda a linha interior do aqueduclo, oiTereccndo um es- 
paço livre para ahi trabalharem os indivíduos encarregados 
da collocação das calhas, limpeza dos cauaes, e melhora- 
mento das obras de alvenaria. As lorres abertas, e estreitas 
que se elevam em intervallos diversas, e que ordinariamen- 
te SC não costumam encontrar nos aqueductos, não contri- 
buem para o aformoseamento do todo, porém são muito pro- 
firias para conservar fresco, c para renovar cods ta nl emente 
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a ar do iolerior do cdiflcio. Um canal semicjlindrico de 13 

pollcgadas de dínmetru corre de ambos os lados da galeria 
cuberla ; c conrormc as medições das guardas, serve para 
pcrmitlir ou impedir a passagem da agua. A ?creda que 
conduz ao aqueduclo, vai dar a um comnioda passeio, que 
o acompantia lateralmente por todo o comprimento — d'onde 
se gusa a mais magcstoso pnuto do tisla, e tem além d'isso 
a vantagem de encurtar consideravelmente, para quem vai a 
pé, o caminho de Lisboa para a agradável povoação de Brm- 
lica. Diz-se cm Lisboa, e tem sido repelido por iim ou dois 
viajantes Allemàcs, que cese caminho é perigoso, visto que 
muitas vexes sobre os arcos ha ladrões que esperam os pas- 
sageiros, que os roubam, e os precipitam d'aque)la altura; 
nada d'isso observei, nem o quo se tem relatado úcerca doa 
grandes perigos a que se anda exposto nas ruas e nas es- 
tradas , o acerca dos projectos homicidas dos sacristães 
armados do molhas de chaves; tudo isso são litções de 
phanlasias vulgares, que transportadas rcpenlinamenle da 
sua palria para este terreno vulcânico, faiem a mesma figu- 
ra que as maçãs de Borsdorf enxertadas na piteira. Pelo que- 
respeita ao caminho sobre o aqucdueto de Alcântara, pas- 
seei por lá só e a iodas as horas, anlcs c depois do por do 
sol, e não encontrei nunca scnao crcaturas tão inoíTensiva» 
como cu próprio. 

O aqucducto inteiro, que iguala os monumentos mais 
consideráveis dos Itomanos. o obra de Manuel da Maia, e 
custou muitos m>4hÕes a D. João V; não se acha aclu:il- 
mcnlc em um eslado perfeito de conservação, o que provn- 
velmenlc se deve attriliuir á negligencia universal dogover* 
no de D. Miguel, d'onde resultou uma ião grande deierio- 
ração, que não foi possivcl depois, por causa du desarranjo 
das finanças, emprehcndcr nenhuma reparação feudamental. 
Por isso tamhcm a agoa não é já tão boa' e tão nbundanio 
como antigamente acontecia, de maneira, que os babitanles 
da cidadã balia recorrem á agoa nativa das margens do To- 
jo, e abastecem-se pur meio da barcaça que costumam fa- 
ler vir d'Alm3da. 

Contemplei por largo tempo esses pomposos indícios de 
ama grandeia passada, ati> que a depressão do terreno me 
occultou ns últimos arcos, chegando então ao Ingar deBem- 
fica. As povoações á roda de Lisboa csião cheias de palá- 
cios, e c.isas de campo de Rdalgos porlugucies, e de rico» 
habitantes da capital. £sle5 edificias, frequentemente cons- 
Iruidos no melhor goslo, cercados de agradáveis jaidia 
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fometcm >os arrabaldes de Lisboa um cncanlo especial, qaal 

enLrc Iodas as capitães da Europa apenas pódc rcpradoxíji 1 
Vienna, aitida que de um modo menos auiajadu ,- porque fal^ É 
Iam ás margens do Datiubio o brilho meridional, o azul 
curo do ceu lusitano, e aquclle resplendor da natureia, 
mo o de iim monlâo de pedras preciusas de todas as ci3r 
Esse fulgir da vegetação é □ que dá a graça parlíciílar, q 
possuem os jardins á roda de Lisboa, fará um babitaata.1 
dus paizes do Norle particularmente — é assumpto da roaioq 1 
surprcKa, ver aqui medrarem livremente c com robustez l») 1 
das aa plantas que penosamente, c com mil cuidadas s 
cultivadas em mesquinhos vasos nas nossas apertadas csturc | 
fas. As mais bellas magnólias, tamareiras, c bananeiras car« 1 
regadas de flores brotam do ar livre; o i^r^ramum do £abM 1 
Iodas as espécies de cereus americano furmam as sebes. 4 
o meiemòryanUiemum trepa ao longo dos muros, e os cobra 1 
com espessa fulhagem á semelhança da nossa hera. As plan 
tas mais singulares cncontram-sc cm tudas as quintas; pit^ | 
rêm as mais das rezes, com um ciúme verdadeira mento [ 
mourisco, vedadas mysleríosamcnle aos olhos do public 
meio de muros elevados, cujos topes em geral armado* { 
com uma camada de pouleagudos fragmentos de garua | 
fas prohibem a entrada aos visitadores iião coDvídado>« ' 
Estes muros diio uma appareni:ia tristonha, e meio orienUl , 
a muitas estradas dos coufios da cidade, c dos arrabaldes, as 
quaes se cruzam cm todas as direcções; c corre-sc o perigo 1 
de se transviar nellas, e de as percorrer^ior horas inteiraji, 
sem encontrar outra cousa além da cor pardacenta da alvc^t 
naria, c aqui ou alem uma porta cuidadosamente trancada^ 
Isto pode ser attribiiido a um caractnr sombrio e (fcsconfiada 
dos habitantes, ou a qualidades semelhantes a essas ; o certo 
é, que aquelles muros parecem mais rcductos de uma forta- 
leza, do que os limites de pacilicos jardins. As quintas dos 
indivíduos da classe media costumam ler uma grande eiten^ 
são, e são subordinadas mais á grandeza do rendimento, dn 
que á vantagem do recreio, apesar do que, são necessaria- 
mente bellas em uma terra cm que as larangeiras o as li- 
nhas substituem com tanta primazia o logar das nossas ma- 
ceiras, c dns nossas plantações de balata. Ordinariameolu ha 
um pavilhão ou casa de campo, cdiGcada dentro da fazenda ; 
e cnlão o todo recebe o nome de quinta. A lingua porlu- 
gueza tem muitos lermos para indicar a palavra alleinã ^ar- 
len; os terrenos cultivados que se encontram na parte poste- 
rior das habitações chamaS-so quinlaei ; os que lèm. um iear- 
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lino paHicDlar, denominam-se jardíii»; e horta» aqucllci em 
que se cullivam horlalicas, e são. oii inteiramente nbertas, 
on apenas cercadas por sebes. Estas ullimas são raras no 
norle, porém muito cDHiiniins na margem esqiierila do Tejo. 
Ainda que. á esccpcão das quintas ao redor de Lisboa, per- 
leneenlcs u indivíduos poderosos, não seja n'ellas empregadn 
grande arte para o seu arranjo e conservação, coraludo ofle- 
recem quasi sempre uma \ista ogradavci ; muilas veies eon- 
sisiem apenas em uma quantidade de loureiros, que se ele- 
vam esbella e graciosamente aié á altura do IrinU pés á 
horda de uma torrente. Para o lado de oesle. pur de traí de 
Lisboa, o terreno em geral não é bem cultivado; em silíus 
montanhosos é escalvado e pedregoso ; em outros porém eí- 
cede na fertilidade a todo o rest» do paiz. Isto tem lognr, 
em especial, relativamente ás montanhas de basalto; esta 
pedra, por meio da decomposição, converle-se em argilla 
fecunda, c cem as pczadas chuvas do inverno produz as 
mais licllas Hores da primavera. Sobre uma pequena collina, 
posteriormente ú fabrica de pólvora de Alcântara, encontrou 
ura naturalista Allemào quinze espécies do trevo dos prados 
commum. e o botânico francezL'Èlchisc, que herborisou alli 
ha dois séculos e meio, elogia a riqueza de vegetação d'a- 
quelta collina. Junto a Lisboa os prados acham-se quasi 
sempre situados nos outeiros: pois que alli. como na maior 
parle dos paizes meridionaes, os terrenos baixos e quentes 
não SC transformam facilmente em prados cobertos de espessa 
relva como acontece no norte. O solo, cm que está edificada 
a cidade, compõe-sc de pedra eatcarca e basalto ; cm muitos 
togares tem uma cúr branca dcsulphalo calcarco. queolTiis- 
i desagradavelmentc a vista, c fornece pedra muito pro- 
ria para servir nas conslrucções, ainda que é de uma con- 
textura grosseiramente granulosa de mais para os trabalhos 
'e escuiptura. A maior parto doa ornamentos cinzelados, e 
dos baixos relevos do convento de Belém e do palácio da 
Penha, são feitos com aquclle material ; comtudo é de uma 
qualidade muito melhor, e trazido de muitas milhas de dls- 
lancia. Ha lambem á roda de Lisboa uma singular pedra 
:alcarca, espécie de pelrilicaçao, que está situada em outras 
:amadas. c somente se encontra em uma certa prufundi- 
daic. As grandes massas de basalto dos arrabaldes, em que, 
"e espaço a espaço jazem camadas de pedra calcarca, pro- 
longam-se por algumas milhas cm torno de Lisboa alé Õel- 
las, c Cabeça de Moniachiquc. É cousa muito siugular qtio 
o basalto enconlra-te unicamente a'esla região c no cabo do 
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S, Vieenlc, Jogares aiuboi cm qae o lerrcmolo de 1753 
produzio os iDaiores estragos. Toilavia, Belém, que assenta 
íoimediilamcDlc soLrc uma rocha basalltca, sofTren menos 
do que as parles da cidade, que ião cdifícadas sobre pedra 
calcarea. A eslas ultimas pertencia o antigo palácio real, 
que, como se sabe, foi iuteiramente devorado peia (erra, to 
passo que a Taroilia real, que no momento do mais violenta 
abalo se achava casualmeute passeando nas ruas de Belém, 
nãu soflreu o menor incommodo. 

Estas observações botânicas e geognosticas linham-me 
aflastado bastante já de Beoifica, quando algumas elegantes 
casas de campo, e ura palácio que pertence ao marqucz de 
Fronteira, excitaram a minha attcnção. Este nilimo é edifi- 
cado cm estilo italiano, e tem uma apparencia exterior sum-- 
mamenie bella. Posteriormente passei muitas horas agra**- I 
dáveis n'esla casa, cuja dona é uma das senhoras mais amaf*fl 
veis, e mais espirituosas da sua terra. O marquez, íllustre'P 
úda\go, no velbo sentido d'esla palavra, reúne a uma {< 
eonsideravel uma nobre independência de posição, e de opífi 
niÕcs. Na sua sala de jantar vi, em grandeza nalnral, e fuibT' I 
em relevo, uma figura equestre de um de seus avós, D.Pcf 
dro de Mascarenhas, vice-rei das índias, c ultimo prior d»'! 
Crato, que não proveio de raça real (a). A quinta, elcgaiH-'^ 
Icmcnle disposta no velho gosto franccz, com as suas 
darias e terraços, é contigua ás salas ; subrc um tanque dfl' 
mármore bastaotemente grande, e cercado d'estatuas e gn>*>H 
las. fiuctuani dois pequenos escaleres, onde eu um di 
pois de jantar, tive a felicidade de passear em companhia ** 
de duas das mais amáveis senhoras de Lisboa. Yoda a h»b)* 
lação do marquei está montada com Iodas as prescripções 
do máximo conforto, e em muitas cousas faz bem recordar o 
facto da constante alliança de Portugal com a Inglaterra, 
ainda que tt'ou(ros objeclos conserva a pureia da indolc 
porlugueza, como por eiemplu, na falta absoluta de paTÍ- 
menlus eniadrezados. Estas palavras não levam comsii^ ■ 
menor intenção de censura relativamente ao hospílaleiro 
narquez; mas significam unicamente que na sua terra não 



(•) O priorado doCralo (piiorado mnlle» ile PurlQgal), fui de- 
pois iníorimraJo na curfla, e, oii era reliJa pelo rd, oii coiitediílo f^ 
um infante (D. Miauel foi pfior ilo Cralo) ; é o uiaie imporlan^^ , 
prtoracto fie Porttigsl , — o» diu Irei ordens mil ilnres — a saíier: 
Chritlo, em Thomxr; ile S. Bento, em Atri ; e de S. Thiigo, 
PalneUa fuiani lanbeoij come M vb», iDeorpar«dos na corAt^ 
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i usada aquella espécie de solhos, e elle proiuTelmenlo 
não quiz iitsurgir-se contra o costume predaminaote. Este 
uso na verdade dilHcuIla bem o dançar a um estrangeiro, 
prJDcipalmenle quando se exige que se escorregue rapida- 
mente por cima de grandes laboas por polir. Descontada esta 
pequena falalidade, achei inteiramente agradável, e muito 
de interessar uma totree daniante a que cu assisti no palácio 
de BemCica ; eslava reunida n Hor da sociedade lisbonense: 
todas as damas tinham heltos olhos, algumas eram formosas, 
e um par delias vinham bem vestidas. As suas maneiras, 
lodo o seu tracto fazem recordar muito a amável familiari- 
dade das hespanholas , e os attractivos arrebatadores das 
francesas; é na verdade um Jmte milieu encantador, apesar 
do que perdoar-me>hão urbanamente as damas portuguezas, 
le eu não curvo sempre e ínevilavelmentc o joelho diante do 
todas as suas outras qualidades. 

Vindo de Bemlica para Lisboa, passa-se por Quínlclla, 
quinta do conde de Farrobo. Nunca me foi possível partici- 
par da admiração, quasi geral, acerca desta quinta, ainda 
que eu talvez tenha estado pouco em circumstancias de avaliar 
devidamente O seu merecimento, porque SÓ a observei de 
fora por entre as gradarias, e através da grande porta d'en- 
trada, a cujos lados se achara doís enormes baluartes, sendo 
coroada por um grande Q, que engenhosamente allude ao 
nome do logar. e ao do proprietário (a). Disseram-me porém 
não havia nada mais a vèr, alem do que se observa 
á primeira vista, e então senti-me saciado de mais com essa 
«ccumulação sem gosto de edifícios, de conslrucçôes, de 
umbcllas, e d'oulras cousas aiiatugas, já desde muito tempo 
itanidas das grandes quintas inglezas ; o todo produziu cm 
i a mesma iiupressão que me faria uma loja de quinca- 
Ibaría. 

Quando cheguei ás primeiras ruas de Lisboa, já era 
noite cerrada ; numerosas patrulhas a pé, e a cavnllo percor- 
a todas as ruas e praças, por isso que se receava que as 
dmas eleições, as primeiras depois da restauração da 
carta, poderiam dar occasiào aos inquietos anarquistas paru 
tentar algum movimento tumultuoso com o auxilia da multi- 
ociosi c desenfreada. C(<mludo, nada chegou a mover-se ; 
e perlo de meia noite já se não encontrava ninguém nas ruas. 

(s) O ]irnprielarÍo, ba nlgiins 




Na manhã seguinte veio bD9car-me o conde de : 
me levar ao palácio dai Necessidade!, onde habitam 
riamente Suas Mageslades, visto que o vasto palácio ila 
Ajuda, que está ainda por concluir, por causa da granda 
ilislancia em que está, e da incommoda distribuição das sa- 
las, é só aproveitado em dias de grande reslividade. O cdi- 
ncio das Necessidades não corresponde de modo algum á 
idéa de um palácio real ; c do seu destino anterior (Nossa 
Senhora das Necessidades era ura convénio de freiras), con- 
serva ainda muitas reminiscências tanto do exterior como no 
interior. Ê um ediflcio elevado de um só andar, rebocado 
de vermelho, e feito de tijolo, sem archilectura designada'^ 
cora um fronlespicio de 30 janellas, quando muito, e algii^ 
mas humildes columnas que sustentam a varanda, tendo um 
campanário ao lado, dois pateos interiores, em torno do9 
quaes estão dispostos os dífTerentes aposentos, junio ao qué 
se acha um jardim insignificante : tudo isto enrerra apenas 
espaço suHicicnte para alojar as augustas personagens o B 
seu séquito habitual. Como deverá parecer apertada esla ha* 
bitação ao herdeiro dos maiores palácios da Ilungria ! — A: 
escadaria geral do palácio conduz a um par de salas de 
grandeza mediana, uma das quaes se chama a sala dos raare- 
chaes, cm honra dos retratos que pendem nas suas paredes, 
e representam os marechacs Tcrc<.'ira e Saldanha, e o capi- 
tão Sir Charles Napíer, que tem o posto de almirante em 
Portugal : seguc-se uma camará em que Suas Mageslades re- 
cebem o corpo diplomático, e em que se acha um retrato di 
rainha muito mal executado. Dois porteiros com um antiga 
trajo negro portugucz semelhante ao vestido de córle dos 
francezes, e alguns archeiros, encontrnm-se no alto das es- 
cadas e na ante-sala. Estes últimos formam um corpo muito 
differente do exercito permanente, composto de indivíduos 
domiciliados, chefes de família, e exercendo toda a espécie 
de profissões; gosam de vários privilégios ligados â honrí 
hereditária, que possuem, de pertencer ás guardas rcacs, e 
são commandados nominalmente pelo duque de Falmelta, 
Tem uniformes vermelhos à feição do ultimo seeulo, e com 
galões amnrellos em todas as costuras, e são armados com 
alabardas, que faiem bem triste figura nas mãos destes pa- 
eificos Trabantí [a). Uma pequena força de tropa de linha 
forma a guarda exterior. O duque da Terceira, com uma ele- 
gante farda de marechal, azul, dourada, com dragonas. c 

(a) Snlil«.lin AlIpmSen ilu giiarri» imperiíl. 
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bastante lemelhante ao uniforme france;;, aehaía-se já n« 
sala dos marechaes, perto do seu retraio, o que me Tez lem- 
brar involunlariamenle de oiiLro celebrado marechal, e duque, 
que no palácio da soa soberana ia collocar-se com muito 
prazer deliaixo de iim quadro de batalha, conhecido na 
mundo iulciro, c em que ellc na verdade representa o pri- 
meiro papel. A respeilo do duque da Terceira, aquelln 
approiiinação foi innegavclmentc irreDectida. O marqucz de 
Santa Iría, eamarista de semana, conduzio-nos ao gabinete 
diplomático, em que Suas Mageslades nos receberam. Seria 
falta de discrição e de gosto, pretender traçar aqui de noto 
um retrato dessas augilstas personagens: fui tão obsequiosa- 
mente recebido, que receio pareça apenas um vão compri- 
mento o qoe, segundo a minha convicção, seria a mais res- 
triota verdade. O rei estava com um trajo civil simples, coma 
geralmente se costuma vestir todo o elegante mancebo de boa 
sociedade, sem nenhuma condecoração, nem o menor indicio 
da sua nlta cathegoria. A rainha trazia um vestido do pas- 
seio, do melhor gosto, e que mais pertencia és margens do 
Sena, do que ás do Tejo. Seus olhos aiues, e seu cabello 
louro são herant;a da casa d'Austria: o rei é um verdadeiro 
príncipe allemão de uma casa multo antiga c muito cavalhei- 
rosa ; ambas estas cousas do mais amplo sentido da palavra. 
Como a rainha -não Talla o allemão, ainda que. segundo juU 
go, o entende perfeitamente, faflou o rei comigo no francez 
mais puro; depois tíve também a honra de fallar coni Sitii 
Magestadu na sua lingua materna. Todos os porluguezes con- 
cordam, que quando o rei emprega o idioma da sua nova 
palria, se lhe não percebe o maia ligeiro accento estrangei- 
ro. Na apresentação do meu companheiro de viagem, o coude 
Teleliy, o rei praticou largamente com elle no húngaro o 
mais Iluentc, com bastante admkaçao de muitas personagens 
presentes do corpo diplomático, que não perceberam nem 

Saindo da audiência encontrei alguns corpos de tropa 
formados no largo fronteiro ás Necessidades. A Trequente 
reunião do exercito portugucE ao brítannico, bem como a 
commando superior que leve o marechal Bercsford, deram 
em grande parto ao uniforma portuguez, a forma iiigleza ; 
e o que ainda filiava para inteira semelhança, teve logar 
ultimamente, quando foi modificado o fardamento quasi in- 
teiramente peto padrão inglez, com a conservação porém 
da antiga cor principal. As tropas que eu vi, tinham a appa- 
rcoeia a mais elegante possível, e formavam um contraste 




sÍDgvIar com os toldados hespanhoci, desde alguns annof 
coDiplotameole dcsorgaoisados, e miseravelmente equipadoij 
Os lanceircs, parlieulaimente, a[>resenlaiTi-sc com o melhor 
arranjo ; o rcgímcoto que furnece as guaraiçues de Lisboa, e 
Cinlra, corpo Ião frcqaenlemeDle nomeado na hisloria da ol- 
tima guerra porlugueza como os dragOes de Chaves, eitava 
montado ciclusivamente em cavillos inglezes. e linha golas 
encarnadas, com galões amareilos, c hoiics vermelhas, io- 
teirameote como os ulanos polacos. A infaDleria lem mui- 
to beilos uniformes azues, calças brancas, e barretinas de 
forma atgum lauto ponleaguda. Os caçadores foram os que 
mais me admiraram ; ti*c o desgosto de não poder tír o cele- 
bre balalhão 5, porque fura mandado transferir para ama 
guarnição do sul de forlugal, om castigo de agitações poli- 
ticas. Mais tarde tive occasiào de observar oulro batalhão 
formado em parada ; julgo que era o segundo. Os cavadores 
é gcute inlciramcnlc escolhida, de figura rerorcada, parece- 
ram-me bem formados, e com a roaiâ períeila proporção de 
membros: tem em geral um pouco mais de 4 pés e iH poN 
legadas de allura, e mofcm-sc com a agilidade sd própria 
doE povos meridionaes ; as barbas, singularmente compridas, 
não deixam de ficar bem áqoellcs rostos sombrios, onde se 
vêem brilhar qnasi sempre olhos ardentes. Os uniformes são 
de uma elegância gr.tve, mas apurada ; fardclas de cúr escura 
com golas, c carcellas pretas, .cordão, e drsgonas da mesma 
cor, barretinas cónicas de couro recosido, espingardas curtas 
inglezas, e patronas prezas a um cinturão; o todo íem f 
formar de uma maneira d'5ltncla, um termo médio enlre o 
ripe inglcz, e o chasseuT de Vincennes francez. Nunca livo 
occasião de assistir ás manobras destas tropas, e assim não 
posso formar conceito da sua pericia; comtudo é um facto 
reconhecido, c confirmado cm todas as guerras dcsle sécu- 
lo, que o soldado portuguez batc-sc excellenlemente. todas 
as vezes que é bem commandado. O veriGcar-se esta ul- 
tima circumstancia actualmente, é assumpto talvez algum 
lauto dilficil de asseverar. Julgo poder fazer a observação, 
de que me parece, que os olliciacs se occupam tanto, c qonsi 
tão exclusivamente com a politica, que pouco tempo lhes 
restará para o licito exercício da sua profissão. Segundo me 
consta, tudo o olficial cm serviço pertence a algnm club 
politico, ou a um gyslema de maçonaria, intcressa-se viva- 
nicnle, e aclivamente pejo triumpho, ou pela queda de um 
partido, ou de um mioislerio, e protege as vistas da corda, 
uu uppôe-sc a ellns. Em virtude destas cirGumstancia«,.fi» 
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(ransít^ridu um balalhão pnra o solilario conTenIn do Mafra, 
por caitsa de inlrígas politir.as; c dísse-sc mesmo, que scrin 
necessário desligar lodos os uliiciaes, por isso que lodus 
eram sctembrislas, e decididamente adversos no governo. A 
esta situação iofetíz accrcsce ainda, que cm consequência 
das conlinnas revoluções, ha cm Portugal trcs, ou quatro 
¥ezes mais offieiaes, do que exigia o serviço do exercito, 
mesmo em tempo de guerra, visto que, lodo o partido que 
triumpha, demilte os que lhe siío conhecidamcnic adversá- 
rios, e proi£ todos os pastos, até mesmo os capitães e su- 
balternos, com crealuras, que lhe sejam affeiçoados, a lira 
de poder contar com o eiercílo em momentos decisivos. Os 
oITiciacs demillídos, bem como uma grande parte da oITiciaU- 
dadn de D. Miguel, licenciada depois da conveni;io de Êvo- 
ra-Monte, que se aproveitou da amnistia, c não emigrou, (a) 
formam uma classe constantemente inquieta, que é geral- 
mente conliecida pelo nome de reformadot, e retiradoí, e 
que são inimigos acerbos de toda a ordem permanente de 
cousas. Como em consequência do deplorável estado das fi- 
nanças, que nem permitte satisfazer á despcza corrente, o 
governo cslú na impossiliilidado de fazer cousa alguma 
cm favor destes indivíduos rrequcnlcmcnte reduzidos a eit- 
Irema penúria, é indispensável ter sobre elles a maior vigi- 
lância, para prevenir da' sua parte um perigosa inlluxo 
sobre o exercito activo. Pelo que respeita aos soldados, 
dcvc-se diicr em seu louvor, que spguem com inteira obe- 
diência os caudilhos, que os conduziram á vicloria ; disto 
se tem observado muitos ctcmptos nos últimos tempos, e á 
uma prova desta asserção a íltimitada influencia, que o Du- 
que da Terceira exerce sobre o espirito das tropas. A ordem 
severa, que ha alguns mezcs se tem introduzido com a 
maior energia em todos os ramos de administração, a con- 
fiança da grande maioria do povo no actual ministério, (do 
que forneceram uma demonstração completa as penúltimas 
eleições, e ainda mais as ultimas em Junho, e Novembro 
de 1842), deixanf conceber a esperança de que em brere 
tempo os males acima apontados desapparcccrão lolalmeiíle. 
Portugal necessita unicamente tranquilidade, e conOança 

(a) A m»ior purle dm emigrados tem jú reeresaailo, e de un- 
tivUa. alguma b3o miilesradus pelo goveruo ; a liileraitcis chngu sIc n 
ponto lie mnito« dellei ferem, recebidue nu cArle. Vi par eietnpla □ 
marquei ile TinnDn, que filra njudanle de D. Miguel, ir com sua ei- 
po«a a Cintra faier u> leus cumprimenloi a Siiai Maseiladei, e icr 
•[ccebido MBtto c ord e«1 men te . 




para curar todas as suas feridas ;^c quanto não é mail 

feliz do que a nnçâo vjsínha, onde infallÍTclincnlc lerá de 
correr ainda muito saiijçue ; e é necessário talvez que assim 
aconteça, até que a Hespanha chegue á situação politica em 
que hoJB se acha Portugal. 

Voltando á formação do exercito t>orlugi'ei, confesso 
que não entendo por que se fazem vir cavallos de Inglalem 
por um prcçn muito subido, quando cm lodo o paiz se cria 
uma raça robusia, encorpada c fogosa. Os cavallos portu- 
guezes. é verdade que não são lâo pcrnaltciros, nem pos- 
suem Ião grande alcance como os inglezcs; se porém os úl- 
timos são muito preferíveis para o serviço da guerra, é 
cousa de que muito se pôde duvidar; o certo é, que as ca- 
valgaduras nacionnes são muito mais appropriadas para os 
caminhos pedregosos, c frequentes montanhas de um paíi 
quasi desliluido de estradas. È verdade que nos últimos 
lempos lèm degenerado algum tanto as caudclarias em Por- 
lugal, de maneira que lalvez o paiz não possa agora forne- 
cer de repente o numero necessário para u consumo; mas 
poder-sc-bia objectar, que para um reino de quasi quatro 
milhões de habitantes (a), não seri.i muito diflicil, fazer a 
remonta de uma cavallaria de 3680 cavallos, que é o quo 
ligura no orçamento; finalmcnlo parece-me que o melhor 
meio de contribuir para o apcrfciçoamenlo das caudclarias, 
era favorecer esta industria, fazendo as compras exclusiva- 
mente no paiz (í>). 

Antes da guerra cora a Tranra, era empregado o maíor 
desvelo cm Portugal com a cavallaria ; muitos cavallos vi- 
nham da Andaluzia, e os restantes dos dislríctos arraiauos 
da província da Beira, da Estremadura portugueza e de 
Tras-os Montes; então a cavallaria porlugueza gosava da 
fema de rápida, e vigorosa ; muitas vezes esquadrões intei- 
ros, em linha cerrada, saltavam por cima de vallados, e de se- 
bes ; comtudo a soa perícia, e disciplina eram objecto muito 
contestado. Antigamente as tropas portuguczas, estavam 
acantonadas par larguíssimo tempo no mesmo logar, donde 

(a) 3:9t(l:ÇIÍ0 haLil:inte9, 5e?'indo o ultimo rpceníesoienlo, in- 
cliiimlo B Mndeirn, 09 Açores, e Cabo Verde; 5;igB:1S0 habitanlei, 
euntanilo toilas aa colnniaa ullramarinaí, 

(í) A cdrie tem enij)rrgai!o na maiare) diliRiicia», parn favore- 
cer BI caiiclelariaa nacionsea ; um.i grande parle ilaa cavaltuti daa reaef 
eavalbariças a5o pnrliigiiezea j o rei montíi netlea frBqiicnleniFnÉe, e 
Doi diai de gala o cAclie da rainlis, é puchado por leJa eícoliiidoit a 
belloi cavsllus da ra^a porlogueia, 
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te t(>guiaD] os males, que sã» a conscquoncia necessari. 
uma mcdidci lao absurda : a esle ínconvcuicnlc o 
ultima menlc, segundo (ive occasião de observar, ainda que 
para o conseguir, olícrcceraDi-sc muíUs díiTiculdadcs a res- 
peita da cavaljaria, por quanto os pastos diversilicain tanto 
aas diJTcrcnles pruvincias, que não pôde Tazer-se compara- 
ção, com o que acontece nos maiores paizes, por singular 
que isto pareça cm um reino de tão pouca exlensão. 

AntigameDle os soldados porluguezcs de cavallaria re- 
cebiam soldo dobrado, o que já hoje não auccede. Das muí- 
las tropas, e olliciaes estrangeiros, que constantemente ha 
perto de um scculo, tem estado ao lerviro porluguei, ape- 
nas e dinicilmeule se encontrará algum vestígio, c só por 
lfadÍci;ão se falia ainda dos regimentos Royal Emigre, da in- 
fanteria de Diilon, Montmart, e Castres : as grandes guerrat 
dos primeiros dez annos deste século, as tropas inglezas, o 
Bcresfurd apagaram inteiramente a lembrança dos emigra- 
dos francczes, e dos mercenários saissos ; apenas do conde 
de Lippe, ha ainda uma memoria geral, e favorável ; todavia 
a lembrança de Beresfurd, de Lippe, e de tudàs as naçuos ce- 
dem agora o passo ás narrações animadas — (hoje na boc- 
ca de tu(tos) — acerca da ultima campanha. Uas tropas es- 
trangciras, que D. Pedro Irouic ao l>orto, segundo creio, 
eiistcin apenas mui pequenos restos no paiz ; e dos auligos 
oITiciacs ailemãcs, que anlccedenlcmente serviram em Por- 
tugal, somente conheci um, que é digno da menção mais hon» 
rosa; é o coronel Eschwcge, que Foi alistado pelo goveruo 
portugucz, juntamente com alguns oITiciaes allemães, para 
se empregarem na exploração das minas. Este oQicial, co- 
nhecido no jornalismo e na liltcratura germânica, parece 
não ler grande motivo para se regosijar pela gratidão dos 
portugueses; por quanto, apesar ile longos, e distinclos ser- 
viços, ainda não foi promovido ao posto de general. Tive o 
prazer de travar conhecimeulo com elle em Cintra, onde 
foi encarregado por cl-rei, da edillcação do palácio da Pen- 
na. Os trabalhos nié hoje coucluidus são verdadeiramente 
primorosos, c dão um testemunho tão grande do gosto deli- 
cado do real edificador, como da erudição especial e intcl- 
ligencia do barão de Eschwcge. Outro allemão, o general 
Schwaibach, actualmente barão de Setúbal, não me foi pos- 
sível vcl-o infelizmente, visto que se achava com o com- 
mando superior do Algarve: a sua espada tem em Portugal 
uma boa reputação. 

Da eapadipara o báculo ha nma transirão naloral ; 
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um dus diplomatas mais eminenlcs da cúria Romana, Mon< 
signor Cspaccini; c o governo da rainha encarregou espc- 
cinlmcnle o duque de Palmella. dcsla (espinhosa negocia- 
ção. Se para u dcscolace de um negocia Ião sagrado, como 
É a reconciliação com a igreja, são necessárias a simplici- 
dade da pomba, e a esperteza da serpente; nesse caso a 
penderá inevitavelmente em favor do diplomata 
ecclcsiagtico, ao qual não falta nenhuma d'aqucllas duas 
qualidades apostólicas. Occulta debaixo de um e;ilcrioT mo- 
desto, e sem prelenções, um juiio rcclo, e perspicai. A sua 
poliiica è uma observação Iranquílla, e desconfiada, mas 
segura e activa. Um bomcm de inlelligencia Iracou acerca 
d'elle o seguinte canceilo nCapaccioi, como a maioria dos 
dignitários ccciesiaslicos da sua palfia, é muito particular 
entendedor das bellas artes, para ignorar, que no Apollo 
antigo a força muscular do braço é reunida a todas as graças 
dos contornos. Bste soldado da igreja militante, dá golpes 
profundos sem fazer estrondo, nem visagens, e á semelhan- 
ça de Harmodius, traz a sua espada envolvida cm um ramo 
de myrlho.» Ha rouita verdade n'estas palavras : e como 
induzir com atilada, e previ- 
3cimcnlos de tão grave impor- 
íBnles que o circundam, e em 
quem tcoí de tratar? Quanto 
! tem já dado muitas provas da sua 
nificencia papal : ha perlo de um 
rosa de ouro, distincção quo dcs- 
cculos nào era concedida ã casa de Bragança ; e Mon- 
sígnor Capaccini, uma semana depois da sua cbegada, levou 
ao baptistério em nome de Gregório XVI, o infante D. João 
duque de Beja ; apezar do que — a cúria romana não pOde 
concordar, e de certo não concordará nunca cm eerlai cou- 
ta: se é que estamos aulhorisados a tirar uma consequen- 



poderia clle deixa 
dente cautela depoíi 
laucía, entre as intt 
presença do diplomata i 
ao mais, o Santo Padre 
reconciliação, e 
anno, mandou é 



e nbrc ena base ralificar-se-lia im media la mente amn roacnritala. As 
nolicias recebidai nila <]izem nada acerca doi lacerdiilei, e f'adei ex- 
polaoa, nem Ja antigo direita óut reii portiigriieiea, de prover os 1)i>- 
pacloa calbulicoa nas ^aadei piisaesEÍIet injileiai da Índia; direito 
que fui conOrmadii por iim decreto do tribunal íiipremu da preiiden- 
cia iogteia ila Calcutá com a ilala de ST de Março de IS40 Pur 
vculiira (lido iito q<ie deixo eiicripto, ae aebará deide iDiiiin lempo já 
canBrmado, on contradito igiiand» erias paginai rhefcareni ao duniinia 
du piililicn; com tudo o granile nlTusIii mento cm que estuu do lupar 
. da impresíão, inliiiíe-me de rectificar esta nota em presença de nlle- 
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da de lodos os preccdeoles, lanlo dos lempoj antigos, como 
dos nioder 

Maugradi) esta desharmonia ecciesiastica, não tem sof- 
fridu causa alguma a religiosidade do povo, o que é parli- 
cularmcnic digno ile clogiu, se tslo se compara com a des- 
mnratisação das grandes cidades hespanholas. Quando ibi- 
Ici um domingo a cathedral deCadíz, acheí-a quaai iotcira-F 
menlc lolilaria iluraute a missa cantado ; em Lisboa pelo 
coDlrario, todas as igrejas cm dias sanctílicados, eaL'oatrain- 
se atulhadas de geale. Durante o transito das procissões 
publicas, ainda cm uso em todo o Portugal, nunca vi um« 
só cabeça coberta, nem observei qualquer perturbação in- 
decente; posto que algumas partes d'eslas festividades; se^^ 
melfaem muius veiíis mais a uma farça de entrudo, do qDS 
lí uma cerimonia religiosa. Ha vários pniics muitn calfaiili-> 
cos, e que se acham na melhor iniclligencía para com Ro- 
ma, a respeito dos quaes se não poderia asseverar o que 
acima deixo transcriplo. Comtudo, as procissões portuguezas 
fornecem matéria bastante, para observações cómicas. Não 
se observa aqui essa marcha compassada de massas de povo, 
que caminham — dois a duis — com uma respeitosa gravida- 
de, como acontece nos paiies do Norle ; nem se poderia, se- 
com as irmandades mascaradas 
js. Infeliimenle che- 
assislír á procissão 
mcnle bella, e gran- 
compaoba-la ; os ca- 
(Christo, Aviz, 



quer. formar um parallclo 

de diferentes cores, dos préstitos ilalín 
guei muito tarde a Lisboa, para podi 
do Corpo deDeos, única que é verdadei 
diosa. O rei, e Ioda a curte, costumam 
vatleíros das três antigas ordens miji 
eS. Thiago), trazem então as suas dalmalicas brancas. 
das com os disllDclirús da ordem, e que produzem um eOei- 
to muito pictoresco; excluio-se d'esta festividade muita mis- 
cellanea ridícula, que antigamente havia D'ella, c por isso 
tanto mais incrivel é o que acontece nas nutras procissões: 
pouco tempo depois da minha chegada, vi uma d'cl1as, que. 
teve logar por occasião de uma festa de igreja cm Cacilhas, 
defroole de Lisboa na margem esquerda d» Tejo. (Ima parte 
da guarda nacional, c alguns oiTiciaes de diligencias vinham 
na vanguarda do acompanhamento, seguia-se a musica ; vi- 
nham depois dançando pares mascarados, da classe ínfima 
do povo com trajos semelhantes ao dos Majot hcspanhoes, 
ou ao dos Figaros da nossa opera : quando digo pares, pcr- 
lendo só fallar no estilo figurado, porque eram lodos do 
mesmo sexo com a dilTercnça, que os dançarinos barbados 
oppareciam com veslidos masculinos, e os a quem íalUvi 



aquello díslinctivo de virilidade, reprcsenlaTam de dançari- 
nas ; ó verdade porém, que oa altimos raziain uma íígura 
horr^ifl. A%iins cavalleíros, em compklo armamerilo, ou 
com Irajus [iircús. cscollafnnj eslc curpo (Ic baile; apoi 
estes vinha uma longa serie de [rumbelas, de tambores, e 
de porta-bandeirss, lodos raonUdos em burros, seguia-se 
Dm (roço de pretos, o fínalmenlc as noLabilidades do sitio 
e das circumvisinhanças, quast lodos a cavallo com cliapéos 
de chuva abertos para se livrarcin dos raios do sol. Além 
d'islD, viam-sc de espaço a espaço desemboccar das esqui- 
nas da rua. préstitos grulescos de todas as formas; conitu- 
do impedio-mc de oa vèr por mais tempo o calor ardente 
que Tazia ; pois que Ioda a cerimuoia tem logar no pino do 
meío-dia, em ruas dcstituidas de Ioda a espécie de sombra, 
em quanto os raios do sol eram reflectidos lào horrivelmen- 
te pck calçada, e pelas paredes brancas, que havia grande 
perigo de Ilcar alli inletramente assado. Também, a minha 
curiosidade depois de um» hora de contemplação, ficou lo- 
lalmenle salisfeila. o rcrugiei-mc para debaiio da abobada 
um pouco mais fresca da pequena igreja, unde um religioso 
de Lisboa pregava com animada gesticulação, diante de uma 
tnuilD apertada mallidão de pios ouvintes, c ao mcsmu tem- 
po ia misturando toda a sorlc de allusòes politicas, cum tex- 
tos sagrados. Esta incongrucncia c aliás suflicientemcnle ge- 
ral em Lisboa, e no Porto, que são quasi os únicos logaret 
do paíz, onde se observa interesse pela politica, péla maço- 
naria, e por outras cousas análogas. IS'essas cidades porém 
trata-se d'isso com empenho Ião exaggerado. que vem a fi- 
car inteiramente compensada a indilTerença das outras po- 
Toaçòes. 

A mania politica tem accommeUido todos os habitan- 
tes da capital, desde O tidalgo e o par do reino até ,Í9 fezes 
da plebe. Apenas os pobres prelos das possessões portiigue- 
ías de Africa, que passeiam aos milhares pelos ruas do Lis- 
boa, são os únicos que não discutem cm politica, ao menos 
segundo me consta ; mas lambem não são tractados como 
homens pelos portugucies, porém como uma raça ruim de ani- 
macs domésticos. Caiam, durante o máximo ardor do sol, 
as paredes exteriores das casas, e no lim das corridas de 
touros , lançam-se contra a furta exacerbada d*aquclles 
animaes. Quando chegam a envelhecer, arrsstam-se mendi- 
gando pelas ruas de Lisboa, contaminados de enfermidades 
nauscabuiid.iSt com barbas encanecidas, que pcoduzcm uin 
«fléUft bçdioDd» DM seuB Toslos negroi. 
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Vollando ao clero de Lisboa, a sua íti| 
tica do paíz é miiilo natural, por quanto 
concedcm-lhes, como na Bclgica, lados os 
cionacs dos ouiros cidadãos, c occupnm ale as cadeiras tnnto 
da camará hereditária, como da electiva. Cumíudo, obrariam 
muito melhor, se nâo pretendessem transplantar esta activi- 
dade mundana para o exercício das suas funccôes ecciesias- 
licas. As cousas ebegam a ponlo de que um dignitário da 
igreja, que tem ligações de mais de uma espécie com a co- 
roa, hahítuou-so por tal modo a converter as suas homilias 
em disserlações politicas, que, por ordem superior, lhe foi 
protiibido continuar a proceder d'eíse modo. : 

Enlre os muitos portuguezcs com que iralei, súmenla 
encontrei ura, que não Talla nunca em politica diante de pe»> 
soas extranhas, e comtiido, leria elle muilo para contar, o 
poderia ter a cerleza de que havia de ser eseulado todas ai 
1'ezes que qiiizesse r fallo do duque de Palmella (n). Nâo mf 

(a) D. Peilro Je Sniiia Hnlíldn , i>rinitira duque, primi-IltA 1 
marquni, e primeiro conde de Fnlmelta é Tilhú do conde ile Snnfi^ I 
hd Píemonle, e n.nceii eio Turim n O tie Maio de 17S1. Seu |iai f«^ I 
accretlilsclii como drplumatn ao lerviço (loMuguei, junto áa cActei 
Copanha^ue, Berlim, e Roma., jior uma l<in);a t 
aetual duque entrou primeiramente no fcn iço míliti _ 

enpitilo ajudante ilo diiqiie marpcbol general. Eoi 1802 foi enviado ift 1 
Homn, como secretario d'Gmhaixada de seu pai : como eíle morrea. | 
D'aqiielle aano, o aclual duque lomuu ínterinameDlc a directo d 
expediente da miaaSa, e em 1305 Toi confirmado encarregada de di 
gociosi em 1809 encontramo-lo de novo com as aimas na mio con 
batenilo oi Tranceiei, e despachado major ; porém, no mesmo anni 
fui cnviailo emhaiundor junln i regência deC.idi:. Nomeado em 131 .. 
para Londres, Bgiirou, como se sabe, um anno maia Larde, no cotf- j 
freim de Vienna como iitu ila» plenipotenciários de Portugal. (No 
allecido quadro tte Iiabcf l ^éance det pli!ti'pal«naairei iei htiílé 1 
puUieneei sigaalairti d« Iraité de Parit, vise, muito bem represeq^' I 
lada a sua flgura. que ainda boje, 87 ânuos depuia, montra vcsligisf I 
de semelham^. Palmella arba-ae alli sentado junio a CnsUereagli, qaf J 
olha para o t.ido com iudiffereuça ; Melletnich esli defronte d'elle, * ' 
parece estar a douttjna-lo ; posleriormenle léreNesselrude encos1ad< 
e aorrindo ogradnvcimenlei. Em 1816 foi Palmrll» embaliador para 
Londroi, e em 1818 encarregado de differenlefl mii>Oes em Paris. Eu 
IB!0, sendo promovido marechal de campo (patente que elle depois re- 
signou) Tui, nn mesmo anno, clianindo por D. Joio VI no Bio de Ja- 
neiro, pnrn alli exercer o cargo de miuislro doi negócios estrangeirei. 
Piiuco dfpois acompanhou o rei A Eurcpa, e rriirou-se da vida pu- 
blica. Nio ponde aproveitar por muilo lempo eíledescanço ; em I8C3 
entregou lhe de novo D. Saio VI a paala ilui eitrangciros ; manduu-o 
eta 18SS embaixador para Poodrra, representando primeiro alli D. 
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acho em eslado de decidir ie £ unicamcnto tima inclinação, 
que lhe ficou desde o tempo do congresso de Vienna, o de- 
leitBF-sc cni fallar acerca das arles e da lilleralura, assim 
o outro grande esladisla da mesma epncha, se eDlrelem 
de preferencia com as descobertas induslriaes, com as raa- 
cbioas, e com anecdotas licenciosas. 

Porém segurametilo a conversação do cspiriluoso duque 
não se lorna por isso menos iiileressanlc, visto ter ellc pro- 
ficiência em difTerentes ramos (a), ser muito erudito, e muito 
veríado no conhecimento das bellas artes, lendo uma louvá- 
vel liberolidade com que se esforça em resistir & completa 
decadência dos muito admiráveis restos que ficaram a Por- 
tugal da sua grandeza passada. As suas edificaçúes e restau- 
rações no convento da Arrábida, entre Setúbal é o Cabo de 
Espichel são uma prova do que deixo dito. 

O duque de Palmclla estava residindo no seu palacete 
do Lumiar, quando eu cheguei a Lisboa; as nossas carias 
cruzar^-se, e íiz-lhc por isso uma visita baldada. Quando 
uma manhã — veio ter comigo rapidamente, furtivamente — ; 
um homcmsinho de insígníficaiile estatura, rosto pailído, na- 
riz adunco, e feições decididamente italianas; a sua llgura 
não inculca nem distincção nem authoridade. Apenas una 
olhos vivíssimos e um singular sorriso dão indicio de uma 
individualidade acima docommum. Não acredito que jamais 
agradasse a alguém este sorriso, ainda que o duque é tido 
por magnânimo, amigo dos seus amigos, e benelico mesmo 
em certos casos. Talvez que esse sorriso seja uma qualidade 
diplomática, assim como o rir estrondoso, que nm diplomá- 
tico da Hungria empregou com successo em Inglaterra, e 
no contincnle. e que ainda emprega talvez. O duque de l'al- 
mella, apesar da sua Figura pouco importante, aprescnta-sc 
de um modo magnifico, quando na abertura das Camarás se 
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1 traje bespanhol na sua elevada cadeira 
lis niagcsloso ainda é o se» palacete do 
liiação, adornada com enlrcmo gnslo e 
com o hiio mais moderno. A duqiicza deve l?r sido bclla, 
e, como Iodas as pordiguezas, poasiie um par d'olhns pom- 
posos, cujo brilho é ainda realçado por uma decidida ci-> 
pressa.); é uma senhora muito distincla, e que tem a for- 
tuna de descender de Vasco da Gama ; desejo-lhe que algun 
de seus netos possa igualar seu grande progenitor. Não mti 
fui pos.sivel ver o primogénito do duque, actualmente mar* 
qucz de Fayal. porque se achnvn então viajando. Desposou-' 
SC com a mnis rica herdeira de Furtugal. D. Maria Luiza 
de Sampaio, Tilha do conde da Povoa , de cujos milbões 
se contam historias fabulosas em Portugal. Tem agora apenas 
dezeseis annos, e comtudo acha-se casada já desde 3 de Ju- 
lho de 1336. Acerca da historia singular d'e3lc casamento, 
com o qual estão entrelaçadas scenas de rapto da idade 
media, faltaram largamente os jornaes d'aquclla cpocha. 
Julgo superduo discutir de novo esse assumpto, c tanto mais 
que eu não conheço qual é a verdadeira versão entre as 
muitas que a tal respeito appareceram, nem sei qual o dii-> 
que desejaria anles que fosse impressa. Comtudo, é fora da 
duvida, que se chegou a haver rouho, o que eu ignoro. « 
objecta rouhadu acha-se muito a seu contento; ningueni, 
poderá diíer que a joven marqueza tenha a menor appa* 
rencja de víctíma. Estive um dia sentado junto d'cila if 
mesa, vi-a animada, satisfeita, c, como costumam diicr as 
iuglezes, n'aquelle estado interessante em que os maridos 
gostam de vêr as suas consortes. Tem já um filho, que, cu-« 
n:o é próprio a toda a cri.inça de boa família, parecc-sa 
excessivamente com o pai c com a mâí. A casa do duque 
está montada cxcellentemenie : os seus jantares são delica- 
díssimos, e a mesa curva-se sob o peso da prata ; em uma 
formosa baixclla de sobremesa de porcellaua ingleza esta- 
vam representadas as suas armas com a legenda «veritaliif 
regibui, « (juando a eu li. accrescentou o duque act popuío^ 
e assevcrou-rae, pouco depois, que havia já muitos annos que 
tinha mandado fazer aquelles pratos. 

Os moliíoa de gratidão de que o duque de Palmella é 
credor, pira com a Rainha, c com o estado presente de 
Portugal, são inconlestavclmcnle grandes, e reconhecidos em 
lodo o paii. Durante a emigração prestou os mais valiosoi 
serviços na Inglaterra c na ilha Terceira, como presidente 
da regência, e como ministro dos negócios eslrsogeíros, por- 
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tando-se sempre com a maior octiTidaiIe, perieTcrança, e 
intelligcnci,!. Depois do desembarque na cosia do Miiidello, 
e na formação de uma regência provisória pm Lisboa, coope- 
rou coQslanlcmenle com o maior zelo. Ainda nos annos de 
1834 e 1835 presidio o conselho de ininislros, c leve a 
pasta dos negocias estrangeiros, Em combinações minislC' 
TÍaes vio-se, peta ullrma vez, Hgurar o seu nome durante 
os poucos dias, qno passaram desde a revolução no Porto, 
a'este aniio, alé á completa rcstauraçiío da caria. Actual- 
mente é presidente da camará dos pares, cargo qiic já exer- 
ceu em 1833, e que na verdade traz ligada a si uma gran- 
de dignidade; porém que exime o nobre duque de Ioda a 
espécie de responsabilidade, ficando fora do alcance de to- 
das as (Tuctuaçíies mínistCríaes. Isto mesmo scr;i talvez a po- 
sição qnc ellc desejava alcançar. O duque de Palmella está 
hoje moito rico, muito saciado de honras e dignidades; a 
sua popularidade acha-se mui seguramente estabelecida, o 
de cerlo, sem uma vantagem positiva, não pretenderá expor- 
so a perder todas essas cousas Ião bellas e tão substanriaes. 
Quando se tem vegetado nas tribulações e na miséria ; quan- 
do no cxilio se tem padecido necessidades quasi sem espe- 
rança, então aprende-se ■ apreciar dobradamente as alegrias 
e vantagens de uma «ida commoda e agradável, e deseja-se 
também gosa-Ia cnmplctamcntc. Pareceu-mc muito clara- 
mente que era este o fundamento do proceder do duque; 
principalmente quando essas disposições estiveram a ponto 
de produzir uma crise ministerial, c já então achei que o 
seu comportamento era inteiramente juslilicavel, e até muito 
natural. Agora que passou essa epocha, e que, sem a sua 
presença no ministério, o gabinete se conserva firme e pode- 
roso , Bgori princrpalmenlc , aquellc proceder é de todo 
eicp.llente, e uma prova segura de grande juiío prudeociat. 
Finalmente, o duque de Palmella padeceu e trabalhou muito; 
deve agora descançar. Está próximo dos seus sessenta e dois 
annos de idade, e podo lançar com prazer as vistas sobro 
íua prolongada vida, que não passou nem destituída de glo- 
ria, nem de resplendor. 

Escrever mais extensamente acerca d'clle, deixo-o aos 
seus biographos ; não lhe faltarão de cerlo. por quanto elle 
preenche uma grande pagina na historia da sua pátria. 
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III. 

Coila Cabral, e oa partidos poUlícos — Aherlvra das Ca'' 
tnaras — Eleições; Oradores — Cavalhariças reaes—^ 
Corridas de louros = Alliandra, c Sobralinho — Q I 
Conde de Villa Real — Igrejas e edifícios de Lisboa \ 
— Belém — Ajuda. 

Ac mibi niLlla agilsnli cootlabut, paucorni^ I 
civiuui egregíam virlxtem cu nela patrarUi I 
Be, eu que rncLtim mi diviliai paUperlui f 
mulliludiDen paacitas cuperaret. 

Sallual. Calilíita—C^. &3. 

i\.nle5 de passar alem n'este esboço da situação pre- 
sente de Porlugal, é forçoso fazer mpoção do liomcm. que 
aclualmonlc representa o primeiro papel na scena politica, 
c em torno do qual — como centro — se move Ioda a activi- 
dade governativa ; fallo do ministro do reino. Costa Cabral, 
Confio que no meu jui/o a tal respeito, me não deiíarei se- 
duiir pelas opiniões divergentes, que nos últimos tempos 
lèni sido publicadas acerca d'csse csladisla, e pelas qiiaes 
ora é exaltado como o único salvador do seu paiz, ora o 
occnsam de illimilada ambição de poder, e de crimioosas 
intrigas. Esforça r-me-hei de julgar só pelo lestemunho dos 
factos, não me deixando preoccupar pelo cooccílo que formo 
dos qualidades brilhantes de Custa Cabral ; amieut Galba, 
tnagit arnica verilat. 

Não pretendo decidir se Costo Cabral alcançaria uma 
idêntica importância cm uma na^ão IranquilU, e regular- 
menle constituída, e unitariamente governada; lalvei se po- 
dcsse assegurar, que n'essc l^iiLo progresso de uma secular 
organisaçào politica, o seu fogoso caracter seria consumida 
em inútil actividade. Poderia mesmo clie grangcar menos 
reputação n'es5es paizes, cm que uma constituição livre, Ira- 
dicionatmenlc estabelecida lem coUocado perante o grande 
foro dos salvadores públicos — bcreditarioa , e eleitos, e 
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uma liriguiigem rec unhe ci dam enle Tranca, e conslante- 
rnenle livre — a maior parle das transacções, dos fundamen- 
ti)S, dos recursos, c dos m^slcrios do eslndo. Nos primeiros 
paiics não podem cxislir, ou não ousam apparecer partidos 
politicDSj nem opiniões activas; nos uUJmos Iransmiltem-fie 
por herança, e não podem vacillar, e transforma r-se no cé- 
rebro de um unicu homem. Nada d'islú acontece cm Portu- 
gal; e assim acredito facilmente, que Costa Cabral no logar 
do primeiro ministro em um governo monárquico puro, «u 
no minislerio dos negócios estrangeiros, cão desempenharia 
talvec cabalmente o seu encargo; assim como lambem duvi- 
do se Mcllernich, e feei, transportados ás margens do Tejo. 
poderiam substituir com vantagem o ac(i?D, ardente, e ou- 
sado ministro Porluguèz. 

Costa Cabral, mais do que lodus os outros, (cm conhe- 
cido as tendências, e as necessidades do seu paiz, e é fort-fi 
c poderoso, parque reúne em si o que falta á maioria iat 
seus compatriotas. Não pódc de modo algum ser inten- 
ção minba negar a primeira das qualidades, c aquella, 
sem a qual não ha prosperidade possível no mundo — a um 
povo, que Ião gloriosamente ligurau cm aunacs de muitos 
séculos; todavia em Porljigal. apesar do tantas revoluções, 
intrigas e fracções politicas — é muito para surprehender » 
coma raras vezes se resignam os chefes de partido a com- 
promeller-se pessoalmciile.e a toruarem-se por assim di- 
■er, responsáveis com o seu corpo, e com a sua vida. A sjm- 
palhia, a dedicação por uma convicção politica cessam ordi- 
nariam«nlc quando periga a segurança individual ; nesta 
(erra parece que os homens activos, o enérgicos, os que a 
■i próprios se sacrificam, são ainda tnais raros do que nos 
outros paiies. Comtndo, estas qualidades necessárias em to> 
das as situações políticas, alcançam uma impiirlancia muilis- 
simo maior, quando são indispensáveis — a fortaleça phisica, 
e o valor militar; quando o punhal dos ínsurgentes, os dc- 
crclos sanguinários das sociedades secrc(as, c as revoltas do 
povo ameaçam todos aquelles, que se esforçarti prio restabe- 
lecimento da ordem. Valor desta espécie ninguém o nega ao 
actual ministro do reino, nem mesmo us furiosos jornaet açr 
posicionislas, cujas desenfreadas diatribes faxem bem ver, que 
a liberdade do imprensa c para cllcs nma dadiva raaito re- 
cente, de que ainda se nõo sabem aproveitar. Os redactotM 
destas folhas temerárias parece que eiiullam de rcgosijo por 
poderem dizer tudo o que lhes passa pela cabeia — como 
excitados por uma ebriedade voluptuosa, destituídos de ra* 



zoareis pensamentos, e abandonados a um immiluro enlhw 
(Mimo, segundo a clássica espresslo de meu amígú Dah)- 
maan. 

Duns exprobraçÕes lèiu sido fbilas a Cosia Cabral priD-- 
GÍpalincnlG fura do paiz; a sua mudança dv eõt polilica, 4 
a sua ingerência nas sociedades secretas. Uma lista dos jv* 
ramcnlos da camará dos pares Tranceza, e ludo o que ncsloi 
ultimoi' annos Icm sido publicado para defeza das dcoonir 
nadas d,crecçõcs necossarias, seriam talvez a melhor reg- 
posla á primeira accusaeão ; e de certo a rígida escaila do* 
governos monarqnicos puros não deve achar npplicaçio íM 
guraa nessas nações, em que minbtcrios, constituições, b 
mesmo dyaastias, substítuem-se mais rapitlamcnle do quq 
naquelles se muda o pessoal da cbancellaria mór. . >-< 

I'clo que respeita ás sociedades secretas, se não é im- 
possivel a sua extirpação em Tortugal, c certo pelo monM 
que ellas lèm Ião grandes e Ião poderosas ligaçues, tanto 
pessnaes como maleríaes que prohibem até o pensar na sob 
abolição. O seu influxo é innegavel, a soa propagação univer- 
sal, e as suas tendências inleiramente diversas da acção 
philantropica, e regular de outros syslemas do maçonaria4 
A tendência das lojas porlnguezas à exclusivamente politica, 
e até aqui tem sido preponderantemente revolucionaria. 1 

Ninguém dutidaré, de que cm tacs- circumslancias ic 
rá ate mui desculfuivel, c sabia precaução, aproveitar como 
alavancas gcvernatiras essas associações, que se tornam tão 
poderosas, o lemiveis, se se abandonam nas mãos de inimhr 
gos. Costa Cabral, o grão mestre da maçonaria em Vortngal; 
e que exerce uma influencia extensamente dilatada nas elei- 
ções, as quaes. sendo favoráveis ao governo, lhe asseguram ■ 
permanência, páde talvez ser accusado pelos clnbs reviJu- 
cionaHos; porém nunca pelo partido monárquico. Na ver- 
dade, esta posição Ibe fornece ura poder independente da 
coriza, quú em caso de collisão poderia ser perigoso para ci- 
la, SC a coroa mesmo não tivesse já obtido provas sullleieu* 
les da honradez, e da moderarão do seu ministro. Quem 
(tver obtido- um conhecimento, embora soperflcial, do estado 
da politica portugueia pela leitura dos jornaes. saberá qne 
ikIIcs so fallii maito de um illimitado poder dictalorial de 
que Costa Cabral tom feito um uso lão^ moderado c ião 
constitucionalmente legal, qiie devem Scnlii^-se envergonha* 
doi aquellcs de seus adversários, que pretendem ver nelM 
tiRi segundo Espartero. 1 

Torriam-se necessárias nqni algumas poucas palavrai 
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sabre as fracçues politicas, para poder dcseahsr Costa Cabral, 
e a sua sítiiaçãa debaixo ric um verdadeira ponto di 
Com excepção dos miguelistas, que quasi geralmente se 
conservam Iratiquillos. ou se reiíncni aos pouco numerosos 
anarchislas nas revoltas, e nas eleições, ha actualmente Ires 
partidos activos nas camarás; digo intenciouatmentc nai ca- 
marás, c não no povo; porque este, e particularmente fora 
das grandes povoações. £ quasi totalmente indílTerenlisla; 
Os três partidos nas camarás são — os setembristas, os car- 
tislns propriamente ditus, e os cartistas dissidentes. Os pri- 
meiros estiveram á Trente do governo depois do dta 9 de 
scLcmliro de 1836; ha enlre clles caracteres distínctos, e 
du £iindo do coração addictos á causa monárquica; homens 
que lém prestado ao scu.paiz os maiores serviços; por mo- 
do que admira vel-os inscríptos em um partido imperfeita- 
mente conslLltiido, indclinivcl para si mesmo, e qne percebo 
tão pouco os seus próprios interesses, que mesmo no tem- 
po em que vigorara a sua constituição os seus decidi- 
dos adversários sucessivamente se foram apoderando das 
posições mais importantes. Oi setembristas cm geral não sã« 
republicanos; desejariam porém reduzir quasi á nullidadè 
as prerogalíTas da coroa, concodcndo-lhe somente uma au- 
cloridade nominal. Dilatariam irreDcctidamentc a applica- 
çfio do principio eleitoral a todas as rodas da machina ps^ 
litica ; a sua conslituiçao linha, as mesmas deficiências, e er< 
ros, que ainda persistem hoje em dia na constituição Belgft« 
e principalmente na origem eleitoral do ambas as camarás, 
d'Dnde re.sulta faltar ao movimento, á tendência para a ma- 
dançu, e á turbulenta actividade da segunda camará, a com- 
pensação de um defensor naturai da cslabelídade, vindo a 
ser deprimida a primeira camará á condição de acccssorio 
impotente da segunda. !Ninguem accreditou jamais, nem era 
Portugal nem fura d'eHc, na duração da constituição de 
1838. Porem apesar d'isso a prova maior da sua debilida- 
de forneccu-a a sua queda rápida, e incruenta. Cartistas 
conhecidos, como Rodrigo da Fonseca Magalhães, e Costa 
Cabral, estavam no ministério; as eleições de 1840 tinham 
já reconduzido ãs camarás um grande numero de senadúroji, 
; deputados cartistas, o que foi por muitas considerado co^ 
mo o primeiro passo para a restauração da Carta; fui mes^ 
mo suggcrido pur alguns, restabelecer em vigor aquelle có- 
digo por meio de um acto regular, e cm harmonia com a 
corda ; comtiido ostc arbítrio deixou de ser acceito. 

.Finalmente, Costa Cabral pírtio para o Porto; a Caria 
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foi ãUi proclamada em 27 de Janeiro de 1842, e dentro em 
irczc dias foi Ecconhccida por lado o reino, como o pacto 
fundamental do estado. Os descontentes lodos não iteínaram 
do propalar, que Cosia Cabral se dirigira ao Porto cm per- 
feita liarfflonia com Suas Magcstades, e em virtude de »&• 
creias promessas da corúa ; c que tudo o que ullcriormenle 
aconteceu fora a consequência d'cssas instrucçõei superioresj 
Tãdmia (ai oiiinião é inteiramente falsa, e destituída d« 
fundamento; e deve anlolhsr-se logo como ahsurda park 
quem mcdíanamenlc conhece os factos, c llici analysa as rc-' 
lações. Ninguém, nem mesmo os amigos de Coila Cat>ral 
previam o que devia acontecer; talvez elle próprio ignorasss 
os successos, que o esperavam. Todos se lembravam que as 
tentativas nnlecedcnles haviam si^o infeliies ; ninguém po- 
dia prophclisar com confiança ; e mesmo triumphando no 
Porto Costa Cabral, não era de modo algum seguro, que ou- 
tro tanto acontecesse na capital. Feliimenle para Portugal 
a erapreza foi bem succedida. Que tal era a opinião predo- 
minante do paiz, provam-no não só a influencia cada vex 
Hiaior de Costa Cabral, mas lambem a maioria alcançada 
dcsdo enião em duas eleii;ões successivas. Pia verdade, for- 
mOD-se um partido, cuja existência, em vísla das combina- 
ções, que costumam fazcr-se em outros paiies cooslilucio- 
uaes, nem se podia prever, nem se poderia entender; f3l-> 
lu dos cartistas descontentes ou antes renegados. Estes in- 
dividuos, que constantemente 
combateram no campo contra < 
dominavam, aggrídem boje o 
Costa Cabral, com uma animosidade, do que se 
be o fundamento, a não querer-se duvidar da pureza dos 
principias coiislilucíonacs de quem assim procede- Como tacs 
princípios não são manifestos, se talvez alguns dos mencio- 
nados carlistns dissidentes no fundo do seu coração deseja- 
vam ura regresso para a antiga forma de governo, se sonha- 
vam com ella, e conHavam n'nma mudança da opinião pu- 
blica n'esse tentido; então de cerlo erraram inteiramente 
seus cálculos, e suas esperanças murcharam de lodo. Ss 
tal não é o caso. ou se se não aeecila esta bypothcse. enlão 
a actual opposição cartista i inconsequente, ígooranlc, « 
talvez absurda. A Carla por elles tão amad#, e tão chorad»^ 
foi restabelecida rapidamente, incruentnmentc; constituio^ 
le um ministério monárquico, e cartista, objectos pelos quaet 
elles tanto tempo e tantas veies líuham trabalhado baldada-' 
mente; muitos desses partidários sealam-se de novo Ba Cif 
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mara hcrcdilaria, o quo era o alvo de seus constantes dese- 
jas ; oiilroa (cm a esperança de lariJe, uu cedo aluancarem 
o mesmo. Isto (udo dcvcin-no aos homens, que hoje hosLi- 
lisam; c por isso á o|iposiçãi) que actualmente prúmovem. 
sú SC pode designar como moiivu, o não lerem cooperado pa- 
ra a restauração: lerctn obtido Lraaquillamentc o que talveB 
desejavam conquistar, c o que estimariam mais tcrem-no 
ellcs próprios dado a si, do que havel-o reccLído como 
uma dadiva. 

António Bernardo da C.>sla Cabral nasceu em 1803 em 
Fornos de Algodres na Beira-AIU, c procede de uma famí- 
lia se não de antiga nobreza — ao menos de abastada fortu- 
na. Seu pai deu a todos os seus filbos uma educação melhor 
do que é costume dar-se cm Portugal : ires delles ulcança- 
ram mesmo durante a sua mocidade serem membros das 
cortes, a obtiveram a investidura dos mais importanlei car^ 
gos na magistratura, e no tribnnal do Tbesouro Publico. 
António Bernardo começou aos quinze annos os estudos su- 
periores na Universidade de Coimbra, e obteve ahi o grau 
de bacharel em direito. Logo depois abraçou a carreira da 
advocacia, que bem depressa abandonou por desejos da sus 
ramilia, para se dedicar á magistratura. Foi primciramenls 
nomeado juiz de fora de Pendia, e depois membro da Junta 
de Justiça, (tribunal de 2.' instancia), estabelecida na Tercei- 
ra, havendo tambcm servido ajli no tempo da regência como 
EUppIente do supremo tribunal de guerra. No forto sorvio como 
secretario da auditoria geral do exercito, conccdendo-lhc de- 
pois D. Pedro a procuração regia perante a relação daquella 
cidade. Seguidamente fui feílo juiz da relação dos Açores, 
e depois da relação do Lisboa. Quando era 7 de Março de 
1838. Suares Caldeira em consequeucía da anarquia que 
diariamente crescia, fui demitlido do seu emprego, Costa 
Cabral o sub:>tituia, vindo a exercer um dus cargos mais 
importantes da udminislracão publica. Aqui patcnieou-sc-lhe 
um brilhante ensejo para desenvolver aquella energia, de 
que mais tarde tantas provas tem dado. A capital, abando- 
nada aos excessos de uma situação anárquica, achava-so na 
mais completa desordem ; todas as ligações sociaes estavam 
mui perto da dissolução ; aos ministros, que inlentavam faier 
face a este estado, fallavaro-lhes talento, e resolução; apra- 
ça do cftmmcrcio, e as lujas fechavam-se; não se. fisia ne- 
gocio algum ; o povo inteiro estava com as armas na mão, e 
reforçava os vinte batalhões da guarda nacional, que na 
maior parle era formada pelos mais eaiUados revoltieiona- 
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rios, e era capitaneada por indiviíluos das mesmas opiniões; 
o perigo chegava a amcsrar o Ihrono. Foi enlão, qae Coslà 
Cabrnl empunhou as rédeas da <idmÍnistr»rão. Em cwco 
dias furam descuberlos. c desurmados ludus os desordeiros i 
e Lisboa vio cum reconheci mento, aos dias de inquielação 
e de anarquia, seguir-se a mais perfeita tranquilíiilade, e 
segurança. Costa Cabral desde 183S tinha constantemente 
sido membro do parlamento, A sua situação nelle lornou-se 
bem depressa importante, e em 1839 tínbam-lbe dado uma 
lat reputação os seus serviços no anno prcceitenle, que apc~ 
sar da sua mocidade, a rainha o chamou ao seu conselhd 
nomeando-o ministro da jiisliçn, e dos negócios ecciesíaslícus. 
Sendo destituído deste logar i>or decreto de 28 de Janeiro 
de 1843, por causa do movimento que na véspera desse dia 
tirern logar no 1'orto, (o que linha siJo eemniunicado a Lis-- 
boa por noticia lelegrsphica), entrou de novo para o gabi- 
nete em março seguinte, coma mioistro do reino. A elie de- 
rem os portuguezes muitas Íeis importantes, que projectou, 
e sustentou nas cdrtcs ; uma reforma do processo judicial^ 
outra do código administrativo, c uma nova organísoçio da i 
guarda nacional. Durante os míníslcrios de que elle tem I 
sido mcmhru, Furam de novo rest.-ibelecidas as relações dí^ 
ptomaticas com as potenci.is do norte ; eneelaram-se neg'i>< 
ciações com a Cúria Itomana, fizcram-se traclados sobre o 
commercio em gerai, e com a Inglaterra, sohfo a abolição 
do tranco da escravatura, e celebruU'Se nma convenção de 
commercio e navegação, com os Estados-Unidos da Ameri- 
ca do norle. Apoiado na sua grande maioria, prosegué hojo 
Costa Cabral, apresentando ás cdrtcs propostas que tendem 
a estabelecer um systema de regulada economia, e a cxlin.* 
guir toda a sorte de abusos ; do mesmo modo o occupani 
actualmente, um projecto de adininislrnção interior, e al- 
gumas medidas acerca d» segurança publica. UUimamenl* 
nomeou uma tommissão, composta dos Deputados mais 
instruídos, e dos homens mais intelligentcs, e encarregada 
de organisar a instrucção publica ; estes trabalhos esluo já 
muito adiantados, e na sessão próxima (1843), deve a rcs-' 
pecliva lei ser apresçjitada ás camarás. As communicações 
internas do paiz, este ramo tão importante, e em Portugal 
Ião desprezado, é o objecto do especial desvelo deste acti-> 
TO ministro, apezar das muitas dllficuldades que para lai 
intento necessariamente devem ofTcrecer, os estragos que tênt 
feito nas estradas a negligencia de mais de meio século, 
o desarranjo das finanças, e um solo pedregoso, e ebeio-iê 
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montanhas.' Em conclusão, tudo jusliDcn a esptranqa -de qae 
debaixo de uoaa ião activa administração, n que eaiste cia 
perfeita harmonia com a coroa, esta formosa terra, 13o ri- 
camente dotada por Deos, ha de elevar-se do seu estado de 
abatimento, se todavia as intrigas, e a opposição hostil d'eG- 
ses indivíduos e fracções, que se inculcam monárquicos, e 
amigos da ordem — não estorvarem a marcha do governo, o 
não destruírem, ou perturbarem as suas auspiciosas medidas. 
Costa Cabral, na primeira apparencía. olTercee grande 
semelhança com Thicrs. A. mesma rápida comprebcnsão, 
activa mobilidade, e rcgosijo na lucta e no ardimenlo, sur- 
prehcndem tanto mais em ambos, quanto sã(i raras estas pro- 
priedades nos actuaes estadistas dos paízpi constítucionaes, 
assim como dos governos absolutas. Também os não desie- 
methn o aspecto exterior: em ambos uma estatura baixa e 
macilenta, ollios que vibram brilhantemente, vistas ardentes, 
e a tcí pallida do soirrímenlu, que dá testemunho de vigí- 
lias e de trabalhos, e que denuncia uma consurapçâo inte- 
rior. Se a conversação se anima, ou se dirige para um 
thema favorito, enião è visível ignalmenlo cm ambos um tu-> 
mulluar apaixonado, uma physiunamia inspirada, c uma 
decisiva tendência para o elevado enthusiasmo. Somente nas 
camarás é o seu porte diverso, e seria para desejar, que o 
ministra portugucz possuísse algum tanto aqnella IranquilH- 
dade iroulca que nunca abandona o deputado de Aix, quan- 
do so vê exposto ao enérgico accommellimcnto de um seu col- 
lega, ou á tempestuosa cffervesccncía de muitos delles. To- 
davia deve ser mais dtdicil permanecer tranquillu no ediG- 
cío de S. Bento, do que na presença dos ataques do palá- 
cio Bourbon; por quanto da Luxemburgo já se yi, que 
se não poderia fajlar. Os ciscnmspectos pares de França são 
sempre sisudos ; e as suas censuras raras veaes maliciosas, 
nunca chegam a ser offensivas. Porém igualmente a camará 
dos deputados franceia, é mais bem educada, c niais attcn- 
ciosa ; 3gita-se sobre o pavimento, e sobre os tapetes, e so 
ás veies progride muito, e so enfurece dç mais, divisa-se 
ainda nos representantes o caracter de uma nação altamente 
civilisada ; não se abatem nunca ao rasteiro piobeismo : os 
seus ataquei, com raras excepções, são cheios de urbanida- 
de; são o espirituoso epígramma parisiense, os dardos da 
boa sociedade, e nunca pesadq elava, ou grosseiro burdSo, 
com que brutalmente se vá derrubando, e esmagando tudo 
quanto se encontra no caminho. Uma tal difTerença pode 
facilitar a Thiers o conservar a sua plaoideii, e fuier-se re»- 
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pellaito por causa dclla. As muitas e destacadas internr- 
pçòes com que de Iodos os lados o aposiropham, ou não dá 
i delicadamenlc, e llics responde pas- 
sado algum tempo com uma agudeza. Perlurbam-no acaso 
— su(focam-lhe a voz-^ suspende-se um momento, bebe um 
copa de agua asiucarada, e permanece Iranquillo na Iribuni, 
do braços cruzados, até que possa de novo ser ouvido, e 
então continua exactamente desde o ponto em que linha pa- j 
rado o discurso. 

As camarás porluguezas, tanto a heredttari 
electiva, procedendo de um modo diverso, usam proTaveK ] 
mente dos direitos que possuem, muito nuvns ainda para M. 4 
saberem apreciar, e para que possam polir devidamente a» i 
seus discursos, c isental-os de toda a espécie de immundí- J 
cie, c asquerosidade. 

È por esta raxão, que a sala das curtes se afligura quari- 1 
sempre menos como uma reunião civilisada, e urbana ãa '^ 
que como a espelunca de um club revolucionário; não sb l 
Iracta aqui de phrases assetinadas, nem de ostentações de * 
«ortezia. EsLá-sc como no meio da rua; atiram uns 
outros, por assim dizer, com Iodo, e pedras de ralçada : 
vex de sal atlico, enTeitam-se os discursos com as mais gros-t j 
seiras injuras ; des groi moti. , , Um membro da opposiçãc 
a um ministro da coroa, « Svb a tua adminUlratão é tudo eotiu -j 
etufão («ímonía»; o ministro lefanta-se c interrompe : «Quan^ 1 
áo (u estiveste no gabinete, roubaste eom muito maior atrevi- 
tnento. B a Não , clama o outro, tu ét o maior do» ladrõet. a 
O presidente (ax em tio soar a campainha, com toda a força 
do seu braço; ninguém faz caso de tal, ninguém ouve o que 
os outros dhem ; a maior parte levantam-sc, agilam-se em 
torno dos seus logares, e perorara simultaneamente, ao pa»- 
so que as galerias, fazendo lambem descer á sala os eccos 
do seu lutniilto, associam-se a esta scena de orgia. Que coi* 
uma tal disciplina não possa um zeloso, e activo ministrA ' 
da cor^ conservar o seu sangue Trio, isso não deve admi-> 
rar a ninguém, particularmente se se reparar que ó sangu« -■ 
portuguez, a que correr nas suas veias. Eu mesmo tive oc- 
casião de assistir a uma sessão desta espécie, c desejara 
muito achar.mc junto de Costa Cabral, para lhe apresentar 
a consuetudinária agoa assucarada, todas as vezes que elle 
is, o que lhe aconteceu tantas v 
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res ; linham já Tallado muitos oradores ; o objecto da ordem' 
^a dia pas5ou-me da memona. Um apoi oulrot atacavt «4 4 
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e cada um coi 
como que havia rivalidade 
3 aUaques succcdiam-sc cm um muito re- 
gular ereieendo, alé que por fim soltou o conde de La- 
vradio uma larrcnle de personalidades antipartaraenlares, 
<iue proferia com debil, e sibilaiile voz, e que ninguém 
espernrin ouvir da bocca de um diplomata, e de um cava- 
lheiro de culla sociedade. No mesmo dia foi na camará 
hereditária, discutida a admissão dos pares raiguclislas, 
queslão ponderosa, e muito delicada em Portugal, visto que 
aqueltes pares, que em casa do duque de Cadaval linham as- 
signado a conhecida representação a' D. Miguel, para a ac- 
ceílação do governo abjolulo, pertencem lodos ãs maiores 
casas do paiz. gozam n'ellB cm parto muita consideração 
ainda; são ricos, e por muitos laços apparentados com a 
maioria dos pares, que tèm assento na Camará. Apesar ile 
Ilido isto, muitos d'estes cavalheiros foram designados nomi- 
nalmente como perjuros, e traidores, mau grado a amnis- 
tia da Soberana, e a campainha du presidente. 

Esles modos descorteies esteiidem-se b tudo, o que 
pertence ao domínio ila politica, e devem admirar tanto 
mais, quanto é certo que os poriuguezes, como todos os po- 
vos do sul da Europa, e mais do que os outros ate, possuem 
uma ccrla cultura de maneiras, derramada geralmente entro 
as classes abastadas. Apesar da crassa e geral ignorância, 
que sóqiMite cessou parcialmente em consequência da ultima 
emigração politica, e apesar de uma frequente corrupção, e 
pratídade, (entre nós desconhecidas), de idéas moraes, e 
politicas, cnconlra-se todavia uma urbanidade, ainda que 
superricial, bastante commum, nm certo tom de amabilidade, 
um verniz de delicadeza, c maneiras agradáveis de aprcscn- 
tar-se, qualidades que faltam as mais das vezes, cem grande 
proporção aos homens mais eruditos, mais hábeis, e mais 
leaes da nossa exccllente pátria. Esta mascara fagueira, mas 
ténue dos portuguezes, cabe immediatamenie como Se fòrâ 
esmalte ruim, logo que o assumpto dá azo a paixões políti- 
cas ; os rostos, que sorriam agradavelmente, transformam-ni 
guhilamentc em malignas, e hediondas visagens ; perdc-sa 
a pacifica indifferença, progride-se de excessos cm excessos. 
accumula-se o insulto sobre a injuria, e isto tudo n'uma es- 
cala tão colossal, que por fim deixa ilk de produiir cflbíto 
algum semelhanie exaggeração. Por exemplo — nas elciçOcsde 
Junlio de ISia, um eleitor eleito (n) pela Estremadura vota a 
(a) Al eleiçaea iSu iadirectai em Portugal ; obiIa nina das selo 
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faror do ministcrio, era c[uanto as seus Rmigas políticos es» 
pcinvum o conlrario d'elle. Dias drpoís apparece cora «ara- 
elerps riinkn» nn Bevolufãa de setembro, orgíio dos selen- 
liriílas, o seguinte anaihctna. n Por traição c deslealdade aos 
seus auiigi>s pulilicos, par aOTrunla ao collegio eleiloral da 
l^lremadiira, por coadjuvação, c servJçQS ao mais dam- 
B090 de lodos os governos, c cxposlo ao itesprcio publico: 
— João António Kcidrigues de Miranda, juii de direito da 
Thuniar. H ■ 

Durante a rainha rcsidenci<i em Lisboa, leve logar • 
abertura das camarás. Todos aguardavam este dia com « 
maior expectação, principalmente por ser a priraeira vez qu« 
50 reuniam os deputados depois da restauração da Carta, e 
a primeira vei que funccionava a camará dos parej depois 
de uma interrupção de seis aaoos. As eleições tinham sido 
minlsteriaos por uma grande maioria ; porém apesar d'isla 
parecia não se ter estabelecido ainda uma confiança iinivcr-f 
sal. Espalhavam-se noticias attcrrsdoras, Tallava-ae em umu 
sublevação dos anarquistas, e até se propalavam receios 
acerca da condição futura das jerarcbias mais elevadas, no- 
kictas que eneontravatn echo tanto maior, quanto é certo quo 
nos paízes coavulsaraenle agitados, ha quasí sempre uma 
grande predisposição, para acccilar como provável o extraor* 
dinorio. Muitas personagens do corpo diplomático accredita» 
vam ainda alguns dias antes com inteira convicção, que S4. 
eslava sobre a cratera de um vulcão. Apesar do que — tuda 
se passou com n maior tranquillidade ; e o ministério qu* 
se díxia estar em tanto perijío. tem adquirido cada vei mai« 
estabilidade depois daquella época. 

na manhã do dia 10 de Julho, com um lempo magní- 
neo, dirigimo^-nos atravéi das ruas por onde devia passar 
o cortejo, que se achavam ornadas ricamculc, e apinhadas de 
immenso po«o^ De muitas jaoellnn pendiam alcaliras.e fluclua' 
vam bandeiras com as novas cores oaciouaes (a), O trajo hnn- 
g.iro do cunde Toleky altrahia muitas vistas curiosas, e al- 
gumas extremamente fumosas. Na maior parle das ruas forma- 
vam alas a tropa de linha, e guarda municipal, c ambas 
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rivalijaTom era clrgancia. As cáf loi Teunem-s« em S. Bento, 
enlíga abbndia bencdíctina, que ae converteu em proprie- 
dade nacional: cm 18^1 como é sabido, celebravam ai 
suas seEíÕcs nns Necessidades. S. Rento é um grnndo edi- 
ficio, cuJD fronlispjcio Icm ISO pés de compriítieiíto. No 
lerajM de seus religiosos hi>bila duros, estavam nlli cslabelc-' 
cjdas a torre do lombo, e a aula de diplomática, para que 
eram destinadas ss casas de abobada á prova de fogo. O 
convento contém actualmente as salas de ambas as camarás, 
e as suas respeclívai secretariai, c niais repartições. Os de- 
putados occupam ama grande sala cercada de tribunas, na 
qual a Rainha faz a abertura das camarás. Quandu deve ter 
Jogar esta solcmnidade, removc-se a cadeira do presidente, 
e em seu logar se ettabelece um (hrono com baldaquino. Os 
pares occupam o lado direito do Ihrono, e os deputados col- 
locatn-se á erqucrda ; o Intervallo do meio liça livre para o 
préstito real. As duas tribunas do lado do throno são re- 
servadas para a curte, c para o corpo diplomático; as das 

- Ires outras paredes são destinadas para o publico ; nestas 
assim como nas outras, enlra-sc só por meio de bilhetes. A 
tribuna diplomática achava-se muito cheia, circumsEancia 
que seguramente fui notada por todos, visto que seria muito 
dilTicil observar o mesmo nos aunos anteriores. Occupa- 
ram o primeiro logar os hábitos taljres de monsigaor Ca- 
paccini; sua ínlelligenlc fysionomia tinha a expressão da 
máxima Iranquiltidade, e benevolência, e por de trae 
delle via-se o rosto expressivo, c ascético do abbade Vií- 
■ardelH ; junto a Capaccini achava-se o diplomata de Áus- 
tria com ícu uniforme branco, e com um semblante já qua- 
■i meridional. A pouca distancia lortt How.ird sorria indif- 
fereiílemeiíte, e olhava para toda a parte cheio de salisfa- 
çio, em quanto o magro c comprido pescoço, e o rosto do 
tbutre deAgoilar, o agente de Espartero, procuravam apro- 
ximar-se delle. Tive o gosto, de ver lambem alli as cores 

_ BáciOnacs da minha pátria, em um chefe de missão recente- 
mente chegado, e conhecido por grande entendedor cm Del- 
ias-Artes, c em um javen o elegante secretario descmbarca- 

I do havia pouco, c filho de um celebre professar. A Suécia, 
Dinamarca. Bélgica, Ilollanda. Urasíl, e Sardenha, (jiitgo 
que não esqueço nada), linhara lambem alli os seus repre- 
sentantes; c um rapaz adamado, e de cabello louro, repre- 
sentava a França, segundo me disseram. Passados poucos 
momentos, entrou a imperatriz na tribuna diplomática para 
•t dirigir iqdo lhe era destinada ; o seu mordono-mãr o 



-76- 



ibo velho carregado ds 
mpaiihar. Traiia un 
e ao peito o retrato 
brilhaiitL'1. Tínha-se 



marquei de Rezende, um 
condecorações, linha a honra 
vestido de luto cravejado áe di 
de D. Pedro círcumdado dos 
já reunido grande numero de deputadus ; uns estavam scit- 
lados junlo As suas banquetas, outros agrupadus em lorao 
dos seus chefes. Muitos traziam os seus uniForifies mililarcj^ 
os membros dos tribunacs vinham com as suas becas negras, 
os ecclcsiasiicos com hábitos lalares, c outros vinham de 
casaca. Todos pareciam alTeclar uma cetta liberdade de ma- 
neiras, e contrastavam singularmcnle com a solemne gravi- 
dade dos pares, que se sentavam circumspcelamentc na» | 
snas cadeiras, ou passeavam ostentosamente cora seu a 
irajo hespanhol de velludo prelo, e de arminhos — verda-. | 
deiros, ou falsos. Hoje em dia é muito dilTicil trajar coi« 
dignidade vestidos da idade média, sem se tornar ridicalo g ^ 
por quanto é muito fácil passar de um a outro extremo, 
semelhar ou um príncipe de Iheatro, ou um cabide de fato; 1 
e é tombem o que acontecia aos hons pares porluguczcs; 1 
com poucas cicepçúcs ; a estas pertence inteirameule o dui 
que da Terceira ; ostenlava-se como a antiga imagem de at 
gum grande guerreiro da coroa, que deposita inteira cOB^ l 
fiança na sua espada, e nos que a cila cslão subordioadoib \ 
O duque de Palmclla parcceu-mc lambem apresentar 
magestusamcnte, como já disse: linha tido a precaução 
mandar elevar algum tanto mais a sua saliente cadeira da 
presidência ; comtudo talve2 leria sido prudente, faier for-. 
rar de novo aquella cadeira, cujo velho estofo verde azulado 
estava já gaslo, c desbotado. Muito tempo antes da abertu- 
ra, senloii-se o Dobro duque eom toda a distincção no sen 
logar; o grande collar do tosão de ouro balouçava-sc-lhe 
pomposamente sobre as rendas que lhe cingiam o pescoço,- 
e os arminhos, que lhe cobriam os hombros, e sobre o cea 
eslrelladu de condecorações, que lhe pendiam ao peito. Pró- 
ximo a clle estava o seu cunhado, o conde de VíUa-Reab 
com uma phTsiuiiomia disdncla, e uma lesta elevada e dpr 
sertã de cabcllus, £m vão procurei com a vista o mais gen- 
lil de todos os pares, aquellc cm quem esse trajo devia pro- 
duzir um effcito magnírico. O marquei de Loulé, com os 
vestidos dos graudes de Philippc II, pareceria de certo um 
Buckingham, ou o bemquislo de Iodas as rainhas galanIeadO' 
ias dos tempos feudacs. Infelizmente não se achava presen- 
te, t sú mais tarde me fui possível vèr esse porluguez admi- 
ravelmente beijo, e TerdadeirameDle [lerigoso, e eulâoieiof-r 
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nou claro para mim, como ellc tinba eDluuquecido Untas 
cabeças femininas. Contemplípo» por algum lempo a varie- 
gada mnilidâo, que se achava na sala, onde a cslrcila passa- 
gem do meio parecia separar o inlervallo de Ires séculos, 
quando alguns tiros de peça annuncíaram a sahida da Rai- 
nha. Correram todos a occupar ob seiís logares; muilos que 
le achavAm nos corredores, e salas adjacenles entravam 
apressadamente na sala. c Iodas as vislas se dirigiam para 
Dl dois chefes do ga()inelc, que n'aqiiclle momento iam to- 
mar as soas cadeiras minislcriacs. O duque da Terceira es- 
lava tão tranquillo, e senhor de si, (omo sp estivesse no cam- 
po de batalha em frente do inimiga: nos olhos, na cipres- 
lão, em toda a figura do onlro parecia haver um turbilhiio, 
que punha cm actividade (odA a sua organisação. 

Finalmente um certo movimento, e um breve snsurro de- 
nnnciou a approximnção das personagens rcaes, Lcvantarain- 
se lodos, e inimedialamcntc appareccram na porta ccniral os 
porteiros da camará com as soas macas de prata; segui- 
ram-sc logo, dois a dois, os reis d'armas, e os seus passa- 
Tantcs com trajos da câr> do decimo quatlo scculo. os gran- 
des ofticiaes da casa real, as damas de honor d.i Rainha, a 
bandeira nacional, a espada real. e as mais insignias d'i 
paço, que eram levadas pelos respectivos ulTiciacs da corda. 
A Rainha Hppareceu então com um vestido de cauda cór de 
rosa, de riquiseiraa seda, bordado a matiz e ouro, e litte- 
ralmcnte eobrrto cora a mais pomposa pedraria de ambos 
os hemisphcrios- Um diadema, c uma pequena coroa de 
brílhanlas adornavam a sua joven cabeça. Deu o braço a 
Ellteí, e visivelmente se conhecia estar agitada. Atravessou 
a sala com a maior dignidade, subio ao Ibrono, e collucou- 
ic á direita. O Rei occupou um lugar ao lado delia: trazia 

■ farda porlugueia de marcch.tl de campo, c as condeco- 
rações regias das trcs ordens militares reunidas. Os adornos 
militares ficam muito bem A sua estatura alta, e bella figura. 
Quando a Rainha se sentou. Costa Cabral approximou-se ao 
throno, curvou o joelho, e apresentou a Sua Magcslade o 
discurso do throno. A Rainha Icu-o em voz alta. a princi- 
pio algum tanto cammovida, e logo depois com Ioda a segu- 
rança ; é o seguinte: 

«Dignos pares do rcíno, e senhores deputados da nn- 
«çíio portugucia. — ^O voto nacional csponlanenmeiílc mant- 
ofestado n'cstes reinos, Me determinou, em desempenho da 

■ mais sagrado dever, a declarar cm vigor, como lei fuu- 
(dime^l doestado a carta conslitucional da monarquia. 
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MOUlhorgada por Heii Augusto Pai de saudosa (a] mumoría. ■ 
«È «ossa niU?ão consolida-la; c Eu conlio em que a desem- 
iípcahari^is. CoDtinúo a receber dos Soberanos meus allia- 
udoí salisfacturias dcmonilraçtiefr de amiznde e harmonia; 
n c oão i:casa o Meu governa d<^ procurar estender as nnssas. 

■ relações puliticas e commerciacB. 

«Com plena satisfação «araha Vi chegar a esU córlo o 
nialfrnuncio de Sda Santidade. As muitas virtudes e luzes 

■ do Sunimo Ponlince são mui seguro penhor de concórdia, 

■ e do que a igreja Lusitana, sem quebra das prerogalivas 
«da carua, que o Mou governo tia de scuipre manter, gosari 
«da pne de quclatito se carece para a conservação da op^ 
adem publica, e Iranquillidade das consciências. È t^tnben 

■ com grande prazer que vos Annuncio haverem igaalmeaie 
achegado a esla cdrlc, e terem apresentado as suas credeo- 

■ ciaes os reprcaenlanlea do Rei da Prússia c do de Sart 
«denha. 

«Estão assígnados, e vos serão presentes immediata- 
amenlc, depots de ratificados, dnís traclados que celebrei 
ncom Sua Magestadc a Rainha da Grã-Brotanha ; um d'etles 
R para » repressão do tralico da escravatura; o outro para 
<r firmar as mutuas relações de commTcio e navegação. O 
n orçamento da receita e despeza para o corrente anoa eco>t 
nbomieo vos será apresentado. ^ 

o Espora do palriolismo das cortes lodo o desvelo tiO' 
«desempcnhojidas suns fuiicrões, para se fixarem uma vea 
sas bnses do aystema de fazenda, desenvolver de novo oa 

■ importantes recursos das Possessões Ultramarinas; e aper4 
afeiçoar todos os ramos d 'administração d'cstes reinos. 

«Está aberta a sessão.» 

Esle diícurso do Lhruno — como todos os discursos do 
Ihrono — póile muito bem ser que não diga coisa alguma 
ponderosai ou elevada; comindu c engenhosa, e atilada a 
maneirn como se falia da revolução do Potto e da restaura- 
ção da carta, ainda que a opposinào censurou muito o allu- 
áir-sc aili ã espontaneidade da nação em favor da carta. Ao 
lodo estavam presentes vinte e cinco até trinta pares, e tal.- 
vet quarenta otacttos deputados. Dos primeiros faltavani 
moilos -wm motivo justificado, outros por se acharem excr-t 
ccndo cargos nlis províncias, ou nos paizes estrangeiros ; 
comoo marechal, marquez de Saldanha, em Vicnn^; o vis- 
conde da f>arr('ira. em Paris; os barões di 



(li) SHHilade eoi utlento SrhníVfhl' é pnlavra que uiiícametlle 
poHDcn n liPfiin porbigoeta, e a allemil. 
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Rendufe, em Londres c Berlim, e o velho conJe de TErena, 
■eliialmcDle rcilor d<i univcrsidndc de Coimbra : grande nH-^ 
«icro d(! deputados também não tinha ainda chegado, e [»U 
bva aiod,-) preencher dexeselQ vacaturas, por haverem os mi- 
Itistras.accumuladD em si a elcirãu de muitos collegros elci- 
tnrnea. Esta aceumiilação de clciçiies Inrnou-so, para as no- 
tabilidades pulilicas, uma espécie de vaidade, que degí^ne- 
ra frequentemente em uola?cl irregulnr idade. Ao passu qu9 
Bas c.imorns francezas occurrem poncns eleições dupljt^adas, 
ftsó exccçciunal mente appacccem Iriplicadas, é pelo conlra- 
lio muito de uso em Portugal, serem os chefes de partido, 
eu os ministros eleitas por ecís dos sete collegiiis eluiloraesi 
» que cquifaJeria a iim deputado em França obter os votos 
de .duzentos círculos cletioraoj. Esta accutnulaçito aprescn- 
ta-sc então em Iodas as occasíões como um titulo de honra, 
c muitas vezes se ouvem exclamar individuas, alíàs intellí- 
gctites. que csle ou aquellc ministro sen orai^ obtivera us 
vetos de iodas as reuniões cleilwacs, á excepção de uma,' 
cm quanto os mais notáveis dos scuí adversários akança-' 
Fam somente o voto de quatro ou cíneo collegios. Ainda é 
mais extraordinário, que os mesmos eleitores escrevam na 
mesma lista os nomes de candidatos diametralmente contrá- 
rios ; de maneira que, por exemplo, o ministro Costa Ca- 
bral c seu adversário cartista, Rodrif^o da Fonseca Maga-< 
Ihâes , foram ambos simullaneameiílc efeitos pelo mesmo 
ODllegío, e petos mesmos eleitores. O pequeno numero de 
eollegios ricitoraes, e as eleições indirectas dão ao inlluxo 
de governo uma acção dupln e vnriada, que primeiro so 
«tcnde ás grnndes massas, e depois se restringe a um nu- 
mero limitado de indivíduos. l>or isso accrcditoque primei- 
nmcnlo, na eleição dos eleitores, se empregam os meios 
Daadus cm Inglaterra pnra corroborar o animo c o estômago 
i»s tarbas famintas, depois lança-se mio provavelmente d» 
agiotagem, tornada proverbial em França, c qitc se fax 
enrn ns administrações do tabaco, com muios, e.ínieirus or-i 
denados, e com outras cousas análogas, e a que. se dá ura 
«aiprego semelhante, conforme o exigem jis circurnslancias. 
£slo duplicado sf^lcma do rod.ngens da mochina «leiloral 
cemplÍGa naturalmente a ingerência sobre as eleições por 
parto do governo. Esta ingerência lorna-sc aqui ainda mais 
neccssiria. do que çm muitos outros paizes ; por quanto selat 
nio acontecesse, em presença das constantes maehinaçõcs doa 
clnbs, c das sociedades secretas, c se. a incançavel activida- 
de^ de jagitgSj^nlrigflnles enconlruse do lado do govorno 
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sómenie uma conlemplaçíic 

limites, cnião da urna eleitoral não sairia a expressão dx 
vontade da maioria, .porém sim o resultado de ardilosas 
combinações, A consequência necessária d'e9le sjslcma <ri-> 
cioso, c qiie essa inlerferencía do gorerno, (que aliás lem 
logar publicamente), (oma muitas vezes uma vereda tortuo- 
alé incompativel. mesmo com a Índole 
lal d'at)uellas tão confusas operações eleitoraes. A tal res- 
peito acontecem cm Portugal casos verdadeiramente etlraor* 
; por c&emplo, nas eleições deJonho dcl842furaiD 
simultaneamente eleitos em Lisboa, pelos mesmos eleitores 
quatorze deputados da opposição, e seis miuisleriaes; e co^ 
mo alguém se admirasse, de que saissc sequer um nome 
ministeriiit no escrutínio, uma vez que a maioria do coUe- 
gio eleitoral era formada de adTersarius do governo, res- 
pondeu a islo com a maior naturalidade possível, um dos 
mais conspícuos miuisteríaes porluguezes, que isso aconte- 
cera, porque se havia negociado com os cheTes da opposição 
no collegio da capital, e que se lhes tinha rogado que ins* \ 
crevessein nas suas listas, junto aos seus amigos seis adver^ I 
sarios, CDlre eslcs trcs ministros; ao que elles acccdetani I 
com a m,iíur benevolência. -• ' 

Apesar de um melhodo ião intrincado, a camará dos 
deputados É muito melhor constituída, do que se poderia 
suppur, erli relação ao que é a camará dos pares, live oc- 
casião de ouvir muitos jovens oradores, que se espressavam 
com muít^i dignidRde, e que mostravam graude mcrílo ora-~ 
toria, ainda que ás vczcí os dominava muito a rugosidade 
meridional; com ludo absolve-os desta falta a circumsian- 
cia de fallnrcm lodos do seu logar, e o serem obrígadoí 
a esforçar de mais a voz, por a sala não ser consIrDidn se- 
gundo os preceitos acústicos. O presideolc, está sentado no 
meio de um dos lados mais compridos do longo parallelo- 
grammo, achando-se por isso em logar muito desvantajoso 
para a voz, que todavia poncas vezes se faz ouvir. Os ora- 
dores voitan>-se para ellc, e a ellc endereçam o discurso^ 
repetindo as palarras ; Senhor pregidenU, a todos os momes- 
tos e com a maior superabundância, provavelmente para 
preencherem as lacunas do pensamento, ou da memoria. 
Na alic-rtiira das camarás disse-se, que o padre Marcos, q 
«smulcr mÓr da rainha, tinha grande esperança de ser pi 
Ridente da cainara dos deputados ; porém aconteceu o cc 
Iratio, e tomou esse logar um individuo idoso, de pactS 
physioiíoinia, e cujo nome me esqueceu. 
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prcsidcnle t fcila pela cnrit.i solire ama tísta de cinco can- 
didalos que lhe apresenta a camnra. 

No nanco esquerdo do edifício de S. Benio, acha-se a 
Camará das pares: é pequena, dcstituida de elegância, o 
imprópria da dignidade iniicrente ao primeiro corpo collc- 
ctivo do estado. Um miserável relraclo da aclual rainha, 
pintado a óleo, c que fornece iioi trisle documento do esta- 
do da arte em Portugal — é o único ornamenlo da casa. 
Deliaixo dede enlhronisa-sc o duque de Palmella como pre- 
sideiile. na sua velha cadeira, a mesma que vi no acto da 
aberlara das camarás, e que costuma transportar-se para a 
outra camará em oocasiões do solcmnidade. Os pares scn- 
tam-sc cm cadeiras dispostas cm amphitheatro, lèm estan- 
tes diante de si, Tallam ito seu Ingar, dirigindo lambem o 
discurso ao presidente, o que parece impróprio de uma ca- 
mará de pares. Ha uma só galeria, que é mesmo na sala 
defronle do presidente, e que chega até junlo das cadeiras 
dos pares — sendo apenas mais elevada algumas pollegadas — 
á semelhança da Irihuna reservada da camará dos deputados; 
de maneira que o publico iicha-se em contacto immedialo 
com os pares. Um delgado labiqiic, junto ao qual se accií- 
mulam os ciipeclailarcs. separa a galeria publica da tribuna 
diplomática. Os pares apparecem em trajo civil de passeio, 
entram e sahem a cada momenlo, sen(am-se ou levanlam-se 
como lhes apraz, e comportam-se intciramenlc tant façont. 
Snnln á cadeira do presidente agrupam se muitas vezes de- 
putados, que visitam a primeira camira como cspecladures ; 
e vs parentes dos pares encostam-sc ás portas, que condu- 
zem da s,-ila para os corredores, c repartições da casa. Ne- 
nhum dos dignas pares me pareceu um orador distinclu; 
o duque de Palmella, que abandona rrequenlementc o scii 
elevado lugar para lomar a palavra como par, gesticula com 
demasiada energia, muito á italiana, c não com bastante pro- 
priedade; falia com muita rapidei, e não se eleva acioia do 
tom usual da conversação. O conde de Lavradio estava rou- 
co, ou é dotado naturalioenle de uma voz muito debil : co- 
mo já live occasião de mencionar, enlrega-se com frequência 
ao excesso de proferir expressões anti-parlamcntares, e acer- 
bas personalidades, que surprebenderiam menos em um do- 
clamador apaixonado, mas que segurameole sso realçadas 
pela Tria circumspecçâo, e pelo natural incívilídade; suas 
feições deformes conlrabem-se naquellcs momentos era uma 
expressão repugnante de ardilesa, c de falsidade. O conde 
de Villa-I^al é ura encclleute cavalheiro, mas que de cerio. 
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não nasceu para orador; muitas vezes chega a praniiDciar 
o contrario do que projectava (iiíer, e então as vistas de 
iiirpreía de scus amigos poiilicos reconduzcra-no do novo 
ao verdadeiro caminho. Uni dos mais inoançaveis oradores é 
o conde ila Taipa representante da antiga casa dos Gamaras. 
Vaiii ao ministério uma opposição furiosa, grilava tão alio, 
e com Ião insólitos adeniancs, que mais semelhava a um 
orador de um mettitig irlandez, que em camjio descoberto 
troveja (Joalto da sua carruagem, da que ao nobre membro 
de uma reunião, que possuo o tratamento de eicellencia. 
Um certo visconde de Laborim, quo falia muitíssimo, e sem- 
pre com a maior satisfação de si próprio: — um dia parti- 
cularmente — usou tantas veies da palavra, que o presiden- 
te o adverlio, de que devia lambem deixar fallar os outros, 
O que nclle me surprendeu unicamente, £ o costume cenT 
suravcl que possue, de coDservar durante os seus discur-r ' 
SOS ambas as mãos collocadas sobre uma parte , quo é i 
occullada pela pudica, mas desengra(ada casaca moderna 
por meio de suhs amplas abas pendentes. O formoso mar-- 
qucz de Loulé, failoii lambem algumas vezes meladiqsaraen- 
te; porém com voz tão suave, c olhos tão raodestamenle 
abatidos — que o resultado do seu discurso seria de certo o 
mais perfeito, se se tractassc de uma declaração do amor ; 
porém soja Isto dito não como censura, nem com teme-. 
raria intenção, por quanto o marquez é um cavalheiro amá- 
vel, e disliucto, Sá da Bandeira, o conhecido general to- 
do crivado de bailas, é um dos cliefcs dos setembristas, 
circumstancia para mim inexplicável. Os seus ferimentos 
tornaram-no surdo, de maneira que para ouvir melhor, 
deixa o seii logar. c vai pór-se mesmo em coniaelo cora os 
oradores, niando a vista directamente sobre a lioeca deites, 
o que tem muilo do singular, priacipalraenie quando fal- 
iam os seus adversários, tiagneija, e confunde-se alguma 
cousa ; porém tudo isto se lhe perdoa, visto ser pessoa tãi» 
digna de respeito. Achei nclle um homem de vastos, ft 
variados Cúnheciaieutos. Parece ter-se mui particularmente 
entregado ao estudo da arte da guerra, e da historia natu. ' 
ral, sciencias que alias c um pouco raro achar reunidas 
n'uma só cabe«a. Aconteccu-inc não ter nunca occasião de 
ouvir na camará o duque da Terceira ; os outros pares, que 
uma ou outra vez tomam a palavra, são quasi ioteiramcnta 
desconhecidos no resto da Europa. 1'elu que respeita ao mi-^' 
nislerio, é Cosia Cabral qucui as majs das vezes combale, e 
Rsponde; parcccu-me que elle occupava uma posiçàp naif 



Depois de a Riinha (er lido a Talla do llirono, levan- 
loa-je, e pelo braço (te seu real esposo, dcíxoii a sala peta 
mesma ordem com que linha entrado. Nas ante-salas, e cor* 
redores rcunía-sc um grande numero de pessoas cm (orno 
de Suas Hagestadcs, pnra lhes beijarem a mão srgimdo o 
uso da corte. O par real subio então para um formoso cou- 
pi Inglex. amarello forrado de selim branco. Era puxado 
por seis magnlficDS cavallos brancas de raça portugucza, 
qiic da atoiofada dirigia um muilo hábil cocheiro inglez; 
parece-mc que vai a pena fazer menção d'cste indivíduo 
eminente na sun arte, mesmo até pela raião das suas func- 
ções haverem dado oecasião n um debate extremamente ri- 
dículo. Os patrh)[as setembristas, no (empo em que governa- 
ram. Unham reputado dcshonroso para a sua nação, que a 
carruagem da Itainha fosse guinda nos dias de solemnídade 
por um bretão, e não por um portugue*; e por algnm tem- 
po se condescendeu com esta absnrla exigência. (Jllímamen- 
le a Carta de novo restabelecida, recondutio o expulso Au- 
tomendon parn o seu assento agaloado, o que foi innegavel- 
mento uma rasoavet restauração, visLo que elle dirige os seus 
fogosos cavallos por ruas Íngremes com muito mais seguran- 
ça, ti destreza do que os seus rivacs portugueies. A reparti- 
ção das cavalhariças reaes, a que naturalmente sou levado a 
fa|lar, etisle na melhor ordem possível ; e deve ás sabias 
disposições, e rígida disciplina do duque da Terceira a ap- 
(tarencia brílhanle, que apresenta, ficando a par das melho- 
res cavalhariças do continente, e somente terá que ceder ás 
de Inglaterra. O marechal duque, que junto a muitos car- 
gos, c dignidades possue lambem o logar de estribeiro mór, 
«ccupa-sc com o máximo desvello de todos os pormenores 
<]'aquella reparlição. Teve a bondade de por meio de seus 
ajndanles me fazer examinar tudo, c tive oecasião de obser- 
var então muitas cousas inleressanles nas cavalhariças, e co- 
cheiras, ainda que alli se tenham cfTeituado muitas reduc^ 
(,'ôes importantes, e o paço retenha somente o numero indisi- 
pensavel de cavalg;iduras. I'ara uso particular de Suas Ma- 
gestades, acham-sc nas Necessidades sessenta cavallos, entre 
05 qnaes muitns iíiglcies. È notável, que pela maior parle são 
cinzentos, ou brancos. A cavalhariça « manUda com o ,-iceiu 
inglez; as manjedouras são de ferro, as [nas de pedra, e os 
(líUres aceadameiUc pintados de verde n oleo; no clião liá 
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:ainB<]a àa palha, e debaixo d'ell.i argilla cilcada. O 
que c muito recommi^ntlavcl priítcipalmenle eni paizesquen* 
les; segundo o uso de Infílnlerra. Iodas as passagens são 
coberlas de fina nrêa vermelha feita de lijolos pizadoi. Al- 
guns cavallos eram de singular belleza, entre cllcs um ga-' 
ranhão encorpado, denominado Itob-ltuy, e um cavallo de 
caça pardo, chamado lleclor, que o Rei monta de prereren' 
cia. Um grande coche da coroação de D. João VI, coberto 
de muitas pinturas, e douraduros, e algumas carruagens 
novas inglcias para uso da Rainha, acham-se na cocheira, 
que pertence áqucHa cavnlhariça. No Calvário a pouca dis^ 
tancia du palácio real de Relcm. cm um cdificio construído 
de propósito par D. João V, acha-se uma collcccão de co- 
ches antigos, talvez a mais admirável que eiislc no mundo. 
È muito notarei o coche de gatia dn rei D. AÍTonso llenri' 
quês, (governou de 1128 até 1185), que tem sete bellos 
vidros Venezianos, cada um de oito a nove palmos em qua< 
drado, assentos de estorn tecido com fio de ouro. pinturas, 
dourados, e ornatos de brome dourado; particularmente os 
objectos de bronze dourado igualam os mais bellos traba- 
lhos de or-moulu dos francezes, ou talvez os excedem. Jun- 
to acha-sc um desengraçado coche (vho rio Rrasil, e cober- 
to de ouro por toda a parte. Outro coche igualmente rico 
dl) grande rei D. Manoel, é todavia coberto de aprimorados 
relevos. Encontra-se também alli o coche de galla do rei ' 
D. Diniz, (que reinou de 1279 até 1325] ; a caita tem flo- 
res e escudos de armai, pintados com a maior perfeição so- 
bre um fundo de ouro; juteriurmente é forrada com broca- 
do de ouro. Acha-sc também uma serie de coches feitos 
em Madrid de dois, e quatro assentos, que cm 1728 trou- 
xeram a Portugal a infante de llespanha D. Maria Anna 
Víctoria, filha do rei D, Philíppc V, quando «lia se dcspo- 
zou com D. José i. então príncipe do Brasil (a). Estes co- 
ches Hespanhocs são ricos, mas pela maior parle incoramo- 
doSi tão sobrecarregados de veludos, galões, e douraduros. 
Ha igualmente um grande numero de carruagens singulares^ 
que formam nm termo niedio entre os carros dos triumpha- 
dores romanos, e os lilburyi modernos, c que eram destina- 
dos para londuzir os santps nas procissões. Existem slli lam- 
bem cm grande multidão as berlindas dos infantes, e pe- 
quenos coches que são puxados por burros, velhos carrinhos. 
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e seges — ludo construído Ião grosseira mcnlc como se ros- 
lem carroças de transporlc, com grande profusão porém d» 
pinturas de varias cúrcs, c de iluuraduras. Terminam final- 
mcnlc esta colleccão, alguns pczados cocbcs desengraçadus 
e menos ricos, que nos últimos annos do século precedente 
mandou Tazer a Paris D. JoãoVI, então príncipe regente: 
todos trazem vestígios desse período de transirão em que 
linhit cessado a antiga, e solida pompa, c se não havia acha- 
do BÍnda a commoda elegância moderna. 

Depois de cu ter examinado este deposita histórico ila 
eirniagens, visílci ainda nma cavalharíça de machos, que 
achei no melhor aranjo; alta, arejada, provida de agua 
naiifa, c mautida com mais aceío do que os palácios Pola- 
cos, ou os qaarlcrs Russianos. Existem allí setenta machos ; 
estes anímaes, como se sabe, são tidos em grande apreço em 
Hcspanha, c em Portugal, e com frequência, puxam pelas 
carruagens rcaes, prestando principalmeule o mais útil ser- 
viço durante o grande calor, cm máoa caminhos, e regiões 
montanhosas. Actualmente Suas Hapestades conservam sá 
aquelles setenta machos, e cento e *intc cavallos. No tempo 
d'£l'Ilei D. José 1, e de sua filha a raiuha D. Maria I, acha- 
vam-sc dois mil cavallos, e machos nas cavalbariças rcacs , 
D. João Vf, rcduzío esse numero a metade conservando 
ainda mil cavalgaduras; D. Miguel, leve alguns centenares 
delias. Não se entende para que seria necessário esse nu- 
mero Ião considerável, se so ignorar, que não só todas as 
personagens dependentes da curte, oiTiciacs, c empregados 
da mais alta cathegoria, se serviam das seges, c carruagens 
da casa real. mas que lambem quasí todos os fidalgos, e 
grandes do reino alcançavam com muita facilidade poderem 
rodar por toda a cidade desde pela manhã até á noite, ú cns- 
ta do Paço. Bastava par» isso uma ordem por cscripto do 
cslriheiro-mór, ou mesmo de um seu suhordinado. Essa or- 
ilcm era promptamcute eicculada na respectiva repartição 
das cavalhariças, e continuava em execução por nnnos intei- 
ros ; com tudo existiam ainda então os thesonros do Brasil, 
que permitliam toda a espécie de loucuras, e cubriam todas 
-as deapczas. 

Para celebrar a abertura das camarás Toi dada nma 
corrida de touros; tinha eu já assistido a diversas em Lis- 
boa, c Alhandra, por isso que é um expeclaculo, que 
tem para mim os maiores attraetivos. Na verdade em Por- 
tugal este divertimenlo é representado a todos os respeitos 
com -bacante mediocridade,, e é muito tnnoetntf, como o 
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desígoíi mui c 0D1 p ele nte mente a condessa Hahn-Hahn. Ocir-a 
■o em Lisboa uo campa (Ic Snnla Anua, fui cdiiicndo de 
madeira no tempo de D. Miguel : é qiiasi tão grande co- 
mo o de Cadiz, lerá uns cincoeiíta camarulcs, c pude conter 
talvez oilo a àrt mil especladores. Fallam-lbe eloganciá, 
aceio, e boa conserTa^ão, \e é desengraçadamcnle eiiroado 
junlo á ullima ordem de camnrules, por uma serie de Iro- 
pheos, vasos, c obeliscos, tudo Teito de madeira, Em domin- 
gos alternados dão oa tmpreiarios uma representação, qoe 
é annunciada com as expressões mais pomposas. Eís-aqui o 
que eu li na esquina de uma rua. «Iloje dar-se-ba na bel- 
lametite ediricada. e agradável praça do campo de Santa An- 
na um admirável, e recreativo combate de treze Teruzes, e 
monstruosos louros, para o que é convidado o respeitável 
publico desta celebrada capital. Os emprczarios, constanto- 
inente desvelados por corresponder cm tudo á expectação 
da magnânima, c distincta nação porlugueza , protectora tio 
generosa destes espectáculos — tem a maior satisração cm 
poderem annunclar, que se não pouparam nem a trabalhos, 
nem a dcspezas a Tim de alcançar os mencionados louros, 
que pertencem a um riquíssimo proprietário do Itiba-Tejo, 
que possue os mais robustos e valentes touros nas suas ma- 
nadas, e que prometlcu mandal-os para o circo, a Hm de 
ahi poderem apparccer na corrida, que ha de ser dada esta 
tarde. D Seguia-se a isto o elogio do sangue frio, e da es- 
pantosa agilidade dos toureadoures, e depois oilo estancias 
lyricas, que celebravam a braveza dos touros, os golpes ler- 
riveis das suas armas, e os milhares de perigos do comljate : 
linatmenle, apparccia uma descripçào do <i admirável fogo de 
vista, o que devia terminar eslo apomposo» espectáculo. 
Apesar destas grandíloquas expressões, ficaria inteirameDle 
desapontado quem fosse assistir ao circo portuguez, com as 
idéas antecipadas, c com a expectação de umit corrida de 
touros bespanhola. O combale de vida e morte, tanto para 
os homens como para os animaes, cessou desde o tempo do 
governo da rainha D. Maria 1, e este divertimento perdeu por 
esse modo o aeii máximo interesse, os seus horriveis atlraeti- 
vos. Acabaram as foneções do matador da ripada, já se não • 
educam em Portugal bons toureadores, e os mais celebres hes- 
panhoes como Uontes, e antes delle Coslillares. Perico Cor- 
chao, Pepe lllo, e Homero, já niío se apresentam nas praças 
de louros do paii visinho. No tempo dd mioba residência em 
Portugal, tinham chegado de Ilespanha Trigo, um bom mata- 
dor de segunda ordem, o um joveu toureador discípula da 
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Montes ; vi-os [rabalhar pm Alhandra, e mais tarde em Lis- 
boa : com ludo pcrcebia-se bem. que tinham sido arrancados 
■os habilos da sua pátria, reni]o-5e obrigados, cm vez de 
brandira espada, a arrastarem as pueris e innoccntcs capas. As 
corridas de louras porlugiiexas, assim como as hcspanholas 
começam sempre por um grande cortejo a cavallo; em Por- 
tugal porém desde ulgum tempo acabaram já as ridículas 
evoluções militares, que eão muito de uso em Hespanha. Quan- 
do a córle cslá presente, é um et,triiieiro d>i casa real que des- 
empenhai o lagar de picador, (em portuguez eavalleírú), e 
serve-so então dos melhores cavallos das cavalharíças rcaes. 
Assim montado efieitua os passos, c manejes da antiga equi- 
tação hespanhaU, e saúda a còrlc, e o publico, o quo so 
chama as corleiiai de cavaUeiro. Enlão solta-se o touro quO 
é recebido pelo cavalieiro, c depois o perseguem o mais que 
podem os handerUKeirot, (em porlugucz capinhas), com as 
suas garrochas, e capas. Alguns capinhas são destros; a 
maior parte porúm aào pesadas, e medrosos, ainda que o pe- 
rigo não seja muito grande, visto qae os touros são embolia- 
dos. Os capinhas mostram a apparencia dos seus collegas 
hespanhoes, posto qiic não vèm tão hem vestidos, nem Ira- 
icm monlero. a conhecida bolça do eabello feita de seda 
preta. O cavalieiro pelo contrario não tem a menor seme- 
lhança no restunrio com o picador hespanhol ; e bem se co- 
nhece pela maneira de trajar do primeiro, que lhe não está 
eminente um serio combale. Em vez das espessas botas de 
montar, muitas vezes guarnecidas de madeira, o cavalieiro 
apparece com polainas brancas fluadas sobre o joelho, com 
engraçadas roseias. Traz um vestido do corte, segundo o 
antigo usu franccz, feito de brilhante velhido, ou de seda 
de varias cores, c um chapeo de Ires pontas, com grandes 
plumas azueí e brancas. O cstribeiro real. que vi em Alhan- 
dra desempenhando as funcções de cavaUeiro, montava vx- 
celknlenietile, (Icava-lhe muilo bem aqueile trajo, e distin- 
guia-se durante o combale por um prudente rei^guardo, c 
constante raulella pela sna segurança pessoal. Qiinndo o tou- 
ro não é bravo, ou não se interessa pelo combale, ou quan- 
do tem já sido muito acossado, são lançados contra elle oi 
galtegos, ou os prelos, que prestam enlão um serviço analu- 
go at> dos cjies. que o povo hespanhol costuma pedir com 
instancia, par meio do grilo .conhecido «perros» todas as 
vezes, que o louro se mostra pacifico de mais. Os gallegos 
tomam parle cm Iodas as corridas de touros porlugucxas,; 
apl>areoem com chspeos redondos, calções de anti' estufados. 
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triiem forcados de dois dentes, e por isso lèm a denoinin*- 
ção de homeni de forcado. O seu lognr é debniio da tribu- 
na real. onde cslao rurmados cm Tileira, t oridu quando o 
touro 5C aproxima, o ri?celicm a pé quedo em uma linha de 
puas de Tcrro. Junto dellcs acha-se uma espécie de ajudan- 
te a cavallo. com o antigo trajo bespaubol, capa curta, e 
cbapco de plumas, encarregado de Lransmittir aos diOeren-* 
tes pontos da praça as ordi!ni das nulhoridadcs, manlendo- 
SD sempre o mais possível em uma prudente distancia do 
touro. A um dado signat, os gallcgos, [c nâo os capinhas) 
lançam para o l^do os seus ancinhos, e correm sobre o loa* 
ro : u que é mais animoso posla-se era Trente deIJe, proTO- 
tta-o, e aproveita o moinento em que o animal se precipita de 
cabeça baixa, e olhos fechados, para lhe saltar entre as pon- 
tas, ás quaes se -tgarra furtcmenle deixando-sc. levar violen- 
tamente de rojo. Os outros gallogos lanç:im-se immediata- 
ipente sobre o louro segurandi)~o pelas pernas, pontas, c cau- 
da, ou mesmo montam sobro clle. alé que o animal, que 
muitas vezes arrasta uma dúzia daquelles indivíduas, é obri- 
gado a parar. Chama-ie a isto agtrrw o boi á unha , eé cou- 
sa que parece agradar especialmente ao povo porlugnex, e 
por isso lambem naquelle momento applaude-se sempre cobi 
a maior enlhuslasmo. Faiem-se então sair para a praija al- 
gumas vaccBS munidas de chocalhos, e o touro já solto se- 
gue pacificamente a trote as suas companheiras para fura do 
circo. Curam-se-lhe depois as feridas, e ou o mandam para 
casa de seu dono, ou é reservado para a corrida seguinte. 
Os pretos appareccm com menos frequência, e melhor seria, 
(juo não apparecessem ; por quanto a parte, que tomam no 
espectáculo não é muilo bella, nem merece o nome de lucta 
corajosa ; £ apenas uma deshumanidade repugnante. Esles 
desgraçados negros alugam-se por alguns crusados para rc- 
presenlarem o papel o mais abjecto, que se pôde exigir no 
nosso tempo da imagciit de Deoi. Quando o touro é pregui- 
çoso, ou índifTerenlc, ou simplcsracnle quando o publico o 
reclama, entram cm sccna os pretos. São oriundos das pos- 
sessões portuguezas de Africa, muitos dclles Uuma consii- 
tuição robusta, e musculosa, appareccm coiu a cabeça em- 
plumada á semelhança dos reis selvagens que se mostram 
nos thealros provinciaes alemães, e vém mcKídos cm uns 
toscos cavallos de papelão a que se chama cavaHinhos de 
paila. Lançam-nos assim ao encontro dus touros, que por via 
de regra os deitam por terra, e frcqueiileiuente os mal- 
l^alam horrível mente. Vi algumas vezes prelos, qqe tinham 
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sofTrido já moitas conlusõcs, c não queriam continuar mais 
fl trabalhar ; comludo o povo gritava, os directores da praça 
obriga vam-nos, e as polires diabos tinham de llgurar de no- 
vo dentro tios SCIM monos de papelão, com verdadeiro des- 
prezo da morte. O que se devia Tazer cm Portugal, era — 
dcscmbollar os louros, armar de espadas os toureadores, e 
despedir os prelos inermes juntamente com os seus cavalli- 
nhos de pasta. O espectáculo ganharia muito com tudo isso. 
Já que Rz menção de Alhandra, c das suas corridas d« 
touros, vem muito a propósito commcmorar um agradável 
episodio da minha residência em Poriugal. È a festa de S. 
João, [a 2} de Junho), que é celebrada lodos os annos com 

. procissões, corridas de touros, e arraiaes na vlUa de Alhan- 
dra situada juoto ao Tejo a quatro legoas acima de Lisboa. 
O concurso de muitos milhares de pessoas, que alli vem ler 
por mar e por terra, a presença de Suas Magestades, da 
corto, c de muitos fidalgos, ministram a esta funccão um 
caracter niixlo de cidade e de campo, que não deíxa de ler 
iiUeressc. Estava eu ainda perplexo, ignorando se me resol- 
veria a ir presenciar tudo aquillo cm despeito do cal.)r ar- 
denLissimo que então faiia, quando me veio destruir Ioda a 
hesilação nm billiete do duque de Pnlmclla em que me di- 
Eia : pour un voyageur 17UÍ diiire recueillir dei impreiíiom, 
e'e»t une oecation qu'il ne fauí pa* perdri. No dia 2i quiz 
assistir a uma funcçâu de igreja na cathcdral de Lisboa, a 
a uma procissão cm Cacilhas, e por isso apenas me foi pos- 
sível partir para Alhandra na manhã seguinte. Os pequenos 
barcos de vapor — Sertório, c Viriato — que navegam noTtjo 
atÉVílla-Franca. e Villa-Nova da Rainha, iam Ião atulhados 
de gente, que preferi alugar um tote com quatro remadores. 
A principio fomos perfeitamente ajudados pelo curso das 
aguas do Tejo, e por nma ligeira brira. que mantinha sem- 
pre enfunado o seio da nossa pequena vela latina, de maneira 
que os remadores quasi que não necessitavam trabalhar. Pas- 
sada porem uma hora, tivemos o desgosto de ver cessar lo- 

' das estas vantagens: o vento mudou de direcção, e a cor- 
rente era-nos contrnria. Apcznr de lodos os esforços dos 
mcijs remadores, andávamos com desesperadora morosidade, 
c foi forçoso desembarcar junto a um moinho a meia milhn do 
Alhandra, e puz-me a caminho a p6 com um calor de Irínla 
gráos. Como uma desgraça nunca vem só, aconteceu-me 
também que ao saltar cm lerra, tomei um pântano por ter- 
reno llrme, e mergulhei até ao joelho cm um lodaçal infe- 
cto. Nesta agradarei situação, (realçada ainda pela circum-i 
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ftancía de tu traier calças brAocas). foi obrigaJo a penetrar 
com Irajo Ião modcsio por entre a muUídão buliçosa de 
Alhandra, adornada de realivai galas. Depois de procurar por 
muito tempo, achei-flnalmenle a habitação que imha lomado 
para mim o mea moro porlugucz, e felizmente oncoDlrei alli 
já os meus criados, c cavallos. Um enorme dente de ma- 
deira, dependurado por um lio de arame a uma das janellaa, 
sjinbajlsava a profissão do raíu estalajadeiro, o qual, apro- 
teilando-sc com djscrição da vanlagcm das circumitancjas, 
exigio-mc por dia uma moeda pelo aluguel de dois peque- 
nas quartos, e uma cavalharíça. Concedidos alguns momen- 
tos ao toucador, para fazer desapparecer o meu desalinho, 
montei a cavallo e dirigi-mc ao Sobralinho, quinta do duque 
da Terceira, a meia hora de caminho de Alhandra, a Qm de 
fazer os meus comprimentos a Suas Magestadcs, que alli ti- 
nham estabelecido a sua residência. 

Eslc sitio, bem comi Ioda a margem direita do Tejo, até 
Villa-Franca, é miiilo fcrtil, c aprasívcl ; prados perfeita- 
Riente cultivados altcrnam-sc com voluptuosos jardins e ea- 
lendem-se sobre pequenos outeiros ao longo do Tejo, Come- 
çam abi os terrenos hal\os. que são designados peto'iK)me 
de Iciirias de VHIa-Pranca ; occupam uma sopcrticie de GS 
milhas inglczas, e são formados por algumas ilhas rasas, 
banhadas pelo Tejo. e ricas especialmente na producção de 
trigo, c de vinbo. Muitas aldèas, algumas delias considera- 
reis, casas de campo destacadas, e uma população a <|tie 
não falta nenhuma das necessárias commodidadcs da vida, 
dão a esta margem direita uma apparencia afortunada, que' 
não oflerecem as charnecas arenosas, c os bosques de folha- 
gem acicular do lado esquerdo do riu. 

O Sobralinho c uma casa de campo muilo eleganle no - 
eslylo das eottagft inglezas, c monUda com mais conforto 
do que í de esperar era Portugal. Em honra dos rcaes hos- 
pedes tínham-se ctcvado alguns arcos Iriumphacs, c con- 
slruio-se uma cidadella em miniatura, onde tremulava o es- 
tandarte vicloriuso do marechal, e d'ondc Suas Mageslades, 
quando entravam, ou sabiam, eram saudadas por alguns li- 
ras de peça. Uma sociedade bastante numerosa tii)ha-se reu- 
uido nos salões da duqueza da Terceira : varias damas joga- 
vam o whist, e os homens Linham-se aggiomerado cm torno 
de um bilhar. Infelizmente o amável doque estava impedido 
de npparecer por causa de um ligeiro ataque de gola. Alguns' 
momentos depois entraram Suas Magcslades ; como no cam- 
po desapparece Ioda a espécie de etiqueta as damas estavam 




icem TeílTtlDs de passdo c os homens de sobrecasaca. E é 
} mesmo o que lalvoi seria muilo |i.ira recommcodar cni 

r algumas cortes allcmãs, onde Iodeis os dias. tiidos os annos, 
■'desde pL'la manhã até á noite, são lodos obrigados a appa- 
ie uniforme rigorosa meu Ic abotoado. Dentro em pouco 

I ulavam promplos um pkaelanta pncbado a quatro, deslmada 
~uas Migeslades, algumas carruagens para as damas, 

[ •caiallos para os bomeus, e então partiram todos para a 

|i e«rrida de touros de Alhandra. Para esla festividade Unha- 
strnido de madeira um circo provisório junto á mar- 

I fcm do Tejo. e estava todo coberto de bandviras, c de la- 
'is de varias cures. Da tribuna real via-se por detrai 

l éas cabeças dos espectadores fronteiros dcsunrotarem-sc as 
TBgas azucs do caudaloso rio, por onde se deslisavam os va- 
pores, e muitos barcos á vela, o qne tudo conlríbiiia pari) 
tornar ainda mais animada a perspectiva, que d'alli se go- 
sava. A maior parte dos espectadores eram camponezrs — até 
de sitios raoilo remotos, ou habitantes das aldeãs pescadoras 
das margens do Tejo. Apeiar do grande calur que fazia, 
qaasi todas as mulheres traziam os longos e escuros capotes, 
que usam, e um lenço envolvendo a cabeça, coisas que am- 
bas cUas em nada contribuem para realçar as graças da fi- 
gura. Os homens que traziam cintas vermelhas grandes, e 
largas, eram pescadores; os que tinham barretes aiuespon- 
leagudos, e jaquetas escuras, pertenciam ás regiões monta- 
nhosas emjorno de Cintra, ou á planície de Mafra ; outros 
de chapeos redondos e com o trajo dos nossos camponeses 
da Soahia, eram agricultores do Alemtcjo ; havia lambem 
alguns chapeos cónicos de veludo com borlas semelhantes 
00 sombrero hespanhul ; os seus donos eram natoraes de 
terras mais ao norte até junto das românticas regiões da 
Serra da Estrella. Todos estavam sentados com a maior 
gravidado e solemnidade, comportan<lo-se com muito com- 
medimento, applaudiodo séria e systematicameule, certos 
pontos capitães da representação, principalmente quando o 
esti^beiro real cavalgava junto dclJes e os saudava, o que 
parecia dar-lhes o maior prazer. No (im do combate fui 
posto um louro á disposição do poto. Immcdiatamente sal- 
tou á praça um certo numero de rapazes, que entre si re- 
partiram 09 papeis, que deviam representar. Moviam-se com 
bastante destreza, c mostravam maior arrojo do que os pró- 
prios indivíduos do oIHcio. Segundo ouvi, eram camponezes. 
das planícies do Tejo, nas quaes se criam principalmente a& 
imivtvs DJitntiw, e por isso «quelles individuos desde a ísEan- 
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cia SC habiluam, c se família rizam com os touros mais ferozes. 
Depois de se lerem enlrclido por nlgom Icmpo com o boi 
negro, que lhes fui coDccdíiio. clcii-se o signnl para termi- 
nar o espectáculo ; e coliio os curxotot, como nmadores entbn- 
siastas, qiiizcrara lambem desempenhar as funcções que exer- 
cem os gallcgos na praça : um delies Iançou~sc contra o touro, 
agarrou-se-lbe ás armas, os outros úzeram parar o animal, e 
com isto se poi termo á funcrão. Os babilnntes da cidade, e 
as alias catbegorias trajavam todos segundo a moda. bem des- 
tituída de gosto mas geralmcnire usada hoje em dia. 

Os rcaes consortes, no momento da sua chegada, e no 
da partida, foram saudados pela multidão com o mais vivo 
jubilo; o rcj, no fim de cada corrida, lançava dinheiro aos 
mais hábeis capinhas, e homens de forcado, os quaes se 
apresentavam junto á tribuna da cdrle, e faziam as m^is 
respeitosas reverencias. Voltámos a casa porto da noite; ás 
8 hoMS deu-nos □ duque da Terceira um óptimo jantar, 
(oode cu, e outros conterraueos meus, bebemos com patrió- 
tica alegria, excellente vinho do Ithcno), e dançámos de- 
pois durante algumas horas. Entre as damas prcscoles acba- 
va-se a infanta D. Anna de Jesus, antigamente esposa do 
Marquei de Loulé. EIRei teve a bondade de me apresentar 
a cila ; linha eu notável curiosidade cm conhecer uma prin- 
ccza, de quem havia concebido uma imagem muito parti- 
cular, e na qual julguei ver resolvido o enigma de uma ca- 
beça ao mesmo tempo forte, e leviana. Acontece com fre- 
quência neste mundo, que as imagens, que de longo tempo 
formamos, que a phantasia illumina com todas as cores, e 
que desenhamos com a maior minuciosidade, achamos de- 
pois, que se não conformam com a original. Não ouso po- 
rém decidir, se realmente isto me aconteceu a respeito da 
infanta ; parece uma senhora cheia de Tivacidadc. de gran- 
de intelligencia, c conservava manifestos vesLigios de grando 
formosura, posto que por um modo singular o lado direita 
do seu rosto não corresponde de maneira alguma ao esquer- 
do ; restam-lhc todavia os seus bellos olhos oegros, c as vis- 
tas animadas que delies sabe lançar ainda. 

Na segunda noite, depois de terminadas as festas, e ten- 
do-nos despedido de Su.is Mageslades, voltei ■ cavallo para 
Lisboa na companhia do conde de Villa-Rcal. Partimos de 
Alhandra ás onze horas, com uma lépida, c magnífica noite 
de verão, c perlo da manhã chegámos a Lisboa. Os Jogares 
de Alverca, Povoa, c Sacavém, por onde passámos, não nos 
prenderam a altenção; todavia a igreja da ultima poToayti 
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[ inrece ipr Uigna ãc consideração. Sacarem é iiolavct pnt 
' lusa de suas grandes adegas. Dalli caminhámos ao longo 
a Tejo, e passámos junlo da fabrira de pólvora de Beiro- 
tl, e por Èraço-dc-Prala, e Harvilta. Os ullimos logares 

[ formam os arrabaldes de Lisboa e cslão cheios de quínias em 

' Mguimcnio umas das outras. 

mpanhia ilo conde de Villa-Real lornoií-me esla 
jornada extremamente agradável, c instructiva ; e ainda o 
seria mais, se o passo rápido do seu cavallo me não lívcsse 
obrigado a iim violento esforço de muitas horas para de al- 
gum modo poder caminhar cora igual celeridade no meu 
modesto ginete. Todos sabem quão pouco esse trabalho con- 
tinuo permitte ao espirito a susceptibilidade de attençãn. O 
pai do conde de Villa-Real, D. José Maria de Sousa Bolc- 
)ha, conhecido no mundo litterarío sob o nome de morgado 
Hatheus, immortalisou-sc com a grande, e celebrada 
dosLuziadas, que deu á lai, que se considera como a 
absolutamente correcta, e que se não encontra a venda em 
livreiro algum, visto que o editor releve a maior parte dos 
ciemplarcs. c com o mais apreciável desinteresse lei delles 
presente ãs grandes bibliolhccas de Portugal, e dos paizes 
estrangeiros, tendo cada exemplar estampado no rronlispicio 
o nome do estabelecimento a que era destinado, como é de 
uso em casos semelhantes. Vi esta magnifica edição nas bi- 
bliotecas de Lisboa, Mafra, c Coimbra: é adornada com 
bellss gravuras em cobre, e pôde ser posta a par da pompo- 
sa edição de D. Quixote, que foi publicada por ordem do 
rei de Hespanha D. Carlos 3.° D. José de Sousa aproveitou 
a sua residência em Paris, (onde era acreditado como em- 
baixador portiiguei, e onde falleccu), para herdar á soa pá- 
tria esse legado da sua actividade lilteraria. Seu filho, o 
conde de Villa-Real, dislingoio-ie muito ua guerra peninsu- 
lar prineipalmcnle nas batalhas de Bussaco, Albuhcra, c Sa- 
lamanca, e nos assaltos da Ciudad-Rodrígo, e Badajoz De- 
pois de concluída a paz, dcdicou-so á carreira diplomática, e 
fui embaixador para Madrid, onde negociou os csponsacs das 
infantas portiiguezas D. Maria Isabel, c D. Maria Francisca, 
com o rei D. Fernando 7.' e com seu irmão D. Carlos, Pos- 
teriormente foi nomeado plenipotenciário para f.ondrcs, onde 
lambem depois sérvio como enviado; e em 1828 foi feito, 
ministro da guerra por U. Miguel, quando este príncipe to- 
mou conta da regência do reino. O conde de Villa-Real fa|- 
lou-me com emoção cavalheirosa, c tiubre ingenuidade accr- 
c« deste PCTiodtt lio interessante da sua vida continuamenlc 
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agitada. Não necuUou de modo algum, i]»e havia sido sum^ 
go, c partidária de D. Miguel, e lameDtou sinceramente oa 
desvarios era que veio a cair uma persiinagcm. que o desttr 
so collocau n'uma posição tão elevada. De Iodo o seu dit^ 
curso resultou para mim claramente, que sií por causa da 
mais monstruosa ineapacid^dc pOde acontecer que perdeist 
de um modo tão miserável um jogo. quem nellc linha já ob- 
tido completa vantagem. D. Miguel perdeu a sub partida 
com treze trunfos, como disse com acerto um engenhoso di- 
plomata austríaco, que esteve cm Portugal no tempo de D. 
Miguel, e com quem fullei na Itália no meu regresso de 
Portugal. 

UrdinarJamentc aproveilava eu as Trescas horas da ma- 
nhã para percorrer Lisboa em todas as direcções, o queexi' 
ge muito lempo por causa da grande extensão da cidade ; 
pois que, por exemplo. Ac minha casa aiú á Ajuda, linha de 
andar a cxtenção de nma legoa. t quasi ocioso declarar qnc 
vi H maior parte das igrejas, conventos, palácios, e mais 
olijcclos notáveis ; porém julgo dever absler-me de nqui des- 
crever Ilido isso, víslo havel-o feito rcceutemenlc mui cnbal, 
e minuciosamente a condessa Hahn-Hahn nas suas Cnrtat 
de um viajante. Reporto-mc poii intciramenle a esse livru 
talentoso ; e confessarei apenas, que as igrej.is de Lisboa não 
me parecem nem tão bellas. nem tão grandiosas, que me- 
recessem um exame muilo demorado, alé porque nellas se 
não encontra nem nm só quadro, ou esculptura, que se ele- 
vem acima da mais deplorável mediocridade. Parece lam- 
bem que nenhuma dag dui^enlas c quarenta igrejas e capei- 
las da cidade obteve uma protecção especial da parte dus 
soberanos; porque nenhuma delias é comparável aos graudcs 
edificios no interior do paiz — Mafra, Alcobaça, csobrc Iodos 
clles. a regia Batalha, que ainda eslá por concluir. A ea- 
Ihedral é sulHcientemcnlc vasta, e poderia latvci chamar-se 
pomposa : comtudo pareceu-me muito triãte o sombria, c foi 
essa a principal impressão, que prodnzio cm mini. As suas 
áuas torres por acabar, ou anlcs demolidas, dão-lhe uma appa- 
rencia de imperfeição, que 6 ainda augmenlnda pur muitos 
vestígios do terremoto, cujas devastações furam incongruenle- 
metlte rcslaui'adB9 no estylo moderno. Também me não posso ■ 
conformar com o uso que domina geralmente, de em certas 
solcmnidíides sobrecarregar as igrejas de adereças, * furral- 
at de pannos: as aniigas eathedracs oítenlam mais gravida- 
de, e pompa dos seus austcrus, c frios ornatos de pedra, da 
que nos emprestados andrajos do muUi-cores alcatifa»,, e bnif^ 
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dadas Upcssartas. I»to ludo me (aroQu ínsupportavcl a vista 
da Sé, porque Toí juntamente em um dia du grande festivi- 
dade, giiu cu a visitei pQla primeira vez. 

3 igreja muis moderna, edificada dcpnis do ler- 
ue é considerada como a mais bcila de Lisboa : 
■ é o Coração de Jesus, no largo da Eslrclla, que fica sobre 
a primeira e mais alta collina, que, junto ao limile Occiden- 
tal da cidade, começo na ponte de Alcântara, e se estende 
á laa de S. Bento. A igreja aclia-se quasi de lodo isola- 
da ; sobre cila um zimbório, e duas Corres eletam-se com 
bastante grara s elegencja ; e principalmente a uma certa 

'diâlancia apresentam ura cspeclo muito pii:(ore5co, dando ao 
ediíicio uma tal, ou qual simelhança com a igreja de S. Pedro 
em Roma. Os zimbórios, e lorres das igrejas de Lisboa nào 
são feitos de mármore branco, como lisongeiramcnte acre- 
ditaram muitos viajantes; mas sim de bella pedra calcarea 
branca, o que lhes dá uma apparencia ainda mcllior, posto- 
qne são talvez de mais as muitas escuipturas com qua os 
revestem. A rainha D. Maria 1.' edificou esla igreja, o o 
annexo convento de freiras, a llm de que Deus Uic concedes- 
se dar ã luz um Tdho c herdeiro; e dedicou cssb edilcaçãu 
piedosa ao Coração de Jesus, como o- indicam as quatro (igu- 
ras humanas do retábulo do altar mór, que represent.ira as 
quatro parles do mundo; a Europa acba-se perionalisada em 
uma mulher a cavallo, com metade do corpo uú. No Udo 
do norte do altar mór, cxisle o mausoléo da fundadora. 
Transcreverei aqui o epilaphio, que pôde servir como spe- 
cimcn da lalioidndo portugueza : prescindirei de discutir o 

, fundamento da verdade histórica do seu conllieudo; 

Quam vivfiitrni IjiiUaai viitere haiid palerani. niii lalilia Sttli, 
Eiitfs ejut einarliia tigiinm i/iiit sine lacrgiaii aipicerel í 

No extremo de uma n.tve lateral, acham-sc algumas ja- 
' nellas de grades, onde as nobres feiras assistem ao serviço 
divino. As grades são formadas por grossos varões de ferro 
dourados, que se cruzam 4 mui pequena distancia uns dos 
outros, e de mais a mais armados com um grande numero 
de aguçadas pontas. Fazendo eu reparo d'esle luxo de cau- 
lella a um conhecido prelado, que ligura na còrle. e nas ca- 
marás, díssc-me elle ; nJá uma uccasião me aconteceu dar 
alli com a cabeça; aqucllas pontas são uma pura neceda- 
de, porque quem se dará ao incommodo de se ferir n'ellas, 
havendo cá fora tantas mullieres por Ioda a parle, n 

A pouca distancia d'e9ta igreja, que se denomina : Iteal 
basilíoa do saalissimo coração de Jesus, encontra-se o cc- 
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milerio proleslanic, cdJo crucção fui concedida por um prl' 

vilegio especial aos inglezcs, no fim do ulllmo scculo, com a 

claiisuln lodaTÍa, de cotlocarcm sobre a entrada a insrríp^ • 

cão: nHospilal da feitoria inglezan e nSp, ■ Cemilerio doa<j 

protestanles. ■ È innegalvclrnenle o tnais bcllu de Lbboi!^ 

contém alguns monumentos solTrireis, é arranjado em fúrm^^ 

de jardim, c miinlido com tudo o esmero dos estabelecimen-' 

tos inglezcs. Acha-sc alli plantado um grande numero de 

ciprestes, e de olai.is, o que dá ao tudo uma apparen- 

cia orienta). Na primavera, esla ultima arvore cobre-se 

de Qores vermelhas, que brilham dobrad.imente alravéi doíj 

obscuros ciprestes. Ahi repousa também ticlding : um tocaia 

ic cpilapbio designa a sepultura do poeta inglei ; Lvget BH-^ 

tannm grémio non dari fovere nalum. No pórtico, 

entrada, existe a inscripção : Impemis llrilannorum et Bat9^% 

cijruiH 179*. 

Os cemitérios porlugucitcs são de crcação muito n 
moderna. Ainda no tempo de D. Miguel não bavia nenhum,^ 
e os naluracs do paiz tinham o costume de sepultar nas igre-^ 
J39 05 seus defuntos. Foi D. Pedro quo primeiro erigio 
cemitério no camjm taulo junto A quinta dos praxerei, e dahf ^ 
proveio o nome singular de eemilerio dog prazeres. Esta t 
dida solTreu a principio uma grande apposirão. 
a enérgicas reclamações ; a linal submctleran 
ella. 

A capcila de S. Roque tem sido mil vezes dcscripla 
assemelha-se propriamente a um thesouro, c c mais dígni 
de reparo pelí sua riquera du que por um verdadein 
lo artístico. — A mais antiga parochia de Lisboa denomin 
a igreja dos Mártires; foiedilicada no logar em que D. 
fimço I era 1147 derrotou os mouros com o auxilio dos i 
zados, « du seu chefe o conde Arnolfo de Arschutt, e asse- ' 
gurou a entrega da cidade, por meio da applicação de uma' 
torre de madeira. Em consequência d'islo a parochia dos 
Martyrcs em todas a occasiões de festividade religiosa, tem 
sempre precedência a todas as outras igrejas da capital. A 
igreja que visitei, logo depois, foi a da Ciraça, que contém 
uuicamenlc de notável o tumulo do grande Albuquerque vi- 
ce-rei da índia. Estive depois em S. Vicente de Fora onde 
repousam os prinripes da casa de Bragança ; jaz aqui lam- 
bem o jnven descendente d« família de .Napoleão, príncipe, 
cujo destino devo tocar a todo o coração sensível. As gran-'. 
des minas da igreja dos Carmelitas, que dominam a praça^ 
do Rocio, tem a apparencia de restos do tempo dos Roma-' 
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nos. Aquella priça, depois da da Cotnmercio é a Disior, e 
Riais regular de Lisboa, o qne é dÍEcr miiili). pnr quanlo ha 
poueas cid.ides, que proporciunalmcnle contenham um Ião 
grande numero du praças. No Udo do norlc du Bociu, exi5- 
lia o palácio da iuquUição, que fui dcpuis iiccupado por re- 
partições publicas, c agora ae trata du edificar alli o Ihca- 
tro nacional. Entre o Kociu c ■ praça du Commerciu correm 
parallclamcnle cDire si. as trcs mnis bcllas ruas de l.islioa — 
a rua Augusta, a do Ouro. e a da Prala^ ião regularmente 
alravess.-idas por outras em angula rcclu ; Ioda esta parle 
da cidade fui mandada levantar pelo Marquez de ['omhal. Ao 
oriente du Rocio acha-se o mercado denominado, praça da 
Figueira, onde na vcsperadc certos dias de fesla, abrem-sa 
os lugares de venda, e durante a noite inteira au clarão da 
muitas lanternas, e lampiões, e por enlre as mercadurias, o 
os compradores apparecem bandos grotescamente vestidos, e 
lèta 1'igar danças nacionaes. Appsar de todo este jubilo a 
funcção muitas vc2cs nao acalia sem se dar alguma facada; 
comtiido nunca lai observei, ainda que me demorasse por 
muitas horas no meio do maior apertão, tendo só a caulella 
do metier o dinheiro c o lenço na algibeira junto ao peilo. 
Tem-se fabulado muito acerca de scenas de assassinio, e de 
ronbo nas ruas de Lisboa ; o que cu observei é que os bair- 
ros remotos de outras grandes capitães, sao muito menos se- 
guros ainda. Acerca da falta du policia, e de providencias 
ninguém realmente se púdo queisar ; porque em parte algu- 
ma percorre as ruas um Ião grande numero de patrulhas eo- 
mo nessa Lisboa, cujo abandono policial lanlo se icm cen- 
lurndo. 

A pouca distancia da praça da Figueira Icvanta-se sobre 
a terceira collina o castello de Lisboa, (Catlello doi Ahuror, 
eu de S. Jorge). Ê pequeno, sem importância militar, domina 
sómcQle uma parle da cidade, e apenas poderá resistir a um 
ataque de arma branca. Os bairros que circumdam são 
inne^cavelmenle os roais antigos, como se deprehende da sua 
archilectiira; as ruas são ahi muito estreitas, irregulares, e 
mal calçadas ; encontram-se muito poucas casas, que tenham 
alguma belleza ; a maior parte são estreitas, alias, compostas 
de um~ grande numero de andares de pouca altura, c sobre- 
carregadas de ornamentos golhioos. Com raziio se abando- 
nou este Bjslema de architcclura por causa dos frequentas 
terremotos: digo — frcquenles — porque desde o lcrrcmoL6 
de 17S3 iim havido dilTercntes abai»!! de não pequena con* 



— 98 — 

sideração. (o) O coronel Eschivego qiie tem íi^ilo uma serie 
conlinua de observações ruelenrologicas no casl^llo da Pe- 
na, assevera aLé, que não paísa anno algum em que mais, 
ou menos não haja comiaoi:Õei sensíveis. l>evc-sc allriliuir • 
esla permoncnle espcclatâo de um Ircmor de ti:rra a espcci* 
de anlipalliia, que os porLuguezcs [òm contra as torres, k 
excepção talvez da America do Norte, não ha paiz dc- 
Dhum, onde as grandes cidades tenham Ião pequeno nu- 
mero de torres c«mo cm Porloga). Eoi Lisboa não ha torre 
nenhuma de considerável oUura, e no ['orlo ha apenas uma 
única. As duas torres da Sé. foram derrubadas pelo grandír 
terremoto, e dopois dclle não se reedificaram. Já que vim 
a fallar oulra vez da cathcdral. farei menção de uma nota 
rua. que se acha na sua proximidade, em cuja vjsinhans 



:ubriram no fim do nllí 
Iheatro Romano. Comludo parece que 
allenção a estas recordações de mjlh 
guidade, pois que diflicilmenle se er 
d'csse thealro de que deixaram mem 
Kiusef, Murphj, Balhi, e outros. 

Visitei lambem n alfandega, e 
nha, [alvex os maiores edifícios public 
me haver em ambos sobeja ordem, n 
vidade. A ultima circtimstancía cxpl, 
recentes aconlecimenlos políticos: creio qui 
contrasto rom o que acontecia ha cíncoenla 
I pretendo inculcar por mui compcteule 



por quanlo havendo 



I de n 



de um 
não prestou grande 
;s de annos de nnli- 
ntram hoje vesligioi 
a nos seus escríploS 

I arsenal de mart* 
de Lisboa. Pareceu^ 
I mui diminuía BCtí> 
'Se facilmente pelos 
forma grando 

juízo 



I 
I 
I 



e previamente 

com uma licença especial, apenas vi o que está patente fe 

O edifício mais notável de Lisboa, é sem duvida o mo»* I 
teíro de Uelem (b). que el-rei D. Manoel o grande, começos 1 
a cdilicar cm 1499 no logar onde dois annos antes — a 8 d« 1 
Julho — se embarcou Vasco da (iama, para a sua immortH 1 
viagem de descobrimento, havendo o intrépido navegador j 
p.issado toda a noite precedente em oração na capcila de ~ 
lem, ou Belhlem situada na praia. O mosteiro é edíru-ado.] 



Co) Bdllii nu seu Essui tUatiiíique coala áesúc o uuuci 370 d» j 
noísn ern. ali I80T dezuitu iIívití^iis Iui 

(4) DesJe o lemiJu dVl-rsi D. J.in 

ie ; BRtlgaineDle era um iIdk Bcua arrabslile; ; ...„.i , 

Ibe um corregeilnr ile bairro, (iClo que licuu íendo nma parle Integrav | 
le da cidiíile. 



- Betem fúrnia parle ili clii^ 1 
ilile; ; cooiimlo D. Joú dcd- ] 
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em um eslylo meio mourisca-b^saQtino, e meio i 
da-golbico; é uma confusa mislura da qual eurgc aqui, 
e alli com primílíva purcia, uma poçn de qualquer das mrn- 
cionadas aruhilculuras, como tiiumphando completamcnle do 
contagio de liga estranha. O material de que se furmoti o 
ediflcio. é o brllo c.ilcarco tir.inco primitivo, qiie com lanto 
acerlo so empregou no Coração de Jesus, na l'ena, em Ma- 
fra, c ua ilatalha, c que possue as duas eiccilentes proprie- 
dades, iJe SC deiKar talhar cuui facilidade, e de endurecer 
com o coutado do ar; porém pelo andar do tempo obscu- 
rece se, c faz-sc amarello como o marGm antigo. No mos- 
teiro de Bclem euconlram-se os maia formosos lavores, de- 
licadamente arrendados, c feitos com Ioda a fecundidade 
da mais caprichosa fantasia, O claustro particularmente é 
magesluso, coberto de elegantíssimas esculpturas, que pare- 
cerão inimitáveis a quem não líver vista a fialalha F^ram 
executadas por um esculplor, que D. Manoel, (c não cama 
jn SC disse, a rainba D. Leonor sua irmã. viuva de D. João 
II-), havia primeiro encarregado de concluir o seu mausolfo 
na Batalha, visto que o artista que o começara falleccu an- 
Ics de a obra se acbar em meio. Logo porém nu primeira 
arco, viu o rei' que o escuiptor nãoaitingia aprollcicncia do 
seu predecessor, e eucarregou esse individuo, que aliás era 
hahil, de trabalhar nas escuFpturas do mosteiro de Belém. 
t. pelo menos o que vulgarmente se ouve contar na Batalha, 
Morpby não diz nada a tal respeito. A igreja em si — 
não é tão bella, nem tão harmónica. Ao passo que a cnpcila 
m6r, que talvez fui feita quarenta annos mais tarde, é edifi- 
cada no eslylo italiano, as outras três partes não desdizem 
do pensamento do resto do mosteiro. Na capella mór achara- 
se quatro mausoléus ; os túmulos de mármore vermelho des- 
cançam sobre clephanlcs cinieulas da mvsma pedra. Acha-se 
alli sepultado o grande, c afortunado fundador, que agrade- 
ceu a Deos, piir meio da cdillcação d'aqnelle mosteiro, o 
regresso de Vasco da G^ma. Sua esposa a rainha D. Maria, 
terceira lilha de D. Fernando o catholico; seu filho D. João 
Ht, que proseguiu a obra de seu pai, (a) e sua esposa Calha- 
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e<i anles ile cmrliililu i 
»'!> filho D. Jaolll., 



(n) EJ-rr-rD. .Mi 
BHíni, riijji cihlirnçilii 

Vnila moli> imcrum iIivíiiie iii lillore mnlii 
Rpx puaiill Itíjiuni iiiuxíidub Emmaniiel. 
, Auiit opei hmrei tegní, et pielafii. Ulerqil 
BtraelorB corlanl, religiane parei. 
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rina i)c Áustria filha do rei D. Filippe 1. deHespính» — rf- 
poptam nos outros Ires inaiísoiéos. Esse Umpo ião brilhante. 
Ião TICO cm maravilhas, e (]ue fúi celebrado pelos versos de 
Camões, é caraclerisado grandiosa, e perfeíiamenlc pela alli- 
fa iiiiguagem da inscripção, que se lè sobre o laraulo de D. 

'tutore ab oceiduo qui primi ad lamirui lolit 

Estendíl cultnm, noliciamqae Dei; 
Tol regei domiíí eui iiibmiííre Ihiarat, 

Condilur hoc Tumulo maximut Emmanuii, 

Cm grande numero de altares sobrecarregados de doo- 
raduras, de ornatos, e de pequenas imngens de madeira.oc- 
cupam a parede principal da parle antiga da igreja, a qual 
é sustentada por seis pilares de pedra calcarea branca, 
dois eurpulcTitos, e quatro tnais delgados. São feitos do es- 
talo mourisco, e cobertos com os baixos relevos mais cxtra- 
taganlcs, que semelham os sonhos plianlaslícos de Panta- 
gruel, ou as tisões de HoíTmann. Veem-se crianças nuas 
montadas sobre dragues, aos qiiacs abrem violenlainente a boc- 
ca com as mãos, e debaixo d'csses animaes pendem prezos 
pela cauda pares de sapos. Encuntram-je lambera aqui e alli 
grupos ainda mais díliiceis de descrever. Ha dois púlpitos 
um em frente do outro; o seu trabalho artístico É de peque- 
no valor \ porém são feitos de formoso mármore vermelho, e 
cínzeiíto escuro, semelhante ao que c cortado nas peitreiras 
de Cracotia. e que orna tão magcstosamrate a caihedral 
d'aquella venerável cidade real. Alguns florões metálicos, 
que se achara no cruzamento dos arlezões offbrccem uma 
Uella appareocia; são esmaltados de varias cores, c represen- 
tara alternadamente ai armas reaes porluguezas. e a cruz da 
ordem de Cbríslo. A par de lodos estes ornamentos, dizcra 
muilo mal as columnas jónicas agrupadas da nave, c per- 
turbam singularmente a impressão total, que produz a coti- . 
lemplação do edifício. Toda a igreja lem 130 passos de com- 
primento ; infelizmente não me foi possível medir a altura; 
terá dois tcrçus do comprimento; pela incrível ignorância 
Aat sacristães, foi-me impossível saber d'eUes cousa alguma 
a tal respeito. O coro guarnecido cora cadeiras de espal- 
dar, é situado na parte posterior da igreja junto ao orgao; 
é feito de bella madeira rouxa, (palixander), e ornado com 
delicadas laçarias, e arabescos. Geralmente em todo o Tor- 
lugal não só nas igrejas, mas ale em casas particulares de 
remotas proviocias, encontram-ie os miis bellos liyo rea t »- 
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W Itiados ii'aquclla espécie de madeira, que excedem muito di 
B ínTcnçãu, e no acabado dos pronictiorcs a Ioda» as obras de 
f esculpliira moderna, e que poderiam aliaíteccr por muUos 
innos os bazares de Paris e de Londres, onde se reúnem 
todas as curiosidades da cpoclia do renascimetilo. Sohre a 
porlB principal, acha-se a eslalua de D. Henrique o gran- 
de duque de Viseu. Fui cl-rci t>. Manoel, quo ahi a eollo- 
coi), c teve assim a gratidão de honrar a memoria de um 
príncipe, no génio do qual o po*o atlribue com raíão o 
apcrfeií^oamento da navegação, as descobertas ao Oriente. 
e Ioda a grandeza de Portugal. 

O claustro já mencionado — com as suas elegantes ja-- 
nellas, e arcos — tem 75 pés em quadrado, e cinge um paleo 
ornado de bancos de pedrn, fontes, tanques, o taboleiroi 
de relva ; tudo islo se acha porém bastante deteriorado ain- 
da que fclizmeule o grande terremoto poupou este mosteiro, 
e sãmente o pilar médio do arcn principal, foi tão viulcnla- 
mentc abalado, que veio a cahir um anno depois. O resta 
solTreu pouco j comtudo a poesia desapparcceu d'aUi in- 
teiramente, e um ferrete de degradação é diariamente im- 
preEso subre aquelles pórticos românticos. Esperava eu en- 
conlrar em cada cella um venerável religioso de S. Jeron;:- 
nio, e aquelles bancos de mármore pareciam-me só Teilos 
para os franiidos habilas dos velbos monges. Hcjo porém u 
mosteiro de Betem acba-se transformado cm um rccúlbimea- 
to de órfãos, e de expostos. Depois de se haverem expulsa- 
do os possuidores legilimos, arrujaudo-os para o mundo sem 
SC lhes conceder nem abrigo, nem sui)9istencia, foi ainda 
aquelle o destino mais decente, que se poderia dar á despo- 
voada c.isa de Deos, e muito melhor do que se a livcssem 
convertido em uma fabrica, ou em um armaiem. Esse esla- 
be1i'cimcn(o está actualmente mantido com a melhor ordem, 
c acha-se debaixo da porlecção especial, e activa da Impe- 
ratriz. Apesar d'islo porém — não sou de modo algum segui- 
dor do syslema utilitário. 

Algumas salas que percorri, estavam dispostas com sof- 
ffivel arranjo ; o metbodo de ensino é o de Lancnstcr, os 
rapflies ijnham uma bna apparencia : como é fácil de perce- 
ber, niio vi as crianças do onlro sexo. Ao Iodo haverá allj 
900 crianças. Cma comprida galeria, niclade da qual é oc- 
cupada pelas repartições da Casa-Pia — contém os retratos de 
quasi litdos os reis de Purlugnl. São mal executados, purcm 
excilaoi o interesse pela circumstancia de lerem sido pinta- 
dos (Juraole a vida d'aqne1les monarchas. D. Joííq II, .;Mf;i 
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grande rei, empunha uma pesada maça de armas. A pb^iiorf-l 

Ia dn D. Manoel é pallida, delicada, e inlelligcnte, 
deita de ler uma certa eipressãn tic mplanrnii.i ; pare 
dus Siiiarls. O ji>vi'n heroc U. Sebasliãn etlá cm (lé com a 
espada meiu desembainhada, e parece qnirer «aliar dii relM 
bulo para o pavimento, c dahi para a nitividade do roundw 
£m um dos cantos, quasi na obscuridade acha-se a in 
de D. Pedro I, o cruel, ou o jiisliceiru como a hisiorií 
nomina ; são aqiiellas mesmas reirões. nobres e Icrnas, 
fém sobre a sua pedra tumularem Alcobaça, como que i 
do-se ainila depois da murlc para a furmusa D. Ignez. Vè-sfi 
lambem alli representado o rosto hedionda, a figura 
do rei D. Joio VI. Quando observei as suas duas mãos di»* 
formes, e monstruosas, fcz-mc essa copia pensar cnm i 
no par original, que nunca se lavava, c o qual tinbam de be^< j 
jar os mimosos lábios das formosas damas de Lisboa. O j 
quadro não apresenta as conhecidas calças de ganga, que 9 ] 
rei (jsava alé cairem aos pedaços: provavelmente tinham 
mandado á lavadeira naquella oecasião. o que só acuntecjc | 
raras vezes, e clandeslioamente sem que sua mageslade I»- 
vcssc o menor presenlimento a tal respeito. A pniposUo deslfl 
Iratamenlo real; parece que D. João VI. se deleitava tanttt j 
cora elle, que o empregava até — faltando de si próprio na - 
terceira pessoa, c dizendo \. g. sua mageslade quer imsseari 
caçar, comer, ou dormir. Além destas palavras — muito pou* 
GO mais costumava dizer, 

A pequena distancia do mosteiro, junio ao Teju, e so- 
bre um saliente banco de arèa, existe a turre de S. Vtcenlo 
de Belém, construída por D, Juãci III. filho, c succcssar de 
D. Manoel (n), para defeza du mosteiro. Este venerável cdH 
flcio de archileelura mourisca, faz recordar o antigo Donjon 
de Gisors. e alguns outros caslellos semelhantes do Sul da 
França. Comludo desliguraram-oo burrivelmentc com novas 
construcçôes, cujas paredes brancas, fazem um contrasto 
bárbaro com a cõr secular da torre, e oíTendem desagrada- 
Telmcntc a vista de qualquer espertador. Se a minha voz ti- 
vesse alguma aulhoridade em Portugal, seria meu prinieiroi 
cuidado fazer com que desapparecesse essa monstruosidade; 
que dá uma idéa mui desvantajosa du gosta, c juizn artisli- 
co dos porluguczcs de hoje— logoau entrar no seu bellu pBÍi,_ 
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e no seu rio magesloso. No inlerior da torre ha alemãs 

prisiics, cujas solitárias Trestas engradadas dão superiormcnle 
para o pav)m«t)Lo dai casa-inallas. Ao yer aqiiellcs tenebro- 
sos cárceres — lembrou-me iramcdia lamente a lorre das ser- 
pentes, em que foi lançado o rei Regnar Lodlirog, segundo 
a tradioãn do Norte. Houve um leinpo, e não vai mui lon- 
ge, cm que lodos esses cárceres cslavam atulhados de. prcsoi 
pnlilícos; felizmente dt^sde □ lempn do governo actual, lém 
estado sempre vasios. Sobre a plalafórma estão montadas seis 
pcçiis, que mais competentemente seriam collocadaa em utn 
museu de artilheria ; são Ires antigas peças portuguezas de 
calibro lã, e Ires valonas de calibre 4; Iodas cobertas de 
escudos de armas, c outros ornatos. Este monumento de ar- 
cfaitei^tufa feudal, é coroado prosaicamente por um telegrafo, 
que se corresponde com a torre de S. Julião, com Cintra, e 
com Lisboa. O logar de governador da torre de Belém é 
uma pccunjosa sinccura dos ofliciaes generaos, do mesmo 
modo que o governo da Towcr, de Plymoulh, e dos Cinca 
portos de Inglaterra. Presentemente é governador o duqne 
da Terctira, o que lhe não rende tanto como acontecia ami- 
g.imcote, mas d;i-lhe ainda perto de seis mil cniiados, pois 
que todo o navio que passa junto da lorrc, paga um certo 
direito de entrada. Além disto o governador tem a posse de 
uma casa do campo — (cm Pedrouços), muito bem disposta, 
e admiravelmente situada, qtie se acha próxima á torre, e 
olferece no verão uma agradável residência, sendo muito ap- 
propriada para O uso dos banhos de mar. No ultimo dia da 
minha estada em Lisboa, assisti a um cscellente jantar, qui> 
foi dado naquetta formosa habitação, na companhia. da mais 
escolhida sociedade. 

Uma bella linha de cães feitos do canleria e edifi- 
cada por Pombal estendc-se da torre com pequenas in- 
terrupções até á quinta de Belém, e forma em frente des- 
ta um desembarcadouro para os bíates, e escaleres reaes. 
li^st.-i quinta foi feita no fim do século precedente, e era 
a residência predilecta de D. Miguel, e da rainha D. Car- 
lota : o antigo palácio, que era habitado pela familiit real 
depois du icrremoío de 1755 (a), e que ainda se achava em 

(o) Como este palácio nlo Ern nasaz Mpaçoso [larn alojnr n cor- 
te, o rei se reLIroii para um pavilhijoqoe eslaia silunilo aa |iro»ima 

da AJiicIa ; n hellii ar, e pontn ile vísIb ilai|>ielle loftar BErnilatani tan- 
to a D. Joié li qiia o marquei .da Pumliat )he propoi (vlrUear alli utaa 
Bova babilafito real. Como i íabMo o mltga #*«;• tinln.iJ(loiiiliiBer- 
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muito bom estado, foi consumido pelas chammas, e par isso 
no logar dclle, se estabeleceu esta quinta. Algumas grutas, 
estatuas de pouco valor, lanqui 

Tasus coiíl plantas anãs nccupam a parle interior do jadim. 
Á casa tem só um anilar, e além dus guardas, c somente 
babilada por algumas águias vivas, c outras a\es de r.ip'na. 
Por de traz desle edifitio ha uma quinta cingida de lourei- 
1 ruas de arvores, e ioda a pompa da vegelseão por- 
tugui 

Deveria ainda fallar do palácio (la Ajrda, e ver se des- 
se modo podia terminar este capitulo com algum pcriudo 
cheio de animação. Que interesse poderá todavia excitar em 
I essa enorme, e fria massa de pedra, que permanece Ião 
deserta, sem passado, c sem presente — inrompletas ruiriag 
modernas, que nada apresentam, e nada recordam! O csij- 
lo ruim dn scculo passado, as deformes estatuas da entrada, 
os aposentos nús — isto tudo não pódc agradar de modo al- 
gum — só porque em tal obra se gastaram oitenta milhões 
de cruzados, c porque viria a ser muito grande se se tives- 
se podido concluir. Diz-sc que o duque Augusto de Leuch- 
lemberg projectara edtllcar o quarto Banco do edilicio. para 
o que se podia aproveitar a grande quantidade de pedras, 
qac se acham alli a pouca distancia. Era precisa para isso a 
somma de cem mil libras esterlinas, ainda que todo o edificío, 
que então formaria um corpo concluído, preencheria apenas 
a lerfa parte do plano primitivo. O duque pretendia fazer 
as despezas á custa do seu bolsinho ; e seria na verdade um 
elevado pensamento, digno de um parente de Napoleão, ce- 
lebrar a sua entrada no seu noio reino com a conclusão dos 
paços reaes; todavia nem desse modo a Ajuda se tornaria 
habitável ; mas talvez não é isso condição essencial para um 
palácio real. Em todo o caso, o parque da Ajjida, que enís- 
le ã pequena disinncia do palácio, devia }unlar-se a elle ; 
acham-sc alli bellissimas palmeiras, que encerram maia 
poesia do que se contem em Iodas as eonstrucções do palá- 
cio reunidas. Pelo que respeita aos promcnores dellc, re- 
porlo-me de novo ás cnrt.is da condessa Ilahn-nahn : sa- 
tisfarão B todas as exigências : a nobre condessa tem muita 
mais engenho, e mais paciência do que eu. 
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d> aelnal pra;« do commarcio. 



1 do ^raade IcrtcDiDlo; 



Viagens, e Ihros — O Barão de Rendufff. — Vlatfem 
sobre o Tejo — Valle de Zebro — Casiello de Pat- 
mella — Setúbal, e Tróia — Arrábida, Calharíz, e 
Azeitão — A infama D. Isabel no ]tamalhão — A 
côrle, e a caniarilka — Os palácios da Pena, e de 
Citilra — Arredores de Cintra — O convento de cor- 
tiça, e Penha- Verde — D. João de Castro — Seteais 
— Mafra. 

Noua iiirlons 

Jacilj/n. Peuxiime ípajiie. 
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J. mm sempre sídu minha intenção percorrer o ínlc- 
rior de Portugal, e não me limitar nnicamcnle a observar 
Lisboa, Cintra, e quando muito Mafra, como o fiz^rara al- 
guns viajantes modernos, aos qiiaes pareceram muilo peno- 
sas as excursões de maior alcance. Actualmente, cm viriudu 
da maior commodidade, e rapiílez dos meios de commiinJca- 
çào, as exigências do publico têm aiigmenlndo seguramente ; 
e todavia, acontecendo que se pôde chegara Lisboa em qua- 
tro dias. vindo de Londres, ou em vinte horas, vindo de Ca- 
dii, hii muitos viajantes escriplores. que acham sulTieicnle 
visitar aquelles logarcs aonde se pode ir do sege, ou de om- 
nibiis. E notável o contraste, que a tal respeito fanem os via- 
jantes antigos: o duque du Chalelet, que visitou Portugal 
em 1777, [lercorreu todo o paiz, e den inrurmações interes- 
santes acerca do seu estado no principio do reinada da rai- 
nha D. Maria I. Vio o poder 

próprio lugar do seu desterro, na villa de Pombal, onde vi- 
ário, e onde fulleceu n'unia idade mui avançada, (a) 
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(n) Km geral todi 
der illimilailo, atcan^m lambem 
blema ainda algum tanto dilflcl 
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Ifingaem de certo lerá, sem plena salisfação, esse curioso 
epísoiljo da viagem de du Chalcict. Vinle annos depois, 
(1797). chegou l.inlí por [erra a l>orLu);al eni companhia do 
conde de IlufTmiiDnsrgg, d<'poís de ter visto uma grande par- 
le de Hespantia. Nau liie csquccej província nenbnma, e 
al£ jogar nenliuni considerarei do reino Lusitano, c publi- 
cou cm Ires volumes as suas copiosas indagações, que são 
de grande valin, principalmente em rcJaçâii á Bolanica, e i 
Ueogiiosia. O archilecto inglcz James Murphy linha já an- 
tes dado á luz um volume, que todavia se limita quasi ex- 
clusivamente a noticias archilcctnnicas ; em 1798 apparcccu 
uma segunda parle dedicada a observações phfsícas, politi- 
cas, e lillerarias : deveria talvez ser menos difTuso. A-mcIlior 
olira deste auctor é o seu conhecido Altas acerca da Bata- 
lha, primarosamenlc executado n lodos os respeitos, e digno 
do gr.mdioso objecto, que representa. Murphy desenhou es- 
sas plantas, e prespeclivas no anno de 1789, em uma resi- 
dência de Ires raezcs, que fez no mosleiro. Terei ainda occa- 
sião de voltar a este assumpto. Algumas obras militares mo- 
dernas, principalmente francezas, occupam pela sua impor- 
tância, um l(>gar a par das precedentes: o interesse, que 
devem inspirar, é sobejamente aíRançado petos nomes de seus 
auctorcs — Dumouriez, Dumas, e Foy. O Ettai itatistigue 
de Balbi, obra gciílmenle conheiida, talvez volumosa da 
mais, i: mnito ulil para se consultar, e eicellentc gula para 
as jornadns no interior do paiz, ainda que algum Unto li' 
songeirisla, c oplimo. Ê a publicação mais perrL'ila , qns 
possuímos acerca de Porlifgalj gosa o melhor credita neste 
paiz, c tem sido copiada repilidas vezes ; cm especial Kin3''7, 
capellao de Lord Auckland, que viajou em PorKisal em 1S27, 
uo seu livro nitidamente impresso, aproveila-so com fre- 
quência dos trabalhos de Italbi. O religioso inglez, cujas, 
observações são ba^tanle superficiaes, declarando por exem- 
plo que, apesar de todas as gnas diligencias, não pódc en- 
contrar a sepultura do seu cnmpairiuta o poclico Kielding, 
expressa sempre que pôde, do modo mais repugnHUle, o seu 
odiu anglicano contra o catlioJicismo, e contra o cJero ca- 
tholíco. Quanlo ao mais, tudo lhe parece rurmuso ; agradam- 
Ihe até os péssimos quadros, c as estatuas detestáveis; com; 
tudo o seu livro tem ama certa valia, e lè-sc com inteiro 
prazer. A hisloris litteraria de Portugal, de Fcrdinand De- 
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niat é clássica, como tudo o qiic £ tratado pela penai desse 
erudito bibliollierario, como são, por eiemplo, as suas colas 
i traducçào dos Luziadas feila por Fournier, O barão de Es- 
chwcRf, tinfso compatriota, publicou também muitos escrí- 
pliis interessantes acerca de Purtiigai, que cllc conhece per- 
feitiimcnle ; porém o dislinclo corunel empriga talvez nos 
)S cores demasiado negras. Alguns livros perfuu- 
cloríus, que nos últimos tempos apparcceram na Allcmaulia, 
e em França, merecem luo poueo ser postos a pardas uliras 
acima citadas, como esle superficial esboço, (|ne eu redijo. 
Uma, ou dnas publicações mais extensas, que vieram á lux 
principalmente em tempos antigos, entre ellas, por rucmplo, 
a viagem de William Dalrymple á Hespanba, e a Purtugal, 
essas não as cito, porque não tive oucasião do as ler. 

Os poucos livros, qnc folheei antes da minba vinda a 
Portugal, c durante os primeiros tempos da minha resiilen- 
cia nesle paíz, tinham-me feito nascer um vivo desejo de ver 
algumas províncias; c era ioduziílo a isso particularmente 
pela eircurastancia de que cm virtude de todas as descrip- 
ções, aquclla jornnd^i devia otTcrcccr muitos pontos de se- 
melhança, com um dos períodos mais animados da minha 
vida passada. Accresciam aluda ns narrações de um juven 
diplomata austríaco, que tinha regressado, havia pouco, len- 
do percorrido as diversas proviuei.is, de um modo muito 
mais completo, do que cu o pude r.izer posleriormcnle, Fal- 
lavam-me ainda algumas cartas, que deveciam dicídir sobre 
a demora da ininhn residência em Portugal ; chegaram final- 
mente por intervenção ollieiosa do embaixador portuguei em 
Berlim, o barão de RendufTe ; [a] e foi-me enlão possível af- 
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l1 (lui seiís oulrus r«ilF|caa, reula me suincHle o 

, _- , .. . „ e airnslamenlo e uulras circiimatuBCiaB n» nSo 

periailIiBapm de tr4ivur telaijSea cum eilee. Entre lutlos ucciíps iimdu* 
mnif <IJ8iiDctu9 lufarei, o liarilo <le ReniliilTe. Comu apitt iuan iuler- 
riipi;Jlo Je moiros annos, foi ette iliploniiilB o primeiro, t\\\e repreaea- 
tuu PiirlURsl na cãrle ilu meu «ulieraao, Ber-me-ba permUlLiIii Irimcre- 
Ycr aipiL nlitamaa iuCarmai^Cct acerca ilelie, etpervLdu que nnio<leili& 
do n-iOro batito me perclcnirá, le eu ISo pTlo h.ije do kii circuli. ile 
actiililade. otiao ex|>âr 5, piiblicíilntle a sua liila miimada e lubnrioBa. 
O bnrlu lie RfaduRii perleace a uma ila> mnis anli^aji THmilin* 
de Purliijcai, e cumei^uu em III81 a laa earreim piiljjlc» na tna:(i4ra- 
Iwa. Autigoi privilegÍDS aiacguravam a pdwB de quatro graUB na je- 
>MobU JHdiMl, Bos mil')», e nelM di iadÍTÍduoi, ijin livenem eicer- 
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faslar-me por largo tempo de Liiboa. Tinha resolvido come- 
çar a minhn digrtrssão peto sul de Portugal ; porém vi-me 
abrÍ![ido a tiHo a dilttlar taiilo quanto desi'ja\B, pois que ron- 
liJeraçOcs que me eram pessoacs, impediam-me de visitar o 



trlbiin; 



Files hou 



<■ cnrgnf 

t)aEharH. e ■» niHl» prnvai tiitlilicni. Gm d-DW-tiiirnciíi ilettx prrrucali- 
va, a bário de RmilulTe euniPi;iiti lago cnm o iiD]Hnii>nle lujtarile dnb 
emlHir^ilur. C>'ma dentro em puucu lempo fui |iruclaniii(la ■ CuO' 
•lilitiçlo de iBtt, o barSo de KenJulTe, liem como lu[l»i oj qiie pii»- 
■uiRm firmei cuBiic^fiei polilicii*, pianiinciuu-BG.rtmlra iima indeinde 
cuiaa>, qiie era defeíluosi pela ma orí^eni, e im|iosfivel pela tua or- 
gaortaçiu. IbIo leve iogat em IBC3, qiiandu o ídÃuXu dainvaílo ftan- 
ceiB, que línhn exereidu una inSiiencla analoca sulire nt ma»n< em 
HeFfianlia, cheruii laintiem a nlialnr a conilUuli;ilo purluguexa D. Mi- 
guel priiclamuii eni Santarém, epi noDie de ieu pai, a anlign rdrma da 
g.jveruo, e Hemluffe Tui iidi rlun primflni*, que te lhe reiHiirnm. P"L- 
CD lempo depois D. Juiu VI. aahiu de Ltcboa, e dirigio-ie a Tiltu- 
Franca, onde ic declarou no pleno eierrteiu de leiía dircitoi reues, 
abulia a nova cnntMiuiçiln, e pronielieu sdaplar naaniigai iiMliluí^Sei 
áa paix £« exigeDriaa <lii premente. EalSo roram cbiimadoa paia o ci>n- 
■elho do rei o acliial dnqne de Pulmella, oi condes de Siiluierra, eda 
PuvoB, e o Itaito de RendulTe, que propaxeratn uBanimenienle como 
uaiea pcililica, que devin leguir-ie, etquecimenio do paBiadn, e maiot 
previdência, e circumipecçío ácprca du riiluro. O nuvo roinlíterio re- 
eonheceii->e dentro em pouco lempo na impo^siliilidade de cumprir ai 
prumeassí do Kiberanu, pula qite ludaa B9 tenlalivai para uma reorea- 
nitaçlo cunslitílcionnl rnconlrarum uma oppoii<;ilo formal, e irtesieli- 
vel na> Rranden ptitrncias du conlinpnle. Accrewia a iilo, que o» ul- 
tra-realiatat, apoindi>B pela Uet^pantia. combnliam a lendencia conrli- 
tuciunal do i^uverno, au paaio que us tiliernes aimlenlavam mui ileliU 
mente o minUterio, por verem ipie ae díSria indeSnidamente o ciim- 
primeulo dai promeuwa reaet. A defecçAo do Bratil ue>lee monientoi 
ctilicoí, linha proiliiiiria ■ ioipreuSu maia prurunda. e caunadu um 
mal incararel : r.>l enlito que renenluu a revulitçilo de 30 de Aliril de 
1H84, a qual, le foaae eonduiida com prudência e llrineia. deveria aa- 
te^nr^ir aoa roelialai um reiullada o miís c»mplelo ; comme' 

mento favorável. O rei, e mniloa do» feii» tanii Dei» lervidoí 
preaciB, e dereram aúmenle a tua taltaçlo £ Orme e cornji 
reaçilr) ilo corpo dlplumalico, e prlneipiiImenlB ao emliaixn 
eei Hjile de Nenville. Flnalineale, jiôJe evadir-ío o rei pi 
da nau Inglera Windfor-Ca»lle RendulTe foi liimhem preiu 
de Abril, e mandado p>ra n t-alacio de Qu ' 
- - ■ . Jonquin 
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lo teve p.ide 






«ílgnar alRun 



papel», e declaro<;S>->. , 

•ens principiui, e t Odelidade, que linha jurado ao lea rei. Nu Bb 

Ae Ifu dias de martírio, encarcera ran-^e na lorra de S..Í<)li>ot BM4r 
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Algarve, em Um tempo em que as guerrillias que alli esfs- 
liain sob a batiilejra de D. Miguel, de bom grado prciendt;- 
riam declarar-se associados aos que dffenderam uma oolr» 
ordem de Icnlalivas polilicas. Fui-tnc pois furioso reílringir 

a 13 ilfl MiiÍD fui Bcbnrlo fbi uidb íilimçSa ileploraiel, dppoii lie w 
bnier já erpnlhacln a nnlicía dn sua tnurle. 1>. Joitu VI. qiiR ainili 
p«rmiineci& em Winilnor^Catlle, manilao vii ReniliilTe á tuH prp»ença, 
e orclennu-lhe, que de nnFD rparaiimiiue ■ puiiçlo que linlin urciipado 
no Dunlílerio. Dpbslda RenilulTe «ilMciloii o rei para i|ue lhe pemit- 
tiate retirar le do feriiç'). o flm de rolalielerer a !iia ;flii<[e gravf 
npiLleciiDiprDmeltida peluípaJerimentoa dn prJBíta, e pel>iB trarl-n Imr- 
barus. qiiu (oíTreii : fui rurçuso ube<lecer. Um aano drpciii D. JuBuTL 
em virLiiilc de influencia eilrantelrn, alterou a >eii minirlerio, e cer- 

drienjanailo pur ima lunea. e ppmiaa ciperipnciu ; mire eslei arba- 
mos de novo o nome d» barSo Je Rradiilíe, que conterruii sempre a 
caaO»nç,i do leii Hiberann ale á mnrte deile. 

Depoia ilo falleeilnenla de D. Juilo Vt. , RendiilTe aprenenloti á 
' reeencÍB n aiia ilemissiu i e como fttn nia TuHse arceila, ilerliroii por 
meio de umu cirriilnr imprp'ia na Gniiila oOIcÍmI de LlilHia, qiie ja 
nbír de lub a jiiriaillc^ãu ri» aiilhuriílnde* do piili, em Cunsequencia 
do que, a reiíenria viu-se ubiigada a nomear-lbe um fiicreniior. Quan- 
do D. Mieuel, depoii do >eii regreato deVíennn, te prurJamuu rri, o 
bari» de ReiuIuITe, qiie enlAn le achava emigrado, prule^lou contra 
Br|<ie]le aclo, e aunritn-K imoiedíalamenls ao pe(|iien<i i:rnpo du> de- 
fensores da Juvpn Rainha, que le linliam reunido em Inglaterra. Du- 
rante D tempo do leit honroso exilio, prerloii impoilanlei lervi^ni, ta- 
CBrre^niIo'K de varias misíSea diplomalicai, qne desempenhou cum 
habilidade, e Felii reaullaito, tem jamais por iss« receticr subiidio at- 
iK bens de seu pai, que d3o linbam sido 
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lhe lor 

Pedro desPml)arcoii nj 
os que oseompanhavam, parlicipou — cdi 
das BI priVHçSea do pralonRado cerco, e i 
pie promplo para pescar em armas como 
mente díiLingiiiu.se RenduOe nu parlamen 
rcnilcu <i prinripio conservador, pein sen i 
u^io á CBiiia da Rnlnha. Quando 1< 
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iialqiier suldadu. r^sieríor- 
< pela energia com que dc- 
'siuteresse, epeUcunsUnla 
■pvoliiçSo de se- 
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uva conililirifio elaborada pelo i 
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o de mnla de me- 



tn> do nnno passado deram de iio 
anligamtDle [mniiú ps vitiaM_4^ 



D liarão de RendulTe o lugar qne 
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dcmasiatlameiite a minha excursão para o suT. Parli de Lis- 
boa na tarde úo dia S de Jiilhn, a bnrdu de um doi peque- 
nos »apore5, que navcgnm sobre o Tejo 
algumas fegoas da sita foz. O senhor 0'Neill, um dos pri- 
meiros banqueiros portuguezes, leve a bondade 
paiihar. de prover a ludaa aa míohas commud idades, e ds 
responder com toda n paciência, ú iaDnidade das minhas 
perguntas. 

O Tejo, que junto a Lisboa è bastante animado, a iima 
milha de distancia, sú era cortado pur barcos de pescado- 
res, cujos compridos lemes, segundo a antiga construcção 
prulimgara-se excessivamente no sentido longitudinal e ter- 
minam em ponta, dando áquelles borcos uma appare 
(eíramenle singiil,ir. Causa pena realmente, ver este rio larga 
c m;<gc5tuso, quasi inleiramenlc desaproveitada, quando se- 
ria possive] por niciu delle, multiplic 
dois patzcs visinhos, por um modo Ião compivtu, como eeo- 
nomico. O Tejo, como já disse, é navegado presentemente 
por embarcações de considerável grandei 
por súmenlc alé Villa-Nova daHainha; barc 
Santarém ; comtudu somente pequenas canoas, c jangadas 
ousam partir de Abrantes, e descer pelo rio: seria porem 
possível sem grandes obras bydraulicas, Icrar a navegação 
ató Alcântara naHcspanha. lia ponco tempo se Turmou uma 
associação para púr em execução aquellc pensamento, o que 
teria as mais vantajosas consequências, em vista da estagna- 
ção do comracrcio entre os dois reinos peninsulares, e da dif- 
iculdade das communica^ões entre ellcs por causa da ruin- 
dudc dos caminhos. Ha muitos annos foi tentado em Madrid 
iaxer descer um bote pelu Tejo até Lisl 
Ihou muitas vexes ; puis que o leito di> rio è muilo irregular, 
e nem sequer a corrente, e a altura media da agua, foram 
aindn determinadas: o bote explorador teve varias vezes de 
ser arrastado por terra. Us priucípaes obstáculos á naveea- 
ção são causados pelos grandes bancos de arâa, que coiife- 
çam logo a algumas milhas de distancia acima de J.isboa, 
e dos quaes uns são pouco visivcis, outros clevam-se acima 
da superfiiie das aguas, tornando indís|>ensavcl a maior cau- 
Iclla da parle dos pilotos, principalnwotc nas passagens es- 
treitas entre as Iciirias, almoxarifado da Malveira, e Ponta 
d'Ervoa. Ha algumas pequenas enseadas cheias de agua es- 
tagnada, onde se navega, e onde se fundida ; pois que os va- 
pores desembarcam alli muitos passageiros, que se dirigem 
para o interior do paiz. Em uma destas enseadas eiisle o 
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VjIIc de Zebro, onde nús desembarcámos. Uma estreila pon- 
to de ninilos centenares de passos de camprimento, cqndux 
radouro par cima de terrenos enxarcadns, a(á jiinlo 
■ uma grande padaria real. qiic antigamente era dcslinada 
para fornecer lodo o exercito. Um moinho, que faz parlo 
deste espaçoso ediUcio, põe em muvimenlo uito pares de mós 
colossacs, que no tempo da maré podem trabalhar durante 
doze horas, e moer diariamente 160 saccos. Um grande cel- 
leiro, cuja abobada é sustentada por 48 pilares, pode reco- 
lher simultaneamente 70:000 saccos de trigo, e 32:000 
barricas de farinha. Durante a ;;iierra Peninsular prepara- 
T,im-sc alii diari^mcnle em 27 fornos 100:000 rações de 
pão ; era cada um daqiielles fornos, podem por uma vez co- 
ícr-se qoatro saccos de farinha. Este grandioso cstabeleci- 
menlo é de origem muito antig'a ; comtudo nào se sahe com 
exactidão a data da primeira cdirtcaeão. A'o prineipio do ul- 
timo século ardeu tudo; rcedíflcou-se de novo cm 1736, e 
(inalmeole Poml>aI levou a fabrica ao estado em qne hoje se 
acha. Actualmente csle útil, c bem conservado edílicio, está 
VBsio, e desaproveitado, pots que o governo faz conlracLos 
com fornecedores, e já não manda coxcr por sub conta o pão 
de munição. Como prova da desordem que antigamente gras- 
sava em todos os ramos de serviço, pôde adduiir-se, que 
mesmo no tempo cm que o governo se encarregava de pre- 
parar as rações de pão, durante muitos annos se alugaram 
para esse cITcito. perto de Lisboa, e pela renda annual de 
doze contos de réis, alguns edifficios pequenos e incommo- 
dos, ao passo que se deixava arruinar o vasto estabeleci- 
mento do Valle de Zebro. Hoje em dia acha-se era muilo 
bom estado, graças ao desvelo do inspector; fez-nos este vér 
as diversas partes dcsla vasla fabrica, e como se achava 
lambem presente o governador civil de Lisboa, quii nios- 
Irar-nos tudo até os mais iosignifícantes pormenores, para 
nos fornecer uma prova do seu lelo pelo serviço ; de manei- 
ra, qne línpmns de passar por lodos os corredores, de entrar 
em lodos os cubículos, e de meller a cabeça nas portas de 
lodos os fornos, sem que elle nos absolvesse da observa- 
ção da minima particularidade. Tudo se achava nitidamente 
rebocado de branco, cheirando ainda muilo a cal. Quando 
chegámos ao termo desta exploração algum tanto fastidiosa, 
o iiispeclor levoo-nos ainda a um canto, e fez-nos ai obser- 
var uma loja a ponto de desabar em ruínas, ennegrecida 
pelo Tuino, c pela antiguidade, c que estava cbcia de im- 
muodicte, e de lijolos cabidos das parede), a Eis-aqui, ciula- 




mou clle p3Voneando-Bc, como se achava ludo ; nSo consenti 
que ;c lizcsscm reparações ncslc canto, que deve peimaoe- 
cer nesse estado, para prova perpetua, do qnc era esle c 
ta beleci mento antes da minha entrada nellc, e do que Geará 
sendo depiiis da minha saída.» 

Os terrenos na direcção do Valle de Zebro para o into- 
rlor do paiz apresentam uma trisle apparctici^-i. Um solo 
bcrto de aréa fina, d'um amarcllo claro, prolonga-se desde 
a praia até á montanha de Palmella, c ■ serra da Arrábida. 
Pinheiraes, e matos de alecrim, e de zimbro, colirem esM | 
superlieic arenosa, por onde o transito é siiiumamente peno* 
to. Ao longo dos caminhos, gigantescas piteiras estendera' 1 
cm Iodas dS direcções os seus braços poateagudos; muitai \ 
dessas folhas em meia pulrefacção caem por terra, c contri< 
buem para augmerilar o aspecto de abandono agrícola, qus 
apresenta esta região selvática. A maior distiincia juni 
serra vèem-se cactos de grande altura, e algumas solitariai 
palmeiras ; ahi c a cultura um pouco melhor, e as quinUi ' 
muradas, as romeir.is, e loureiros, dão indício dentais labo- 
rioso desvelo, e mais pingue vegetação. O solo eleva-se pou-- 
co a pouco na direcção da serra, a qual se prolonga roniva. 
riiidas ondulaçijes até ao cabo de Espichel. No ponlo mais 
elet.ido sobre uma montanha cónica existe o mosteiro, 
o caslello de Palmclla, que é visível a remotissioa dislan' 
cia. A montanha c fragosa, nua, escarpada, de arrojados , { 
contornos, c forma superiormente uma pi^qucna planura, onde 
se acha situado o castcllo, cujas grandiosas dimensões me 
fizeram recordar de Santo Eslevam de Gormaz, o celebre 
castello feudal junlo ao Douro na Castella-Velha. Palmella 
foi durante muitos séculos o logar de residência do Prior- 
mór da ordem militar de S. Thiago. Actualmente está de- 
serto e abandonado, pois que as commendas, e priorados das 
trcs ordens militares, foram abolidos jonlamcnto comos cuo- 
ventos. Antigamente os jovens cavalteiros eram obrigados « 
passar algum tempo como noviços no castello junto ao Pr~ 
múr, c havia também alli um hospício, onde eram recolhi- 
dos e sustentados, os cavatleiros destituídos de meios. Ji 
ludo isso acabou: hoje a antiga fortaleza é somente habita- 
da por alguns veteranos, que nos receberam com semblante 
melancólico, quando entrámos a porta. O castello foi edifl' 
cado pelos Mouros, e teve então grande importância ; 
últimos tempos, todavia, perdeu toda a espécie de considi 
ção. Algumas obras exteriores desmoronadas, e uma duplv 
liahi <le muralhas, poderiam ainda hoje permillir resiste»- . 
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cia ■ um ^[aque de arma branca ; comtudo não se ciplica 
facilmcDle a razão por que D. Miguel collocou alli uma guar- 
njçiío em pé de guerra, não sendo possivet de modo algum 
sualentar um siln regular n^quclla posição, nem batendo 
ninguém de certo, que intCDtasse essa operação militar, de 
qiic se não lirarin resultado algum vantajoso. O interior com- 
prohcnde um espaçoso recinto furmada pur uma torre de 
baslanlc altura, pela muralha inlerna, e pelas casas do prior 
e dos cavalleiros; a primeira destas é habitada por um ve- 
lho olTieial que serve de governador; a outra está devoluta, 
e deveria ser muito alegre no tempo em que alli viviam vin- 
te jovens cavalleiros. Seis peças de arlilheria velhas e inu- 
tilizadas, JBiem desmontadas sobre os baluartes: o edificio 
inteiro é totalmente Talto de belleza archileclonica. Em um 
dos ângulos da muralha do recinto, cnconlra-sc uma peque- 
na poria ; no momento em que se chega junto delia, abre-a 
repentinamente o veterano ricerone, e subitamente daquella 
immcnsa altura dilata-sc a vista lobre o verdejante c pompo- 
so valle de Setúbal. Creio que não ha porção de terra algu- 
ma no mundo, que encerre nm maior numero de laranjeiras, 
as quaes, dispostas em renques apertados, cnchen) o valle in- 
teiro como SC fora um só pomar, formando um catttrasle 
pictoresco, com a escarpada monlantia, e cora as selváticas 
penedias da Arrábida. O vallc de Setúbal fornece a maior 
quantidade das mais bcllas laranjas de Portugal, que são 
cultivadas cuididosamenie em grandes quintas: pois que 
propriamente bosques de laranjeiras, isto é, multidões dessas 
arvores dispostas sem ordem alguma, e crescendo livremen- 
te, nào se encontram em parte alguma, pelo menos cm Ioda 
a peninsula ibérica; são sempre terrenos fechados, cingidos 
de muros, ou de sebes, onde as arvores estão plantadas em 
compridas linhas parallclas: o proprietário, que possuc cin- 
co a seis mil laranjeiras, (qiiasi sempre dislribuidas era vá- 
rios pomares}, é tido por um homem abastado. No valtc de 
Setúbal ha alguns centenares de mil laranjeiras, cujo cresci- 
mento e grandeza, podem cm geral ser comparados com os 
das nossas arvores rructiferas de vinte annnus de idade. Os 
pomares são conliguos uns aos outros, de maneira, que ob- 
servados da altura do castello de Palmella, parecem um 
único laranjal, ondo se vêem apparecer do espaço a espaço, 
as paredes alvejantes das casas de campo, das aldèas, e das 
igrejns, formando grupos pictorescos, encravados oaquclla 
vasta extensão de folhagem verde-cscura. Este vallc inteiro 
lem impresso o cunho da prosperidade de uma cultura ds 
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IdDgos annus, o de umn pncifii^a, a verdadeira alegria, (Mn 
moda lai, que nãa é fácil observar o mesmo cm ouiros pon* 
tos de l'orti)g»l. ComLudo, aflaslando as vistas dallí, e olhan- 
do a alguma dislancia n'uma direcção opposla, a scena inu> 
da complctamenle ; para um lado, proloiigam-se como uma 
espccie de deserto, as áridas e requeimadaa charnecas do ' 
Alemlejo, alé pcrderem-se em remoto horizoDle ; mais á e»i 
qticrita, para além dos pinheiros, e (Ias areacs, alangam-sa 
as vistas por esse espaço dilatado onde as aguas do Tejo se 
misturam com as do Oceano, divisando-se no longe o vulut 
ilc [.islioa dcbilmentc desenhado, c envolto em uma almosi 
phcra vaporosa ; uma poesia melancólica derrama-sc por to* j 
do este quadro; apparcce de novo completamente o aspecto 
bcllo, mas triste do Portugal dos nossos dias — pomposo, 
mas fatigado já de viver, lai como se antolha, contemplada 
do alto da Pena. 

O snl mergulhava-sc no mar naquelle momento, c dou- 
rava os contornos das ruinas de Xruja, que existem defronto 
de Setúbal em uma lingua de terra, que se avança do areal ; 
descemos então da montanha de Falmclla por uma vereda 
Íngreme, e atravessámos o vallc por entre pomares de la- 
raojeiras, cujas ramos vinham cruzar-sc sobre o nosso cami- 
tibo. Não pude resistir d tentação de colher c devorar ita- 
mediatamente um desses formosos fruetos. As laranjas por* 
luguezas são muito maiores do que ns de Malta, e de Maioi> 
ca ; não tem a casca Ião fina, mas conservam-se muito roe-> 
Ihur. Nos últimos tempos tem diminuído a procura, pois que 
as ilhas do Mediterrâneo, as costas do norte de Africa, c os 
Açores rurnccem esta fructa cm grande quantidade. Por isso 
também dimÍDuiram muito de valor os pomares á roda de 
Setúbal ; comludo esta povoação oceupa o logar mais impor- 
tante entro as villas portuguezas, não só pela sua grandeza, 
c pelo numero de seus habilantcs, que monta a 16:000 
(segundo Baibi 14:8S6); mas lambem por causa do sen . 
commercio, que é muito considerável principalmente com I 
Lisboa, c Porto. Só no fabrico do snl se empregam re 
mente 2000 homens;. cada um delles ganho nrdinariamentá I 
dezoito vinténs por dia, c as vezes mais; no ullimo annti 
>ubiu o salário a um cruzado novo, pelo que houve ui 
grande concorrência de jornaleiros, que os campas licaram 
abandonados. O sal é recolhido em grandes receptáculos re-i j 
etangulares, que tèm Ires pés de profundidade, c estão si-i ] 
luados ao longo do mar c do rio Sado por uma extensão d* ' 
Buye léguas; tem a denominação de marinhai. A agua doi J 
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mar é InlroduziUa n'eS9e9 receptáculos por meio de caDaei, 
que 3c dividem cm muitas ramificações; quando o reccpU- 
culo esl.i i;heio, fccha-se o canal. Em alguns lagares corre 
primpiro a a^ua para prandes rescrvaloríos, í'floiHTnoíJ d'oo- 
dc é derivada para as marinhas. Quando em firlude do ar- 
dor do sol a agua secoou inlcirameiílc, rcUra-se o sal em 
Junho por raeio du piis, e enipílbam~no denlrn de barracas 
de madeira, ou amonlnnra-no ao ar livre rcsguardandu-o da 
chuva com uma camada de junco, que lhe sobrepõem. O sat 
é feilo cm grão muito grosso, adquire pouca humidade com 
o conlaclo dn otmosphcra, é limpo, muito branco, c de cx- 
cellenle qualidade para o salga do pescado. Tive occasião 
de reconhecer pela comparação, que d sal de Selubal é mui- 
to mais forle c mnis claro, do que o de Aveiro, c mesmo do 
que o celebre sal de Cadiz. Todos os annos v&m regular- 
mente hallandeKGs, francczes. russos, t prussos, (de Daa~ 
tzig) cnregar nlli a quantidade, que necessitam; a prcfercn- 
eia que as grandes casas de commercío daquclias nações diio a 
Setiibal, funda-se principalmente em que este mercado de sal 
é o uuico das costas da Europa, cm que os preços são cons- 
laiitpmente ioTariaveis. Pagas todas as dcspezas o moio é 
posio na praia por 1^000 réis. O custo da conducção alé « 
bordo paga-o o capitão por uma tarifa conhecida c fixa. Em 
consequência d'e5lns vantagens é muito natural o como pre- 
feriram o porlo de Setúbal as nações acima roenciuuadas, 
saindi) os seus navios unicamente para carregtr sal. A res- 
peito porém dos Americanos houve uma mudança por motiva 
de secundários interesses; ha dez annos que se abastecem 
em Cadiz, para onde mandam annualmcnte de cem a duzen* 
tos navios, apeiar do sal de Setúbal ser mais barato, o me- 
lhor, e ofTercccr mnis segurança no commcrcio ; porém os di- 
reitos d'ancorngcm, c o custo do lastro são ahi tão conside- 
ráveis, que os Americanos, que transportam o algodão, to- 
mam uma porção do fyrro como lastro, e desembarcam jun- 
inmenlc em Cadiz a carga, e o lastro. Aclualmcnlc entram 
ainda por oono no purto de Setúbal — de quatrocentos a 
quinhentos navios, c carregam oitenta alé cem mil tonella- 
das (a). DuKC d'estes navios exportaram no ultimo anno la- 

(o) Nd anno «annmica de 1849J eolrariini em Setúbal 458 nnviof 
com a iiDcle lutai ile BO;100 Innelludas, a saliei : 156 porlnene»*., 
tOJ «eiiuiit, H ti'illaml»ei. 36 francexei, 31 iailezei, i3 turnii, ít 
ia Aniericn do noite, II onsealitoa, Q ilinnmarqueiei, 11 |iru.6oi. e 1 
Hanauveriínoi, Na mesmo intervnllo de lempo Entraram em Ita^xn. 
Mando 197:831 tonelladaa, c ao Porto 75S navioa 
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nnjas, e rortie« : tedas os ODlros levaram D&icamciilc m1. A> ' 
peica ím SHabal era antiga me ate muilo caosideravíl ; comia* I 
ào, ha roais de meio secalo, lem decahido DoUielmcDte ; o* 1 
leiís pTOduclas são apenas consamiiios no inletíor do país;f 
3 «xporlarão acabou de lodo. Aatigametite Setúbal, Sin 
Alcácer liobam feilo uma liga entre si para o commerct* J 
das pescarias, e em 1353 os babitaDles de Lisboa concluíram ' 
iim traclado com o rei Eduardo III. de Inglaterra pejo qoal 
lhes era concedido pescar nas costas brilaonicas. Ê mailo' \ 
nulavcl cnmo tem diminuído numero dos navios prnssos; , 
cm 1796 entraram G3 no porto de Setúbal ; desde então • J 
numero tem sucessivamente decrescido, até ao ultimo anuo/ J 
cm que, fcomo já disse na nota precedente), vieram sómen^l 
le oito naiios prussos. Em geral são os dinamantneies, «r I 
suecos, os que mais frequentam aquelte porto desde OS lempof ] 
mais remotos ; no ultimo scculo entraram cada anuo para c:' 
ma de 300 navios escandinavos. 

O porto de Setúbal em que dcscmbocca o rio Sado lenr { 
nove legons de eitensão na sua maior largura, e uma legoic 
iómcnic junto ao desembarcadouro. Puder-se-bia chamar bom 
SC os bancos de arèa, que se acham junto á barra, não tor- 
nassem diílicil i entrada. Defronte de Setúbal, no meio (f« 
golfo, que rórma o porto, vcem-se sobre nma estreita lingaá 
de terra as ruínas a que se deu o nome de Tróia, e que pe- 
los monumentos que datli se tém desenterrado em dilfcren-> 
tes épocas, parecem justificar a hjpolhese de que Setúbal 
fosse antigamente uma colónia phcnieia. edepois romana, (a) 
Hoje cm dia obsprva-se já mui pouco d'aquelias ruínas ; o 
vigário gerai de Setúbal possue uma collecrão de medalhas, 
quo SC acharam alli ; e em poder dos herdeiros do governa- 
dor mililar de Setúbal D. Rodrigo de Lencastre fallecido em 



cuci n5;471 tr.ncllnila;; por cn.lu se \è •\<te na embarcações qni 
vogam pur» Selubal, sSo em ^eral multo miiorea, e carreBam « 
ma» lio que a* que tem aa* outroa dui» pocloi. 

(a) A|)eiar Jislo é aimla muilo liuvidoM, segundo o pn 
il'algiini naliquarioi. >e a colunia romana Trola etjiliu no meíiii 
gnr onde hoje le acham as ruínai, <|ue lem aqiiellc nome. Tambe 
nio picle dejisnar ainja cpcd cerleza onde eram iÍloadn< as qunli 
dadei romanni, Meilobriga Caslobrix, OItonobona , e Ca:iÍBna. 
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Braga , (Bracura Aiif;uíla] , 
Bíja,' (Pax Jlilifl), e Evora, (Lilieraliia» Jiilial, eram lambem euht. 
Blag Romana* 1 purém íiimeiíle Líilioa, (Olisi|io), tinka a CBlbpgaria 
lia clilade niiinicipal ; poasuia um lemplo de Miuerra junlo ú margem 
ili) Tejo, e Nero eiliflcuu alli um llLeolro, a meimo que fui Jesca- 
Iwrtu en nos, e de que te tet mea<;3o no 3.' capitulo denta obra 
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1818 actia-se uma caixa com ornatos domésticos de praia 
phenicios, que lambem se encontraram .naqiicile sitio, c tl« 
que tèm fallado muitos eruditos. 

Foi-nos inculcada uma hospedaria inglcxa junto 90 por- 
to como uma das melhores do paiz. Quando nos apeámos 
alli era já noite; as jancllas estavam lirilbanlcmcnle illu- 
minadas, e ouvia-se dentro o estrondo de musica, o de gritos 
de r^gosijo. Eram os capitães dos navios mercantes do 
Norte que solcmDisafam a sua partida, e que se tinham pre- 
viamente espiritualisado com boa porção de vinhos purtugue- 
zcs cm quanto não vinha a copiosa ceia, que tinham man- 
dado preparar. Apesar do convite que me (ixcram, achei- 
mc pouco disposto a associar-me áquelles cavalheiros; dei- 
tci-me em uma cama espaçosa, que formava toda a mobilia 
do quarto que me destinaram, e quii cm repouso aguardar 
minha refeição. Passado porém algum Icmpo v< 
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pesar de tnc não poder 
lida de espécie alguma, pois que tudo quanto 
fora empregado nu banquete de partida dos ca- 
de muilas diligencias foi concedido aos meus 
imasecm para mim na cosinha um pequeno pra- 
escapei ao risco de ter de me dciíar faminto, 
I penosa jornada de sele horas, e cm presença 
de uma laula ceia. Na manhã seguinte percorri a povoação 
Ioda : não é muito grande ; as ruas são e5(rcili';s, e immuu- 
das, c as casas pequenas. Apenas o cacs, ao longo do porto, 
é ornado com maiores edíficios, largo c bem calcado; é aon- 
de moram os habitantes mais abastados, O porto é defendi- 
do ao noroeste da villa pelo forte de .S. Filippe que foi edi- 
(icado durante a usurpação bcspanhola pelo rei D. Filippe IT. 
e domina a villa e o porlo. Os habitantes mostram alli al- 
gumas cavernas, que piamente acreditam serem terrivcis cár- 
ceres da iuquisição, c da barbaria ; talvez que foescm uni- 
camente adegas, e depósitos de viveres da guarnição. Em 
frente — a uma certa ditlancia, junto da barra acha-se sobre 
a falda de uma montanha a torre de Outão defendida por al- 
gumas peças de artilheria : sobre ella existe um pharol. A 
cinco milhas de distancia v£-se, quando o tempo está claro. 
a extremidade do cabo de Espichel, o qual juntameclc com 
o cabo da Roca formam um extenso semícircuh onde se acha 
a emboccadura do Tejo. Ã esquerda de Setúbal descobre-se 
o palácio e tapada real do Pinheiro, e a nove legoas de dis- 
tancia á esquerda de tiraiidola veem-se as montanhas do 
Alenitejo, que é o celleiro de Portugal, Só no valle quo se 
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jancs, (]uc 6 o maia hollo, e mais considerável. O Sr. 0-NtíII, 
qiic possuc um grande eitabdeci mento em Selubal, leve à 
bonddde de pór à minha disposirão um seu elcttanle carril 
nho no qual me dirigi a Brancancs. Esla casa pcrlenccii aHJ- 
ligamcnle aos missionários traneiscanos, quedahiparliaiApara I 
as [erras doa antípodas. Como particular dísiinclito da sas 
sagrada vocação, traziam Uma cruz da ordem do Christo soA | 
bre hábitos de burel. A situação do edificio é admirave^f 
para além dos laranjaes divisa-sc com iim kncc de vista o 
castcilo de Palmella, e a pairagera marilima em torno d<j 
Setúbal. Como aqitclla habitarão existe no meio dos poma^ 
res, e cercada de muitas casas de campo. descobrc-Se dai~ 
a cultura, c actividade de cada um dus eiscumTÍsinhns ; 
como se d'um ponto central olbns vigilantes espreitassem a 
occnpações domesticas de muilos individus. Já que fallei A6. 
occupaçOcs domesticas, devo faier mençíío de urna serie óít 
quadros pintados de azul e branco em azulejos, que cobrcrri 
as paredes da casa de entrada, e que representam os bons 
missionários occupados cm todos os misteres domestico» 
imagináveis; não esqueceu occupação alguma por humilu 
do que fosse. £ isto u único objecto, que no edillcio in^ 
teiro pôde allrahir de algum modo a allencâo. Não se en* 
contra monumento nenhum artislrco; uma Nossa Senhora de 
jaspe, que existia sobre o frontão, fui derrubada, e despe- 
daçada. Mau grado Iodas as minhas diligencias não me foi 
possível obler o menor fragmenlo daquclla imagem; assegu-i 
ram que linba excessivo merecimento. 

Esta penúria em objectos de arte, e o vandalismo com 
que se devastam os escassos restos, que Hcaram dos Icmpos 
antigos é um pbenomcno bem triste, mas universal por Ioda 
a eílensão do reino, e que surprehende principalmente se 
allendermos a que no lempo era que no paiz visinho a pin- 
tura tinha atingido a máxima perfeição, e sob o scrptro dos 
Filipiies contava em Hespanha os melhores professores, ent 
Portugal pelo contrario nSo apparcceu um único artista que 
se elevasse acima da mais vulgar mcdioeridade. Talvcx de- 
verá allribuir-se esta decadência i oppressão causada pclff 
occupação hespanhola, que leve logar durante squella ep[>- 
ca. Vasco, o único pintor porluguez digno de menção, e de 
apreço existiu antes daquelle período; foi contemporâneo de 
PerUgino, e os seus quadros lèin Iodos os defeitos dafllièl^ 
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ta anlign escola. Ví dellc (rcs ^andcs quadros, (que são 
apontados cnlrc os melhores], na igreja de S. Julião do Se- 
túbal, onde SC vècm pinladas ornas dcscommuunes armas 
reaes porlugticzaã, que cobrem todn a abobada, pendendo 
inreriormpnle a ellas uma cruz da urdem de S. 'Ihiago de 
cinco pés de compriraenlo. e que dá a eiUemícr que o i-di- 
ficio pertence ao castcllo de Palmella, No canventu dos Ca- 
puchos de JesDS, o mais antigo da villa, e que fui edifirado 
em 1439, vi alguns pequenos *idros coloridos, que se Ine 
antolharam como uma saudosa apparição da minha pátria. 
E:iiste alli também uma grande columna loreída monolilha 
feita de granito negro. A totalidade dos frades dos conventos 
extinctos do valle de Setúbal, estão recolhidos n'aquella casa 
conventual, que lhes foi concedida para sua habitação c oa- 
' de desfruclam a sua diminuía prestação. Actualmente ciiS' 
tem apenas trinta : lodos os outros morreram. Isto porém 
por triste, injusto, e inSiilliciente qoe pareça é muito mais 
do qne se fez em Hespaoha, onde oi velhos frades egressos, 
que \i não tèm forças para trabalhar, andam mendigando 
pelas mas, ou morrera de fome. 

Terminada a mlnba excursão, dirigi-me .i prara da vil- 
la, onde se achava muito povo rcnuido por sct* dia da (eira 
semanal. Era notável a dífTerença, que se observava entre os 
camponeics, c os habitantes da vílla ; os primeiros mostra- 
vam indícios de umn vida cheia de soeego, c de commodí- 
dades : pelo contrario as classes mais pobres da villa tinhatn 
a iipparencia de Laiíamnis ; sao pela maior parte mariíimos, 
ou jornaleiros das marinhas, sujeitos a vicissitude dos annos 
bons c ruins, e não cheg.mdo nunca a obter uma posirão 
abastada. 

Tendo eu devorado um 3lmoi;o de garfo que me deram, 
e que a ausência dos capitães pcrmíltío, que fosse de sigam 
modo abundante — pnrli de Setúbal em um barco. Antes 
de nascer o sol tinha mandada os meus cavallos para a Ar- 
rábida pelo moroso, e Íngreme caminho, que ahi conduz, c 
pude assim fozcr essa jornada de nm modo mais breve, e 
mais agradável. Oito remadores fl;ndiam as ondas cem gol- 
pes compassados, e com a rara pericia que desde séculos 
possuem no mar os portugueses. Deixámos A esquerda o cas- 
tello dc Alcácer, e i direita Outão e o pharol ; passSmos 
peta ponta de aría de Tróia, e então brniou-nos uma busi- 
na do forte do piloto, que rosl<ima dirigir os navios quando 
chrgam á barra, e que os adverte cora um tiro de colu- 
brini qoando nSo respondem. Ao dobrarmos a ponU dé um 
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rochedo, geolimoi desde logo pela vialenla agitação das ra- 
gai, que já lios D30 achávamos sobre as aguas tranquillas 
da bahia. Os rcniciros líveram de Iraballiar com niujlo maior 
esforço; comtudu passad.is duas horas abicámos em u mu pe- 
quena lapa, a que se dá o nome de portinho da Arrábida. 
Saitúmos cm lerra. « achámos-nos immedialamenle na enUada 
de uma vasta caverna de sialactiles, cujas curvas e es- 
pigões apresentavam admjravei» ornalos, e formavam uma 
abobada, como se Tora uma calhedral goLhica. Em um espa- 
ço vasto semelhante á nave da igreja acha-sc erigido um al- 
iar, aonde ainda hoje se Tazcm romarias, e que deu á caver- 
na o nome de Sanla Margarida da Lapa. Junto á entrada, 
e cumo guarda dessa gruía, ciisle um dragão rom a cauda 
enroscada, que é uma das mais singulares siatagmiles que 
allí SC acham. Saindo da caverna, fui forçoso que trepasse- ' 
mo« a pé pela empinada serra, pois que pela única vereda 
que existe não podem subir as cavalgaduras. A dois lerçosda 
altura existe o mosteiro da Arrábida, onde Gnaloienle ehegá- 
mos chuçados, e abraçados pelo icrrivel ardor do sol do 
meio-dia, líste mosteiro teve antigamente grande importân- 
cia, e deu a uma parte da sua ordem o nome de provinda 
da Arrábida: fui cttíncLo codio lodos os outros; mas beuve 
aiada a fortuna de ser comprado pelo duque de Palmella, 
que nem teve a desgraç3,(U lembrança de tornar mais ulil 
cale monumento histórico poi meio de transformações á moder- 
na, nem permítlio que por incúria viesse a desmurouir-se. A 
situação da Arrábida fei-mc recordar vivamente o mosteiro 
de UonserraC na Catalunha. Na verdade faltara ao primeiro 
as pontas aguçadas de rochados torreados, que com as suas 
ermidas, e á semelhança de mãos abertas, coroam a Monser- 
ral, e fazem que seja a montanha mais singular do mundo; 
com tudo e mosteiro da Arrábida suspcnde-sc lambem meio 
debruçado sobre o abismo do mesmo modo. que o celebra- 
do convento da Catalunha Ião visitado por pcrigrioos. Cami- 
nhámos largo tempo nu interior do ediDcio por estreitos e 
compridos corredores , passando por varias pequenas ca- 
pellas, e procurámos em vão o logar onde. segundo alguns 
e&criptores, os monges se enUegavam a toda a sorte de de- 
vassidão. Somente uma grande má fé, ou a mais crassa igno- 
rância poderiam formar semelhantes suspeitas reconheeida- 
niente infundadas para quem se der ao trabalho de exami- 
nar cuidadosamente aquelles aposentos. Em presença da mes- 
quinha ermida, oude aquelles religiosos descalços se reuniam 
tumente para faier penitencia, e orar, Icmbrou-me que para 
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OS seus absurdos caliimníadorcs seria a mais compeleole das 
puDiçues encarccral-os alli por algum [empo afim de que el- 
les com a dieta de umn apoucada ração, houvessem de passar 
a yjda dUtoluta dos frades, emmagrccendo-Ihe o corpo com as 
eiptiições, e cilícios alo chegarem a perder toda a maldade 
dos seus pcnsameolos. Nos claustros e junto ás paredes viam~ 
se feitos de pedra monges de joelhos ou prostrados no cbão ; 
muitas cellas são cavadas na rocha, outras encostadas a ci- 
la ; lèm todas somente alguns pés em quadrado, offerccendo 
apenas o espaço necessário para uma pessoa poder mover-se 
dentro d'ellas. As porias são estreitas c baixas, obrigando a 
cursar o corpo para se poder entrar; dão escassa luz a es- 
tes cubiculos pequenas jancllas, que mais propriamente sa 
devem chamar frestas. £ quaodo os pobres monges, só intro- 
duzindo a <'abeça D'aquell3s apertadas aberturas, podiam con- 
templar aléoi do mosteiro, das arvores, c da montanha— o 
Oceano, as serras longínquas, os prados risonhos, as embar- 
cações velejando, c as nuvens atravessando rapidamente o 
eeo — que amarga saudade deveria enlào accommetlel-os, e 
como lhes não pareceria penosa a vida cheia de privações, 
que passavam 1 Isto porém que tão pouco era, fui-lhes rouba- 
do ; e ainda assim é fora de duvida, que em Ioda a pcnin- 
sula ibérica nenhum frade, (á excepção de algum indigno 
de o ser), a quem se concedeu a liberdade, deixou de deplorar 
a perda da sua apertada clausura onde linha gasto a vida nos 
jejuns, nas vigilías. e nas orações. 

O convento da Arrábida não continha objecto algum de 
arte ; pela menos não se encontra lá nenhum hoje cm dia ; 
a sua poesia existe na sua historia, no sitio em que está. c 
na orfandade de um templo abandonado. O duque de Pnl' 
raella encarregou um religioso secular do vigiar pelo edifí- 
cio : graças ao seu desvello, lém louvavclmenlc sido feitas 
reparações mui apropriadas em todas as parles, que amea- 
çavam ruina. 

Partindo da Arrábida para o interior do paii;, pela en- 
costa da montanha, lançámos ainda as nossas vistas sobro 
Setúbal, e a sua bahi.1 ; descobrimos a nossos pés, daquella 
immensa altura, o pequeno porto de Ceiimbra, e mais alem 
na extremidade do promontório de Espichel a pequena igre- 
ja de Nossa Senhora do Cabo, que tem Junto ura vasto edi- 
fício destinado para hospedagem dos romeiros, que vinham 
antigamente aos milhares visitar aquella milagrosa imagem. 
Chegamos pouco depois ao Calhariz, palácio assaz conside- 
rável do duque da Palmella. S. Es.* teve a bondade de mo 



■ gcr desposada : a idéa de ver uma donzella presidir aos 
deslinos de um paii commovido com a violência das agita- 
ções da idade media, é coisa lio insólita para os allemães, 
que me senti dominado pela maior curiosidade em ouvir a 
princeza, discursando sobre aquclles aconiccimentus. Depois 
de eWa, com gravidade viril, me haver longamenle represen- 
tado a situação do Portugal de então, accrescenlou a Ati 1 na- 
quelle tempo era Portugal como um avo; pequeno, mas 
cheio, n Finalmente teve a bondade de me mostrar algumas 
curiosidades do seu palácio; vários modelos, raridades chi-- 
nezas, uma sala em Turma de gruta, alguns quadros na cs- 
pella, ele. Depois despedio-se de mim, porque desejava pas- 
sear a cavallu, o que costuma fazer lodos os dias: apparece 
pouco na corte, e vive mui retirada. 

EIRei [inha-mc ordenado de acompanhar Soas Magesla- < 
des á Pena. Esta digressão fui feita a cavallo, pois que a ve-, 
reda que conduz ao castcllo, é larga, c bclla; porém muita 
Íngreme para seges, e carruagens. Ã Uainha montava em um , 
grande burro cinzento, o mais robusto, e mais alto qitc le- 
nho visto; sobre clle ia uma cadeirinha vermelha á seme- 
lhança dos Àrlolaí dos pyrenéos ; atraz vinha um moço que 
(razia um elegante degrau. O rcj ia sabre um formoso cavai- 
lo cinzento inglez; è um ousado e liahil cavallciro, e hi a 
melhor figura a cavallo. A mim foi-me destinado um robus- 
to corsel de raça portugucia ; um animal de toda a condan-r 
ca na verdade; mas de tão ampla barriga, que apezar do 
notável comprimento das minhas pernas, fez-mc durante u 
caminho, lembrar muitas vezes do cavallo de Tróia. O ca- 
marista de serviço, o marqucz de Santa Iria, um velho ge- 
neral, e destro cavalleiro, cavalgava adiante da Rainha, que 
era seguida por uma dama da paço, montada em um burro. 
O Rei ia apenas acompanhado por um seu ajudante, e pelo 
conselheiro Dielz. Este singelo cortejo foi adaptado pelas 
actuaes pessoas reaes em Dagrantc contraste coro o fausto in- 
commodo, e penosa etiqueta, que eram usados antigamente em 
ambas as cortes da península. Esta limitação deve principal- 
mente parecer benéfica, e ponderosa aquém puder conhecer 
e avaliar o pernicioso influxo que ciereia em todos os ramos 
da politica, c mesmo nos negocias domésticos do paço, a 
camarilha formada pelo excessivo pessoal da corte, desde os 
mais altos cargos junto ao soberano, até aos empregos mais 
subalternos ; para poder caminhar atrjvci e em despeito des.t 
las complicadas ramiGcacOts, eram necessárias a vontade mais 
firme, « a resolução de adoptar ama medida violenta. Fclii- 
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z poz-se lermo ultimamenle a esU índe- 

actualmente já não h,i nn C(>rte nenhuma 

, nenhuns canues mysleriosos, embora in- 

lUas personagem, ou obscuros indi- 

"j d'EIKei tornoií-se adver- 



menle para o pai 
cenle associação ; 
influencia occiílla, 
[entem o contrarie 
vidtios. O inlegro caracter aliei 
so desde o primeiro momento i 
familiares, a esta aiilhoridade usnrpada ; a Itainba fia igaa)- 
menle com repugnância esle invclcrado abuso; faltava só 
uma excitação forlc para levar a cfTeilo o que desde muito 
tempo SC Linha resolvido. Um accaso feliz palcnleou ii Rai- 
nha, de um modo notável, a insolência de alguns chefej da 
camarilha ; o Rei estava então ausente ; porém a Rainha, que 
muitos não hesitam em tachar de falta de energia, obrou 
por si só peremptória, e completamente. Individues de ele- 
vada jerarchia, que pretendiam induiir a soberana ao que 
era contrario ã sua vontade, ouviram ímmediatamente da sua 
bacea a ordem de uma formal despedida ; como outros in- 
tentassem insistir, receberam também uma análoga sentença. 
Então reliraram-sc todos em massa, esperando que de novo 
seriam chamados ; porém não aconteceu tal ; e a coroa, e o 
paiz Acaram livres daquetia praga palaciana. Ha monarchas, 
que sem serem mulheres, e tendo uma idade dupla da des- 
ta joven Rainha, nSo ousam comtudo, conhecendo perfeila- 
menle a sua situação, esqnivar-se á influencia prepotente das 
pessoas, que os cercam de perto. 

A porta do castcllo da I>ena recebeu o coronel de 
Escbwege a Suas Magesladcs, e conduzio-as por lodos os pór- 
ticos e aposentos, afim de examinarem as obras novamente 
concluídas. Um grande numero de escultores, e canteiros es- 
tavam uccupadns a faier cm calcareo branco columnaa. fron- 
tões, balaustradas, capiteis, florâes, e outros ornamentos, ad- 
mirando-se em todas estas obras grande proficiência artística, 
muito gosto, e um esmero no acabamento, que entre nós se 
não attingio ainda. A Pena, antigamente uma casa filial dos 
Jerónimos, e que servia ao mosteiro de Belém, como logar 
de penitencia, foi edificada por EIRei O. Manoel sobre aquel- 
le rochedo, aonde muitas vezes subia para ver se lobrigava 
o regresso de Vasco da Gama, e d'onde effecliva mente foi 
clle o primeiro, que descubrio a sua frola. Quando o mosteiro 
foi secularisado e vendido, veio a Pen<i a cair em poder de 
um particular, de quem o Rei actual comprou esse ediGcin 
meio arruinado, e o transformou com o maior engenho, e di- 
ligencia em um castello feudul. O género de arcbiteclura, 
que alii se cmpregun, pôde «rgnndo a classifleação de Uur- 



phy, pertencer á calhef^oria do moderno normnnija-golhica 
que Qoreceu no Hm do século decima segundo, c quo in 
[rodiiiidii pelos Norniiiodoa. se iialuralízou cm muitos paize 
maríLimos da Europa meridioDal. Um lorreão, varias torre» 
lalernes, muralhas coroadas de amèas. e um pateo descober- 
to, cinf^em os dois edilicios principacs. Tudo isto é construi* 
do, c como enclausurado onlrc elcTadissimos cabeços da seiH 
ra, c massas cojtossaes de basalto; os restos do antigo idoStí 
leiro Toram escrupulosamente conservados, c restaurados^ 
como o attcstara algumas arcadas, a cnpella do castello, et 
um peqoeno patco revestido dti azulejos de varias cdres, tudo. 
a que se mantém no estado cm que so achava no tempa 
dos jerourmos. e onde apenas se pozeram de novo alguns 
pednçDS que tinham cabido, e se rcp;iraram com artistic» 
acerto, algumas pequenas Taltas, que havia. Os quartos se- 
gundo o desejo de Suas M^gestades, foram ornados com. 
grande simplicidade ; apezar du que, contem um grande nu-- 
mero desses nulrgos moveis, de qvc Portugal é Ião rico, » 
que entre nos têm sido imitados cum Ião pouca felicidade. 
Um largo caminho em parte murado, e em parle abcrlo na 
cocha, conduz depois de muitas circumvoluçòcs, a uma pon- 
te levadiçn, que dá para a porta principal docaslello, sobre 
a qual estão collocadas as armas reaos de Portugal, e Saso- 
uia. em osculplura, e seguras alli eom tanta lirmcza, qu» 
resistirão de certo a todas as tempcsludcs daquclla regiãa 
elevada, e reunidas CDnlemplar,io dessa altura, pela duraeSo 
de séculos, o oceano, c as terras subjacentes. A Pena, peU 
sua situação e pela sua apparencia, é seguramente maravi- 
lhosa, e pódc honrosameole dcsaliar o parallelo de lodos os 
eastellos feudaes, antigos e modernos, cullocados ou no vér- 
tice de elevadas serras, ou nas margens de rios pictorescos ; 
porem no qnc cucedc a lodos, c na perfeição, nu raro pri- 
mor de seus ornatos architcctonicos, e escuipturas. Existem 
no Rhcnu, c nus Alpes Bavaros eastellos de reis, c de prin-< 
cipes. achnudn-3c Iodos cllcs em terrenos, que pcrmittíani 



e todai 



3 havendo alcançado a 
usos cscriplos tanto e 
[DO parecerão pobres, 
s compararmos com 



imperfeitos os seus ormimcntos, 
delicadas laç:irias, c phantaslicos 
elevam sobre as arcarias, c i semelhança de hera abragam-se 
em torno das columnas, e pendem das agulhas, e das balaus- 
tradas das janellas, dcsenhando-se admiravelmente com i 
sua còr alvíssima, no azul cscnro de um ceo meridiowly I 
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prodniiodo a mesma impressão que os lODhos, e eançws 

Arábicas ! 

Quando voltámos da Pena, estava já a mexa posla para 
jaDlar DO palácio de Cintra. As pessoas convidadas, c a cor- 
te rcuaemsc em uma sala comprida, cm cujo tecto eslao 
pintados em molduras separadas 27 cysnes coroados, cuja 
íignificaçãu e origem são diversamente iudicadas em varias 
legendas. Uma grande chaminé, que alli se aciía feita de fer- 
ro lavrado, foi trazida das ruitias du poço de Almeirim, 
e tinha sido presente de um papa. O marqncz de tomhal 
mandou trazer essa chaminé para o paço de Cintra, quando 
restaurou as duvastaçãcs, que alli tinha feito o terremoto. 
Junto á sala indicada acha-se ura gabinete, onde EIKei D. 
Sebastião resolveu commctlcr a desgraçada emprcua de Afri- 
ca, que terminou com a derrota de Alcncer-quihir, c com a 
morte do suberano (em 4 de Agosto de lã7SJ. A sua poltro- 
na, eo banco dos seus conselheiros, cnconlrajn-seaindn nes- 
se g.ibinetc; são feitus de louça, lém desenhadas varias gri- 
naldas de vide: dcCrunte existem duas delgadas columnas 
de granito. 

Serve de casa de jantar a conhecida, e muitas vexes 
doscripla latla iia$ pegai, O tecto, e os frisos das paredes 
estão cheios de pegas pintadas, que tem nu bico um bilhete 
em que se lecm as palairas l'or bem, que equivalem de al- 
' gum modo ao honni toit qui mal y penie. D. Joãul, mandou 
traçar esses ornatos singulares para eternizar as palavras, 
com que clle respondeu a sua esposa quando esta o surpre- 
hendeii cm flagrante delicio, de dar um beijo a uma formosa 
dama do paço. Esta salla é uma das mais antigas da parte 
chrislã do palácio, pois que pertence inconleslavelmenlo ao 
tempo de O. João I, que reinou desde 1385 até 1433, c cu- 
ja devisa ou mote, ou era já aquelle Por bem, ou (icou-o 
sendo desde essa epucha. Põdc ser também que o deduzisse 
da jarreleira. condecoração que clle possuia. c pela primeira 
Ti-i fura dítda a um rei portugucR ; eáqual, (talvez por dc- 
frrenvía galantcadura para sua esposa D. Filippa de Lencas- 
tre), parecia dnr o maior apreço, pois que até no mausoléo 
■ que para si cdincou, mandou-a colloear do lado da cabeça 
^B eomo um oruamento heráldico. Este grande rei fui o pri- 
^B melro, quo reconstruindo o anti),'a casteilo mourisco deCin- 
^M Ira u converteu cm palácio para rt^sidencia durante o verào. 
^m Parece incontestável, que essa habitação fora anteriormente a 
^M Alhambra dos reis mouros de Lisboa, cuiuo o indicajn a ar- 
^H cliiteclura árabe de algumas partes, (cspecíalmcnlc as cIki- 




minÉs), os repaxo9, e aguas correnles, c rcparlidas por todo 
o edillcio, e mais particularmenle os nomes árabes que ain- 
da conservam alguns aposentos do palácio. A irregularidade 
de Ioda a archileetura mostra que houve diversos edilicadores 
em epocbas muito diflerenlcs. Cada passo que se dá n'estc 
palácio cheio de reminiscências históricas, fai lembrar ei 
edincadores reaes, c o lempo era que viveram. O rei D. 
Duarte íilho de D. João I, residiu longo lempo em Cintra, 
logar, que escolheu de preferencia para sud habilanão, i 
o demonstra uma sua carta regia datada de Cintra em 1436, 
e pela qual c concedida toda a espcrie de privilégios aos ha- 
bilanlcs d'3quella lilla- Nesse palácio veio ao mundo, e fal' 
leceu D. AfTonso V ; seu filho o grande D. João II, fui ahl 
proclamado rei; este continuou, e D. Mam 
que seus predecessores tinham começado. Foi igualmente de 
Cintra, como já disse, que D. Sebastião partio para a su* 
ominosa viagem. O palácio dos reis mouros, c dos grandes 
príncipes da dynaslia de Aviz, permaneceu abandonado, o 
deserto sob o dotninio hespanhol ; e depois reinando a casa 
do Bragança adquirio uma triste celebridade, existindo abi 
encarcerado D. AfTonso VI, durante o espaço de quinze an- 
nos, Mostra-se o pequeno aposento dentro do qual o desdi- 
toso monarcha passeou tanto de um lado para outro, que 
nos ladrilhos do pavimento se vem ainda os vestígios dos 
seus passos. Em um dos ângulos do quarto permanecia 
elle durante horas inteiras olhando para o cahrço fronteiro 
da serra, que é coroado por um castello mourisco, e don- 
de um dos seus partidários costumava faier-lhe sinaes. 
Comtudo esta pequena esperança, que ellenulrira por lanto 
lempo. de nada lhe aproveitou ; descubriram esse furtivo meio 
de comniunicação, e D. AfTonso foi transferido para uma cella 
ainda mais apertada, onde apenas entrava escaramenie a lux 
do dia. O quarto tinha uma pequena aberturii que dava pa- 
ra a capcila. e donde podia ouvir n missa sem ser visto pe- 
lo povo. Falleceii ahi a 12 de Setembro de 1683, e jaz actual- 
mente em um caixão de madeira collocsdo por detraz do al- 
tar mór do mosteiro de Belém. D'esle modo lamentoso fallc- 
ecu esse desgraçado soberano, que possuio o epilheto de ci- 
elorioio durante os primeiros annos do seu reinado, por quem 
combateram valorosamente Schomberg, o Marialva, e que 
finalmente n'csse cárcere se definhou por tão longos annoa 
com a penosa saudade do uma coroa perdida, e de uma for- 
mosa esposa arrebatada. Acommetteu-me um sentimento d« 
amarga melancholia ao contemplar essas frias paredeitesie- 
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Riunhas silenciosas de uma grandeza lãa de piorarei mente 
diTribada ; apenas a lembrança da negra ingralídão de D. 
AHunxo VI, para com sua bella, e espirituosa mâi. a grande 
regente D. Francisca de Gusmão — lem o poder de pcrmíttir 
que esses Ião árduos infortunius se aíRgurcm como uma es- 
pci:ie de justiça histórica. 

A tala das armat, OU dos eervot assim chamada por 
caus,t das cabeças de veados enfileiradas, que alli se vêem, 

— é mnilo noiavel, e leni a maior inlia para a nobreza de 
Portugal. Ê uma sala redonda situada na segundo andar, o 
a qual D. Maneei mauduu adornar com os brazoes de Iodas 
as Tamilias portuguesas. No centro da abobada estão as armas- 
rcaes de Portugal e Algarves; cm (orno d'Bquellas vúem-M 
pintados os oito brazões dos inranles, e infantas, que então 
viviam ; o á roda desses últimos — acham-se dispostos em dois 
círculos 74 escudos da fidalguia portugueza ; dois d'enlre 
clles Turam apagados cm lempos mais modernos ; eram as ar- 
mas dos Aveiros, e Tavoras, a que se indigio aquella degra- 
dação, por causa da conspiração conlra D. Jos£ I. O escudo 
da casa de Coelho exislc ainda na sala posto que todo aspa- 
do, por motivo, segundo se pri^tcnde, do assassinato de D. 
Ignez de Castro ; cumludo não parece de todo vcrusimil essi 
opinião, pois que a formosa dama «que depois de ser morta 
fui rainba d foi apunhalada cm 13SS, isloé, qaasi dois seculoi 
antes da erecção da sala das armas, c áUm d'Íslo as armas 
da família Pacheco campèum ainda alli incólumes, posto que 
Lopes Pacheco fosse cúmplice da Pedro Coelho, e lio crimi- 
noso como ellc. 

Muitas d'essas setenta e quatro famílias citinguiram-so 
já, ainda que não decorreu muito mais de ires séculos dopois 
que alli se collocaram os seus brazões : por quanto D. Manoel 
reinou desde l-i9ã ale 1521. Per sua ordem c para canuni- ' 
sar tanto a sala como a nobreza cujas armas se acham alli 

— foi traçada com letras d'oura na parte superior das qua- 
tro paredes d'es9a casa, a seguinte inscripçãu: 



F«ia com esfarçnt e lei 



As grandes casas porlnguczas Hão ainda hoje em dia 
muito apreço a lerem os seus brazões na sala de Cintra : 
c vale isso como prova completa de linhagem de antiga no- 



iiteta. pois 
em coneedfr 

teisem pnslo n'el 
fora de duvida Un 
sar uma impressa' 
biihar 



— 130 — 

) D. Manoel Tui muilo escrupnlos 
uclia honra. 
:hR-5e um bilhar no meio da sala; te ti* 
la uma grande me^a de hospedaria, seria 
a cousa detestável, mas oãn ehcgnria a cau- 
< tão desagradável, como a aniimatia de um 
brazõcs das antigas famílias. 
Ncslc aniigo patacio è luAo uma singular misliii 
(empos cavalheirosus tanto monrisfus como chrJstãus ; e met* 1 
mo quem não tiver grande inslincto histórico, dvvp percebei J 
qne se não dá alli um passo, que não faça recordar a gra»t J 
diosa historia dos séculos guerreadorcs, e afenlurosos. ÃléiB J 
dessas impressfies — o murmúrio, e o decorrer das aguas qoé J 
se encontram por toda a parte — conMdam a um sentimento 1 
de mui especial metanculia -, levantam-se em difTerenles iiiidk^ J 
res numerosos lerrassos, e no meio destes jardios suspensa! I 
repuxa a agua de tanques de mármore descrevendo a: 
curvas, que se elevam alÉ ao vértice do edificio: e enhíndaj 
depois cm espadanas, e cascatas — percorre lodos os pórtico», ] 
palcos, e salas deste palácio fanlaslico — abnstcce-o 
dos, enche no primeiro andar um e.^ipaçoso tanque ,findc p&> I 
de vogar um bote, e rcpartc-sc em vários reservaioríus, (fiiA 
n'um pequeno paleo, c Ti'ura gabinete produiem uma chuva 
admirável, e semelhante ao que em ponto pequeno se observa 
em Aigen junto a Saliburgo. A parte do palácio onde hoje 
se acham os aposcnlos de suas magesladcs era antigamente a 
residência do governador mouro; as janellas abobadadas, 
ornadas de arabescos de granito, e divididas por delgados 
Cflluinnellos onde se apoiam arcos de volta abatida; os pór- 
ticos, e torres, (de que ainda existia um maior numero antes 
do terremoto de ITSS) é ludo ainda hoje ronservado no 
mais puro eslylo da archilectura aralie, a illusão torna-se 
ainda maior pela ctrcnmstancia de que o castellao eucarre- 
godo de mostrar o edilicio, conscna o antigo titulo mourisco 
de almoxarife. Em conclusão devo fazer menção da cosinha, 
que scmclhanle a uma shIb de armas é ai ta, espaçosa, e 
abobadajja, e dá idéa da cosinha real do palácio de Wíndsor ; 
uma semelhança mais com esta ullima foroece-a o aceio da 
cosinha real de Cíotra ; louvável propriedade, que devia tor- 
Dar-se extensiva da cdrle para lodos os seus suhdrlos, e ca- 
sas publicas de comida. As chaminés singulnres em fúrma 
de torre, oii anles de pão de assucar lém interiormente lam- 
bem a mesma eonliguraçiio cónica ; um inglcz exercitou-sa 
alli durante muito tempo em atjrar laranjas pari cima, a yét 



se algama podia sair pela pequi^na abertura superior, o qne 
é mui íliirieil, poii que dando ás laranjas a direrção appa- 
rcnlcmcnte mais rtata, iam sem|irc de tnconlro ás pnreifes 
cunvcrgenles da chaminé, e eram ulirigadas a rclriiccdcr ; 8- 
nnlmenie a rara pacií-ncia du insulaiiu iriumphuu de todus 
os obstáculos, e assira chegou elle a alcançar a reputação de 
ama rliissica destreza. 

'Os arredores ílc Cintra t6m siito muilas vexes desrríploi, 
e decanladns; iimitar-tne-hei a diíer que empreguei alguns 
di»s em visitar Cullares, us seus jardins, e vinhas, as uio~ 
dcrnas ruínas do palácio (te Monscrralc, e o celebre convén- 
io de ciirliça. que D. Juão de Castro o grande viue-rei da 
índia edideuu em lâÍ2 entre os mais elevados píncaros 
da serra, e que quatro annos depois recebeu do Papa l'iulV. 
alguns privilégios, que ainda se vèeni esculpiJus em pedra 
na ermidt. Esle pobre mosteiro entalhado na rocha, e cujas 
paredes sau forradas de cortiça para evitar a humidade, ó 
ebra dijçna do seu fundador o piedoso, e pobre hi-rue. que á 
hora da morte disse a seu amigo. S. Francisco Xavier : «O 
Tice-rci da ludia morre Ião pobre que não tem dinlieiro pa- 
ra p >Rnr uma galliuha i>. D. João de Castro, quarto viec-rci e 
decimo tenreiro governador da índia. fMlleceu a 6 de Junho 
de 15i7 e fui sepultado á custa da fazend.i publica, pois qire 
não deitou a mínima herança. A mapeslosa figura deste «ul- 
timo hcroe portuguez na Indía » como lhe chamara geralmen^' 
Ic cm Portugal, é um dos pontos luminosos da historia lusi- 
tana cm que a vista dcscança com prazer untrn as scenas 
inniimeraveis de horrur, que maculam Iodas as viclorias, e 
Iodas 39 descobertas daquelle tempo. A memoria deste 
grande hcroe christão permanece ainda hoje viva, e arrei- 
gada entre o seu povo ; o que fórraa um notável contraste 
coni o que succede em outros paizes talveí mais civilisadus; 
onde apenas ha quem commcmore os grandes homens quando 
elles empunharam um sceplro ; os outros valem quando niuilo 
para reOectir a gloria do rei a quem serviram. Na gallcria 
diis governadores porlugncícs de Giía vèem-se os retratos 
dos seus predecessores, todos os quacs descobriam, conquis- 
taram, c administraram esse reino admirável, cuja pnssedis- 
piitaram eulrc si posteriormente a França, a Inglaterra, e a 
HoUanda. Estes notáveis retratos torn^iram-sc cm grande 
parle conhecidos na Europa por intrevençâo de um oITicial 
piirtugiicz, que todavia os publicou somente cm um numero 
de osempTares muito diminuto. Tive a fortuna de obter nma 
dessas coltecçÕc^, o que devi ao favor di excellentiaeiniA 
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marqiicia Jc F. O primeiro quadro representa D. Francisca 
-de Almeida, o primeiro vicerci da índia, vestido de negro 
com mangas pendentes á moda da Polónia ; sej olbar sota- 
brio, diaDie do qual tremia a Ásia inteira, parece íix.ir-se 
na lemlirança dos ínecndios e carnifícina — nas hecatumbaa 
de Mombaça, e de Dnbul. Scgiic-se-lhe AfTonso de Albuquer- 
que, o hernc de Gúa e do mar vermelho, com uma comfiri- 
ia barba já encanecida, e que lhe desce até á cintura ; dei- 
le díiiam os índios ao conlemplarem o seu venerável cadá- 
ver com essa longa barba, c coberto com a dalmalica bran- 
ca de S. Thiago: «não morreu; chamou-o Deos a si para 
capitanear a milicia celeste, b Vèm depois Albergaria. Se- 
queira, e Menezes; srgiie-se então Vasco da Gama, o pri- 
meiro descobridor, que como se sabe ficou esquecido tluran- 
Ic o espaço de vinte c um annos. Tem sobre a cabeça ura 
pequeno barrete ; apoia a nião sobre o elmo, lendo-se infe- 
riormente a inscripçào — D. Fusco da Gama conde almirante 
dos mares da índia. Depois de seis outros — vestidos comos 
mais formosos trajos antigos, seguc-se D. João de Castro. To> 
dot osoulroserapunbam bastões de commando ; apenas aquelle 
traz na mão um ramo de palmeira, e na cabeça uma coroa de 
louro. Um vestido longo e frangido vermelho e dourado com 
mangas lufadas cnvohe a grande figura do vice-rei ; com a 
mão esquerda empunha a espada : por dehaiio daquelle pri- 
meiro vestido vè-se outro de cor verde clara cingido ao cor- 
po c abotoado com botões de ouro, ornamento este que se não 
vêem nenhum dos seus predecessores, provavelmente porque 
essa moda sómeole coraeçoii no tempo delle. Nas suas fei- 
ções lè-se a expressão de uma profunda melancolia; talvei 
pensava eitc naquelle momento na morte de seus dois fi- 
lhos, que perdeu no sitio de Diu, acerca do que disse e 
grande poeta porluguez: 



I 
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laiores oppreísBei 

, fazendo oITerlai 

■ liihui. quer que Oqi>em 

., e a Deu> íe lacrlDciiiem. 
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Do convento de cortiça passa-sc inimediatamento pari 
Pcnha-Verde casa de campo de U. João de Castro, onde êl* 
. le repousando das suas viclorias cm duas partes do mundo. 
SC occupava de scrios estudos, e fazia plantações de arvores. ■ 

(d) 0> Lu>i>da« C. X. Eil. 69. 
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Ach*-5e ahi lambem uma pedregosa coUina com poucas arvo- 

(cram primílivamenle seis, ou quiazc segundo o<ilros) 
cham.i o monte dai alvirarai, o qual jmpelrou de 
D. João III, o modes^ heroc, cm recompensa dos serviços 
que prestara no cerco de Diu, — a fim de reunir esse [erre- 
no ao seu jnrdim. Um dos seuí succcssoces etcrnísou esse 
fado por meio da iuscrípção scguiote cjuc se aclia esculpida 
na rocha : 

D. Joannet de Cfltlro índia Prorex Àagust\tt Félix Pitu 
triumphalor inviclu> Orienlii, opuinque áomitor ae eaniem- 
ptúT collem hune a Rfge tanlum pro Ásia deriela poslulatum 
víetrící Crveii labro eonieerandum relir/ttil. 

Episeoptu D, Franiíiseui de Cattro nepoi votam totvil 
armo Ckríêti CIjljCXXXXI. 

D. João de Castro legou esta quinta aos seus herdeiros 
com a clausula singular de não poderem cultivar allj arvo- 
res fructircras, c de manterem ojardim Só para recreio, sem 
poderem auferir d'elle nenhum interesse pecuniário. Na ca- 
sa que pertence a esle estabelecimento acha-se uma curiuca 
colleceão da anliguidades indianas, e enlre ellas uma pedra 
com uma longa inscripção, que segundo Ioda a verosimíllian- 
çn é dedicada ao deus Sceva ou Schiva ; consta de 7G versos 
muitos dos quaes são ainda hoje oo inintelligivcis, ou duvi- 
dosos. Wilkins, c Mnrphi faliam desta pedra ; o ultimo pu- 
blicou um desenho d'ella. 

Da Penha Verde dirígi-me aos Seteais, antigamente pa- 
lácio do ultimo marquei de Marialva, e qne aclualmenle per- 
tence 3 sua filha n marqueza de l.ouriçal. Ahi foi concluída 
em 1808 a conhecida capitulação de Cintra, em consequên- 
cia da qual o ciercito francez evacuou Portugal. Duas ala- 
medas de castanheiros seculares limitam de ambos os lados 
uma espaçosa praça cobcrla de relva, feehada por uma gra- 
daria de [erro, c conduiiem no palácio, que segundo o anti- 
go gosto francês é formado de dois corpos lateraes ligados 
por lima espécie de arco triumphal. Sobre esto acham-se oj 
bustos de D. Juão VI, c da rainha D. Carlota Joaquina com 
uma inscripção muilo empolada. Ha n'csle sitio vários pon- 
tos d'ondc também se gnsa a mais bella perspectiva forma- 
da pelas circumvisinhanças, pur citeosas campinas, e pd» 
Oceano. 

Itestava-mc ainda ver Mafra, qne os porlugueies não 
hesitam em chamar o seu Escurial. Escolhi uma linda ma- 
nhã, e parti antes do nascer do sol em companhia do conde 
Teleliy, para esse coDvento affaslodo de Cinlr^ três legoaf. 
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Os D0S5DS fúgosai gioctea corriain 
biTia de podras, calçada mesmo 
se a^^ha em um esladii de exlr*" 
da cdrle ir a Mafra qiissi luiliis n 
os cslr^ngeirua que sn diRiuram 



» galupe pelo estrada co- 

rdiíiariu abanduno. npez.ir 
i npiinií, c aprzar de luiliis 
iilBumas semanas nn paii 
nnu deinarem de ir tisíLar « maii.r ediílei') de Purlu^al. Já 
i saída de (^inlrn destubrímns Mafra em frrnle de nós. e 
permaneceu á nossa viíla quasj duranle todu o caminhii. t'i- 
iialmi-nlc chegámns a um cumprido mii.ro que ringe a eslen- 
sa Inpada de Mafra, prusegii imos ao longo d'ellc duranle al- 
gum tempo, demos a *olla de uma esquina, e achámii-nos 
rcpenlinanienle au pédn grande edifício. A primeira impres- 
iài> é Ião descommiinal. Ião fria. e lâu mel.inchiiHca, que o 
espci'tai|(ir senle-se involuiilariamentr acommrUido piir um 
seiílimcnli) de desconsolo. E a sensarãn que de cerlii ae de- 
verá exprimenlar quando se percnrrvm os deserUis do ligj- 
pli> p.ira cumlemplnr as pyraniides, e oulrus monumeiítus 
meio derrocados. Sómenie a D. Juão V, esse rei ertificadur, 
e meio frade, podia Decorrer a leml>raii;n de n'aqui']la suli- 
dâu desperdiçar os milhões do Brasil em uma crciíção, que 
tinha na sua prupría origem o gérmen de uma próxima deca- 
dência. Como todas as edilicaçnes rcacs portuguezas du século 
passado, Mafra foi emprehendida com a magnificência própria 
de um dos maiores reinos do globo lerrcsLre; e como se se, 
quizcssc fazer uma olira para a eternidade, começou-sc de 
om modo gigantesco; poréna as revoluções poSleriures em- 
pobrecendo o paiz, fízeram-na parccerde uma grandeza tolal- 
raente desproporcionada. Quando se examinam tom aLlen^ào 
os projectos, G fundações dos reis d'aquetl3 época, ocredila- 
sc. que ellcs Dunca anteVeram a possibilidade do uma sepa- 
ração entre as longínquas possessões coloniacs, e a sua grande 
e poderosa metrópole. Mediara o comprimento e largura dui 
seus bosques primitivos, e planícies na America du Sul. e 
a extensão das regiões desertas, que nn Africa se prolonga- 
vam de uma até outra feitoria, e então comparavam isso tu- 
do ci>m o território dos mais poderosos reis da Europa, e 
jiilgavam-sc iguaes pelo menos aos primeiros d'cnlre elles. 
Só d'esse modo se explicará a laidusa mania, que linban 
de exceder em tudo a todos os soberanos, e nações, de avan^ 
tajar-sc-thes no fausto, c de prodigalisar rm vãs usleulnçõci 
milhares de milhões, que empregados rasoavcJmente pode- 
riam elevar o pequeno reino da peiíiiisula ao grau de prnspc^ 
vidade, que hoje occupa a Inglaterra na jerarchia pulilics 
áe atnbot os hemispherioi. D, João V. conBrmou por mub- 
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taa fezes esLa observação no seu longo re 
Comprou i cusla de consideráveis sacrif 
de Líatioa. a Gm de que o Palri^rcha nas 
nidiide podesse representar o Papa. c o : 
qiiiz ler o lilulu lie (iMnHestade ndelissín 
XIV era o «rei cbrisliaiiíssi 
querin hombrear com clle ei 
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ado de 43 annoi. 
ios a patriarcado 
casiõcs desolem- 
u sacro coltcgin ; 
B, pois que l.uix 
larcha |)urlu<;uei 
ustro e dignidade. Gaslnratn- 
iveiitos. capcilas. doações cc- 
clesinsticas. prestitas, procissões c pompas religiosas, Conta- 
Ke d'p|le cnire outras cousas, qiie nns últimos unnos do seu 
reJD.-ido mandava com tanla frequência dizer missas por aU 
ma dos linados, que por fim já se lhe não dava [larte de 
grande numero do r^llectmentns, pois que logo que sabia da 
marte — mesmo de pessoas para ellc Inteiramente desconhe- 
cidas, mandata-lhcs lugu rcsar centenares de missas, no que 
eram consnmiilas sumtnas immrnsas de ditjberro, Ê singular 
a frequência roín que Sc obs?ri'a nos reis da casa de Bra- 
gança esse mundano, e sensual dcleile da pompa ilas ccre- 
moni^s religiosas. Afsim como se acha cscri|ito du rei Fre- 
> I da Prússia que elle por convicção se sujeitava dia- 
3 preceitos da etiqueta por muito incom- 
; assim lambem vemos que D. João V, D. 
âu VI assistiam vistidus de galla. e com 
a maior pompa a ínuumeraveis festas de igreja, e ahi occupa- 
vam constantemente o logar, que segundo o ritual catbulico 
é reservado.ás primeiras dignidades reltgiosas, como patro- 
nos ifue são da igreja. A. essa circumslancia muito mais ain- 
da do que a um verdadeiro sentimento religioso se deve allri- 
buir a erecção dos collossacs mosteiros e igrejas, que cons- 
truíram n'cs3aB er^s passadas os soberanos, que mencioná- 
mos ; mas seja isto díto sem intenção de por tal modo negar 
o mérito devido ás boas obras d'esses monarchns. 

Acerca da origem da fundação de Mufra, dii-so que 
D. João V. ou durante uma perigosa enfermidade, ou (se- 
gundo outros) par.i que o ccn Ibe concedesse um herdeiro, 
fizera volo de levantar uma ab^adia no logar em que existis- 
se u mais pobre convento do reino. Depois do restabeleci- 
mento, on dppois do nascimento de D, José I, índagnu-se 
par toda a parle, e acbou-se a algumas léguas de distaucia, 
ao noroeste de Lisboa, uma cabana habitada por um peque- 
no numero de frades Arrahidus. Foi aiti que o rei cumprio 
o seu viiio, e onde se edificou o actual convento de Mafra. 
O plano f<)i mandado vir de llalia ; observa-se purém nai 
suas âisposieões, que domino» ahi a desgraçada' mania da 



lamente a lodos o 



-136- 



penumciito do Escn- 
10 no outro «difício. a 
ditidido em (reií^nlag 






, e que tt pretendca irgoir d 
rUl de- Pbilippell. Taolo cm um, coi\ 
igrrja acba-se no centro ; c o conTcnlo, 
ccllas, Dccupa a parle, que i pnstcrii 
modo, em ambos existem as aposentos 

nos dois lados da igreja. Coinludo. a lodns os TPS)ieilus. D. 
João V Toi apenas um rniio imitador de Pbiltppe II. O Es- 
CiiTÍal. silaado eolrc rochedos e em grande eletaçãn subre a 
imporlaole acrraoia doGtiadarrama, diimiui Lm eilenso ler- 
lilorio. veigas, c rius. caslclltis e poioaçÕe». e iinalmcnic a 
melrnpolc do reino. Mafra, pelo contraria, acha-se em nma 
planicie escalvada, estéril e deserta. Do portal da igrrja 
TÉ-se uaicamenle a prqueca e niiseratel viíU, qne }m aos 
pés docolloso de pedra, como se (ora um aggregado decrllas 
de pTgmeos. Apenas da clcfnçãu do terras») se fsprciíam as 
listas solire o mar e sobre a lerra, até ás motilanbas deCio- 
tra, c aié ao Tejo, c Lisboa. 

Murphf, que como aretiíieclo, e como entendedor em 
artes, possoc tão fundada reputação, traçon o seiero juízo 
seguinte, acerca de Mafra. uSe os thesnurns. que custou este 
conveDlo, fossem empregados em execiiiar um plano melhor, 
lesultaria innegavelmenle uma maisa de consirucròes, supe* 
liiir no mérito arcbilecloniea ao próprio Escurtal. Comiudo 
infeliimente. o architeclu nem possuía geoío para inventar, 
nem mão p^ira executar nma simples cabana, quanto mais 
uma Basílica. Esse indiííduo chamnia-se Frederico Loduvi- 
ci, e exercia o dlieio de osrives do uuro.a Por desabrido, 
e menospreza dor, que baja de parecer este couccito, deve 
ser ouvidj e ponderado com respeito, por o ter proferido uma 
tão grande authoridaile ; pôde mesmo ter uma grande exacti- 
dão relativamente ás regras, e preceitos da arte : pnrém ape- 
7ar disso, uma tão eulnssal massi de pedra, e em qoe furam - 
dissipados os mais cunsideraieis ea|>itaes. não pude deixar 
de parecer pomposa, ao menos por causa da sua grandeia, 
Disse-me um dia um celebre marechal. «Cem mil frades 
cartuxos armados poderiam apresentar uma respeitável nppa- 
reneia militar." Não lenho duvida alguma em acreditar, 
que se poderia diíer uma coisa análoga a respeito de Mafra : 
um ediflcio de 1150 pés era quadrado: com 3300 jaoellas 
e portas, com 866 salas, camarás, e cdhs. com duas torres 
prinripaes cada uma de 3S0 pés de altura, um elfvado zim- 
bório, um immenso palco, duís de grandeza media, e seis 
mais pequenos; tudo isto considerado juntamente poderá em-* 
liora parecer edificado Ião viciosamente quanto s« qu«in.l 
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porém de certo não pode deixar de excitar a admiração, ■ 
de p»recer grandioso. Se se pdssa a examinar delidameDle 
os pormenores, cada vez parecerá mais incrível como, apezar 
d'i lerapo c dos milhões empregados, se poude chegar a con- 
cluir uma edificação Ião descommunal duranle o espnço de 
um só reinada, e com os recursos malcriaes de um único 
paiz. A impnrlancin de todas as dcspczas que ahi se fizeram. 
nunca foi determinada com cxacUdão, pi>ís que D. João V. 
não qiiiz que se fíicsse nonca uma conta geral, lalvei por de- 
sejar illudir-se a si próprio acerca da sua impnrtancia ; cnm 
tudo, alguns fazem montar a <lcbpeza total a 19 milhões de 
cruzados; outros orçam-na em muito menos ainda; nenhum' 
destes cálculos porém está em harmonia com a tradição ge- 
ralmente em voga em Mafra, e pela qnal sómenlo os dois 
carrilhões dns duas [orrcs custaram dois milhões de ciíza- 
dos em Antuérpia. Na verdade, estes carrilhões sâu excellen- 
les, c tèm entre outras cousas a particularidade admirável, 
de qoe achandu-se affaslados um do outro mais de cem pas- 
sos, tocam simuUanRameutc a mesma peça de musica como 
se ròra a quaUo mãos, e com tanta perreíçao, como quando 
LIszt. e Clara Wiek, em Leipzig, tocam em dois pianns, 
voltando as costas um para o outro. Os sinos que se acham 
collocados nos carrilhões, pezam 14:iil}0 arrobas em cada 
nm dos campanários. Em toda esta fahrti-a gigantesca fez 
D. JoãoV. que se trabalhasse incessantemente durante treze 
aunos (desde 17t7 a 1730J: segundo alguns registos que 
ainda se conservam em Mafra, occupavam-se naquclla ohra, 
termo médio, 14:700 operarias de todas as parles dõ nino, 
uns trahalbqndo por salário, outros por corvéa. Não se pódc 
formar uma idéa da multidão de igrejas filiaes. c capellas. que 
■e acham no interior daqnclla vasta mole. Uma capcila dus 
defimtos. com revestimento de mármore negro, era destinada 
para nella se rezarem os oIRcing de corpo presente. A capei- 
la da enrcrmoTÍa é cercada de alcovas azulejadas, onde se 
achav,->m as camas; além destas, as capellas para os presos, 
para os que viviam em reclusão, para o abhade, para o séquito 
real, e para a corte ; no corpo do palácio havia a capcila parti- 
cular do rei ; e depois ainda outras destinadas para certos dias 
festivos, ou consagradas especialmente a certos santos, collo- 
cadas, e romo perdidas nas partes mais remotas deste mon- 
struoso ediOcio; finalmente um immeoso numero de capellas 
latcraes da basílica, todas cheias com profusão de estatuas. 
c_ baixos relevos de mármore branco. Estes trahalbus de es- 
eulptura substituiram um grande numero de retábulos pin- 



— 138 — 

tadoí por Tranceies, lUlianos, e boUaadezes, que D. JoãoV. 
mandou rccrnlar sem grande escolha nem eianie. Esses qua- 
dris snirnrn mtiilii maus; eomliido as Iteras de csciflpliira 
que lhes r.tram siibsiiliiiiírts. 
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I ciciiUdi>s |>or 
ura iialiano, |><>t nome 
as que se empregaram, 
ra. e das escftvaçúes dg 

s paredes, e ornados oi 
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JiiMJ, foruinu urna escholn. As peili 
Fwram lindas diis monUDbas de Cini 
Pero> Pinheiro, onde laniljem se enc' 
e vrmelhn de que sau reveslidas n 

aliares da igreja prim-ipal. Esle mármore ae cores e aa 
maior helleza, e de grão muilo fino ; o que é nrftro. nSn leia 
o menor veio branco. Òs di>Ís palácios rcnes que se acham 
dos dois lados da igrpja, foram reRularmeule babilados pela 
cdrlo aindn no lempo de D. Jnâo VI. : o corpo do norte 
chama.se polacio do rei, e o do sul paUcio da rainha. Nesses 
tmmi-nsns palarios, apoiar das suas longas cofiudas de cama- 
rás, nãi) SC depara ama única sah, que corresponda a (ânla 
grandeza ; a própria sala do Ihniito lem dimensões modera- 
das ; varias sulTrivei'! pinturas a fresco, e granili-s cortinados 
vermelhos de veludo, e damasci), dão-lhe de algum moda 
uma dcceule appareucia. Os ouiros ap<isenlos são incommo- 
dami-nle dislribnidos e inhahilavcís. tèm nas paredes desa- 
primoradas pinturas, e em nenhum dclles ha um unieo lianco 
oníle se possa sentar, quem sente cançadas as pernas de por 
horas inteiras atravessar corredores e salas, e subir csradas. 
O almoxarife fci-nos observar, como coisa de grande impor- 
taneín, que Ioda a modcira de que eram feitas as porias e 
janellas dos quartos, tinha tiudodo Brasil; o que na ver- 
dade não conlriboe nada para a belleia daquallcs objectos, 
pois que sendo Iodos cobertos com uma camada de tinia 
verde azulada, aquetia nobilissima qualidade de mndeira 
Tem a fazer a mesma vista como se fosse o pinbo mais ordi- 
nário dos areacs da Silesra. 

Por muiias imperfeições que se notem no edifício 
pelo que respeita aos preceitos .irchilrclonicos, ó cnmiudo 
fórn de duvida, que são exccllentos todas as obras de alve- 
naria. Os nossos cicerones, índividuos amáveis, e inlej- 
menle iniilTensivos. (a) conduiiriim-nos por muitas casas 
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Viagem para a Figueira, e pelo Mondego — Coimbra 
— Jornada para Ãeeiro, e viagem noclurna sobre a 
ria de Ovar — Porto — Jornada a Braga, t Cui- 
marães — Serra e eonuenlo do Bussaco — Pombaí » ' 
Leiria — Mosteiro de Alcobaça e da Batalha — Ite~ 
gresso para Lisboa. 

AM wMe flíi!, 

■' Am) Iaii«heil, and ihiwled, bi ibe ilarled on, 

■>' And |>liin^l amid lhe fuam. sml luaed il híçh, 

Over Ibe il«ck, u whcn ■ tUoag, ciirlieil ileed 
FlÍDgt lhe frolh from bim ia bis enger rsce. 



i\ doze de lulho pela raanbã embarcámos no Vesú- 
vio, um dos barcos de vapor porlugiiczcs. qiic parlrm se- 
manalmenle da Lisbn» parn o Purlu. EíIís cmbarcnrõcs Air- 
Riam o principal meio de comniunicaçãu entre as duas pri- 
meiras cidades do reino; por quanto as estradas do itilerior 
são lào más, que os corrcius de posla, que se encarregam lam- 
bem das carias das estações intermédias, fazem aquelle cami' 
nho em qualro uu cinco dias. ao passo que us vapurcs por- 
Itigaeies gastam na viagem trinta e seis horas, e os ingiezei, 
ãexojio somente. Durante as primeiras horas navegámos fa- 
vorecidos por um Icmpo bellissimo, e denUn em pouco affai- 
laram-sc rapidamente de nós as praias do Tejo, us seus pha- 
róes, e o Cabo da Roca ; comiudo, perlo do raeiíi dia, quando 
nos approximavamos ás Berlengas, lovantou-se ura vento rijo, 
a alhmosphera tornou-se carregada, o mar cobrio-se de enor- 
mes vagas, e a nusso na^io dançava como uma casca de nox, 
Bubindii a immensa altura ou siibmergíndo-sc nos abysmos : 
ao cahir da tarde, o tempo tornou-se cada vez pear, e amea- 
çava degenerar cm tima tcmpi'9tadc formal. Tudus os nossas 
companheiros de viagem, portuguezes de diversos calibres, 
achavam-se enjoados dos camarotes, berravam, c lamenta- 
vam-se em Ioda a espécie de lons ; o Conde Tcleli;, e ea. 
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embuçsmo-noi nos nossos capotes, c deitamo-nos no lomba- 
dilbo. visto qne as artagent e os balanços, ainda permiltiam 
aquFlIa posição ; e assim, no apathicn e irreneclido repouso, 
que é próprio de lafs niomentns, procurámos da maneira 
menos incoramoda tujeilar-nos an nosso deslino. Esla,tein- 
peslade que nos cslnva imminenle Unha ainda para núí 
a circumalancia desagradável de poder transtornar o nos- 
so itinerário, pois que prelendiamos desembarcar na íot do 
Mondego, o que seria impossível se o mar continuasse a es- 
tar làs violcnlamcnlc agitado, e teríamos então, mau grado 
nosso, de fazer a viagem até ao Porto. Entretanto, a nossa 
boa cstrella compadcccu-sc de nós ; perto de meia noile nas- 
ceu a lua, e acalmou algum tanto as vagas ; occii [ornou-se 
mais puro, c mais bonançoso, posto que o mar, refreando um 
pouco a sua braveza, mas açoutado de espaço a espaço pelas 
derradeiras rajadas de vento, ainda lançata massas de agua 
espumosa sobre a coberta. As Ires horas da manhã acháma~ 
nos em frente do Cabo Monde[;u ; tínhamos gasto vinte c duas 
horas em uma derrota, para a qual bastam ordinariamente 
dez aié iloze, O mar estava ainda tào agitado, que naqiiella 
paragem, onde a agua lem pouca altura, foi forçoso coaser- 
Tar-nus a uma mitha de distancia de terra ; o vapor parou, 
mas nào poude fundear. Derara-sc alguns tiros de signal, e 
lançaram-se fogueies para advirlir os marítimos, que habi- 
tam na praia, de que estávamos A espera dellcs , comtudo, 
ou fosse por cansa do mau tempo, ou do profundo somoo, 
tivemos de esperar por mais de uma hora, consumindo quasí 
toda a nossa provisão de blue-lights, até que por Hm appa- 
receram dois barcos remando para oVcsuvio. Uma commis- 
são mineralógica, que vinba de Lisboa para explorar as mon- 
tanhas desde o Cabo Mondego até Montemor, jpressou-se 
em tomar posse do primeiro barco, que chegou: comludo, 
eram esses cavalheiros em grande numero, c acompanhados 
com pezada bagagem, de maneira que chegaram a terra ain- 
da depois de nós. que, como particulares, e modestos viajan- 
tes, lhes cedemos o passo, e doi contentámos com o segundo 
barco. Por mais de duas horas andamos ao caprixo das on- 
das, que grandes e pequenas pareciam todas dívcrtir-sc i 
custa dos nossos bnlanços, e solavancos. Finalmente, o mar 
serenou bastante, para que os nossos dezeseis remrirns se 
podcsscm aventurar a caminhar com todo o esforço para ter- 
ra, sem correr o risco de sermos despedaçados nos recifes 
mcio-submergidos que se acham perto da praia. Já com dia 
claro desembarcámos junto da aldèa do finarcos, e fomos 
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iro medi ata mente acommellidos por um eDiamc de guardas da 
alfandpg», que prelendiara npodcrar-se d» pouco que traiia- 
Dliw roínnosco. O conde Telety apresetilnu a porlaria, que 
havíamos obli'!» do ministro dt} reinu ; imrém inrclizmrnla 
nenhum dos alfandegueiros sabia Jer, e foi furçosi] siijcilar- 
nus a ser aonipanhados pnr dois delles, alravessandu peno- 
samente a pé por um qiinrlo.dc hora, um balofo areal aLs 
i Figueira, (mile o governadur, homem cnteudído em leilu» 
ra. deisoii livremente parlir a nós e á nossa bagagem. Cat^ I 
regámos os bahns aeriminadns ás costas de alguns pescador 1 
res, c caminhámos chciíis de somno, de cansaço e de alwp» \ 
reeimenlo pnr entre cimigndouros cheios de sal, di 
de redes ; demos a volta ifu caslello de santa Catharina da Pit ^ 
gaiira. qnc se acha junto á praia do mar, e dercnde a 
Irada du Mondego ; vimos algnmas atalaias meio dcrrocatlaS) I 
que corriam os outeiros f irciimvisinhos ; e'inmámos posse (t* I 
nalmente de diiaa apertadas celtas, na única hospedaria ds .1 
Figueira, onde, deil»nil'i-nDS sobre alguns snccns de palha d 
milho, esqneccmos dentro em pouco a ultima noíte. 

A FifiueJra é uma povoação pooi^o inleressanle. de seii , 
a sete mil habitantes, que exportam sal, aieite, peixe, if \ 
fruta, c de cuja villa ningncm fallaria, se d,' 
embocadura do Mondego, rio a cujo nome se ligam a hislor j 
ria, e a poesia, as chronicas, e as canções do Portugal anf J 
ligo. O caslello tem pouca importanciíi, as atalaia 
sentas, c alluidas, e aos actuaes habitantes, pela mnior par- 
te pescadores, imporlam-lhes pouco o cavalhciroso passado, 
e a actualidade politica da sua formosa pátria. As suas re- 
lações com Lisboa e Porto, são pouco consideráveis, e mes- 
mo a próxima Coimbra, {anotsa Athenax lhe chamam os por- 
tugoezes) não tem coisa alguma a tratar com a Figueira, 
senão mandar receber as cartas dos vapores que por alli par- 
sam, ou htev embarcar ahi os estudantes durante as feri 
Por isso lambem não era intenção nossa demorar-nos ; 
muito tempo; comtudo, chegado o momento de pagar, i 
apparcceu ninguém nem na hospedaria, nem nas lojas 
raarilima e commcrcial villa da Figueira, que fosse ca 
de saber o valor de uma nota de moeda do banco de Lisbuat | 
c que qniiense iroral-a, Portugal acha-sc actualmente i 
dado de dinheiro de papel de toda a espécie, que é e 
do pi'lo banco; pelo governo, ~e pelo contracto do tabaco, f^l 
cuja importância em parle é só satisfeita em cobre ; quand»- 1 
as notas são desta ultima espécie, soffrem um pequeno de»' r 
conto, pois que ninguém tem Tonlads de substiltiir »fli~ 
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. pedaço de papel a carga de soccos de moedn de cobre, que 
di?maÍ5 a m.iiâ cm Portugal é de griínde espessura c pezo, i 
srmrlhniiça das moedas de 30 Kreuzcr da Auslría. Pmiici 
semelliantc a rsla enconirei-a apen.ns em algumus parles da 
uma Ião considerável massa do 



dinheiro de culire. qiii 
em smi, qiio SC pczam e 
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le encitnli 
que não se tornam nc( 
mcrcio da Trula ; (ivcn; 
e confiámos á inennslai 
o condiiíir-niis peio Moodrgo 
a ré, prulcgia-noK conlra os 
de Julho, e podemos assim, d 



tudo se paga 
■acros, comu se pude observar nus 
m Marselba, oudc o cobre. Iroca- 
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amachos na Fígiiciía, por is 
parn a pesca, e para o cdo.- 
tmetteremum barco de vela, 
ventos e á enchente díi ni^ré, 
leiína. Uma peqiieua camará 
nios ardentes du lusilano so| 
ombra c cnmmodamenie dfi- 



tados sobre us nossos capulea. cuntimplar as encantador 
margens do Mondego sem estarmos j^ipuitus ao rcpognanls 
espectáculo de ver trabalhando, e soando õs remeiros. cnjos 
esforços, c cansaço é(|oanto hasta para me tornar insiipporta- 
vcl qualquer passeio marítimo. Aa margens do Mondego lêra 
muita semelhança com as doWaag; descobrem- se veigas ri- 
sonhas, prados verdejantes, e a peqocna distancia, limitando 
» planicie, montanhas elevadas, e alcantilados rochedos eo* 
roados por antigos castcllos, e ruinas. Assim caminhámos 
por muitas horas, solitários sobre eíle rio pouco animado 
entre' a mais pingue vegetação, arvores .collossacs, e viço- 
sos arbustos, quo avançados até á extremidade dn praia, \èm 
mergolhar seus compridos ramos nas aguas espelhadas. Uma 
suate briza, c n maré que se torna sensível a muitas milhais 
acima da foz, impeltiam o nosso barco com bastante rapide/. 
Finalmente chegámos ás paragens vadeáveis, qoe são muito 
frequentes no verão; a acção da maré cessou, e quaii ao 
mesmo tempo o embate desencontrado da verga mostrou-nos 
que o vento tinha acabado. O apparccimento de todas estas 
calamidades veio immedíatamciilc por termo ao encanto da 
nossa viagem; os cairneiros tiveram algumas vezes de saltar 
á agua para desencalhar o barco ; nnalmento chegon um mo- 
mento em que ]A nem isto bastava ; e então eilcs, atrelados 
como cavalgaduras a uma corda, foram penosamente arra«- 
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pernoitar alli. Uma grande Túgucira. que ardia 


em frente da 


casn, c qne provavelmente servia designai aos 



contrabandistas, fez com que mesmo dui 
servassemos ao ar livre. As chamroas que se pintavam subre 
as oudus, algumas liguras agrestes de pescadores que esta- 
fam i roda, davam a esta scena a apparcncia de um quadro 
de Hogarth. c transporia ram-me pelo pensamcnlo ao tempo 
que passei entre genle daquclla espécie, quando eu era 
testemunha dos seus feitas grandiosos. Com a claridade re-- 
missa du firmamento nocturno desenhavarn-se do horisonte, 
como um espectro, os contornos do antigo caslello de Mon- 
temúr, e faziam recordar as sanguinosas canções, c borri- 
veÍ9 tradições da antiga historia purlugucza, Dalli partia 
para Coimbra o rei D. Aflunso IV, quando este, pelos con> 
selho! de Lopes Pacheco, Pedro Coelho, e Álvaro Goncal- - 
vcs, meirinho-mór, decidio a morte da bella D. Ignet do 
Castro, (I3SS). AIIÍ residiram lambem, nus tempos maia 
remotos, vários reis de Portugal. Essa habilação acha-íe ho- 
je desamparada, e solitária ; e suas veneráveis muralhai ' 
contemplam tristemente os valles subjacenles, que durante 
séculos furam regados com tanto sangue : e comludo nãu Qo- 
reccm, nem são felizes tanto como o deveriam ser. As nym- 
phas dq Mondego, lào frequentemente invocadas por Camões, 
parece lambem terem fugido, pois que não é de esperar de 
damas Lao ternas, que ellas contribuíssem para assolar com 
inuntTaçues as campinas, que banha o seu rio; já que infe- 
lizmente não poiem aproveitar invocações, que se lhes fa- 
çam, consolamo-nos cm accreditar. que a commissão hi- 
dráulica, estabelecida em Coimbra, ha de constranger o rebel- 
ladu Mondego a regressar ao seu leito natural, dando assim 
de novo a esses campos admiráveis a sua abundância pri- 
mitiva. 

De noite atravessaram a cavallo polo vão junto da nossa 
tasca vários grupos de camponezes que vinham de umas bii- 
das ; fizeram alio no meio do rio, e deram de beber aos 
seus cerseis no próprio sitio em que a lua se espelhava na 
tremula superlicie das aguas; o que oITcrecia uma perfeita 
semelhança com esses quadros da escola flamenga, que poi< , 
foem tanta riqueza de verdade, que o espectador cuida qn* 
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lambem está monlado, dando c 
nalraenle, os nossos cavallcitos 
alguns csludniílcs de Coimbra, 



beber ao seu cavallu, Fi- 
tfastAram-se dalli a Irole ; 
lie bebiam dentro da casa 
rabandistas, foram-se deitar : da 
torre de Uonlemnr ouviram-sc compassadamente soar doze 
badaladas, c então procurámos lambem nós logar pnde po- 
dessemos dormir. Lsperava eu sonhar com D. Ignez de Cas- 
tro, e com as nymphas do Mondego ; porém qucr-me pare- 
cer, que sonhei com .1 Allemanha, 

An nascer do sol partimos de Montemor montados em 
pequenos mas robustos cavallos caminhando ao longo do 
Mondego : este rjo que no inverno, engrossado pelas torrentes 
que descem das montanhas, sae do seu leito, e alaga os cam- 
pos, achavn-SG naquclia occasião lio esgotado, que por toda 
a parte ofTerecia váos, e em muitos togares parecia sumir-so 
na atèx. Ãpczar de que esta circumstancia prejudicava mui- 
to 3 belkza da paizagem, com tudo o aspecto geral era in- 
disivelmente eneanladur, muito mais risonho e anímedo, c 
por assim discr, mais contente do que as margens do Tejo ; 
de ambos os lados etevam-se pouco a pouco encostas bem 
cultivadas cobertas de quintas, aldàas c contentos; as pro- 
, prias margens do rio sau plantadas de grande numero du 
arvores, parlicularmente bellissimos chorões, lirandes lava- 
douros onde se achava uma multidão de mulheres e crian- 
ças ou mcltidas n'agua, ou sobre a arèa — davam ao todo 
uma npparencia de animação, e actividade. Alguns marachões 
princífalmenle na margem direita do rio defendem os pra- 
dos, e campos, c são coroados por sebes floridas. No mais 
remoto horizonte elevam-se os cabeços da .serra do Bufsaco 
sobre CUJO nanco Íngreme assenta o celebrado convento dos 
Carmelitas. Do outro lado véem-se as altas montanhas da 
Louzã: porém só uma legoa depois, quando se chega a pe- 
quena distancia, se descobre Coimbra a antiga Concmbrisca 
de Antonino (a), edificada era amphitbeatro sobre a encosta de 
uma íngreme montanha, como quasi todas as grandes cida- 
des de Portugal. Esta collocação produz, em Coimbra prin- 
cipalmente, o máximo eucasto. O Mondego atravessado por 
uma grande ponte de pedra, scrpèa junto ás faldas da mon- 
tanha, cujt> lado Occidental £ occupado pela cidade, que me- 
tade se apoia sobre o monte e metade se derrama pelo Tal- 
le, O grande convento de Santa Clara sobre a collina oppos* 
ta, os conventos de Sanla Annta, dos Bentos, edos Marianos, um 
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hcllo aquedurlo, o palácio da univcrcidsde — taolos ediC- 
cios grandes apinliados em um csparo tão timilada. e » roda 
as Tcrdes planícies, a que se chama o campo de Coimbra, 
atravessadas por alamcdns, repartidas cm jardins, onde o 
loureiro cresce lirremenle — islo tudo dá à cidade e seus 
arredores um colorido (ão poelico, ião meridiunnl, e tanto 
da idade media, que o observador, a cada passo, julga-se 
transportado aos séculos passados. O primeiro momento da 
entrada cm Coimbra não desfaz Ião pouco esta illusâo. As 
ruas cslrcilas e sinuosas, as praças irregulares, e as Íngre- 
mes calçadas dão Leslemiintio, mesmo com a sua tristeza, da 
amiga Turtiflcação, e da importância militar daqnclla praça. 
Quandu is oiuralhas de Coimbra protegiam ainda a cidade 
contra os ataques dos romanos, alanos, c sarracenos, toda 
a povoação se mantinha sobre a collina ; o espaço era enlão 
precioso, Sómcnlc quando mais tarde acabou a importância 
bcllicosa, para ser substituída. pela inQucncia das musas, foi 
enlâo que a cidade se espraiou pela planície em largas e 
compridas ruas. Comiudo ainda boje as famílias ricas e dis- 
tinctas conservam o habito de morar na cidade alta, para o 
(jue podem também contribuir as excessivas innundaçnes, o 
repcDtino esgotamento do Mondego, cujas exalações ínsalu-i 
bres impregnam a atmosphera da planicíc. 

bxcitado pelas impressões mais singulares divaguei en 
pelas ruas de Coimbra ; esssas casas cslreitas, com telhados 
esguios, as sacadas salientes, e as pequenas janellas — anio- 
Ibaram-sc-me iiileirameutc coma se pertencessem aos nossog 
antigos Icmpos allomães. Os estudantes, com um trajo negra 
em parte eccicsiastíco, cm parle da idade medíii, como se 
foram discípulos de Fausto, ou de Paracelso percorriam as 
ruas, ou conservavam-se reunidos em grupos nas praças ; 
formam decididamcnle a classR dominante, e mais respeitada 
da povoação. Coimbra ufana-se tanto com os seus estudantes, 
e Portugal Inteiro eslá Ião acostumado a não separar as pa- 
lavras — estudante, e Coimbra — , que [oda a poesia dessa 
antiga escola de instrucção superior, a emulação do paiz e 
■ severidade, c bom resultado dos estudos haviam de ser 
gravemente prejudicados, se chagasse a execular-se o proje- 
cto, em que muilas vezes se tem faltado, de tranpurl.-ir a 
universidade de Coimbra para Lisboa. Por muito que se te- 
nha pretextado em lodos os paizes sobre a conveniência do. 
transferir os estabelecimentos de ínslrucção superior para as 
capitães ; em Lisboa porém, onde os mancebos cheios de ener- 
gia « fogosidade, pela reunião a más sociedadei, e peli^par- 
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licipaçãa nas desordens das ruas, e nas revoltas, havcnam 
de lomar desde os seus primeiros anmis uma parle acliva noé 
flpgncios puliltcos : »hí de ccrlo não é crível, que elles em- 
pregassem conipe lente II) ente os annos consagrados aos seus 
estudos, ao que aecresceriam os milhares de sediii-çoes. e 
disiaeçiice, que lhes deveriam ministrar — uma capilal tãa 
corrupta e sensual, o viver conlinuo nas ruas próprio dos 
povos do sul, e muitas outras cousas, de cuja influencia st 
acham inteiramente livres na sua CoimLra, tranquilla, retira- 
da, e quasí campestre. 

Por muitas vexes Iíe a observação do que a acção eons- 
tilucional, e a ingerência em assumptos govcrnalivos, legal 
ou revoliicionariamenle exercidas, reslringcm-se em Portngal 
principalmente ás duas cidades priocipaes do reino — Lis- 
boa, c Piirlo, cxíslíndo a mais completa indiflercnça a tal 
respeito nas menores povoações, nos campos, e particular- 
mente nos lagares que estão livres do infícionado contacto 
dos navios estrangeiros. A prova maior d'eata verdade uffe- 
rece-a do certo Coimbra, oode apeiar da numerosa e tur- 
bulenta mocidade quç alli afilue de todos os pontos do 
reino — dj-se pouca consideração á politica, as mudanças 
de miiiislcrio. ou á substituição de constituições, e nin- 
guém cuida cm revoluções, e em cxessos politicas. Os es* 
ludantes de Cnimtara, verdadeiros successorcs d'aquelles 
que dcsiTcvcu Cervantes, c que frequentavam a universida- 
de de Salamanca — servem-se da espada c da guitarra com 
igu.nl perícia; representam uma vez mensalmente cm um 
thcatro, que somente se abre n'esses dias, diante de um pu- 
blico de antigos professores, de donrcllas de negros olbos, 
e de respeitáveis mães de famílias ; raicoí bulha e regosijam- 
se nas aldèas e víllas dos arredores, e parece que são afor- 
tunados nVssas excursões, como adiante terei oecasião de o 
demonstrar. Nos dias de feriado percorrem os campos em ca- 
valgadas o descantes, dão serenatas, correm em cavallus 
de aluguel até os derranrar, c ás vezes também batem-se ás 
pauladas. Em mnitos dectes pontos e'est toai eommc ehes 
notti. E quando voltam á sua Athenas. submeltcm-se de 
novo i severa disciplina do tribunal universitário ao qual 
unicamriílc estão sujeitos ; obedecem voluntariamente a 
todas as prescripeõcs 1 não sabem jamais senão com esse 
trajo innllcravc] ha séculos ; de noite ninguém os encon- 
tra pelas ruas ; passèam Iranquillamente pelos geraes, e 
tia latina, da universidade, c quando chegam o entrar os 
paços do reitor — tiram logo respeitosamente o seu gorro ne- 
ll>. 
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gro. È sobre esle povo juvenil qae empunha a sccplro de um 
tuare domínio o velho conde de Terena, D. Sebastião Corrêa 
de Sá. £ titaliciamenlc Reetor magwficui, e o quadragcsi* 
mo quinto siicceasor de D. Garcia de Almeida, qun em 1S37 
foi o primeiro rcilor de Coimbra, de que ha noLicía. En 
uma dss salas da universidiidc, forrada de damasco vermelho, 
ornada de esculpluras douradas, e que serve para os conselhos 
privados de Sua Magnificência, acham-sc coUocadoa os rc- 
Iratoa dos 46 reilores, D. Garcia era militar, c parece mais 
um condoiliere do que o director de estudos superiores. To- 
dos os seus surcessores foram invertidos de dignidades eccle- 
siasticas ; uma grande parle eram cónegos de Coimbra, que 
ordinariamente passavam do reitorado á honra episcopal, o 
oblinham o condado de Arganil (a). O cunde de Terena é 
de novo u primeiro reitor secular; era antecedetitcmcnte go* 
vcrnador civil do Porto, lognr qnc cedeu a seu filho, o mes- 
mo que depois da ultima sublevação do Porto cm 1SÍ3 foi - 
substituído pelo irmão do ministro do reino, l.ogc 
achei accommodado em inna solTrívcl hospedaria, mandei ao 
velho conde uma carta de Ci.sta Cabral, em virtude do que 
rnviou-mc seu nclo em uma carruagem, que seria digna 
dos mais distinclos bispos do decima sétimo século. En- 
trámos pois para esse vit-a-vit vermelho de quatro assen- 
tos, com almofadas de damasco, e oito vidros de cristal e 
qiratni bellos machos montados por dois elegantes cncheiros : 
puxavam por aquella viatura, que com grande estrondo, atra- 
■téi das escabrosas ruas de Coimbra, nos eonduiio pela mon- 
tanha acima até ao edifício da universidade, que se acha so- 
bre uma elevada planura, e domina a cidade, e os campos. 
As aulaSi sala dos actos, c os paços occupam os Ires gran- 
des IlaDcos. no extremo de um dos quaes se acha um edifí- 
cio em forma de igreja, que contém a bibliotheca. No quar- 
to lado eleva-se o observatório astronómico em frente do qual 
se acha um extenso terreiro, que offerece a mais pomposa 
prespecliva sobre as campinas do Mondego. 

O candc de Terena achava-se n'aqnella occasião occu- 
pado a presidir ás Iheses publicas, que no encerramento de 
cada anno lectivo duram varias semanas, e são celebradas 
com grande solemnidade. Seu neto, mancebo amável c que 
Iraiia uma farda ricamente bordada de ouro, (se me não en- 
gano é secretario do governo civil de Coimbra), fci-nos su- 
bir as escadas do palácio, e airavéz de vastas salas condu- 
(a) Oi bi«po« de Coimlira tlít condes de Arganil, e boje canto 
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«rn-nõs a uma estreita galeria que corre cm torno da parl« 
superior da sala dns nclos, lendo varias Iribuuas que dão 
vijla para ella. Dalli vimos inreriormentc enlhronisado sohre 
uma elevada cadeira c dcbaiio de um baldaquino o velho 
conde de Tcrcna que presidia a umas thcscs Juridieas, vesli- 
Irajo de cõrle segundo o anligo uso portugucz; á ro- 
da estavam sentados os professores trazendo sobre seus hábi- 
tos talares eapeKos amarellos, verdes, brancos, vermelhos, e 
azues ferretes, ou azues claros — segundo a cdr das suas res- 
pectivas faculdades. As thcses eram discutidas cm latim mui 
flueote diante de um numeroso auditório de estudantes, quo 
com mas batinas negras tinham uma apparencía de muito 
maior gravidade do que os nossos adeptos di sciencia vos- 
lidos de v.irias cores á cavallcirn : em contrapoziçào, falta 
aos estudantes pirtuguezes aquella serenidade jubilosa dos 
íeus cullegas Allemâes. I'óde em parle ser causa disso 
aquellc trajo quasi monacal, que tantas vezes tem sido re- 
provado ; o marquez de Pombal qoiz acabar com elle; re- 
prcsenlou-sc-lbc porem que a universidade e o paiz tinham 
sympathia por aqucltc uniforme tradicional: que além disso 
para os pobres tinha n vantagem de ser mais liaralo ; que es- 
tabelecia maior semelhança entre os estudantes; que lhes 
poupava inúteis dcspezas, e os livrava do vaidosas oslcnta- 



s de hl) 



minbar 



ianle dcllo 



Quando o reitor se levantou c 
dois bedéis com maças de prata, e nós lambem deitamas o 
nosso logar de observação para lhe fazer uma visita. O con- 
de de Terena é um excellente, e velho fidalgo, que está miij- 
Iq persuadido da excellcncia da sua academia, e tem gran- 
de empenho em que ella possua o maior resplandor c di- 
gnidade ; moslrou-nos varias aulas que me pareceram mui- 
to bem dispostas: em todas na parte superior da parede ha 
uma abertura, coberta por uma cortina por de traz daqualo 
reitor pode observar, sem ser visto, os professores, c os disci~ 
pulos, O edifício da universidade ou os paços reaes das esco- 
las, como lhe chamam em portuguex, comprcbendem muitas 
aulas, que são frequentadas por um numero de estudantes pro- 
porciíinaimente pequeno, (serão talvez mil); o corpo cathe- 
dratito compõe-se de vinte e nm professores. (Lentes), e viute 
c sete substitutos, que estão distribuídos pcUs seis faculda- 
des, (theolngia. canunes, jurisprudeocia, medicina, matheivia- 
tica, o philosopbia] ; dependente da universidade ha um ins- 
tituto de iuslrucção secundaria, Esla dislribuiçãodos estndos 
data do tempo do marques de Pombal, e doranle o espaço 
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ie KUenta annos, que decde enlau decorreram, ainda >ia 
recebeu as snudaveis atleracõts, que eiige o estado actual 
dns cunhecimenlos humanos, apez.ir de |]ur varias tczcs ler 
sido publicamento discuiida a necessidade dessa rcfiirma. 
Acontece Ishez igualnientc que |)auco ou nada se Iracla de 
alguus ramos, c cm parlicukr das sciencias praticas; o 
barão de Eschwcge (a) censura com ra/ão não se lerem es- 
tabelecido cadeiras cspeciaes para o ensiuo da e 
lilica, meneralogia, scíeneia florestal, e architeclura. Pela | 
que diz respeito á prorundidade com que se leccrt>nain a 
outras sciencUs, não me permille formar juiiu com algum 
fundameuto a brevidade da minha residência em Coimbra j i 
comtudo o pcqueuo numero de professores que live occasiãa' ' 
de conhecer pareccram-me pessoas muilo dislinclas, e ins^ 
truidaa, parti cularmenle o primeiro bibliolhecario, e decana f, 
«Ia faculdade de mslhcmalica o doutor Agoslinbo José Fin- 
to de Almeida, e o doutor Joaquim Gonsalves Mamede, pri> 
meiro ajudante do observatório, que calculou a parallax<| . 
de Vénus. O primeiro destes indivíduos fez-mc vera bíblío' 
Ibeca. (b) Está adornada com muita elegância, e parece sei 
muito rica cm obras tbeologicas, malbemalicas, e jurídicas^ ' 
possuindo todos os auibores clássicos porLuguczes, e os anlli ' 
gos escriptores francezes. Nas salas próximas que pertencen 
á bibliotheca estão accumulados os livros dus conventos ex- 
(inctos, e pude muito bem ser que nesta massa coberta de 
pó se achem muitos Ihesouros presiosos, e ainda pouco co» 
ufaecidos ; comtudo sempre me causou uma desagradável Im- 
pressão, contemplar essa espécie de despojos profanados. O 
observatório astronómico acha-se collocado em um edilicia 
especial sobre o. qual se eleva uma torre de dois andares dt» 
altura ; p,ireceu-me arranjado com a melhor ordem, e rico 
de todos 09 instrumentos necessários, Corresponde-se com os 
mais celebres observatórios, c publica todos os annososseus 
trabalhos: estão alli empregados sele profeseures, e ajudan- 
tes. A universidade foi creada em Lisboa noanno129t pela 
rei D, Diniz ; porém 16 annos depois fui pelo mesmo rei 
transferida para Coimbra ; tempos depois veio de novo par» 
Lisboa, c em 1537 D. João III. collocou-a dennilivamenla 
em Coimbra, e deu- 



■té ao tempo do marquez de Pombal. Muitos reis de Portu- 
gal conlribuimm para augincnlar esse cslabclccimento, am- 
pliaram os ediUcias, mandaram livros, e collecçôes scicolifi- 
Ci-is, c por lodos os modos procuraram maoifeslar a sua to- 
noraçõcs pela antiga mansão das musas lusílanas. A maior 
parte dessas collecçôes não me foilpossivel obscrval-as, por 
quanto só mui escassameoto podia dispor do lempo que li- 
nha á rainba disposição ; despcdi-mc pois do amável c ancião 
reitor, e aprcssci-mo em ir ver a igreja do Sanla Cruz, an 
tigo edincio porluguez, que D. ARbnso Henriques edilicoa 
e dotou generosamente, c onde elle jaz em um mausoléu 
mandado levantar por D. Manuel. Depios dirigimo-nos ao 
jardim botânico, que pela sua disposição, e arranjo — ainda 
que cm ponto menor — oflercce grande sumcJliança como 
Jardin de» plante* de Paris. As csluTas não são considera- 
reis : porém a collecção de plantas portuguezas é perfeili ; 
alguns pomposos cedros de Gda, e palmeiras apresentam 
a corpulência dos nossos abetos seculares. Pareccu-ijie tu- 
csmero; um lerrasso. plantado do 
i gradaria de ferro corre cm lorno 
predilecto da população elegante, 
c instruída *de Coimbra. Obsorvámos seguidamente n vasta 
poule de cantaria, debaixo da qual te acha outra mais anti^ 
ga do tempo dos mouros, que fui inleir.-imenlc coberta pelas 
aréas do Mondego; dirigimo-nns pelo pequeno valle de San- 
ta Clara á celebrada ^uínfa das lagrimas, onde segundo oi 
poetas, e a tradição foi assassinada D. Ignei de Casiro. O 
possoidor daquella casa de campo teve a bondade (fe nos 
acompanhar pr'la quinta, que está cheia de arbustos e Dores 
de toda a espécie. No cxlremo de uma ma de louro desliza- 
se susurrando a fonie doa atnoro, cantada por Camões ; sobre 
a Tace do uma grande pedra aeha-se esculpida a bella estan- 
cia dos Luziadas, que immortalisou aqucIU nasccoto d'agua : 
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AUos e delgados cedros acham-se em torno desla Ton^ 
Ic, cujo murmúrio semelha a um pensamento de amor dito 
em segri^do. Aqucllas arvores linham resislido durante sé- 
culos ao lempo, e aus ventos, alé que no ultimo anua a 
mníor e mais antiga delias foi derrubada por jma furiosa 
Icmpcsladc. No seu Ironeo estavam entalhadas as seguintes 
palavras: Ea ãei inmhra a Ignci furmrita. O conde de La- 
vradio c quem actualmente possue esse tronco precioso; c- 
[tmaria en muito possuir uma taboa dessa madeira que mui 
jiartícularmente é própria para fazer caixas onde se guarde ' 
uma certa espécie de cartas. 

Por cama da noite que já se approxintara nàn me foi 
possível senão mui superfleialmente, ver as ruínas do ron- 
vento de Santa Clara, a feitoria onde clrei D. Manuel man- 
dou estabelecer uma cordoaria, c no interior da cidade a 
cathedral situada nu largo da fcíra, e aniigamenie igreja dos 

O meu obsequioso cicerone, o neto do conde de Tcrena, 
tinha-me arranjado .rlguns sofTriveis cavallos; e enlâu na 
manhã segiiinle deixámos Coimlira, e caminhámos para o 
Dortc. O risonho aspecto do território não se estende além 
das proximidades do Mondego ; a uma legoa de distancia de 
Coimbra aplana-sc o terreno, ahaleudo na direcção do mar; 
e elevando-se para o lado do Oriente; ahí prnlonga-se pela - 
horizonte uma comprida cordilheira, o monte Cântaro, a serra 
de Alcova, c subindo acima de ludff os bosques, c cabeços 
da serra do Bussaco. A vegetação rcduí-se, n'uma vastíssima 
extensão de areal, a plantas silvestres, e pinheiraes: apenas 
de longe em longe, particularmente na proximidade das raras 
aldi^as. apparcccm solitários sovcreiros e laranjeiras, eculli- 
va-se algum milho, e vinho- Perto do meio dia parámos junto 
a Vendas-Novas, lugar tão pequeno, c tão pobre, que me 
fez lembrar as saqueadas aldeãs das montanhas no Ihealro 
da ultima guerra hespanhola. Vinho algum tanto aiedo, sar- 
dinhas, toucinho, c pão de milho formaram o nosso jantar ; 
comludo havia rações para os cavallos, c um aposento onde 
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podíamos estar ao abrigo do sol ardente, qne então faita ; e 
isso era iiinegavclraente a coisa principal. Passadas algumas 
horas porpmo-nos de novo a caminho, e chpgámns perlo do 
anoitecer á Palhaça em um terreno mais agradável, c muito 
mais bem cultivado. Um resto de antigas estradas calçadas, 
que o tnarrioez de Pombal mandou faier á custa de grande des- 
pcza, coiidiizio-nos, ao clarão da loa. por entre duas Oleiras 
de grandes arvores ate á cidnde de Aveiro. Junto a uma antiga 
Tonte. que se encontra no caminho, csla*an) algumas mulheres, 
enchendo agua ; traziam á cabeça grandes cântaros á some^ 
tbança de amphoras, e oRcrecíam de beber a um grupo de 
arrieiros, e cnvallcíros. Algumas d'enlre ellas traziam cha- 
pêos d'homera de grandes abas erguidas, e longos capotes, 
em que sabiam embuçar-se de um modo muilo plcturesco. 
Caminhi-imos alratéz de muitas ruas estreitas, e liastanle 
animadas, entrámos uma porta, sahímos por outra, até que 
(Inalmenlo parámos junto a uma hospedaria, onde fomos re- 
cebidos, chamada a nlalagm da Felicia. na praça, que Oca 
fdra da cidade e defronte do caea. O Vouga qoe vem ahi 
desaguar no oceano, e que perto de Aveiro se derrama por 
■uma largura de nove legoas, ollerccin aniigamenlc um dos 
melhores portos de Portugal. Por Isso lambem Aveiro nos 
■eculos 16.*, o 17.° era uma das mais consideráveis cidades 
eommercí.-ies do paiz ; cotnludo, em virtude da successiva 
■ccumiilaçâo das arêas, a barra lornou-se mais apertada, e 
■ entrada mais dillicil: e no Gm do ultimo século, desappa- 
rccpii a riqueza de Aveiro, c o solo fecundo em torno da- 
quella cidade, converleu-se em um pântano, cujas exhnta- 
çôcs mephiticas empestavam as circumvisinhanças a muitas 
legoas de distancia. Como por uma serie de annos este cslada 
houvesse successivamente peorado, Dnalmentc em 1801, por 
ardem do conde de Linhares, emprehenderam-se grandes tra- 
balhos, que no fim de sele annos, e lendo-se gasto uma 
sonima de 100 contos de réis, deram de novo ao porto o seu 
antigo esplendor, e i terra o seu ar sadio. Um paredão de 
1210 braças de comprimento, e 72 palmos de largura media 
foi conslruido sobre o alveo do Vouga. Como a SU3 elevação 
excedia geralmente em muitos pés a altura das maiores ma- 
fés, aconteceu que as próprias aguas do rio arrastaram, e 
desllzeram os bancos de arèa, que se achavam na barra, o 
obstruíam a entrada: esto braço do rio, que realmente seme- 
lha ura lago, é separado do mar por uma larga língua de 
terra, c vai desembocar abaixo da capctia de Kossa Senhora 
éas Arèas, na chamada barra tiova, aberta em 1808; aa 
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direcção de Aveiro para o norle alé Ovar, prolooga-se a ria 
por espaço de. Ires legoas, eslreila, c cum puuca profundi- 
dsrle. drpnjs ■niarj^n-se pela eilensãu de uma Icgoa, lurmando 
Cflimes l^iicracs. bancos de arèa, ilhas, e pégiis, c liii^lnirnle 
acaba cm um eslrciío canal de uma legoa de cutnprímcDlo, 
que vai [erminar em Ovar. Sobre eslc caminho marilimo que 
condui desde o caoal de Ovar até ao cães d^ Aveiro, ha 
icmprc um Iransilo muito frequente, que fat lembrar 09 
';)arci>! de carreira dns catiaes da.Hollanda ; o maiur com- 
:> por mar limila-se a sal marinho, que é de mailo bos 
qualidade em Aveiro, ainda que inferior ao de Selubal. Al 
laranjas, o aieile e o vinho são apenas produzidos em pe- 
quena quantidade, e o peixe, principalmente a sardinha, é 
unicamente sonsumido do paiz. 

Depois do púr do sol entrámos era ura dos barcos, que 
le achavam amarrados jimlo ao cães de Aveiro; eslava cheio 
de caraponeies em grande parle mulheres, que se dirigiam 
para Ovar c para o Porto; a noite estava fresea, e nós deí- 
tdmo-iios do melhor modo que nos foi possível dentro áx pe- 
quena camera que tinhnmos alugado ; o nosso alojamento era 
ailuailo na proa do barco, e estava cheio de comeslivcis, 
tffie nào eihulavam de si o melhor cheiro. O conde Telcky 
estendeu o seu cnpole sobre alguns enormes queijos da serrs 
da Eslrella, e eu encostei a cabeça aos meus ai fargpi, obje> 
cto indispensaTel em ambos os reinos da peninsuia, logo qti« 
8 genle se alTasta das cidades marítimas, e dai grandes es- 
tradas. De espaço a espaço encontrávamos solitários barcos, 
que slravéi dns espessas trevas da noíte apenas se tornavam 
reconhecíveis pela pequena luz, que traiíam ã proa, como 
se furam simplesmente fogos fátuos que silenciosamente se 
deslisavam pela obscura supcrllcie da fia. O leve rugido das 
aguas serenas, os golpes compassados do* remeiros, e a es- 
pécie do caulo-chão que entoavam, fizerara-nos mergulhar 
em Ião profundo s.imno. que não poudo perturba-lo e estron- 
doso roncar da numerosa sociedade de ambos os sexos, qufl 
ia em nossa rompanhia. Assim chegámos na manhã seguinte 
a Ovar, sem termos sabido muito da nossa viagem noclarn». 
Uma rústica taberna junto do canal eslava cheia de molei- 
ros, e junto delia observava- se a maior actividade em deseni'- 
barcar as mercadorias vindas de Aveiro, e em carrega-las para 
seguir a jornada em direcção ao Porto. Nós lambem depoti 
de pequena demora montámos a cnvallo, e partimos vadean- 
do, pouco tempo depois, uma vasta extensão de arêas finas, 
<el«ras, c tristonhas, que me trouxeram i lembrança tíW 
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reminiscências da minha pátria. Todavia, os pinheiros cem 
SU3S roróas graciosas ministravam a esta snperOcie morla 
um colorido meridional, um rxlranho encanto, que os nossos 
pioheirus bravos não podem produzir. Fomos acompanhaitoi 

' al&alguma distancia de Ovar por duis carabineiros a cavallo, 
e isto porque se diz que o camiobo atrav<)z dos extensos pi- 
nhaes não ê moito seguro ; Toram-Dos mostrados, é verdade, 
alguns cBsaes solitários, quartéis nocturnos dos carvoeiros, 
contrabandistas, e moleiros; porém accredilo que as tcrriveia 
narrações, qiio nos fitcraoi acerca daqueltas casas, foram 
excessivamenle etornadas pela phantasia meridional dos que 
nO'las cuntavam. 

Depois de um caminho de muitas horas pela floresla, 
chegámos ás donas, que pela extensão do algumas legoas, 
pomo uma eslrrila língua de terra, formam uma orla de mi- 
lhares de passos de lai^ura enire o mar e uma vegclaçâa 
riquíssima, e prolongam-se até pequena distancia do Douro. 
Era aqui antigamente o limite entre a Beira, e a antiga pro- 
vincia de entre Oouro «Minho. Um extenso e profundo braço 
de mar que atravessa o caminho, passa-se em pequenas ca- 
traias, e qoasi lodos os cavallos, ao entrar nellas, é neces- 
sário laze^los ir ou de cabeça para traz, ou ile olbos.tapados ; 
o meu ginete, cavallo a Ioda a prova, de pura e antiga raça 
portugueza. que já não tinha nada que admirar naquella 
operação, com ioda a prudência e circumspecção, c de olhos 
bem abertos póz na canila vacillantc primeiro as patas díau- 

. tpiras, depois as posteriores, uma. dcpoís da outra. Termi- 
nada em uni quarto d'hara esta pequena viagem, tivemos de 
caminhar de novo sobre arêa solta, a qual na proximidade 
de um ouleiro é substituída por terreno mais rico de vege- 
tação ; dirigimo-oos então por uma estrada larga, e soSVível- 
mente bem calçada, entre jardins, c casas de campo, até 
que Qnatmenle descobrimos do alto de uma eullina u aper- 
tado valle do Oouro, c as sinuosidades desse verde río cor- 
rendo por entro as suas margens alpestres- A nossos pés via-so 
o Porto edificado em semicircnlo, c como em socalcos sobre 
uma montanha. Visto de longe, o Porto é talvez mcoos bellit, 
( grandioso do que Lisboa ; coratudo o qtie Ibc dá preferencia 
■obre a metrópole, é a vida, e actividade tanto sobre as aguai 
tomo em terra; o grande numero de barcos, e navios, qua 
SC apinham sobre as vagas du Douro ; as laboriosas massas 
de povo que se agitam nas ruas, e nas praças, e que apre- 
sentam o quadro de uma cidade commcrcial cheia de vida^ 
e de energia ; e linalmcate, (pareça embora insigiuncaale a 
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que vou accresccntar), além de todas aqaellas coisas, a cidade 
poBSUe tambcm uma torre. Saudei pois com um scntimenlo ilc 
iniima rerordnrão pátria alnrre dos clérigos, essa que lio Porto 
se diz ser a unicii torre de Portugal, e que cfTcctivamentc. á 
excepção das duas torres de Mafra, é a mais alta áa |iaiz. 

Passado pouco tempo deixamos atraz de nós Villa Nova 
de Gaia, a antiga Cale, cnm os seus muitos armazéns de vi- 
nho, e lançámos as tistas sobre o conveolo da serra, que 
durante o ultimo nerco, sendo a única posição do exercito 
de D. Pedro ao sul do Douro, adquirio uma certa celebri- 
dade; caminhámos cntào pela ponto de barcas, que era a 
única que antigamente unia as duas margens do Douro; oi- 
tavam jã collocados alguns pilares para se formar uma ponte 
pênsil, julgo que feila porsuhscripçâo ; posteriormente deverá 
ser inteiramente entregue i communicação. O Uouro estavs 
cheio de grandes navios mercantes ; até áquolle ponto é na- 
vegável para emharcaçÕes dessa grandeza ; os barcos sem 
quilha sobem ale Zamora, pnrém unicamente em certas epo- 
ehas do anno : mais para cima o rio tem quasi sempre mui 
pouca profundidade, e junto de Fenalicl. 
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I longa serie de annos, altrahldo a attençâu de toda . 
a Europa, que niío é possivel a um viajante, depois do uma 
residência de poucos dias, conceber a pretenção lie dizer al- 
guma cuisa de novo acerca desta muitíssimo conhecida, e 
descripla cidade da península, particularmente dando-se a cir- 
cumstancia de que vários dos nossos compatriotas, que alli re- 
sidem, informam regularmente o primeiro dos jornacs allemães 
de tudo o que observam de notável na terra cro que habitam. 
Esses individuos são pela maior parte negociantes, e gosam 
uma geral consideração, o que aliás c muito natural n'uma 
lerra que tem a mais obsequiosa hospitalidade para com os 
estrangeiros. Dois d'enlrc elles deram-se ao maior iacommodo 
a ftm de me poderem ser úteis durante a minha residência 
no Porto ; são as Srs. Kehc c Moser, amáveis mancebos a 
quem me comprazo de expressar aqui o meu profundo reco- 
nhecimento. O Sr. Kebc, em tempo em que {mia um exces- 
sivo calor, tevou-me a ver todas as ruas, passeios, e forlifl- 
eações da cidade. É verdadeiramente encantadora a perspe*- 



I 

i 



-ÍS7— 

ctiTa, que SC gosa rm muitos ponlos, especialmenle no pu- 
seio chamado dai Fontainhas, donde se descobre o valle do 
Douro, e o convento da serra, c que faz lembrar os Batliõei 
de VJenQa. Visitámos lambem o celebrado Frcixú, que ofle- 

da Arrábida; o hospital de que só está edificada a quarta 
parfe, e que se se concluísse seria um dos maiores do mundo ; 
e Dnalmentc o convento ile Santo Aotunio ; cumprc-me porém 
renunciar á descríprão de Iodos estes ponlos interessantes, re- 
metiendo os meus pacientes leitores para a Poriiigucte Scetiery 
de Forrcslcr, que desempenha aqucllc 6m com toala exacti- 
dão como engenho. 

Apprendi do meu illustre e espirituoso amigo o príncipe 
P. a ser a primeira coisa que faço logo que chego a uma 
cidade, subir á mais alia das suas torres para obter i 
idéa geral da situnção topographíca, e i 
pressão de uma espécie de desenho de planta ; nas outras 
cidades de Portugal era-mc impossÍTel púr em pratica essa 
profícua lição, pela simples raião de que não hatia nellns 
uma única Lorre ; pelo contrario no PurLo fui o u 
ru propósito subir á torre dos clérigos, li um caro|iaoario 
de cantaria edificada com haslnnle simplicidade , que se 
eleva até á altura de 63 varas ; o architeclo Nicolau 
Nazzonf, levou trinta e um annos para concluir o edifí- 
cação, (desde 1732 a 1763). A torre cm si é ião pouco 
digna de uma atlencão minuciosa, quanto pelo contrario é 
maraTillioso o panorama que do alio delia se observa. Des- 
cohre-se o curso do Douro até ao mar, além da barra, e v&- 
se o caslcllo e pharol de S. João da Foz. O horisonte é li' 
milado para o lado do norte pela serra de Vallougo, e por 
entre encostas verdejantes vè-se serpear o rio até perder-se 
alraiéz das montanhas vinhateiras, que junto a Lamego, e 
Pezo da Rcgoa, a doze legoas de distancia do Porto, produ- 
zem o vinho preciosissimo que é conhecido em ambos oi he- 
mispherios sob o nome de vinho do Porto; como le sabe, 
junto mesmo do Porto dá-se unicamente vinho agro, que i^ 
mente é consumido pelas clitsscs mais pobres do povo; e 
as celebradas vinhas, que pela maior parte pertencem a ba- 
bilanles do Porto, naluraes, ou estrangeiros, são cultivadas 
exclusivamente no alto Douro, e por isso delias se prepara 
o domiuado vinho do alio Douro. Descobrimos lambem do 
nosso elevado ponto de observação os vastos armaiens da com- 
panhia, onde SC deposita o vinho, c donde é exportado 
todas 35 regiões do mundo ; são construídos e dispostos com 
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excellente arranjo; a exportação monla ainda hoje annual- 
meolc, (apesar de vários contra Lempos que o commercio 
lein sofTrido, e apesar do ter augmcniado em jnglalerra o 
consumo do Shcrry. e do vinho do Cabo), de 23 a 30 mil 
pipas, (a) pclu preço médio de 25 iiliras esterlinas a pipa. 

Removendo as noasns vísins da contemptaçâu das precio- 
sas vinhas, c dos vastos armazéns, e dirigindo-as para ai 
,circD[nTÍsínhan;as. podemos distinguir do nosso pouso aeria 
as linhas de rurtiricação. e todos us pontos, que durante « 
ultimo cerco goxaram de algoma consideração. As forlilica- 
çÕes. e paliçadas dos miguelistas, cum duplas trincheiras, e 
prolong.idiís por extraordinário comprimento, começavam ao 
sul 3 legna c meia da cidade junto A igreja de S. Christo- 
vão, dirigiam-se solire Villa-Nuva de Gaia, o ponto mais 
Torte em frente da Arrábida, e prolongava m-se alé A lingm 
de terra denominada o cabedello ao sul dn rto dcfronteds 
S. Joio da Koz. Um campo inlrincheirado. e alguns redur. 
tos nos pontos culminantes deveriam ter sido de grande uti- 
lidade. As furtilicações pedríslas, que Unham sido eflectua- 
das cnm o maior esraeni e diligeocia, em tirlude do» com* 
bates poiícn decisivas de Penanel. c Souto Redondo, e ca 
cunsequcncid de se baver abandonado a offensiva, ofere- 
ciam a todos os respeitos uma linhu mais forte, e mais ler- 
rivel, cujos pontos principaes eram o convento da serra, c 
o coslcllo de S. João da Foz. O primeiro, como já disse, 
oslá situado na margem esquerda, e dominava a cidade, 
a passagem do Douro, e a muitas das posições mlgnelislas ; 
o ullimii assegurava o livre desembarque, e a communicaçâo 
necessária c indispensável com o mar. Estes dois pontos, 
mau grado todos os esfurços dos miguelistas, nuncn poderaro 
ser tomados. Apesar disto parece incrivel como o Porto não 
cahiu dei vezes em poder de D, Miguel ; todavia a imperí- 
cia dos seus otliciaes era extraordinária, c Bourmont chegou 
mailo tarde. 

Depois de (ermos descido da torre dps clérigos, quizer' 
mos visit,ir um museu rccentemcnio estabelecido, a que hâ 
anneia uma galeria de pinturas; porém como era dominga, 
eslava tudo fechado. Passeámos então pnr algum tempo n'uia 
sitio dcslitiiido de sombra, e empoeirado, a que se dá t 
de passeio publico, e depois fomos ver algumas igrejas. Vi- 
mos primeiro uma i^treja novamente edificada sob a invocação 
da Saniissima Trindade ; porém esta dcsengraçada caixa de 

(a) Caâá pipn contém 6T£ garrafal. 
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pedra, nao excitou cm mim a menor aUentso, e fiquei pen* 
sando n'um problema para mim iiiíoluTel, que vem a ser, o 
motivo porque nesla terra *c edificam ignóbeis igrejns á cus- 
ta de immcnso dinheiro, no passo que se deixam enjr em 
ruinas as obras primas archilcctonicas da idade media. Vi- 
mos CDlâo a igreja da l.apa com o seu aliar caído, c feita 
no estjlo ruim do ultimo século : um monumento feito 
de granito, contém o corarão de D. Pedro. A igreja do 
Carmo, e a igreja militar, ambas muito sobrecarregadas de 
douraduras interiormente, são dignas apenas de uma rá- 
pida observação; a ultima por causa de uma festa achava-se 
coberta de tapeçarias por Ioda a parle ; uma apertada mul- 
tidão de povo, e a repugnanle voz desatinada de um castra- 
do, que estará cantando, obrigarim-me a sair dalli denlra 
em pouco tempo. Aindv devo faxcr menção da pequena 
igreja, que se acha junio da torre dos clérigos, que conlém 
no coro algumas cadeiras de p.iu santo muito bem lavradas, 
alguns altares de mármore, e uma snchrislia adornada de es* 
pelbos. Deixei de visitar algumas onlras igrcjns, que não of- 
fereciam grande interesse, e depois de um íoffrivel jantar 
que me deram na minha hospedaria no largo da Batalha, 
abandonei tamhcm a resolução que formara de irvcrothea- 
tro, para ler nccasíão de aproveitar a frescura da tarde, fexcn- 
do um passeio sobre as aguas do Douro. Um barco ligeira 
e coberto de toldo conduzio-nns em pouco tempo por entro 
navios e numerosos boles desde o eaes mal construído, mas 
animado, e cheio de mercadorias, até S. João da Fui, onde 
costumam residir durante a estação calmosa os mnis abas- 
tados habitantes do Porto. Alguns brigues mercantes ingle- 
zcs, ligeiros e elegantes como navios de guerra estavam an- 
corados muito perlo da cidade; entre elles Ouctuava coma 
um paio entre 05 cysnes. uma ampla e pezada galíota hol- 
landeia : seguiam-sc navios americanos, c finalmente agrau- 
de distancia, no logar cm que o Douro na sua maior largu- 
ra vai rcunir-sc ao oceano, algnns navios mercantes pnrlu-- 
guczos, que navegam para o Brasil, comparáveis a naus pela 
sua corpulência. jVs margens do Douro até á foz são agra- 
dáveis, c muito cultivadas; as suas povoações, c fabricai 
dão-lhes uma apparcncia de prosperidade, que lalvez desap- 
parecesse em virtude de um exame mais aprofundado. Os 
nossos remciros moslraram-nos um sitio onde annos antes^ 
segnndo nos asseveraram, costumava rcunir-se todn a es<- 
pecie de vagabundos, que roubavam os barcos que por alli 
paisavam, para conseguir o que empregavam o ardil de otia- 
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mar os barqueiroa, e csles, julgando que eram mais pass»<^ 1 
gfiros, que qocriain aproTeilar-sc da carreira, aproiín 
vann-sc á praia, e pagavam caru a sua credulidade; cstu' 
higlorias de salleadurcs são em geral meio Tabulosas ; um 
unicu casu que aconieça é quantu basta para que viajanles, 
e indi»iduos do povo — [errorislas, ou crédulos, o generali- 
sem para uma nação inlrira, e para a duranãa de aonos. 

S. iaio da b'uz, e MaUosinhos, como ludos os pequenos 
togares de banhos na proximidade das grandes cidades, são 
aggtumerações de formosas, e de feias casas de campo, cujo 
encanlo principul consiste na localidade em que se achara; 
p.ireceu-me porém Jcpois de uma observação prefuncloria, 
que fallavam alli um certo conforto, as requiuUdas commo- 
didades, e as necessárias prfvisões para o alojamenlo, e re- 
creio dos estrangeiros; coizas todas ellas, que lém augmeit- J 
lado em grande escala em quasi todos os paiies da Europ» ■ 
Occidental. lUuroinados e conduzidos pelas estrellas, fógoS ■ 
de vigia, e luzes dos navios, regressámos pelo Douro acima, 1 
auxiliados pela enchenlc da maré, com tanta celeridade como 
tínhamos vindo; fui somente ao' luar que as dimensões do 
Porto nos pareceram verdadeiramente grandes, e magcsto- 
sas ; a cidade alta, e a cidade baixa com as suas duas col- 
lioas da Sc, c da Vietoria, com os seus cincu bairros, e na 
margem esquerda Gaia, e Cabeçudo, prolongam-se em am- 
phílhcatro, precipitam-sc du mais alto cabeço da montanha 
ale mergulhar-sc na superfície das aguas; e an passo qu« i 
gs luzes mais elevadas resplandecem junto ás cslrcllas. a» J 
pequenas thammas que existem na margem, parecem submcr* I 
gir-se no tenebroso rio. ' ^ 

Quando atravessávamos as rnas da cidade baixa, dirigin- 
do-nos á nossa hospedaria, vieram atacar-nos alguns mendi- 
gos, e pediram-nos cstnola com o tom e decisiva resolução 
dos Biavot italianos, ou dos beroes dos Myiterioi de Parit 
de Eugène Sue. Segundo se afíirma. divagam pelas roas do 
Porto alguns milhares destes mendigos, que cm grande par- 
te foram defensores da sua pátria, que ficaram sem pão para 
comer. Amda que eu os encontrava a todas as horas, é em . 
Iodas as parles dn cidade, alTigurou-se-me considerável de J 
mais o numero indicado, e púdc ser que seja tão inexacta I 
como o numero de habitantes do Purlo, que é elevada por ^ 
quasi ludos os portugueies a 85:000, e que talvez não passa 
de 60:000. Em consequência dos imperfeitos recenscamenloa 
de piipuloçâo, desde antigos tempos tem sido coisa muita 
dilltcil designar com exaclidào o numero de habitaiUei das 
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Maiores cidades ile Portugal, e principal racnle do Porlo ; p 
a.ssim AnloDJo Alvares Ribeiro, na sua DeirripcUo topogra' 
phiea e Inilorica, o- Lima oa sito Geoijraphia rf» Porttígal, 
disseram que nos annos de 1732 a 1736 o numero dos ha- 
liilanUs do Portn tião chegnva bem a 21:000; comliido o 
primeiro d.iquelles escriplores ajsegura que em 1787 esta ci- 
(l.ide liDha 63:500 almas, e Murphy que viajoa no paix ni) 
(Im do ullimo século, falia l.nmhem de mais de 60:000. Link 
pelo contrario, que eslcíe em Purluf-al em 1797, persuade-se 
qae Murphf incluio no seu calculo a popularao dos conce- 
lhos circumvisinhos, e assegura que pr;iprio corregedor Ibc 
apresentara um computo do somente 30:000: Italbi por£m 
Buctor de grande mérito, mas algum tanto elogiador, dá ao 
Porto pelo menos 70:000 habitantes. Como acontece em mui- 
tos paízes, os porliiguezes das classes intimas são mnilo adver- 
sos aos recenseamentos, pois qne julgam Ter nesta operacio 
uma tiHSe para novos impostos; piide ser que lessem no an- 
tigo lesiamculo, que o rei David Tui punido pelo Senhor, 
por haser feito a resenha dos judeos; em conclusão, qual- 
quer que seja o motivo, a verdade 6, que eiiste uma cons- 
tante vacillnçâo em lodus os cálculos estatísticos. 

Á uoutc fomos a um casino, que se acha com menoí 
mau arranjo; allj encontrámos todos osjornaes portugueies. 
muitos iaglezcs, bespanhoes, e franceaes, mas nem um úni- 
co allcmào, nem se quer o nosso Allgcmeine Zcltung, que 
se encontra por toda a parte, até mesmo na Rússia, 

O limitado espaço de tempo que podia empregar na mi- 
nha jornada, não me concedeu percorrer os celebrados Taliev 
do Minho, a parle mais ao norte de Portugal ; com tudo qiiii 
ao menos ver um spcciraen, e contemplar a entrada da Siiís- 
sa lusitana; e por isso resolvi que fossem Braga, e Guima- 
rães o termo da minha digressão. As circumvisinhanças do 
Porto na direcção do norte não mostram do maneira alguma 
estarem na proximidade de tão decantadas regiões; vâem-se 
apenas montanhas de granito, terra negra contendo carvão 
de pedra, o que forma um contraste com os terrenos calca- 
rcus da província da Beira ; c valles apertados cobertos de 
pinheiros, e plantas silvestres onde se encontram raros aldèns, 
e casaes solitários; assim conlinúa por espaço de varias !e- 
goas. Passámos pela ponte de Leça, quartel general de D. 
Migue! durante uma parte do cerco do Porlo ; é uma pe- 
quena aldeã situada no vallc, e assombrada por alguns cas- 
tanheiros ! moslraram-nos ura palacete, que tem alguma ele- 
gância e que fui a habitarão de D. Miguel. A seis legoas do 
II 
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Porto janto a Villa-Nora de Famalicão apparece ânalmenlB 
um dds valles do Minho, que uus primeiras momentos faz 
recordar vivamente o risonlio lerrilorio do Tyrol do sul. O 
solo cnncgreciJo, os munles escalvados, o campo incullo, e 
lelfilico, e o matlo deflnhado des^ppareucm como por encao- 
lamcnlo : c em uma planicie verdejante cnlrc montanhas, e 
coberta pela mais rica vegetação vêem-se surgir as mais for- 
mosas aldèas etitre grupos de arvores antiquiss^ímas ; os car- 
valhos c castanheiros cíIÍío. plantados em espessas alame- 
das c são envolvidos por viili-s trepadeiras, que pendem co- 
mo grinaldas feslivaes de tronco a tronco. Da tilln para fora 
prolonga-se uma extensa várzea plantada de enormes casta» 
nheiros; c do limite desta verde superfície eleva-se o vulto 
azul escuro da serra Catharina. Desde aqui até á raia hes- 
panhola, vive um povo indirslrioso e activo, que sabe apro« 
veilar todas as políegadas da sua bclla provincia; comluda 
a solo uão ó suflicientc para satisTazcr as necessidades de 
uma população, que vai crescendo rapidamente; e por isso 
os habitantes dos valles do .Uiuho partem cm bandos diri* 
gidos por chefes u que chamam capatazes, c percorrem a 
paiz procurando achar emprego para o seu trabalho em ou- 
tras partes do reino ; antigamente emigravam cm grande nu- 
mero para o Brasil. Se a cultura da seda, que ultimamente 
foi inlrodutida naquelles valles, e para a qual tudo assegura 
um bom resultado, vier a tomar incremento, e prosperar, co- 
mo é muito de esperar se não houver descuido, -c erros da 
parle do governo, c dos cultivadores, nesse caso a sorte dos 
hal)i[antes daquella formosa região deve melhorar seguramen- 
te : o auiilio, e protecção mais ellicazes consistiriam em quo 
existisse uma administração publica regular, e uraa paz pro- 
funda que pcrmiltissem o estabelecimento de grandes fabri- 
cas nos pontos mais apropriados ; por quanto ha talvez pou- 
cos paizcs, que lenham a possibilidade de um desenvolvi- 
mento Ião seguro, e Ião rápido. 

Caminhámos entre valles cultivados, e bosques, percor- 
rendo algumas suaves coUinas junto a S, Thiago da Cruz, e 
chegámos a uma igreja isolada, logar de romaria, que tem 
a invocação de Nossa Senhora dos AUlictos, e que era anti- 
gamente visitada por muitos milhares de peregrinos, como 
o indica uma fileira de grandes fornos du pão, que juola- 
menlc com varias poços se encontram debaixo das arvores 
juDio á igreja. Dentro cm pouco tivemos de novo de deixar, 
mas sÚ por breve tempo, os viçosos, c bem cultivados vallei 
« coUioas para nos dirigiroios a uma árida monlauba co« 
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berla de miserável mallo: possamos então por enire massas 
enormes de granito ; a conrava eslrada aperta-sc cada vez 
mais a ponio de parecer que vai fechar-sedo todo ; quando re. 
peuti na mente ao dar uma volta, descobrimos dlanlc de nós 
uma exlensa campina revestida com Iodas as galas dj vegcla-> 
cão meridional, e varias montanhas cobertas até ao cume do 
folhagem verde escura, e no centro deslo qnadro apparecia n 
venerável Braga, a Augusta Bracarorom dos Romanos, a an- 
tiga capital dos Suevos, a histórica cidade episcopal dns 
grandes eras portuguczcs, onde por milhares de annos csU- 
vcram enthronííados os Primazes das Ilcspanhas. O período 
mais brilhante desta cidade durou até ao século dccimo-quin- 
_ Lo; comtmio depois da importância, que succcssivamcnle fo- 
ram adquirindo as cidades niaritimas em virtude das grandes 
descobertas que se llzernm, Braga soube alcançar lambem 
uma espécie de consideração c renome por meio da riqueza, o 
authoridade do seu arcebispado [a), bem como pela concor- 
rência de muitos estrangeiros do todas as partes da penín- 
sula, que vinham alli em romaria. Todavia nos últimos tem- 
pos, depois que o areeliispo de Itraga foi em grande parte 
despojada das suas riquezas, e da sua inQuencia temporal 
cm virtude das ultimas revoluções, e depois qiic poderosas 
commoçDcs politicas ameaçam de desviar o pensamento do 
povo . da velha crença, e dos antigos hábitos — é muito na- 
tural de entender o como aquella sedo do poder, e grande- 
za ccclesiastica se tem tornado em apenas uma triste sombrn 
do que antes era. Ainda no ultimo século foram dois prín- 
cipes da casa de Bragança arcebispos de Braga, quando ha-* 
via já muito tempo que essa catbedral tinha decahido de 
sua altura politica, mas quando ainda pela sua riqueza, e 
pelos seus privilégios sustentava a posição, que hoje 
em dia occnpa Olmutz nos estados hereditários do impé- 
rio austrico. O arcebispo tinha mais de 100:000 cruza- 
dos de renda, e exercia jurisdicção sobre a cidade de Bra- 
ga, e sua comarca; nomeava o corregedor, e um juizecclc- 
siastíco, e outro secular ; Braga era a única eidado que nãn 
recebia corregedor, ou juiz de fura de nomeação regia. Nus 



(a) Até ao tempo da eiecçTio lio patriarenclo de LiiiLoa ao 
reinado de D. Joilo V. — era o Brc<^bispo de Braga, o primeiro prela- 
do do reino ; foi um atliebiípo de Braga, que nolite o rampo de Líiiip- 
gu coroou o primeiro rei de Portugal D, Aflunso Heari<iiies, (em 1143), 
com a granJe eorãs de ouro dos reis Visigodos, que era ccnteriRiín 
na Bl)badía de Lorvilo. 
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eonCog (a) das circdmTJsÍDhanças o ;irceliispo decidia era of-* 
tima iastaDcia até mesmo casos criminaes. Muitos rcís ti-> | 
iiham feito a esta primeira sé episcopal do reino doarues de 
domínios, e palácios na provincia de entre Dooro, c Minho, 
serie de séculos o arcebispo de Braga gosoit a 
honra de primaz de Hespanba e PorlUfçal, a principio effe- 
ctiva, e depois nominalmcole. Nesta cidade histórica, pre- 
setitemcnle tão destituída de consideração, tudo &z lembrar 
as suas três grandes epocLas, tudo é animado peh) prcsti- 
gio dessas recordações. Do tempo dos itomanos podem aiu' 
da alli boje observar-sc as ruinas de um templo, do um 
aqueducto, de um amphilheatro, e de outras con^trucçôes de 
importância ; encontram-sc lambem fragmentos de 

muralha do tempo do domínio Sueio, e a ealbcdral 
com o tumulo do fundador da monarcbia Porlugseia é o 
monumento mais rico de recordações do período episcopal, 
que SC achava em intima ligação com os grandes tempos feu- 
dacs sob o governo dos reis borgonheies ; admiraTcl raça de 
heroes — de príncipes cavalbeirosos, e galanteadores, qiie 
tinham por serviJores homens entraordinarios, c que ofTere- 
cíam grande semelhança em muitas cous,>s com os Valob, e 
em outras com os Sluarts. 

Apcei-mc junto do portal da cathedral, pois que seria 
até peccaminoso estar uma hora que fosse cm Braga sem \i- 
sjlar aqiielle templo. Ê um edifício gothico antigo, de^ forma 
al^um lauto abatida, e angulosa, ainda que bastante vasto, 
feito de cantaria e — infelizmente — rebocado de branco íir- 
leriormente. Aão me souberam dizer com exatidão a data 
da sua primeira fundação; o próprio sacristão indicou, {o 
que dizem também algumas obras modernas), como primeiro 
edificador a Henrique de Borgonha conde e senhor de Por- 
tugal (6), o qual todavia apenas completon. melhorou, e 
ampliou a cathedral. Falleceu nos uliimos dias de Abril, oii 
nos primeiros de Maio de 1112, e jaz á direita do aliar mór. 
O seu acanhado monumento sepulcral feito de gris, (sobre 
elle existe o vulto do defunto com armadura completa ; fnl- 
lam-lhe o braço esquerdo, c a mão direita) fui erigido 400 
annos depois pelo arcebispo de Br^iga Diogo de Sousa, pun- 
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ares onde tinha 
iedaclei lienlar. 



jiirisdic^ila b aulhoridade eccl 
e privilegiadaf. 

(A) O Conde D. Henrique poieiíii jú e^Le tilulo iiin d 
puu <Ja morle de ACTunso VI rei de Caslella e ile LeHo, (> 89 àcJ* 
Nhn de liog : Vid. I<ibe;ra Diu l. III. p. ò' 
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do-1hc a seguinte inscrr|ipnrt cm harmonia com as idías his- 
tóricas rl'aqOT]íe Xempo ; £», O. 5Í. D. Enrico Vngarorum 
fíegis filio. Portug. Com. Esla confusão de Borgonha com a 
HuDgria era f^cral no secitto 16 em Portugal : por isso latn- 
liem Camões diz no canlo 3.° dos Lusiadas, (Est. 2S.) 



e três estancias depoisu O fnrt« e famoso Húngaro •, quando 
é evidente por iodas as tradições, c aiilhoridades, que o con- 
de D. Henrique er,i o quarto filho de Henrique da Borgo- 
nha, neto de Gobarto I. duque da baixa-Borgonha, e bisne- 
lo de Roberto rei de França. Em frente do grande conde ao 
lado esqncrdo do altar acha-se o sepulcro da sua bella es- 
posa Theresa de Castella, filha de AfTonso VI. e da sua 
amante Ximcoe Muno;. O seu vullo talhado também em- 
gtés jaz sobre um sarcophago de forma meio antiga ; um es 
fcultor mais moderno accrtsccntou formosas feições á figura 
d'esta mulher de celebrada bellcza ; (cm igualmente sobre a 
sepultura a coroa real, por quanW durante a sua regência 
possuia o trlulo de rainha, ainda que no tempo cm que vi- 
veu seu esposo, somente era designada esmo infAiiIa de 
Hespanha e condessa — (Infantessa Comclissa). Pallecen 
no 1.° de Novembro 1130. Esta mulher, que desempenhou 
um papel Ião importante na historia portngucza, (aliás mui- 
to rica em todas as epochas de mulheres celebres, e formo- 
sas), foi Iraclada de maneira mui desabrida por um poetn 
incontestavelmente galantcador, e terno; reputou-a mais cri- 
minosa do que Progne. e Medéa ; e parece tomar á mi par- 
te os suas aventuras amorosas com Fernando Perci conde de 
Transtaroara, como se coucine da incontintneia má (a), que 
desapiedadameute assevera ser o seu vicio principal. 

Datam d'esle tempo os distinctos privilégios, c direi- 
t-os do arcebispado de Bragn, pois que D. Affonso Henriques 
teve de promelter as mais dilatadas propriedades, e isen- 
ções ao arcebispo Pctagio pelo auxilio, que este prelado lhe 
prestou contra sua mài a rainha Thercsa ; as cousas chega- 
ram a ponto, du que o rei então príncipe ou infante no 
pacto subscripto a 28 de Maio de 1138 dirigiu ao arcebispo 
as seguintes palavras ;« Ut tu sit adjulor meãs ». O príncipe 
da igreja cumpriu a sua palavra, e um mez depois D, Afiun- 

(b) Lu/. Canlo 3.» Eil. 38, 
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i-t H«Bri(|ue3 teiooa U(re ú» UieU de saa aâi, cdo sea 
partido — O actual anebispo lein apenu. SEgwido crm 
qttatro C3f alies, « dms nucbM: — icta láBntc. as pMSB 
que o MB pod«m« antecessor c«nU«a ãs soas ordeas ■lilha 
res de ea*al leiras. 

V imos tanbein « sepulcro de dm jovea in£uite, flho de 
D- ioSo I, qae fallecea ainda creança en Bca^ no prÍDCi- 
pío do IS.* secula, e que jai debaixo de om puiptio. O sen 
tumulo é de brotne, coberto por am pequeno baldaqniuo, e 
4« lado da cabeça acha-se um aDJo de joelhos; toda esta 
obra i cieCDtada grosseitanieale, mas não dei» de ler on 
certo me-rito artístico, e é om dos poocos monvineBtas de 
bTonze (i'esie p^ii. Os eolros qoatro filhos de D- João t, 
estão sepultados ao sea jaiigo da Batalha. 

Em um claustro repousa em um nicho d grande 
cebispo de Braga Lonreoro octagcsimo sei[o primaz da^id 
Hespanhas, que Ião notaTelroente ligaroa dnranle i 
CO de LÍ!.tM)a, tem 138t qoantlo D. João 1. de Caslclla. 
alacaia o mestre de Aviz] — e que morrea con as arma^l 
na mão na celebrada batalha de Aljubarrota a 14 de AgosI* I 
de 138o. È aínila hoje am dos beroe^ mais popolaresf 
de Porlogal principalmente noa disiriclos do norte. São h^l 
porlugucz algum que não &aiha, que clle, oa madrngada 
dia decisivo, apresenleiu-se á frente do exercito do rei 
João com armadura completa, e trazendo umi croi alçadai" 
abençoou os canibnlcDtes, promettendo absúlriçâo em nome 
de Urbano VI a todos os que combatessem cunlra os scismati- 
cos castelhanos, partidários do anti-papa Clcmeule Vil (Ro- 
berto de GcDl. ) Li em uma lelba clirooica da cathedral de 
Braga, que o bcllicoso prelado trouxera durante a batalha 
como adorno do elmo a imugem da mãi de Dcos fcila de 
prata, e na mão a sua cruz primacial. Depois narra a chro- 
nicn dilTusamcntc como outorgou ao ciercilo a absolvição, 
e benção do TodO'Poderosa, e accresccnla « Ãpóê ai acções 
de bom pailor, pastou o Áretbiipo ás de bom cattaleiro «, O 
que 6 muito singular — nunca se poude saber com certeza 
o nomo de família d'esle celebre príncipe da igreja; t. 
iihuma obra portugueia de faísloría o indica, e a mesm^ ' 
chroDÍca mencionada é inteiramente omissa n'csle ponto. Oi j 
arcebispo Lourenço foi sepultado na sé de Itraga em 1397 ;il 
o seu autuai monumento & do anuo 1G63, e foi erigido porij 
um dos Bcus succcssorcs. 

A igreja cm si, cotou a maior parle das de Perlugal 1 
i pobro em objcclos de arte ; lia apenas algumas imagens de i 
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madeira UcsD^uradaí íubrc ot aliares, a nos nichos; a edra 
pelo coRtrúrio é de nolavel beHeza ; o rcres ti menta dai pa- 
redes, a cadeira do arcebispo, c os assentos doj 32 cúnegui 
«ão de pau saiilu primorosamente lavrado, coberto de riquís- 
simas douradiir.is com a maior pompa, e o melhor gosto. 
Sobre os espaldares das cadeiras do cilra acham-se coUoca- 
dos os nomes, e braiões das mais nobres familias de Portu- 
gal, qtie tiveram antigamente a investidura de canonicatos 
de Braga. O aelual arcebispo «stava apenas apresentado ao 
tempo da minha residência , e faltava-lhe a conrifinafã» 

Um obeso muialo, e iim porluguez do idade mui avan- 
çada, ambos sacristães da igreja, levnram-me finalmente a 
vèr a sacristia: está cheia de despojos de muilos conventos, 
e igrejas eitinctas — os quaes dispostos sem consciência, 
nem tino dão á casa a apparcncia de uma loja de adélo ; a 
par de cansas interessantes, e cheias de valor histórico, ou 
material, cncontram-sc moreÍB triviaes o grosseiros mistu- 
rados ridiculamente com objectos de um uso inteiramente 
profano. E assim vi a um canto. Iraiidos d'um convento 
de Franciscanos a1;;umas talhas da Itidia à semelhança da- 
(juellas que vem de Calcutla para Londres, e para Ams- 
terdão, e que vemos sobre as nossas mezas cheias de con- 
serva de cidra, e gengibre ; n'aqucil-outro sitio eram desti- 
nadas para guardar reiiquias. Acbava-sc alli também um cá- 
lix de prata dourada, adornado de muitas campainhas obra 
do 16.° século executada com a maior belleia ; c outro mais 
pequeno de prata lavrada com que celebrava S. Geraldo, é 
feito igualmente com o maior esmero. Observei perfunclo- 
riamenlc o sino. e casulas de Gaspar de Bragança arcebis- 
po de liraga, diversos vasos de muito valor de prata, e pra- 
ta dourada, (os de ouro, e cravejados de diamantes eitravia- 
rani-se), um altar com altos relevos de diversas cores, c dou- 
rados, que representa o triumpho da religião, c que é muito 
velho, e semelhante a um quadro de Hcmeling ou de Cra- 
nach ; c muitos outros objectos de alguma valia. Ao sair da 
igreja vimos a eutrada um baptistério de granito, d'um la- 
vor antiquíssimo; qualro leoas que devoravam seus lílhos 
sustentavam a pia. Deixo aos Iheologos a explicação d'esU 

Dirigimo-nos á praça do mercado por varias ruas 
estreitas, e angulosas. Parece que somente existem ho- 
je em dia diminutos restos da industria de Uraga outr'ora 
considerável: os armeiros, que na idade media Uveram 
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lugal, c Das pruviticias do Doroesle da Ilespanha: vi aJgans 
objectos de bastante belleza feilus de ftlagrana c ooro lavra- 
ilo, nu gosto do 16." seeulo, e travejados de pérolas, e poi^ 
las de diflinaiiLes: a maior parle d'eslcs objectos eram bo* 
t:e[as para rcliquins, que presas a graudcs grilhões de oura 
cusluiiiain ser tiaiidas ao pescoço pelas mulheres; ou tam- 
bém arrecadas do forma arredondada com pequenas cabeças 
de atijos, e arabescos. 

A grande praça a que depois dos dirigimos para procurar 
a uossa hospedaria — Oi dois amigos, — é de vaslidãoconside-. 
ravcl, tem uma apparcoeia agradável c risonha com om cerlo 
colorido de anciaoidadc, de modo que parece pertencer a »mn 
cidade imperial do sul da Allcoianha. O celebre logar de roma- 
ria — V senhcr Bom Jaat doJUoiile — sobre uma moDtanba co- 
berta de vegelação até ao cuuic, doDiiua a praça da cidade, 
posto quo se ache a meia legoa de distancia. Depois de (Mdni( 
amigos nos haverem dado um juntar, qDC não era dos mais 
apetitosos, alugamos dois potros, ^ara deitar dcscançar os 
tmssus cavallos fatigados pur uma accclerada marcha, e ca- 
minhámos pelos arrabaldes, e atravéi de quintas em direc» 
çào á mais Dutavel das igrejas portuguezas, que são visita-- 
das por romeiros. Um caminho murado e escabroso adorna- 
do de capellas, ecruzeiros, coberto eassombrada'pe!as mais 
LelJas arvores, muilas das quacs são cortadas d tesoura — 
conduz entre duas balaustradas de pedra até meia altura da 
menlanha, donde se elevam uns sobre os outros doze a qua- 
turze tcrrassos guarnecidos de estatuas. fonlcG. canteiros de 
llores, c repuxos, e commuuicando entre si por meio de es- 
cadarias. Na planura da montanha exifitc e igreja por detraz 
de um jardim maior adornado de balaustradas, estatuas, o 
fontes donde se descobre cm pomposa perspectiva Braga, seus 
prados verdejantes, as próximas collínas cobertas de vegeta- 
ção, e as loDginquas e elevadas cordilheiras. Falta apenas um 
grande rio ao vallc de Braga para o fazer um dos sitias 
mais encantadores do mundo; por quanto o Cavado, o o Des- 
te entre os quaes é comprehendido o termo da cidade são 
muito insigniGcanles, c não se acham em proximidade has- . 
lanie para dar vida, e variedade áqnelle formoso quadro de 
verdura. Quando a agua escacca de Iodo na planície, $Íio tjit*^ 
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ti) mais bcllas enião na funtts qur se cncoiilrun cm lodus 
us lurrasso» du motilanba, c principn Intente ubservaudo-se do 
v;ill(.-, é um. lindo espectáculo ver laatas aj^iias rcpuxandu 
limas sobre outras; e puis que as espadanas de cads repuxo 
altingcin ordinariamente a altura do Ianque immcdi<itafflcnte 
superior — parece, com a mais perfeita iilusâo, que é uma 
única massa cotiossal de agua, que vui trepando ao longi) 
da monlanlia. A igreja que Icm um zimbório, e dois pe- 
quenos campanários, é edificada do csljlo corrupto iUliano, 
c oàu contem nem um sú objecto de arle, nenhum quadro, 
nenhuma estatua, nem se quer uma miserável escuiptura em 
madeira, oii em racial. A condição da arte D'esle paíz Icm 
realmenle um não sei quê de afllittivo ; póde-so desejar uni- 
camente aos porluguezes de hoje, que se propague entre ti- 
les alguma cousa do instinclo arlislico do seu rei, porquan- 
to D. Fernando II não somente c um conhecedor muito pe- 
rito, mas exerce elle próprio ns bellas artes com a maior 
prodciencia e cora o gosto mais depurado. Muitas estampas 
gravadas a agua forte pela sua mão, (das quaes possuo al- 
gumas por graça especial de Sua Itlagesladc), dão mais com- 
pleto testemunho do que levo dito, do que tudo quanto cn 
poderia sdduzir. Se não liouresse cabido em surte ao joven 
monarca o distínclo lognr que occupa, poderia entre a clas- 
se media obter eiuberantemente a sua subsistência, como 
artista peritissímo, e nas primeiras capitães alcançaria uma 
reputação tal como infeliimcnle a não pode adquirir na arte 
nenhum dos seus súbditos. ' 

Para formar um contraste singular com a igreja do Bom 
Jesus do Monte, inteiramente desliluida de quadros— ha 
duas pequenas sacristias cheias do retractas que na verdade 
são Ião mal pintados, c representam indivíduos tão obscuros, 
que só desempenham um fím — aqucUc para que foram alli 
cotlocados, e vem a ser, excitar a vaidade para obter doa- 
ções a beneGcio da igreja ; com eHeito são esses us rclraclos 
de todos os benfeitores d'aquclle estabelecimento de devo- 
ção, que alcançaram o direito de cxpór as suas physianomias 
i critica do publico ; nunca vi uma reunião de mais defor- 
mes feições, nem maior miscellania de cabeça.'- taes como 
raramente se encontram no mundo. Entre todos elles liz apenas 
D repara de que junto ao ultimo duque de Cadaval, que era sa- 
cristão-mór d'aquella igreja e que apresenta um rosto juvenil 
à la Hégenct, acha-se a velha physiunomia tuberculosa, a 
cabeça de cervejeiro de um rico burguez de Braga que man- 
dou concluir alguns doa pequenos jardins da montanha. Tur- 
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do aquillu juntu era Ião horrivelmente feio, que fui |>ara mim 
o mais cordeal praier sair d'e9Se recinto; c caminhando por 
entre carvalhos, pinheiros, cedros, e toda a espécie de viço- 
sos atliustos, dirigi-me a Braga, e entrando na minha bos- 
pedariii procarei ahi o repouso do somno apuz um dia algum 
tanto laborioso. 

Na manhã seguinte partimos de Braga antes do nascer 
do sol, e subimos durante hora e meia ao longo de Íngre- 
mes encostas alé chegarmos ao mais alto pincaro de uma 
monlanha onde se acha o pequeno conreulo da Fa 1 perra ; 
aqui Qzemos descansar os nossos cavallos, e lançamos ainda 
uma ultima vista sobre o formoso valle de Bra^a, cujos jar- 
dins, bosuageus. e prados cobertos com o fresco orvalho ma- 
tutino, G brilhando com mil cores desdobravam -se em um 
magninco quadro de pompa meridional ; á direita si 
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} monótono chiar dos carros campestres perturbava e 
monia de grandeza, c iranquillidade, ali que os primeiros 
raios do sol nascente avermelharam os cabeços da serra ^o 
Gercz. O despertar da vida nas ruas de Braga saudava o 
rosado clarão do día ; ob sons de instrumentos militares par- 
tindo do valle vinham ler até á nossa altura, c também n'es- 
se logar — como ou1r'ora tantas vezes me acontecera cm 
mais serias conjuncturas — revocaram-me de novo dos meus 
sonhos para a vida prosaica. 

Montámos a cav.-ilto e caminhámos por itm solo cortado 
por regatos que parecia bem cultivado, e a que nân faltavam 
também encantos agrestes ^ duas horas depois passámos pe- 
las caldas das Taipas, pequena povoação de banhos muito vi- 
sitada] pelos habitantes dos] arredores, mas que de modo ne- 
nhum corresponde ás idóas, que cosloraâmos ligar a um es- 
tabelecimento d'aquella espécie. Era um bello dia de verão ; 
e como durante a noite havia chovido copiosamente, estava 
a atmnspbcra mais pura, e agradável do que costuma succe- 
der alli no dia lU de Junho ; muitos camponczes, e pequenas 
caravanas de indivíduos abastados, e habitantes da cidadi 
davam animação aos caminhos, e dirigiam-se era parle ao 
mencionados banhos, ou ao mercado de cavalgaduras eu 
GaimorSes,- o maior numero iam montados cm macbotr < 
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em cavalloa, as boment sobre amigas celas [lorluguezas se- 
melbanles ás dos iiussos dragõi^s, as senhoras scntavam-se 
em cadeirinhas atravessadas, c afiveladas i 
pendendo ínrcriormente pequenas taboas em que se apoiam 
os pés das cavaleiras; aquelks assentos semelham )s Ârlo- 
las dos banhos dos pyrenéus, e das serras da Biscaia. Pare- 
ceu-mc miiilo singular, qoc lodos os homens, que no seu Ira- 
JD não indicavam ser camponezes das circumvisinhanças, vi- 
nham armados ; pendiam-lhcs das scllas clavinas, bacamar- 
tes, ou velhos sabres enferrujados — o que de certo é mais 
uni habilo, do que a necessidade dcdcfeza, apezar das mui- 
tas narrações de assassínios com que principalmcnle ccrlos 
jnrnacs Allemãcs costumam brindar o publico quando [ratam 
lio Portugal ; pela minha parle não lenho motivo algum para 
considerar esle paiz tão falto de segurança, como se tem dito ; 
pois que nas minhas jornadas algum tanto cxlcnías nunca mo 
aconteceu o meuor encontro desagradável, apezar de constan- 
temente baver dispensado escoltas, e apezar de que as armas 
do meu pequeno séquito consistiam unicamente cm alguns ta- 
lheres de mcza, que muito bem guardados dentro dos seus esto- 
jos, no fundo dos nossos alforges, apenas \tam a luz do dia ao 
tempo das comidas. A pouca distancia das Caldas das Taipas en- 
cnnlrámos um grande cavalheiro dos arredares, que me foi in- 
digitado pelo meu guta miguelista como um dos mais zelosos 
partidários do seu rei expulso. Este desgraçado príncipe conta 
particularmente nodístricto de Braga mais amigas dedicados 
do que no resto do paii, visto que foi elle, desde muito tempo, 
a única pessoa regente de liortugal que residio em Braga ; e 
porque o clero que n'essas Icrras possuía grandes bens, e avul- 
tados bencrtcíos exerce ahi ainda hoje um influxo considerá- 
vel ; os frades expulso,s, pela maior parle oriundas d'3quclle5 
sitios, regressaram depois da abolição dos seus conventos, e 
mosteiros para o lar paterno, e naturalmente mantiveram en- 
tre os seus parentes aqoellc seu modo de pensar; comtudo 
é também innegavel que o maior numero dos catnponczes, 
e cazeiros dependentes dos domínios ccclesiasticos achavam- 
se muito melhor sob a antiga authoridade, doqucactualmen- 
Le ligados a ambiciosos especuladores, que tendo á custa de 
Bommas diminutas, entrado na posse de ricas herdades, ago- 
ra com sofTreguidão, c extorsões de toda a espécie esforçara- 
se por ganhar no menor tempo possível, cento por cento do 
preço da compra, para, (no constante receio de um regresso 
a antiga ordem de cousas), abandonarem os ediíicios dete- 
riorados, e o solo eibatisto a quem mais offercccr. 
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U cavalheiro inigiielista, que cncotilrámo), dirigia-se nu 
companhia de sua esposa, uma ingleza loura, e engraçada, 
ás Caldas das Taipas denlro d'uni cabriolei, maís-apropriado 
ás ruas de Paris do que aos cEiminhos inonlanhosos da Hinho ; 
algnas cavallos com selins inglezes para homens e para sc- 
nhoras eram condutidos á miio por grooms; á excepRio desta 
familia não encontrei na interior do pais individuo algum que 
viajasse de um modo em harmonia com os cashimcs do resta 
da Europa civilisada ; quem não vai a cavallo, ou a pé, lam- 
bem não usa de carrinho, ou carruagem, mas deíxa-se levar 
atravez dos campos e bosques, e subtudo ou descendo mon- 
tanhas dentro de uma caixa Teehada, que tem exactamente' 
a mesma apparencia das liteiras de Dresde, e de Vienna : adian- 
te vai um macho, c atraz outro, que levam suspenso por cor- 
rèas a dois varaes o vacillantc receptáculo dos viajantes, in- 
teriormente ha dois assentos para duas pessoas uma em 
frente da outra, de maneira que uma dcUus. nestas regiões 
montanhosas, Icm de consianiemente Cair desamparadamente 
sobre o companheiro; o que faz ainda mais insupporla- 
vel esta primitiva espécie de viatura, são as campainhas, 

nas costas dos machos, produzem, durante o moroso andar 
daquelles animacs, um estrondo monótono, que ensurdece, 
que impossibilita toda a conversação, c que nada tem de 
commum com o tinir cadenciado dos cavallos, que pucham 
a galope os nossos trenós. Comtudo nada me admira já cm 
Portugal 8 este respeito, desde qoe ri a infanta D. Anua de 
Jesus, marqucza de Loulé, partindo da fesla do duque da 
Terceira no Sobralinho, dentro d'uma carruagem puchada 
por bois. 

Pois que nús felizmente não tínhamos de sevir-nos de. 
animaes tão morosos, chegámos ainda antes do meio-dia a 
Cruioiarãcs. Esta primeira, e mais antiga capital de Portugal, 
existe sobre uma altura cingida por agradáveis, e fecundos 
valles. Não me foi possifel ver coisa alguma das antiguida- 
des romanas — o templo de Ceres, e os banhos thermaes, de 
que faliam muitos escriplores ; por quanto nenhum dos habi- 
tantes a quem perguntámos, e qoe somente se occupam com 
o presente, nos pâude dar a menor noticia acerca daquelles 
objectos notáveis. Pelo contrario a coHegíada que se achava 
defronte da nossa hospedaria, não foi muito dillicil de achar. 
Na parede exterior da igreja existe esculpida em pedra uma 
inscripção a principio muito antiga, e quasi illegivei, e de_ 
pois cm caracteres mais modernos, a qual attesla que -Di 
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João I. niho de D. Pedro, {a) c Itci de Pnrtugal mindou 
começar s edificar este templo a 6 de Maio de 1425 por mo- 
livD da >ie(oría da Aljubarrota, oltlída solire o excrcilo de 
D. João (Ic CasLcIla. A pouca distancia aclia-se orna oliveira, 
que já no icmpo daquellc Rei assooibrara uma cruz de pedra. 
(Nossa Senhora d.i Oliveira), que na lerra gosa da maior ve- 
neração; uma segunda cruz inleíramcnle semclhanlc a CEla 
encoulra-se fora da villa ; djz-se que D. João 1, cm conse- 
quência d'um ?olo que Tiiera, depois da sua grande batalha, 
caminhou a pé c em oração desde uma das cruzes até A ou- 
tra. Eslas recordações do dia decisivo, que ha qaasi Ires 
séculos assegitroii a Portugal a sua independência, estendem- 
SC por todo o paiz como um rasto luminoso, vivem na altiva 
memoria de todos os portugaezes, ao passo que nada sabem 
já dos romanos, c dos suevos, a parece terem esquecido o 
(empo da oppressâo hcspanhola. Tâlve: foi essa mesma op- 
pressão do povo visinho, o que fez que conlra ellc se tor- 
nasse cada vez mais geral c enérgico n odÍu dos porttigirczes, 
c que a gloria do seu Iriumpho sobre a poderosa Castetia, 
SC conservasse com tanto rcsplandor, que durante o dominío 
dos Philippcs, fui ate severamente prohibido proferir a pala- 
vra Aljubarrota, 

A entrada daquella notável igreja de Guimarães, acha- 
5C a pia em que foi haplisado no fim do 11.° século, D. Af- 
fonso Henriques (b) primeiro Rei de Porlugal. o a qual, 
depois de ediHcada por D. João 1 esta igreja, foi para ahi 
trazida da antiga ermida, O interior do templo é vasto, alto, 
arejado com abobadas de arrojado lançamento, como ora natu- 
ral que fosse a ediflcaçãn feita por um Rei, sob o qual a archile- 
i-lura floreccu tanto. Na capella onde sãoguardadasassagra- 
das partículas, aclia-se para aquclle efTeilo um sacrário de 
prata lavrada ; ainda mo-adinirou meuos a bellcza do seu traba- 
lho, do que a circumslancja do ainda alli se achar naqiiellc lo- 
gar, apesar do metal precioso de que é feito. O altar c rico em 
boas escutpluras, c douraduras ; comtudo o que mais me admi- 
rou, foi o caro de páo santo trabalhado com o primor que ê 
geral cm Portugal nas obras de madeira, e além disto ador- 
nado com a maia engraçada marchetaria, como os pequenos 
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{b) Nealium ducuniínla designa o 
AlTonn Henrli|ilei, nem Iho pouco n ^poi 
deve por^m ler sido antes de<109ã. 



1 de AvL 



R Qlho I 



— I7t — 

moveis lie Roule ; airaofailas de damasco vermelho realçani 
ainda o efTcito deste coro, que se acha desconhecido, e per* 
dido n'iim dos extremos de Portugal, c que poderia ser o 
ornamenLo das primeiras sés de grandes (Capitães. N'iiincaDta 
da igreja uma gradaria de ferro dá entrada para uma rotunda 
meio aJTaslada, qiie contém o mausoléo de D. Maria Pinheira 
heroina portugueza, que apesar de não estar canonisada, é 
venerada na terra como santa ; na muito prcconisada batalha 
de Aljubarrota, precipilou-so sobre os inimigos á Treote da> 
tropas portuguezas, o com um ramo de palmeira na mão. A 
cODclusão das minhas visitas ás igrejas, cosltima sempre ser, 
observar os objeclns notáveis guardados nas sacristias, onda 
muitas vezes entre grande quantidade de farrapos se vai en- 
contrar alguma peça preciosa, ou digna de exame. Não pudo 
chegar a ver o (besouro da igreja, por quanto o primeiro sa- 
cristão, que é o claviculario, linha ido para o campo; não 
tive remédio senso contenlar-me com a narração bombástica 
do um cónego, que primeiramente me fallou muíto da aniigft 
magnilicencia, e dignidade desta abbadía, cujo nUtrado prior 
se manteve sempre meio independente de Braga; B dus 30 
cauonicalos que reduzidos hoje a 22. estavam cm caminho 
de serem todos abolidos; depois o bom do ccclesíasiico, que 
passeava de um para outro lado com toda a solemnidadc da 
sua murça rouxa, e da sua sobrepeliz de rendas, progredio 
na descripçãi) das coisas notáveis, infelizmente fechadas para 
mim, a saber: uma cota de malba de D. João [, uma coroa 
de diamantes (?) dada por 1). João III, e outros objectos aná- 
logos ; no lim da narração tínhamos percorrido em todas as 
direcções o claustro, que c muito bello o antigo, ainda que 
algum tanto deteriorado, e prcparavamu-nostanibeia para dei- 
xar a sacristia, quando o meu conduclor ecclesiaslico deseo- 
brio a um canto um specimcn, não encarcerado, do Ehesouro 
invisível, e com um olhar triumphanlc quiz indicar ex ungue 
ietmem; era uma cruz de prata de seis pés de altura toda 
lavrada, executada com esmero magistral, gosto, e a maior 
delicadeza, e com a forma, que pela expressão heráldica fran- 
ceza. é denominada croix fleurãeiysíe. (a) Esta cruz ia alçada 
adiante do prior quando este assistia aos actos religiosos de 
maior solcmnidade : foi um presente de el-rei D. AlTonso V. 
(reinou de t44S a 1481). 

Quando regressámos á nossa hospedaria, achamo-la cheia 

(a) Ciiiz <|iie IcrmÍDa como maios tizet, ou jmntaf em riíriaii(l0 
rerro ile ama lunp,.i ; purln noi aaguloi pSo fiíin liíei. 



I 



I 



I 



— 175 — 

de honrailoa hnbilnDtcs dos arredares, que com bolas de mon- 
lar, c pcxadas cspor.is faziam tanla bulha, quanta lhe era 
possível, pelas esCadas, c solhos, c pcrlendíam pór embargo 
cm lodos os víveres da casa: a venda de uma propriedade 
ecciesíaslica tinha-os arrancado ao seu repouso campcslre, 
e havia-09 feilo montar a cavallo, e dirigir>se para a cidade. 
Pareciam muito irritados conlra alguns especuladores de Lis- 
boa, que ameaçavam supera-los com maiores lanhos, e que 
além disto inienlavam apodcrar-se, por meio de compra, das 
propriedades, que os outros traziam por arrendamenlo, dos 
conventos, e ullímaracnte do governo; e (se é que cu per- 
cebi inteiranienlc a confusa narração do meu estalajadeiro) 
as qiiaes já por muitas gerações tinham sido possuídas pelas 
famílias daquellcs indivíduos, de modo que estes se achavam 
para com os conventos em uma relação de dependência, que 
correspondia ao que tinha lagar a respeito do vidama franccz. 

Os meus criados conseguiram porém obter um quarto, 
e um logar junto ao lar; e depois d'um jantar frugaí, que 
ainda podemos alcançar, parlímes de Guimarães para voltar 
ao I'orto pela serra de Santa Catharina, o que é uma jornada 
de oito léguas porluguczas. Os caminhos eram aqui, se é pos- 
sível, ainda mais impraticáveis do que nos outros dislriclos, 
que tínhamos percorrido, pela ruzão de que esta estrada é 
menos transitada do que o que vai de Coimbra ao Porto, e 
a Braga. O território é muito bcllo, c romântico ; e ainda 
que, percorrendo carreiros íngremes, c atulliados do monlõcs 
de pedras, ou saltando barrancos, tivéssemos frequentemente 
do exercitar a nossa paciência, comtudo fazíamos alto muitas 
vezes para conceder um lanço d'olhos aos prados viçosos, ás 
suaves, c bem cultivadas encostas, c ás serras magestosas. . 
É realmente admirável o como é rica de arvoredos esta pro- 
víncia ; sem haver um grande numero de bosques propria- 
mente ditos, comtudo, lodos os campos, quintas, caminhos, 
e planícies estão cheios de arvores tão cerradas, que o terri- 
tório inteiro mostra uma apparencia de tão esmerada cultura 
como a Touraine, Flandres, e Dessau, como os territórios do 
continente europeu mais celebrados pela sua economia agrí- 
cola. Comtudo uma critica severa não faria um elogio sem 
restricções ao modo como em geral são agricultados os vallei 
do Miuho; nem Ião pouco se poderia estabelecer parallclo 
entre elles e as encantadoras regiões de algumas parles da 
Inglaterra, onde a condição do máximo rendimento se associa 
á do gosto mais depurado. 

Á tarde parimos um momento no Carneiro, aidéa situa- 
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ria enlrc ns ninntnnbas ; depoÍE caininl>a-s« por um lalle coni 
prido, e Lastanlementc largo; i nossa esquerda, c ciicostant J 
do-sc A serra, cxííiliani os banhos de Visefla : TJiim~se rap 
les mendigos, airaslando-se para fura de catranas tão ?ii( 
quínhas, que nascia naturalmente a curiosidade deparar, 
perguntar como era possive], que n'iima terra tão ma^festa*-. 
sa, e tão ríuamcntc dnlala pela Creador, os homeus, i 
habitações fossam Ião miseráveis. Os mendigos corriam jun-- 
lo aos cavallos, e davaiu cambalhotas, exaclametite do mes-^ 
mo modu como Tazem os das estradas do sul da França jnnto 
ás carruagens de posta, que correm a galope. , 

Perto da meia noite chegámos ao Porto; depois de poii-» i 
caã horas de descanco montámos de novo, pois que linha- ' 
mos ainda de fazer uma longa marcha. Entrámos na proria* 
cia da Beira por um vallu agradável junto 6 Feira ; ao meio '. 
dia, depois de uma jornada de cinco legoas, piirámos além 
de Oliveira de Aicmeis cm uma pequena aldèa meio occul- 
lada por ura grande nnmero de arvores, c que se chama S* 
João da Madeira. A tarde descohrimos enire a nuva, e a 
velha Albtrgaria a primeira, e mais completa matla de cor- 
te de Portugal ; são pinheiros de grande altura, quasi lodos 
da mesma espécie; os curtes fazem-sc reguhrmeittc, c lem-^ 
SC mesmo feito novas plantações; ern islg mais do quo cu 
esperava, c eiplica-se pela EÍrcumstaneia de se achar esta 
malta próxima do mar, e ter sido aproveitada desde muitos 
séculos para canstruci;ões navaes. Alravíz de uma clareira 
dcscobria-sc uma hella prespeclira de extensos vallcs, o Vou- 
ga, e a planície c ria de Aveiro). Tendo atravessado o Vou- 
ga sohre uma grande ponte, fizemos alto á noite nu Alberga- 
ria velha, que é a estação media no caminho do Porto ■ 
Coimbra. Muitas, caravanas do machos, que tinham chegado i 
autcs de nós, haviam tomado já a maior parte do cspacn nes- ] 
la grande mas única hospedaria, de maneira que nós só com 
difneuldade obtivemos alojamento ; alguns allemãcs que vie- 
ram maia larde, cnlre elles o sobrinho do meu amigo Meyer, 
cônsul geral em Bordeos, o o Snr C. de Hamburgo, ti- 
veram do contentar-se com o pavimento da casa de jantar. 
Ainda que diariamente chegam aqui muitas cavalgadas,. (por 
que quasi níngnem viaja só), e nunca se encontra nem lo- , 
gar, nem comida sullicienle; comtudo até agora nem o es- _ 
talajadeiro tratou de fazer melhores accommodai" 
Iro individuo se lembrou de estabelecer uma segunda hospe- 
daria ; a industria, e o conforto aeham-sç ainda n'nm estado 
moito primitivo naqucUs terra.' EsU rogiãn par«ce.fln]i.^ 
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irr um dun íilícis utiijs pubrrs ilu paii : n cuttuia dui cam- 
pos acha-se ainda rm grande íinperfeiíjào, e ítlrazo, e as al- 
deãs pela maior parle aprcscniam um aspecl» de indigencin, 
e sulidão; os seus habilah(e.<occiipam-se maiscom asarlesfo- 
liris do que cum a agricullura, e crearão de gados: vimos 
por exemplo uma aldi^a de alguma grandeza, mas muito mi- 
teravel, denominada Moris, cujas casas semelham acaiernas 
de truglodyles, onde a povuarão tira unicamente a subsistência 
das suas oilicinas de pregaria ; feliimcnte ainda alli não pe- 
netraram as maquinas de vapor ; aliás morreria de fome Ioda 
aquclla gente. 

Na manhã seguínie percorremos um lerrilorio algum 
tanlo mais bem cultivado ; a principio seguimos um largo 
caminho por entre pinhai-s que se prolongam e)(ce5si vãmen- 
te para o interior do paia ; depi>ia viemos ter ao Sardão, 
junto ao riv Águeda, que é um dos aUluenles do Viiuga ; 
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i margens lio rio Águeda, e as planícies 
relvosas eircumvisinhas achavam-fie atulhadas de uma gran- 
de multidão de gente em activo trafego, c fazendo excessiva 
buUia i as cordilheiras, que a Leste da serra de Belslerns, 
flté i serra de Alcoba, se estendem até duas legoas de dis- 
tancia du Sardão, são ricas em metaes, e carvão de pedra. 
Por isso ha pouco tempo veio alli estabeiccer-ie uma eonr- 
panhia de inglezes, que tem feito excavações em procura de 
mercúrio, cobre, e carvão de pedra, e tem derramado muito 
dinheiro entre u povo indigente. Encontra-se ahi lambem o 
^rès granilico vermelho, que é muito abundante a rÓda de 
Homburgo dos montes, e é empregado na construcrão das 
casas, pilares, e poços. Pariindo do Sardão seguimos ainda 
por duas legoas a estrada real de Coimbra, e depois cortá- 
mos á esquerda cm direcção ás niunlanhas. a fiia de checarmos 
ainda de dia ã serra, e convento do Bussaco. 

Quanto mais nos approximavamos i região da serra, lan- 
t« mais rica se ostentava a vegetarão c o solo mais bem 
cultivado, e mais agradável ; fít reparo particularmente Cia 
uma grande quantidade de herva moura, que Ourecia, e re- 
cendia junto a antigos arvoredos, e nas sebes das quintas. 
Comtudo este quadro formoso é de pequena duração, e comn 
uma pequena orla, cessa logo ao Icvantar-sc o terreno da 
serra. Então viam-se de novo miseráveis aldèas, e casas, que 
me faliam recordar as regiões montanhosas da Segre aliam 
Catalunha. Finalmente, depois de uma jornada d« muitas fao- 
SIS chegámos a om maro comprido « elevado, tojo prínci- 
12 
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pio, e fim não podíamos vçr, porque se perdiam nas circam- 
Toluçucs do terreno. Eitav.i aberLa uma pequena porta por 
onde entrámos no bosque sagrado do Bussaco. AcredilQ.jia- 
vcr cu colhida alli uma idéa completa dos bosques do Lí- 
bano, Ao longo de veredas tortuosas interrompidas por tor- 
rentes que nasciam da montanha, caminhámas dós á sombra 
de cedros (a) de séculos de idade, os ^uaes crescem aos mi- 
lhares nesse abençoado canto de terra ; seus cletados tron- 
cos são abrajados por «spessa bera, e , os ramos tigorosog 
cobrem e protegem impenetráveis matlas de iouro; por entre 
as folbas aciculares dos cedros mistura-se a folhagem de pl»- 
tanos gigantescos, de castanheiros, de nogueiras sempre ver- 
des; vêem-sc lambem muitos pinheiros marítimos, as cor^s 
engraçadas dos pinheiros sylvestres, e os troncos expessos e 
nodosos dos snvereiros. Como neste sanctuario nunca pene- 
trou o ferro de um machado, acontece que as novas plantas 
de todas aqucllas espécies de arvores surgem de um solo 
fecundo, formando espessas maltas ao pé desses antigos troo- 
cos, que magcstosa, e sebcranamcnte elevam a grande altu- 
ra a sua cabeça por de cima da nova geração. Islo tudo reií- 
nido, c por uma tão grande eilonsão. causa necessariamente 
a mais profunda impressão; accredila-se, que se está trans- 
portado aos antiquíssimos bosques do Oriente ; o que é cerlo 
é que o parque, ou cerca do Bussaco, não tem outro na Eu- 
ropa, que se lhe possa comparar. O religioso e louvável res- 
peito com que durante tantas gerações se tem conservado in- 
tacto aquclle bosque, eiplíca-se facilmente quando á entrada 
principal do parque, se lé esculpida era mármore branco a 
Sulla, pela qual o Papa Urbano VIII (em 16f3) declarou, que 
ficariam cxcommungado&lojos aqucllcs que derrubassem air 
gunia das arvores da cerca do Bussaco. A mui pequena dis- 
tancia acha-se D'um espaço fechado por um muro, nraa se- 
gunda Bulia do Papa Gregório XV, (em 1622) cm que se 
prohibe a entrada de mulheres, e a irrupção neste recinto. 
Todo este luxo de precauções, e prohibiçõcs, e a pompa de 

(o) o cedro portnsoe» (eupretíiii lunlanita), foi Irniiilo ha 
duzentos anãos para o Bita^aco das allus manlanliaB, quo cercam -b 
Goa ; medra iiímente nni rcgíSea meilini de Portugal, onde estí ma- 
D09 e.iposlo aa calor. Nos arredorei de Lisboa é muita raro, e pe- . 
queoa, c ohi GQCootram-ie com mais rreqiiencia 09 cy|irettei ; u cedro 
portugiiei di-se melhor em Inglalerrn, c em França, do qoe o cedro 
commum. É isbido, que os cedros do Bumco lemeltiam lAo perfef- 
• Libano, que meímo al^na Iwlanico* or conrundirMH 
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(odo aqaclle sílio, lizeram que eu procurasse com bastante 
ancíedadc o convento, onde esperava encontrar uma obra m.i- 
gjslral de archilcctura ; comludo, vimos apenas no meio de 
um pcqiieno prado, c como se fura pousada de caçadores, 
um edifício muíLo pobre, muito pequeno, e muito immundo, 
com celtas mui eslreilas, c uma igreja cavernosa. Antif^a-r 
Ricnlc era habitado por (6 carmelitas, dos quacs Ires aiada 
alli sobrevivem á abolição do seu convento ; um dcllcs fui 
o noiso cicerone; os outros dois, tornados ao estado de pri- 
mitiva innocencía, divagam imbecilmente e com um olhar 
fito, no palco devastado, e coberto de herva. O nosso cice- 
rone conduiío-nos por um obscuro claustro onde se acham 
os retratos de todos os abbadcs ; as molduras bem como os 
tectos, são de cortiça ; uraa espécie de antesala cora mosaico 
grosseiro Tcito de calhaos, e escorias metálicas, pareceu ao 
nosso conductor eccicsiaslico a coisa miis notável. Mostrou- 
nos lambem na igreja com muita satisfafilo alguns quadros 
com hediondos rostos humanos; então abrío com desdém 
uma porta, e disse, como por incidente. «Aqui dor raio o du- 
que de Wellington na véspera da batalha do Bussaco, e aqui 
eslevo estabelecido o seu quartel general ; ha pouco tempo 
pernoitou lambem nesta casa o Sr. II. secretario da embai- 
xada Auslrica em Lisboa, o Ouvimos com inteira ediricaçãu 
tanto a aventura militar como a diplomática ; c quando a pri- 
meira nos levou naturalmente a lembrar-nos do dia 27 de 
Setembro de 1810, pozemo-nos immedialaraentc a caminho, 
para visitar o campo de batalha, c principalmente a celebre 
planura. Tínhamos trazido eomnosco do convento um gaia, 
mas cm Oagraute contraste com os inevitáveis guias de Na- 
poleão, c de Wellington no Mont-Saínl-Jean, era aquelle ex- 
cessivamente lacónico, posto que alTirmasse ler sido testemu- 
nha ocular da batalha. Primeiramenle dirigimo-nos á falda 
da moutanha, onde Ne; eslava postado em columna cerrada 
defronte do convento; posteriormente eleva-se uma pequena 
collína, onde se achava Junol com a reserva a ura quarto de 
legoa de Nef, Estes pontos são de importância, pois que nel- 
les teve coraeço a batalha : a qual, era consequência de um 
■tique de Nej, fui transferida para as alturas, onde se acha- 
va postada o exercito inglei por detraz do convento do Bus- 
saco. Estas alturas são tão empinadas, e cobertas de tanta pe- 
dra solta, c massas de rocha confusa mente espalhadas, que se 
(orna díllicil de conceber, corao se pôde cmprehcnder uma 
operação militar contra aquella posição r segundo creio, fui 
Q campo de batilha europeu o mais elevado, e legurameiítu 
12 - 
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cooipacUs podcsscni ser dirigidas para aijuelles punlos. Uma 
deitas alluras é coberta de montões de bASillo, pitr detrás 
dos qiiaei se achavam os caçadores do general Crairíord 
antes de alac.irem a columna de Ncy. No panio mais eleva- 
do da planura e\tsle um lelegrapho, estação media entre 
Lisboa, e Porto: a al^^uns milhares de passos dalli ao nor- 
deste do campi) de batalha, acha-se formado por nma man^ 
lanha salipnte uma espécie de promontório, [ponta da rerra 
do Baiiaeú), donde m descobre o mais extenso panorama, 
que jamais se tem ofTerecido á niínha vista nas muitas joma^ 
da, que lenho feito sobre elcados montes, e serranias. À, 
direita jaziam a nossos pés as verdes planicies. pelas quae* 
entre arbustos eorrc o Mondego, dirigindo-se ao mar; Coim* 
bra, Montemor. Figueira, e o sen porto pareiílam achar-n 
nas circum^i^inhanças ; alem da extensa orla de costa occn-- 
pava o occeano a maior parle do quadro; mais perto da re- 
gião montanhosa viam-se, como tocas de toupeiras, centena- 
res de collinas umas menores, onlras maiores; depois s»- 
guiam-sc iMsques, prados, e campos, que semclbavam a ta- 
boleíros de jardim ; linalmcntc n'i)ma direcção opposta e»- 
tcndia-se no horiíontc do Norte ao Sul a escabrosa, c obscu- 
ra cordilheira da serra da Estreita. Nesse momento mergu- 
Ihava-se no mar o sol, como se fora uma baila ardente, e com 
a rápida transição própria dos ctimas mcridioDaes desap- 
pareciam apressadamente do circulo da nossa vista os uhje- 
ctos remotos. Uma aragem fresca do occeano subiliiuia-se ao 
abrasado calor da dia ; era tempo de nos retirarmos : desce- 
mos dtflicultosamente pela encosta da montanha, dêmos um 
adeus ao Bussaco, c aos' seus cedros, c trouxemos ramos de 
louro, e conchas das grutas; cheg.imos enião é porta prin- 
cipal já indicada, e vimas ao crepúsculo a antiga habitação 
do porteiro, a qoal, cercada por um pequeno jardim, consta 
de duas cellasc o parlaturio. e è toda revestida de grussejÃ 
ro mosaico. Finalmente, depois de duas horas de marcha para 
além dos Fornos, chegámos de noite á nossa antiga babitaçSo 
em Coimbra. 

Na manhã seguinte caminhámos por um terreno monta- 
nhoso, e bem cultivado; uma estrada larga restos de uma 
antiga calçada prolonga-se até Condeixa, a duas legoas da 
Coímbia : ettas estradai, que foram construídas no t«mpo d» 
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Marquei de Pombal, e fitram calçidAs com pudr» redondai 
das que se enconiram a grnnei pelo campo, acham-se no es- 
lario da maior (iclpriorarãrt, pois qiir prova vrlmcnlc desde 
que se fiíeriím nunca maii hiiiiic ii moni>r cuiduili) na sua 
r«p.iraçãu ; e por km us inCcIliftenles inacho! das muitas ca- 
ravanas, que pur NHt passam, lêm formadu ura carreiro, que 
vai por enire as pi^lriis sollus, e donde c furçoso q(ic se não 
lai-i ; de maneira que iruma estrada mujlo larga vcem-se os 
viandantes obrig>idos a caminliar uni a um por aquellas 
estreitas veredas. Condeita etn AUemio Atuneníorb (ceslo 
de flores), é o nome de uma aprasítel aldèa cercada por 
liiureiros e jardins, que juslillcam inteiramente aquella de- 
niiminação; colhrm-se allí em grande quantidade laranjst 
doces, c saborosas. Ein um lifro anlígo, que Irala de t'or< 
[ugal (rnha eu lido: Lfí fimmn de Condeixa tont fort joliet 
et plui iiirrs qut dant niicune autre yillt de Portugal : le rot- 
»inagf dei éludiúnt de Cuimlire en eit la eauie. Cma \ci que 
não tive tempo de dcmorar-mc suflicietilemenle na muilissi- 
roo aprasivel Condeixa a Tim de indagar molÍTos e spplica- 
coes, ilcTo cnnlvn(ar-me de accoitar com credulidade essi 
observação inleressaiile, e Iranscrevel-a aqui para utilidade- 
dos que vierem apoz mim. Por delrat de Condeixa levanla- 
SR a l.cste uma cadèa de monles escalvados e brancas : o solo 
apiana-se mais, e é monolono, e menos cultivado. Extensas 
charnecas com alguns solitários aovereiros, magras searas 
de milho, e oliveiras interíçadas, dão apenas alguma varieda- 
de a esta região. Tudo mostra a pruiimidade dai áridas i^ 
vastas planícies da Estremadura. Repois de cinco jmmensis 
Icgoas, e tendo passado pela Redinha, chegámos ao Pombal, 
qiin jax no centro de um vatic aprasivel, e semelha uma es- 
pécie de OHsia. Aqui o grande minislro porliiguei passou em 
deslerfo os ttltimos anitos da sua vida : o seu nome é ainda 
hoje pronunciado com respeidi, e gratidão pelo povo dnquel- 
la terra, onde elle cm ponto pequeno, assim como em Lishoa 
em ponto grande, prodignu toda espécie de auxílios, e bene- 
fícios. Qualquer creança falia delle aaqnello povoação, c exis- 
tem ainda homens de idade mui avançada, que relatam como 
o grande ilargves mandou edificar um cellciro para os ha- 
bilanies de Pombal, e como diariamente di'pojs do seu jan- 
tar centenares de pobres se reuniam di.inte da porta da sua 
singela casa e todos achavam de comer, e recebiam esmola. 
Fui examinar essa casa;é cdilicada com as proporções mais 
modestas; pódc nella ter haiido alguma ci>pccíe de cummo- 
(Itdadei; mai de cerlv nunca «lli ealroii o luxo. Em dbw 
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nUiu prciian, i qval m mcoaU nina paile ia *i11j. esi»* 
ttm u ruiius de um amigo caUello de orisen movrnea : 
é biso o diicr-M que o marquei de Pombal babitoa BaqDcl- 
le caiUIlo, nnde TJ«ía com grande pompa, e numerMO se- 
quilo; Pooibal fiiia DDicimente comiua malber. a coadcsn 
SaDii. e com am secretario que coslomata ler-lbe ; a ca»- 
lello já no lempo de Pombal eítaia iohabiUie), t desBor»- 
nado. A nnica coíh, qae ainda hoje fai lembrar a pnscsça 
daquclle graiule bomem, é um doUtcI deseniolTÍHMílo de 
cultora nas circamtiiÍD bancas da lilla, alguDS aqucdMCItM d« 
Blicnaria, e poços de pedra, alguos etlíGcios públicos, » 
uma certa ettensao de etlrada larga e bem calçada cii^iila 
por orna dnpla aUmeda. e que coodoí até aos limilcs dos 
antigos domJDÍos do ei-minisiro. 

Quando o sol declinava já algom laolo, e ia dtminnm- 
do o iolcnso calor do dia, partimos de Pombal e airaicssá* 
mos nma poDie, que dã passagem sobre o Soure, torrente da 
moDlanba, que tai desaguar ao Mondego pouco acima da 
Figueira. O nosso desígnio era caminhar seguidamente a(é 
Leiria ; comlado a Doile ccrrou-se t^nlo, que passadas quatro 
horas de marcha por um solo coberto de anorcdo, parimos 
nos Uachados ou Boa-Vista, nma pequena atdêa, e resolve- 
mos pernoitar alli n'uiua Tenda de arrieiros. ?ia manhã se- 
giiiote ao oasecr do sol eslaiaiaus em Leiria, e subimos im» 
mediatamente a montanha onde se achata um casleito, que 
damina a cidade e os arredores. O rio I.ii percorre uma rícs 
c bem cultivada planície, que muitas teies fui lesiemunha 
de calorosos combates. Da altura tio antigo castello do bom 
rei D. Uioii, (reinou de 1279 a 132S), descobrimos sobre as 
proiimas collinas os pinhaes que clle mandou plantar para 
que as arèas moTediças da costa não fossem arrojadas pela 
violência dos Tentos sabre as sementeiras. O castetio de Lei- 
ria, hoje cm ruinas, e sem importância alguma, no tempo 
dos Suevos, dos Visigodos, e dos Mouros, era posição muito > 
considerável, c figurou notavelmente sob D. AfTooso Henri- 
ques por occasião da batalha de Ourique [1IS9). A cidade 
fui por largo Icmpo a sede de um procônsul Romano. Es- 
quecida por muitos séculos apcjar do seu corregedor, c sé 
episcopal, obteve de novo consideração em 180S por íuter- 
Tcnção do duque de Wellington. Já se não falia nas fabricas 
de vidros, e liranqueamcnio de tecidos que alli ciisliam ; é 
provável que lenham cessado lic trabalhar. 

Depois de uma jornada de duas horas por um terreno 
em grande |>artc coberto de arvores, chegámos á Balalbi< 
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Passei um <iia inlciro nesse icRipta O primeiro enli"c lodo» 
DS da pcuÍDsula ibérica, enchi Tolhas àc papel de apontamen- 
IDS, e- depois de ler concluído, rcconliecí, que nunca deve- 
ria inlcnlar uma descripçiu da Balalha. Todos os que ac in- 
teressam pelas artes e pela aniiguidade, conhecem a pomposa 
obra de Murphy acerca da Batalha [a] ; para a sua dcscrip- 
çào aprovcilou-sc da historia desto mosteiro cscripta no sé- 
culo 17.° por Fr. I.uic de Sousa ; as plantas, e desenhos 
traçou-os o architeclo inglez n'uma residência do Ires me- 
zes, que íet era 1780 naquclle sitio; ambos esses escripto- 
res são accusados de superlicialidad*;, c inexactidão cm uma 
obra mais rec«nte do actual Patriarcha de Lisboa O. Fran- 
cisco de S. Lui2. [b] Um vista do que. poderei apenas rela- 
tar como leigo as minhas próprias impressões, c limitnr-mc- 
hti á maiima concisão possisel, enviando para as mencio- 
nadas obras especiaes aqucHcs que acharem defícientcs as 
minhas indieações. 

O mosleiro da Batalha, recordação capital, e raonumcnlo 
da lio celebrada victoria de Aljubarrota, acha-sc logo ao snir 
de um ^allc comprido mas de pouca lai^ura janio no l.cna, 
Qm dos aflluentes do Lii. D. João I. fundador desta grande 
fabrica, linba-se obrigado i sua edincação por um Toto qu« 
fez á Uãi de Deos na manhã do din da batalha, {ti de Agosto 
1385), c começou, segundo toda a verosimilhanea, a cumprir 
a sua promessa nos primeiros mczes do anno 138S. Dooa o 
mosteiro aos dominicos, e nomeou primeiro prior ao seu con- 
fessor Pr. Lourenço l.ampréa. Ê assumpto controvertido quem 
fosse o primeiro archiiecto, que traçou o plano da obra; 
lodos os escriplores se contradizem a este respeito; parece 
comtudo que Matheus Fernandes, a quem se alribiie coin- 
mumente essa gloria (e como tal 6 designado por Murphj) 
apenas contínuon a obra. e edílicou a celebre casa do capi- 
tulo. D. Francisco de S. Luiz ccnla quatro architectos antes 
daquelle, e entre esses, trcs porlugueies ; e Murphy indica 
ao lodo Ires, dos quaes, dois eram estrangeiros. Sem nos em- 
penharmos mais nesla lucta de vaidade nacional, deve cõa- 

(a) I'kiii, Eleratlmi <md VieKi tif lhe Chunh of Batalha in 
lhe pnrinte o/ Etremndura in Portugal^ viilh lhe litÈlnry and áet- 
criptian by Fr. Lhú áe Stutm; wilk remarki, etc. iy Jamti Mnr- 
]íhy Arrí^- 

(P) Mimaria hiilarica toire ni oiraí do Ríal Híoslnra rfe Súit- 
la Maria da ficloria, chamtião rulgarmenic da Balalha. Par I). 
Frei Franeitco de S. Lvh, Blipa reierrtlarln ile Caimbra, tlc. 
LitlMU IBÍT. 
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'rdcT-M loilavjt ao arcbUeclu tlrsconhccido a g\uci» de t€f 
prnjcclado uma das edificações mais perreJtits de todos os 
piiies e He li>do« os (empo;, ainda qiic a idéa rnnrfamenlal 
ii>incnle foi seguida na cunslrurção da igreja diiratile os dõís 
primeiros reinados (D. João I. e D. DnaTlc). ao po»o que 
as obrjs poslcricirmcnle executadas, furam fcilas pur uulroc 
|;lanns, e em parte ii'um estjlo diverso. A estas pertencem 
u edifício do cotivento, com o seu clautira real. a mencio- 
nada casa do CHpilulo, c o jazigo iscomplclo começado por 
D. Manuel o grande no 16.' século, e qiic c cimhecido pe- 
lo nome de eaptUat imperfeitas, cujo plano 9c perden, o 
pnra cuja conclusão Murphy cm tT93, enviou uma compoii- 
(ãoadmíraTel ao então príncipe do Itrasit, [depois D.João VI.}. 
Todas as coostrucções sao feitas com a pedra calcarea branca, 
qite em lodo o Portugal se tem empregado cm cdiGcações 
daqucUa espécie, e que se deina lavrar com facilidade, en- 
durecendo depois, • tornamlo-se smareJla com o contacto <to 
T.r. Ainda boje a duas legoas da Batalha se cortam pedras 
•ias mesmas pedreiras, donde ha perto de quinhentos annov 
Ke foi procurar o primeiro material para acdirrcação. Ècotsa 
muito notável, que a igreja cm si, a mais antiga eprincipMl 
parle de todo o ediTicio. elcva-se com a mais angusia sim- 
plicidade a uma excessiva altura, conservando sempre a 
m.iiima pureia de linhas nas suas columnaa, arcos, abo- 
badas, e arcadas, ao passo que todas as construcçõci 
mais recentes são adornadas pela mais caprichosa fanlasis, 
•e cobertas com as mais delicadas, c elegantes esculpia-- 
ras, arabescos, fruclos. flores, besliãcs, e emblemas herál- 
dicos. Compridas janellas em ogita com formosos lidroi 
de cores, (que datam do primeiro período da edilicaçio) 
derramam uma luz tremula sobre a nave, onde em frente du 
altar-mór repousam o rei D. Duarte, (reinon de t433 a 1438} 
e sua esposa D. Leonor de Aragão. As suas flguras de gran- 
deza mais que natural, estão ?nitadas |rara o aliar. Comtiido 
» ambas falta o narii, o que foi uma das muitas barbarida- 
des commcttidas pcloi soldados froncezes. Aquellc soberano 
foi quem ediíicou a nave. e a abobada do ultimo arco se- 
gundo o plano de seu pai : e tinha concluída já essa obra, 
quando foi arrebatado pela peste. Seu filho, c aueceísor D. 
Affonso V. (remou de 1Í3S a 1*81] edificou mnilas partes 
do mosteiro; a grande e aventurosa vida de D. Juâo 11. não 
concedeu tempo algum a este monarcha, pifra se occupar 
com a edificação do mosteiro; comludo D. Alanocl seu pri- 
mo, e iRcressor, começou o jsiigo incompleto, de que já 
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fii menção, e dju pode, ou não quii coutinua-lo, . laDlo que 
bllcccu o esculplor a cuja mãu pcriL.i. e a cuja Tantasia pu- 
ilerosa tem Portugal a agradecer aqiiclles baixos relevos, aos 
quaps so não piíde compnrír coisa alguma ilu que 
Ira nos oulrus paiios. Um ampiu arco dá eniriíila para este 
joiigo, o qual, aliauilonsilii á invasàii dns >L'n(os, o das 
cliiiTas. e a|)i<zar de lodo o desleixo, couscrta-se ninila uma 
nbra digna de admiração. Enlte as Inçarias do arco de cn- 
tradn. acha-se uma inscripção meio jeroglyphica, que lem 
sido repelida duiertaa leies, e que até agora lem dado 
muito que faier s lodos os cscriplores, e inlcrpreles, Tnmlicm 
eu 3 copiei com toda a impaciência, jd que a não pude ler, 
f. todavia sem suspeilar que essas palavras continham uma 
celebre dilliculdade. São characleres golhicos-anligos, que 
lilteralmenleeipreasara as palavras olanijasrrey.B Pr. Luiz de 
Sousa, e depois delle Murphy, explícam-nas deste modo : 
Tungot e liei; c D. Francisco de S. Luiz entende quv slÍo 
cscríptos em grego, e diiem: — T«uar 1^1' — o que será uma 
nllusão á paixão pelos descobrimentos que dominava a cl-rci 
D. Manuel. 

Uma das parlei mais notáveis dcslc pomposo cdiTicio fi 
n jnzigo do fundador, o qual, ainda que construído por 
rite próprio, desdix da simplicidade clássica da ediricaçãu 
principal, e com oito arcos, e pequenos coruchcos cerca uma 
grande torre cm forma de obelisco adornada com lavores 
àjour, Eíle edifício, bem como as Capeliai imperfeita! for- 
ma um lodo independente da igreja, que só está cm com- 
municação com ella por meio de uma gradaria, È, de Turma 
quadrangular, c contêm no centro o tumulo de O, Juno I, e 
de sua esposa D. Filippa de Lencastre. Em cima vè-sc a llgura 
do rni cora uma cola d'Brmns, o apresentando a miiu direita 
& sua esposa, qtic descança junto deite. As armas rcaes de 
Portugnl, e as insígnias da jarreleira estão collucndas do lado 
da cabeça ; enlrc silvas, e em baixo relevo, lé-se o moto 
do rei a II me plail pour bien» qoe allude de algum modo 
í promptidão com que Moisés obedecia ás ordens do Senhor. 
U vestido da rainha tem gravados arabescos, que antiga- 
mente, segundo o indicara sensíveis vesligios, eram giínlndos, 
e dourados. Ao longo de um muro, jaicm em quatro nichos 
os túmulos de seus filhos mais moços. D. Henrique, o na- 
vegador, o grande duque de Viseu, apresenla-se com o rosto 
descoberto sobre o seu tumulo, como se rõrn para que a sua 
imagem excitasse ainda hoje a emulaçàu dos porluguezes: 
no sdcco acha-se gravado o seu moto « laiant 4t hitn ftrt. n 
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Os seus três irmãos D. l''ernando, D. João, c D. PcHro re> 
pousam Jot) O) seus escudos. D.Pedro, que reinou durinte a 
menoridade de D. AtTonso V. e sucumiiio na Alfarrobeira, 
(a 20 dcHaio 1449) combatendo contra seu sobrinho, e rei,> 
lem o moio ndésir.a Na sepultura de D. João lè-st; kJs ai. 
bien rfson « e n,i de D. Fernando, o infante sanio, que mor-, 
rcu marljr em Marrocos (3 de Junho i443), acha-se a ias- 
cri|)<;ão: « Le hien mcplail.u Todus eiles monumenlns são. 
dtt mármore branco ornados com bai\os relevos, emblemas, 
c arabescos ; porém as estatuas em si não lèm grande nicrílo 
arlijlicD. Ê princí|ialmenle noiavel, como a par da grande 
pcrfcrção de lodos 05 ornatos de pedra, não se encontre alli 
nma única estatua, que se ache acima da mais trivial me- 
diocridade, bem como se procuraria cm vão um quadro se- 
quer sobre cada nm dos altares, nas gallcrias. ou sallas. . 
Batalha c o trrumplio da architeclura ; cila só fez ludo, e 
nenhuma outra arte contribuio de modo algum para o cni- 
bcllczaracnto do edifício. Essa mestria na arte de canteiro 
nobilitada, se posso expressar-mc assim, é coisa que até hoje 
pertence propriamente aos porluguezes : julgo ter já indica- 
do, que uma análoga proliciencia se observa neste paiz nas 
cdificnçiics de lodos os séculos; Bclem, e a Pena são bri- 
lhantes provas desta verdade. Por esta occasião cumpre men- 
cionar com louvor, queapczar de as finanças se não acharem 
cm um estado florccente, comtudo ha trcs annos apptica-se 
para as reparações da Batalha a somma annual de dois contos 
der£is ; occupam-sc nllí conslanlemcnlc 30 operários, e mui- 
tas pequenas torres, e arcos preparados p'or elies, mostram 
que i sua arte não lem degenerado em Portugal. Esla prn- 
Tidencia, que deve conservar para a posteridade um dos 
mais admiráveis monumentos da idade media, é devida ao 
gemtt artístico d'el-rei D. Fernando, que visitou a Batalha 
ha muitos annos, c depois do seu regresso ordenou aquelles 
Iraihilhos com o maior empenho, e inteilígencia. 

Depois de lermos visto a casa do capitulo com a sua 
abobada atrevida, que três archilcclos viram desabar, e so- 
mente o quarto obteve a sua conclus.ío deliniliva, vagueámos 
ainda muito tempo pelas arcarias do claustro, e despedimo-aot 
fin.ilmenle desse admirável edificio, depois do qual nada ha 
mais a ver cm Portugal. Achava-me do tal sorte repleto e fati- 
gado de pasmo, c de excitação, de ver e de ouvir, de obras 
prímns. e de recordações históricas, que verdadeiramente sen- 
lia o desejo de respirar de novo o ar livre, c de voltar á 
vida usual de todos us dias ; um esforro lãu eiccssÍTO cuiir 
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rtrnde e embota o. eapírJla; c ainda hoje as ininhas rcininis^ 
cencjas da Batalha assemelham-se mais a ura sonho do que 
i realidade. Ao chegar áquellc sitio não apparecc coisa al- 
guma, que predispunha para a impressão, que se \ai rece- 
ber ; descobrc-sc no meio do campo, entre miseráveis barra- 
cas, essa Tabrica collossal c mageslosa, onde cada passo qae 
c ãá. hz retrogradar o pensamento a uma antiguidade de 






volta a 



costas 



o edi- 



uinhentos a 
licio, c SC chega no concavo da montanha, 
senão um *allc extenso, \erde, e paciTico, em cujn ctlremo 
upposto existe uma aldéa insignificanU; porém o nome dessa 
aldèa »cha-so inscripto em lodos os livros de historia ; chi- 
ma-se Aljubarrota, e o rallc é o celebre campo de balalhi, 
cantada tão pomposamente por Camões no quarto canto dos 
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adas. 



Nessa tarde chegámos a Alcobaça, que fica a três legou 
lia Batalha. Alcobaça c Batalha sãu os nomes que usualmente 
são pronunciados pelos portugueses, c pelos estrangeiros 
quíindo se trata de uma digressão no interior do paii, ou 
quando se vem a Tallar acerca das suas coisas notáveis ; com- 
ludo c pena que estes dois pontos capitães da grande histo- 
ria portugucza se achem tão perto um do outro; porqu-inlo 
necessariamente um dcllcs deve enfraquecer a impressão do 
nutro. íi o que acontece, principalmente quando se vem da 
Jlalalba, Apesar de grandes recordações históricas, c poéti- 
cas, Alcobaça perde muito na comparação que incvilavcl- 
incnto tem de fazcr-se, quando ainda se conserva proFunda- 
mcntc gravada a lembrança da regia Salalha. O tumulo da 
Turmosa U. Igncz, e de seu esposo D. I'edro I, que o amor 
tornou cruel, c naturalmente a primeira coisa em que se 
pensa em Alcobaça, onde as sepulturas, como geralmente em 
lodo o Portugal, são objectos de grande consideração, grande 
principalmente em relação ao quanto é apoucado o presente : 
todavia o eíterior de Alcobaça não corresponde de modo 
algum á sua alta antiguidade, á sua celebridade, e ds gran- 
des recordações, que se ligam ao seu nome. 

Esta abbadia cistcrciensc Tui erigida por D. AfTunso Hen- 
riques, cm memoria da tomada de Santarém, como o indica 
na denominada «lala dos reiíB a noticia da fundação, que 
se acha traçada em azulejos, e a qual coutem um anathcma 
contra aqucllc de seus succcssores, que tratasse do abolir o 
mosteiro. Acha-sc também alli o celebre documento, que tem 
dado que pensar a muitos historiadores, c peto qual li. Aí- 
funso Henriques declara o sen reino tributário ao cooTCitto 
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I 



(teCIninaux, legur 
S. Ilernnrdo cm Ri 
M>s moniimcnlos di 
i;iil, a fuxada ilu mosleiru correspimite an pensanienlo <ie 
uma c<lirtCiit;ã(i do uliimo srcola. A pai;e cenlrul é formada 
por uma ígrcjii (lanqueada ile dnas lorres. e cujn fronlla 
.fiislentn uma grande imagem de Nossa Senhora ; de uma e 
oiilra p.irlu da igrija protun^am-se dois corpos lalcravs de 
graodes dimensões, de ISjnnelliis de eampnmcnlo, e de um 
andnr de allura. que conlém DS íposenliis do mosteiro, e se- 
melham de algum modo a quartéis de Iropa. Tudo se acha 
em estado de f^rnndu dcleríuração, principalmente os aloj*- 
□lenlas do mosleirn ; a igreja, para onde se enir» subindo 
algims dF{>rá<is, é alia evosla, d'um eslylo normando-golhico 
. puro o simples, e conslniida cum a mesma pedra hraíicà 
emprrgada na Batalha. Um grande espelho, (rniatej, ach,i~se 
soliro D porta principal, c scniclbnnte a um kalcidnscopio, é 
cheia de vidros de varias cores. Na igreja não ha obra al^ 
guma de csentptura, á excepção de um org.ío de madeira ; a 
como em Iodas .as igrejas de l'orlugal, não se encontra ahl 
I. inibem nenhuma estatua, nem qundro. Cinco capcilas colla^ 
Icracs no cruzeiro, cum pczadas douraduras em madeira, uni 
aliar mór branco e dourada com figuras de p;io, que «e não 
podem chamar estatuas, e tendo á ruda 10 grandes colnmnas 
jiFntas, formam lodo o ernalo desta igreja aliás nobrr, 
Turmiia, e de mcriln archileclanico. Um sol, ou gloria- dou- 
rada, c colossal, que pur Iraz du allar-mór se prolonga em lo- 
d.is ,is direcções, nào se pôde dizer que lenha noiatel belleta, 
porém prodm grande impressão, principalmente quando ao 
descer o sol ao hurisonte, essa grande massa brilhante se illu- 
mina, e scinlilla. Km geral nesta igreja tudo parece disposto 
eoiii o Hm de produzir efTeilo ; deslé modo por dclrai úo 
alt.ir-mór, o em semicirculu acham-se em sete nichos, ou ca- 
ptllas, Diilros lanlos altares que »e conservara obscuros, e 
que atraiéz d'iima grade de ferro se observam como sepulte*^ 
dos n'uma profundidade; é isln de um cfreito singular, 4 
p,-irece de algum modo uma ittusão óptica. Alli repousa lam- 
bem o primeiro nhbadc de Alcobaça, irmão do fundadur. 

Visitamos depiiis algumas capcilas, uma dasquacs, for- 
mando niilavel contraste com a igreja, é coberta por lodi 
p.%rte cum as mais ricas csculpluras, e arvores com folha 
frntluç; outra muito antiga é inteiramente dourada, o cheia 
cooi alguns centenares de bustos de madeira pintados, que 
MO efRgics de santos, que cobrem todas as paredes como ic 
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fora um gabjiiclc de liisloria níliiral, c Iraiem sobru oppil" 
bocetas de viilru onde so aciíam relíquias; algumas destas 
flguras, que se acliaiam mais nu inicriur, fortim dalli arran- 
cadas pelos franceies, que es|ier.ivam poder ncllas encontrar 
ihesoiiro) ; porém como só qchaaseia pequenos fragmenlus ilc 
ossos, deixaram ÍDlaclas todas as oulraii. N'uma grande si- 
clirisiia meio qiieim.ida, achei nntaTel unicnnientc uin teclo 
muito bello, aiul e branco com rosas daiirn'lA«. 

Ullimamente para cuncluir as nossas invcstiffseões vie- 
mos ao carneiro, ou antes sala, OQdc rcpoiísim D. Ignei, e 
D. Pedro. Bm Trcnle ura do outro acham-Sf dois sareophagos 
lie mármore branco de dczeceis palmos ilc comprimento. 
sele do alio. c cinco de largura ; são ambos cobertos com 
os mais delicados arabescos, e altos relevos : as lisiiras dos 
dois amantes, de Brandc;ta mais que natural, cslão colloca- 
das por ordem e»pressa do D. Pedro, com os pés de uma 
conlra os da outra, de maneira que no dia dcjuizo se rcsiis- 
citarem na mesma posição, vccm-se immedíalHmente um ao 
outro, logo depois de terem visto o céo. D.Jgnez tem ura 
vestido franzido, cujas mangas curtas deixam ver dois bra- 
ços redondos, que se cruzara sobro o pciln ; as mãos s5o 
compridas, estreitas, mas pequenas para a grandeza da llgu- 
ra ; uma delias lem calçada uma luva sem dedos; o corpo 
do vestido í justo, e prelo por meio de alamares, e botões 
antigos d semelhança dos da Hungria ; com uma das mãos 
pega n'um Ho de pérolas que lhe cinge o pescoço, e na ou- 
tra tem uma luva. Como a dcscortezia dos francezes não 
poupou nem o narií daquella formosa dama, è impossrtcl 
formar uma idéa completa das suas feições, as quaes o ar- 
tista (que era contemporâneo] manifestamente quiz repre- 
sentar bcllas; o rosto é algum tanto cheio, mas não deixa 
de ler graça ; as orelhas estào quasi inteiramente cobertas 
por um loucadd muito justo, uma pequena bocca, e uma co- 
vasinha na barba, dão a essa pbysíonomia de pedra um não sei 
quò de chistoso. Quando se reflecte <|ue el-rci D. Pedro, qne 
segurameute era entendedor na matéria, mandou cinzelar á 
sua vísia csie mausoléo, deve prclumir-sc, que pelo menos 
haverá alguma semelhança com o original. Tem na cabeça 
Hma coroa real, e superiormente estende-sc um pequeno bal- 
daquino ; seis pequenos anjos estão dispostos em torno de 
D. Ignez, protegem a sua cabeça, fazem mover thuribulos, 
e pegam na cauda do seu vestido. O tumulo é sustentado por 
íeis Gguras em forma de csGnges, das quaes porém somente 
duAt são de mulher; as outras apresentam rottos de homem 
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com l)»rba, ou sem cila. Ao loDgo do friso aUcrnam-Sc as 
armas ícacs porlugucías com os seis dinheiros da casa dut 
Caslros. O sarcuptiago de l). Pedro c suslcnlado por seis 
Icõeí ; o seu Toslo severo e barbado, (ao qual ri-liimente 
deitaram inlacto o nariz aliás bem feito) mostra as mcsmai 
feições nobres, e Icrnas, que lhe dão todos os rctraclos ; i 
coberto por um longo trajo franiido, c com ambas as miíoi 
pega na espada; a.seus pés está deitado um cio da raça que 
em Inglalerr» tem o nome do rei Carlos II ; infelizmente falta 
uma parlt: da cabeça daquelle formoso animal. As quatro 
foces do ambos os liimulos são cobertas de pcqnrnos allo> 
relevos, que representam o juiio final, o purgatório, a resur-> 
reiçâo e os padecimentos de mailos mártires; a execuçaa 
destas obras iodicn de algum modo a infância da arle ; ge- 
ralmente poderão notar-sc muitos erros artísticos, ou contra 
a verdadeira belleza, nestes dois monumentos; mas quem se 
lembrará de fazer taes observações ahi onde campeam tão ro- 
mântica poesia, e ao mesmo lempo tanta verdade histórica T' 
Em alguns cantos do carneiro, e da igreja acham-sc 
lambem as sepulturas dos três nihosde D. Ignez, o de D. Ur-, 
laca esposa de D. Atfoiíso II (em 1220), e muitos outros do 
mui pouca importância, o que contém infantes, e infantas 
foltccidos no 13," e 14. " séculos. Cointudo os~ dois mauso- 
léog célebres no mundo inteiro, tinbam de tal sorte absor- 
vido lodo o interesse da nossa observação, qac aos outros 
sómcntu podemos conceder ligeira attcnção. Uma coisa po- 
rém deve surprehendcr depois de uma tal viagem ao reino 
dos mortas, e vera a ser que em lodo o paiz haja tantas se- 
pulturas itc reis espalhadas por Ioda a parte. A impressão 
tOTUa-se absolutamente maior, e mais solemne ; e é histori- 
camente mais justo, e mais verdadeiro, que esses príncipes 
repousem, onde quizeram repousar, onde lidaram, outrium- 
pharam, ou onde fizeram fundações ; pára-se n'uma pequena 
povoação d'uma montanha, ou a'uma solitária abbadta, ■ fim 
d« grave, conscicnciosi, e solcmnemente visitar a lousa do 
um rei, ou de um heroc, que ahi fallecen : em quanto os 
iazigos geraes, como S, Diniz, a capclla de S, Jorge, e a 
dus Capu chi n lios deixam frio o observador, c shegam a enfa- 
dar depois de uma longa demora. Coimbra, Guimarães, Bii* 
talba, Alcohnça. e outros logarcs, qnc infelizmente não po- 
demos ver, conservarão provavelmente os seus tumulas reaes, 
por quanto nenhum interesse momentâneo exigira imperiosa- 
meal« que o espirito de centralísação se faça tarabeni ejicn* 
tivo ao» mortos, ' 
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A hospfMlaria cm Alcobaça era Ião mú, que ainJa du- 
rante a noilc livcmos de partir, e depois ilc uma marcha de 
três horas, chegámos a povoação célebre pelos seus hanhus. 
chamada as Caldas da Rainha, que tem a rcpulaçãu de ser 
uma terra interessante, e qnde obtivemos em recompensa do 
nosso trabalho, a vantagem de mais algumas commodidades. 
Não era porém então a estação própria, e por isso o melhor 
que podemos fazer, fui montar de novo a cavallo logo depois 
de algumas horas de deseanço. Caminhámos com vento, chuva, 
e um tempo fresco, por uma estrada sofTrívcImente calçada, 
o alravêi de um território agreste, coberto de pinheiros, c 
matto, atè que finalmente chegámos a Villa-Nova da Rainha, 
estação superior dos vapores do Tejo, onde o Sertorius nos 
recebeu, c nos desembarcou em Lisboa, ainda antes de fin- 
dar a tarde. 



Partida de PortvgaL 



Yet manei nul. Sir Childe, Ihkl I 
Am MrroH-AiI uf minil. 

Chitde Hartld. (•) 



Lropois do cslabclccimrnto de uma commimi ração r**fl 
guiar por meio dos va|jorcs, quasi ninguém se lemliro já ds j 
piir Icrra tir a Portugal, ou saír delle, Sulirc [udo não o 
poderia passar pela ídéa o di^sejo de alr.nessar a Hespanba J 
de um a outro extremo. 1'ara não faicr de novo a viagcOtJ 
lastatile eoradotiha, qoe me (rouxc a Portugal, resolvi faidFj 
uma viagem costeira em lorno da pcoinsula ; e para i 
alcancei do emliaixador hcsp.mliol, por ínlcrven^íio de l 
Huward, um passaporte píira os pontos, que designei. 
vite tempo kt srgnul o Iclegrapho maritimo, que tinha c 
gado á barra d» Porto o vapor inglcz I.ady Mary Wood, 
e então aproveilti as ullimas vinlc e quatro horas para ir 
a Cintra dcspcdir-me de Suas Magcslades, Taier algumas 
tisilas, E ir a Pedroiieos a um jantar de despedida em casa 
do duque da Terceira , em companhia das pessoas com 
quera mais linha convivido, >'a manhã seguiole 5 de Agosto 
entriu no Tejo a Lady Mary Wood, c perto do meio dia 
parti ite i.islioa. 

Em quanto fui visível no horisontc uma única collina, 
não desprendi as lislas da Turmosa capital desta formosa ter- 
ra ; c com os vulos que fíz pela sua prosperidade vieram 
se no meu pensamento melancólicas imagens a par da tecor* J 
dação de gratos acontecimentos, 1 

Com um bcjlo tempo, e com a auxilio de um vcnlo fj^f 
lornvel, o nosso navio, que é um dos melhores, e i 
ganlcs da Cotnpanhia, voava como uma seita sobre as ODd«(< 1 
C onservam o- oos quasi tempre á vista de lerra ; á noile do^ | 
(m) Caolo I. 




iagem áfí 
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Iwritnns o r.alin de S. Viconlp, e dcpoU He u 
<ã-2 horas riindeámos ás dnns da tarde diante d 
■toai i suá fiNDcura do neve. e a saa apparenci.-i fanlnslicn, 
-como se (ira uma capiíil dos trópicos, desenliava engraçar 
Cimente no az«l escuro do rirmametilo ■ linha an^ulus.i dos 
«eus con<.aTnDS. U-antes, o celebre toureador, achava-ae enlnu 
em fadic c ponha cm movimento a cidade c seus arredores 
lia maneira, qne com díDicaldide alcançámos nlojamcnto. 
Por Ioda a parle, ile dia c de noite, se ouvia fallar em Mon- 
des ; mesmo as maís graves quesliTcs politicas eicilaTam ape- 
-mas um interesse moita secundtiría; em outras occasiõcs pe- 
dia-^e *pan y toroii; Daquella porém os espectaculoa circen- 
«es pOT.si 8Ú -satisfaziam a (oda a gctite, e não se scnlia ne- 
nhuma outra necessidade ; por isso lambem passou desaper- 
cebida, c scra perturbar ninguém no seu jubilo, a declara- 
is que os oHiciaes da guarnição de Cadiz publicavam nos 
jofDaesigadilaflos, e na qual se asjÈvcravi'aque não tenda 
elios sida fiagos. havia ânuo e meio, oão podiam comprar cal- 
fado, cm conaeqoeDois do que não Ibes seria paisivcl sahir. ■ 
. EmpcBEámos alguns dias em visitar os poudos ohjectoi 
notáveis que ha naqtiella cidado ; as tardes e noilcí pauB' 
«amot-as ainda mais agradavelmente no circo, na opera ita- 
liana, c na Alameda, ponto de reunião das mais bellas' mu- 
lheres do mundo. Oepois dirigimo-nos em um barco de- vn- 
fwr |ielo Guadalquivir ale Sevilha. A calhedraj. ca Giralda, 
a» obras primas de 'Muríllo, Cano, Velssques, Iterrera, Ziir<- 
haran clc. o Ãleaiar, ii cosa de PUttos, a Lonja.aCaridatl; 
a Universidade, o tnuseu, e c^nr «nitras coisas admirável) 
tem sido em todot oi tempos Ião extensamcnle descriptás,* 
celebradas, que devo límilar-me a difer, que lambem en 
»Í tudo, e que espero de meus: leitores hajam de agradecer^ 
me. inãoílcr ou juntado ás lamas dcscriprões que existeiov 
«aia outra que nccessariameula Becia imperCeila. 

Itcpeis deumaibrevc Tesidenciã parliniM de-flevilha, e 
dois dias depois achárao-nos em Gibií*ltar. A-fra{;ata au»i^ 
trraca fielbina estava colio fundeada !naquellé porto; e liva 
B honra de jantar com o archiduque Frederico, em casa ié 
^overaadora lenoote general Sir AlexanderWoodTordv ama- 
rei, e distinclo cavalheiro. O jovea príncipe que recente- 
ncnte huvia encetado brilheDlemente a sua carreira militar 
na oampasha da Sfria, era objecta da mais vivi, e geral 
alteoçãoia sua Ogura varonil, e sem alTcclação. Agradava aoi 
velhos maritimoí ioglexcs, muitos dos quaes, mesmo de gro- 
§ií9ijôoa si^erioreij.âe achavam) reunidos li mesa da Sir Ato 
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(arideri Infelizmente tive di 
itcnllcnte, c a furmoSi 



cedo alianilanar esse jantar 
ue se achata stnlada 
Junti) de mim. puis que a chaminé da t apor, que devia Irana- 
^Qrlnr-me a Marselha, comeroii a fumegar. O ,Ph/nicien \a- 
--por francez iminundi}, mal arranjado c ainda peur dirigido, 
oitde nos deram uma comida insuppartavd. c onde nos 
arompanhava uma sociedade de Iodas as classes, lcv«u~no», 
raasciido, e oscillando deseDconlradamenle snbre um mar 
espelhado, a Málaga onde nos demorámos um dia, e depois 
a CarLhagena, Ãlicaole, c Valcneia. Em lodos estes siiios 
deraorimo-nos muita pouco tempo não podendo por isso ei»- 
rainar com vagar os pontos priocipaca, e ohjectos nolavoist 
comiudo essa demora foi bastante para que a fíagem je pro- 
longasse de mais, sem a compensação de om sulficienio recreio, 

No dia 20 de Agosto de manhã, sete dias depOís dj 
nossa partida de Gibraltar, vimos surgir das agnas as ameias 
da castello de Monjuich, c algtimas horas depois damos fan- 
do.junlo ao cães do porto de Barcelona, l.ogo que nos Ibt 
permiLlido vir a lerra, deixei o nosso oavio «m corapaiihja 
tiu conde Teleky, c dois inglesns o capitão Vrev, e o reve- 
rcadt) Daniel Moore. Enleámos numa carruagctn com a in» 
tençio do nos dirigirmos á cidade ; porém «luande eHegánM» 
á itPuerU dei mar»' fiíeram-nos parar alguns. cara hincírMi 
o eicigiiBm qiio os acompaaha&semos. i>epais:de pequena dO^ 
mofa jtialo to edifício da alfandega, quiíeram leVar-nus »t 
Chefe potitiCO ; porém a rogos dos< dois liretões, permiujraoi 
que fossemos ao consulado inalei. Abi, depnis de Virias«t 
ftliraçMtk do porte a parle, concederam-nns a liberdade, c 
«oabe então do chcfE; dos carabineiros, que a prisão tiver* 
kfgar somente pur minha causa, e cm cwisequcucia dn de' 
nuncia.do capitão de um navio negri>ira, o qual tínhii siija 
feito priítioneíro alguns meies antrs na bahia de Maçambi^ 
que pelos criizadores iiiglezes, e linha vindo eomooscocoma 
passageiro a bordado théoicien. Aquella denuncia pd^eceu* 
wo muito acfcdilavel, pois que esse homem tinha-se já en* 
eoatrada cqmigo havia moito tempo, em circumdlancías Ío* 
tllm«nte 'diversas. < . 

Tanta quB dos achámos liVres, esquecemos cm um alor 
gre jantar na hospedaria a dt lai euatro -nadànes, ■ este epi* 
sódio, que até alli era somente rodículo ; e pela ninha patt« 
líve apenas a cauletia de relatar este incídcotc a d'OgoT 
cotiiul geral da Prossta, que veio visilar-me, rogando-lbe.qat 
me esoolhesse Qm local idóneo, e desse os necessários paUoc 
a flmilB eu fieitr a Bohertn d« aimithanlM defiguiúilau 



conipanbia de alguns carahindroi ; fizeram parar a nossa 
i'arruagL'm, e declararam aos itois inglozes, qwc íhps era pcr^ 
millidu rclirarom-»c, pois qiic snmenie linham de seguil-olb 
■cii, c o mou companheiro de barbas louras, (aignincafar 
conde 7'clckTJ. Como o capilão Drew, e Mr. Moore recftij| 
sasscDi abandunar-nos, fomos, através de ruas atulhadas d 
povo, coadunidos dentro da nossa carniafíem á RamLIa, ( 
parámos em frente da casa do chefe politico. Dura&te o 
minho (Inha eu mandado o meu moço barcelonez dar partV'! 
do aeoatccido ao cônsul prussiano, o qual dentro em poutwf 
se apresentou nn secretaria com o seu uniforme consulaiiir 
Depois de uma liura de espera appareceu o chefe polilievl 
cingido coiu a sua facha azul c dourada, perguntou por mim 
c declarou cora o meu passaporte na mão, e na presença ds I 
tonsul prussiano, e dos Ires indivíduos, que me acompantMit f 
vam, que cu Heoria prisioneiro até ulterior decisão do go^ 1 
verno deMadrid, ao qual passava a oOiciar. Quando n 
dcrÊçou oslas palavras, desviei dclle a vista, « dirigindo-mW I 
ao cônsul prussiano, disse-lhe em hospanbol, o em v< 
que naqiicile momento se havia infringido a palavra de honrq i 
que no dia precedente m« fora dada ; que linha por illegd I 
.1 minha prisão ; que não reconhecia a aulhoridade do cbofb I 
politico, e que para mim na cidade de Barcelona hav 
única aulhoridade legitima, que era o cônsul nomeado pela I 
rei meu .soberano; e finalmente que o Sor, Gulíerres e 
sava de tornar a dirigir-mc a palavra, por quanto nada tiv 1 
nha . a tratar com elle, e não lhe daria reposta algum»f [ 
:3cnl(?i-me enlão, e obsorvei tranquil la mente a. continuação I 
do debate. O cônsul prussiano, que se comportava c 
possível energia na dijlicil posição em qUe se achava, pois 
que não tinha esBegualui; tomou enlão a palavra, e prolestou 
eiHU os expressões mais vigorosas contra esta infracção do 
direito internacional, contra a falta de considsração par» 
com a palavra que se havia dado, e para com um passaporlQ ■ 
expedido, o rubricado cem Iodas as formalidades; e finah 
mente contra a ilagrante illegalidade de uma similhante prí-i i 
são Ião. arbitraria quanto violenta. Ultimamente, o cônsul r< 
ponsabilisou>ae pessoalmente por mim, A isto respondeu 
chefe politico, que a respeito do meu passaporte o vUío d4> | 
embaixador hespanhol não era para elle obrigalivo, i 
que vinha apenas assignado pelo secretario da legação, (6j ^ 
de Teran) e não pelo, chefe da missão; accresKentou qaa, 
algumas partes da Catalunha se achavam em estado de silioe 
em caitwqiiençia dos bindoí Jercarliilas^ anuados.que an > 



kifeslavam, O t^uoen liiiha feílo a guerra ua Gotahinlia ; fi- 
naliaeijlc do locanLc ú promcsia que na dia anlcccdenlu me 
tinha dado, fora isso por i^orar as minhas rDlaçúea com 
D. Carloí, e por não ler eiaminado cora altcnrão o, meu 
passaporte. 

Eni sumina estes iiUimos fundamentos, e em parlicular 
« que dizia respeito ao estado de agitarão, da Calalnaha, fu- 
ram a cousa mais plausivel, que pâde adduzir em nua ilv- 
Feia, e então reconheci facilmente que ellc se limitaria áqu^-l- 
la apparencia de legalidade. Roguei por lanto ao cod*uI, 
que se não fatigasse roais com iniilets discussões, mas que 
traclasse de terminar este negocio, que já começava a pare- 
cer-me tediosamente demorado. Comludo. o meu velho con- 
«iil afihou conveniente apresentar de novo em meu abono ft 
sua caução, e responsabilidade pessoal e affiaoçar Raraniias 
■natogss da parlo de muitos dos seus collegas. Porém fui 
todo baldado;;' e como por ultimo o meu honrada prolecliir 
qirii eicitar a piedade, e abater-se a ponto de faxer suppli- 
eas, então enlerrompi rapidamente > conversação, c pedi que 
ine Ivvassem dalli pura [lira. Antes de sairmos da secretaria, 
o cônsul chegou á janella, e fez que o cbefe pulitjeo repa- 
resse, que se tinham reunido na Itambln alguns milhares 
de indivíduos, -e que se apinhavam jnnlo á porta pur onde 
detiamos sahír; porém Gulierrez replicou, que n>da bavia 
»' recear, que ellc respondia pcU vida e segurança do seu 
prisisnciro, oo.que accrcsccnlou repetidas vezes, que o gor 
veruo era forte bastante para reprimir lodo o movimento de 
qualquer natuicza que fosse, e para proteger os sous presos, 
i»esma'nD meio daS' rua» c cercados pela multidão. Depois 
de cu, ao lado do director da policia, leralravcssado.os cor^r 
redores, e jos jiateos interiores da palácio, achei todasi^s 
avenidas defendidas por guardas dobríidas,- e á poria forma- 
da unia compaoliia de tropa. Eulão eimheci qual era a ex- 
citação e eiirioGÍdade dessa plebe, pois que basta um motiva 
lãu insignjii cante para atulhar as ruas, e praças com multi- 
dões turbulentas. Todavia conservaram-se tranquillos, c nós 
chegámos incólumes á hospedaria das quatro nações, qno 
esleí situada na Rambla q'Uasi em frente da' casa do cbefu 
pnlilicD, e que me foi designada como locat da minha pri- 
são, depois que o chefe polilíco, apoz longa contestação cota 
B consal, cedeu da primeira resolução que ttJihadc me man- 
dar para a prisão do estado. Vai posto um soldado de sen* 
linelia:á minha porta; pertencia a umcorpo que me ifdra 
canhecidarieiii ' circ>umsbawéfci»Mili(ve«Mt ro cocgo idott^Rtii 
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&unti, {viatot 4* rãipiadra). « bivit lertldo 4cb«Íso dM d 
denf do ctntclo de Hcifianha. 

Tinha eu fuitu es meus nrr*iijiM pnra acoiemoâit- a.iK 
nbi noTa baliilaçnii is necessidades de uma longa ttíiúcat 
cia; eslava lomando um ulmoro de giirTu, e djclaudo ao 
oonde Teleki um protesto, quo en tencionava mandar a Ma- 
drid ao fembiixador inglci como represEnlautc de ilma po^ 
Icncia em boa harmonia cotn a Prússia; quando Trjo enlraft 
prccipitadamenle o chefe da polícia, que pediu que mefossd 
moslrar i jnnella do meu quarto. Era o caso. que g\gaai 
agitadores, talvei compradni, tinham persundido no pov^ 
reunido que nós éramos Cabrera, c o seu cunhado 1'alo: a . 
meu eomparecimonlo era indispensável para os dcsperiuadin ' 
daqucIU abusão. Quando me apresentei á sacadi, vi toda • 
Rambla cheia do genie : da Iodai as ruas alIlLiiam nova» 
massas, e lodns as cabeças olhavam p-tra crtna. Não era I>ra« 
ciso grande peoetrafão para perceber também facilmeoteu 
que a opinião geral me não ei';i favorável ; comtudn enlre • 
conruso alarido, ijne lodos faziam, não pude cntendír clara- 
mente o que pretendia aquella ciente. L<:go que me viram* 
bradaram alguns, qiic nSo era Cahrcra. ao que replicarara , 
ouiros uenlão é outro dos facciosos, d Algumas exprcssue* ,, 
pouco animadoras eram proRíridís aqui, e aiti ; enião uOI , 
moço esbrrapado trepou a Uma itrvnre, c começou a <>rsD ^ 
ás turhai. Por algumas expressões destacadas que chegarais 
aos meu» ouvidos, p<;rcebi que ellc tinba sido feilo prisio- 
neiro em 1833 no furte Caral a pouca dítlnncia de Berf;a^ 
e que me tinha risto ao lado do tigre : assim qunlilicaVa u 
ronde de Hespailba. todos o ouviam com baslantc att(iiqã»3 
e quando terminou o seu discurso, lornou-se tão frenética >( 
jtrilnrifl, que preferi não me dnr por mais tempo em espe- 
ctáculo á multidão. Regressando ao mou quarto, nrpnrei qm 
o chefe de policia, receando tnlvei alguma pedrada, ou Sa 
cada. havia muito qae linha abandonado o seu posto junta ^ 
de mim, procurando a sua segurança n'uma prompta retira-i , 
da ; entretanto o meu cônsul tinha entrado furtivamente uft 
hospedaria por uma porta posterior, e veio contar-me que a 
eapilân general, a qneid linha fiillado naquelle instante, que» 
ria mandai- Sshir um regimento de dragões para n'uni mo- j 
mento faitr evacuar o Rambla. Como a promplidão das mv | 
(horidadeS Hespanholas me era conhecida por uma ckperiei; 
ciii de muitos annos, pude apenns abandonar-mo á agraitiii j 
vcl esperan<:a de qne OE dragões chegariam quando por inuitil, . 
lampo O poTO livHs» )ngaâ« a feolla com a rainha < 



A alfiaiarra de grandt iiumcTo de jnditiduos^ue subiam iS 
cscnda, que quertani vir ler comigo, e qu« o cslalajadeir* 
sií coin muito custo conseguio que se rcliraissm, mostrouT 
me como muito próximo aqucile inomeDlo. 1'tiuco dvpi>ii 
tratava já o povo d« applic<ir uma escada de mão it tarapila 
du meu quarto, quando o Tilbo do estalajadeiro, que era «i- 
ce-cnnsul do Sardenha em Barcelona, me propoz o Icvsr-ino 
para um aposento retirado, oude cu por alguns instantes tat^ 
acharia mais seguro. O meu bom gendarme a quem mwle 
desagradava iquella sodição, condeíceodcu com essa trans- 
foreacia. e apenas ou b o conde Telekf (o qual cootetAplOT 
Ta todo este tumulto com inteira IranquUlidade, aioda que 
tanto a elle como a ihíui nos podia custar a cabeça] llnba- 
mus ciUradu nu nosso pequeno escondrijo, quando o meu 
quarto fui invadido por uma turba armada eom o codliecida 
cueAííío,* depois de uma baidvda pesquina por ludus os ean- 
ton, dcixnram-se illudír pel« estalajadoiro, que lhes asseve- 
rou, qoe eu tjnba sido transferido para uma prisão publica. 
íin>ilmente voltou de duvo o director da policia paro m« 
uKpreswir o deíguslo que «eulla O cbefe polilico por uma 
sublevação que elle jã não podia reprimir, e exigio de míia 
que <iuâiilo antes procurasse evadir-me em sua compiutliia. 
O nibo do estalajadeira levou-nos pela cosinha, e por ubscu- 
ros corredores a una pequena porta secrela, que dava paru 
uma .proximA travessa, Durante este tempo outiamos o clo- 
more tumulto do, povo irrilsdo, que não queria accredilar 
na minha ausência, c ameaçava de. demolir a casa se eu não 
Tosse lançado da jinella abaixo. Quando cbegámos á pequena 
porta, e divisei multo atrai de mim a miuba seolínella, lii 
reparar ao chefe áa policia, que so nús caminbassemos pelaK 
ruas acompanhados por aquelle individuo, quaJquer rcconho- 
ceria em mim o preso, que se procurava. Porém o homcflX' 
olhou para mim com dcseonlianca, e reconheci que clle rer 
ceava, que O c<»ide TelcJtj', e eu. abusando da sua velhice, 
empregaríamos a violência para qds evadirmos. Dei-lhe pai» 
a minha palavra de honra de o seguir: e então caminhamos 
inteiramente aús por varias ruas, até que chegámos a um 
remato bairro, onde encontrámos o cônsul 1'russiano, qua 
por prudente cautela linha despido o seu uniforme, e que 
ainda havia pouco tinha feito as maiores solljcilações ao che~ 
fe polilico para se apressar em saccorrer-uus. Êsle denun- 
ciava claramente achar-Ee ninda mais perturbado do que. o 
cônsul, o do que nós, O benévolo. d 'Ogny licou muito admi-... 
rado da nua vtr asaim andar sólios por Iode a \}u\e ; tMat 
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ludA Itom direita lho lirdmoi tua illtiíãu, e (eve ile n<M 
«companbar á csdèa da municipalidade (la Ãlcaldia], o»de 
o djreclor da policia pedío para nós a» carcereiro 3 melhor 
eiitiicra : csle respondeu com um arteiro sorriso: n La mejor 
tiln ti la mai seguraii c lerou-nos á galeria superior, onde 
nlirio duas portas de ferro, e iiidígitou-nos siteDcíosamenlc 
um pequctiu reccplacolu de alguns pés cm quadrado : de- 
pois do que, rangeram os Tcrrollius, deu-se volta as recba^ 
duras, o ficátnus sós. 

Eulão tivemos vagar para examinar este mnilo aprasi* 
vel boudoir; o pavimento era de tijolos, e não havia nem 
mesa, nem banco, nem se quer uma enxerga, do maneira, 
qiiú tivemos de dcitar-nos no cliãu; uma Tresta obliqua mi»- 
nida cum apertadas grades de ferro, e com uma espécie do 
rosiro de madeira, era a única janel1a,'que havia ;- uma pe- 
quena abertura na parede dará eommunicaeão do nosso ckrc«- 
ro para oimmcdiuto, que era hatútado por um bandido. Eate 
mustrou-so logo, fallou-nos como a camaradHs, e pedío-nos 
cigarros. Demos-lhe alguns paru podermos dcscanear, oien-J 
tâa comecei eu, escrevendo sobre os joelhos com o lápis da 
minha carteira, a concluir o protesto, que linha. deixado ín-- 
GompIctOi e que o conde de Tclcby linha trdtído comsigoí 
Uma hora depois onvimos murmúrio na rua. O conde Tcle^' 
kj cncoslou-so ao muro; eu subi-lhe acima doa hombras, 
do mudo que cheguei á altura da nuRsa frcsla onde, seMu 
podia vér, ao menos omia alguma coiis.i.Enlão percebi uma- 
conversafão «nimada peta qual conclui que ooiudilho dv- 
iTOPn de gente reunida era fronte da alcaMia, procgruva io-' 
duzir á força da gnarda nacional, que eslava de serviço d por- 
ia da cadôa, a flm de que a deixassem abrir: e como o«' 
itidrviduos da milícia nacional recusavam preslar-se b seme- 
lhante exigência, o agitador popnlnr replicava, que cllcs co- 
mo Barcclonetes livres nãa deviam desa~irar-5e a pooio de 
dar protecção a um carlista. Por itllirae'propoi-lties, queco* 
mo necessariamente as anoitecer haviamos de ser (ransferi- 
dos para uma prisõo militar, para Monjuieh. ou Atarazanvs, 
união deveriam ellct naciunacs daranle o caminho alTaslar-w 
um pouco para o tado, porqnc uma boa bcada decidiria (adst^ 
a questão. Como c«ta conversarão durava já de taais para 
rainha paciência, e para os hombros do coodeTelc4^. déacj^fl 
da iDcu ubservaiorio para ambos "aguardarmos iranquilloi «i(1 
que houvesse de acontecer. Uentro em pouco desappareceénl 
a claridade do dia; e como dos não deram lut, seutamiMa 
no* por nn Joogo in(erTaU»~ás MCOH^gofare-W daroVi,- «dWl-l 



BoiUinodos ladrillioi' do pavimcnío. Finatmanlc *pin o ilíre- 
ctor dn policia, c eom Glle o meu incançnvel cônsul, que me 
•sscfurou anhclante, qiio desde 25 nnnos, que gratuilamt-n- 
Ic c sem recciípr condecorações linha a honra de serVÍr ao 
meu soberano, coruo cônsul geral na Calattitiha, e íIIias 11a- 
Icares, ainda nio ha^ia passada um dia tão anEfusliad» como 
■qucllc. Com o escasso lonitivo destas bondosas proleslaçõe!! 
— fomos ter a uma poria traicira junto á qual entrámos lo- 
dos quatro cm uma grande carruagem fL-chada, que com ã 
máxima rapidez nos lerou i prisão do estado. 

Este ^andc edillcio, que no »eu género i digno de al- 
guma altenção, era antigamente iim convénio dn ordem du S. 
Paulo, e existe abaixo do caslello de Monjuich no extremo 
■cptemirional da cidade. Qingido por uma dupla Unha de mu- 
ralhas munidas de seleiras, c solidamente forliricado, assenle-- 
lha'SC a iim caslcllo, é defendido por uma porção de Impa de 
linha, c pcrmíltc uma enérgica rcsisleneia a qnalquer altaqiio 
do povo. Chegámos ahi ás ti horas da noile do dia 31 do 
Agosto, e fomos rcccbiilos peto primeiro carcereiro, como 
governador do cslabckcimenio, (alcaide de la cartel), com 
muilat cerimonial, e cumprimentos. Aprcscntaia-sc exacla- 
mcnlc como nm mordomo, que lem de faier as honras de um 
grande patucio ; eondiizio-nos com as maJs elegantes corlnias 
á 5113 iccretftria onde litcmos de diciar au scii Jeerelario ns 
nossos nomes, c qnnlidddcs como ac esti-vessemos n'um regis- 
to de passaportes. Tanto que se ecrlilicou da identidade dh ml^' 
nha pessoa, endergroa-sc com obsequiosas expressões aticOndc 
Telejij. e depois aomeucreado, e disse<-1hes que podiam MJF' 
immcdialamenie da prisão c enlãi]'nunca' mais dcvérialti' vai-' 
tar, ou ficarem lambem presos cnesiQ caso não sairiam ni*Í9'/ 
Ambos escolheram a ultima indicação. Segaidamenlc levoÚ- 
«os á mais bella das suas prisões, uma grande e vasla sala;' 
que parcela maii adequada para uma acadomi»'dc esgrimA' 
do que para um cárcere. A única janella que havl»; 
kem \idros mas munida de fortes e apertadas varões de fer^- 
ro, dava para um grande pateo, onde 140 bandidos. asiíSi' 
sinos, e ladrões desde pela manhã até á noite cantavam, gfi-' 
lavam, jogavam, e lavavam-se com a agua que tiravam de 
um poço. Fechava o nosso aposento uma petada pnrtft feita' 
de laboões de carvalho, com uma abertura defendida ínCe-' 
riormcnle por nm postigo de grades convexas para o lado do' 
quarto, e munida exteriormente com uma corrediça por oa*- 
de ic faiia a inspecção nocturna. O sr. Yovur. o nusso amável 
Mrtffretror' ^ouJtou-MS o mindar irtr noTeis,' < comida"^' 
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ilc hl ladrcnct ; hlo 6, Ires hompliS' tiaham-sc cncustado á 
pando : suhre os homliros d'estci subirom dois ouiros, quo 
finalmcnie suslenlatHOi' o meu inlcr locutor. Dei os charutos' 
ijuc pediam, cnm a prorocasa de repelir o meu presente, se 
lodos os dins eslivcssera socegados uma hora. Cumty eu li-' 
nha áe suslenlar uma correspondência epistolar para mim 
de grande imporlnncla, aproveitava essa hora pnra escrever ; 
H devo declarar em honra das meiís cunlrnhenles, que ai 
seus caudilhos tinham sobre clles tanto poder, que A cusia 
do lima dúzia de cigarrai puroi, (charutos] tive tudos o» 
dJDS algumas heras de tranquillidade. No dumingo ás 6 ho- 
ras da manhã disse-se missa : no meio do terrasso havia im» 
capGlIa envidraçada >por lodos os lados, e disposta de moda, 
que do palco, e de todas as prizõcs podia ser vislo □ podre ; 
us criminosos eummuns ajoelhavam no patco em duas com-< 
pridas fileiras; os distiiictos o os pert;;osos, bem como as 
mulheres, que habitavam um corpo especial do cdilicío, ou- 
«lAm a missa das suas janellas ; o som agudo de uma sineta 
dava o sigual : é um momento sotcmne, c melancólico aqnel- 
le em que o padre da elevada posição em que se acha, e 
110 meio de um silencio profundo, abeoçóa essa multidão 
de presos, iilguDS dos quaes ouvem missa pela ultima vbí,.íi , 
Uma noite, que em frente de duas garrafas, eslavamo» í 
alegremente sentados no lerrasso, e conlemptãvamos o cea 1 
brilhantemente cslrellado, a bella planície de Barcelona, e a 
elevado Monjuich — veio ler comigo o alcaide e meio eon-' 
fundido dissc-me em segredo ao ouvido, que me não assus- 
tasse na manhã seguinte, se tivesse logar um movimento in- 
sólito nos currcdoreK.iie passasse juiUo da minha porta uma 
espécie de procissão; porque seria isso a préstito do un> 
criminoso, que ia a ser estrangulado. Quando a alcaide 
viu a desagradável impressãi), que itão pudo reprimir no pri- 
mciro tnumcnto ao ouvir esta. oolicia, appressou-se em ac- 
crescenlar: nmas repare que é um criminoso muil» trivial, 
a quem se applica o garrote vil, e que é condU2Ído ■ pé 
com hábitos do penitente (restos do sanbeDÍ10'dr]s aulas da 
fc) : íigora quando- se leva a morrer um cavalheiro enlâa 
funrcionBiO i/arrc^ nobh ; vai o indivíduo vestido com habin 
tos talares negros, e montado em um mneho cobirrlo de paD-^ 
DOS de Jucto, c toda a cerioionia perfaz>-se com a maior útf 
cencia, c pgmpet, u — Paro que esla.coosolação, talvci vaiÉ-n 
Iramcntc allusiva a mim próprio, se tornasse ainda móis. pçH 
feila, u.'ess(| ipesma niúte vieriía-me Aitvr por flultMwid^d^ 
Httdtgtw, F^us 4íinii()ria->df> niliiiía hcíííníiI tÍDh*-4d-raBt ' 
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do dehaJKO do comnantto dos seus officíacs, c com prem 
conhceíaicnlo do ajtinlamienlu, haviam endísreenilo ao gene- 
ral umn ropreseniação por csuriplo, em qoK pediam (]uc en 
ToMc jnlgaiio; e punido qeanto antes, ou então que TiiMC eu- 
treguo ás £uas mãija, que etles próprios cxcrc«riam o cargt 
de jiilgailorcs. Ainda que cu podia esperar algum lantodoí 
sentimenlos de honra, c dever militar do cnpilão-gclicrnl, 
i]ua clle apczar da sua Icthargía haveria dv rcsislir a ísia 
cKÍgcncia, ainda quando ella fosso levada perante os aulhori- 
dadcs civis, todavia a minha situação era extremamente me- 
lindrosa, pois- q lie Zurbano ochara-sc em Gcrona, era espe- 
rado, e podia chegar quolquer áiii. Achava-sc clle investida 
coni o direito de formar conselhus de guerra cm toda a par- 
le, e segundo toda a verosimilhança, haveria de dar execa- 
çkú ao paragrapho pelo qual ficavam sujeitos ao julgamcatK 
da um conselho do guerra os goneraes carlistas, que piías- 
scra" e Icrrilorio hespanhol sem previamente haverem prei- 
Lrdo ]utomcnto'de oliediencia nas mãos de um embaixadar 
cspartetriíta. As»ini po&sarstn para mim os dias um apoE ou- 
tro- na constante eípcclaliva d« cu vir a conhecer de pcrtu 
OBSD general, que se linha tornado contra ba d dista, 

'Por Gm eslava já acostumado a toda a espécie de boa- 
tos assustadoras, a aoonymas cartas ameaçadoras, a procU* 
raaçõe* allixadas nas ruas, a artigos aleivosos ele. e era já 
superior a indo tiso ; alguos dos últimos (então oomo de- 
pois) serviram até para recrear-mci por exemplo um dia 
o Constitucional dcu-se no trabalho de copiar um romance de 
muitas ipaginasi, qnc a V. d'A. tinha impresso no seu livro 
limplario chamado »Xe PêUrínn, o onde eu era representa- 
do como o bétoe de uma hisloria profundamente estúpida ; 
o&mslilucioijaj reproduiio tudo aquillo para dar uma prova 
d« meu agenio deapoHeo hofla el eitfemo. b 

' Ao decimo dia vei« ler comigo a cônsul francei Les- 
sepi, levou-me ao mais elevado pináculo da noisa prisão, c 
mosliou-me á enlroda do porto a frag.nta do guerra franceza 
Vénus, que salvando com a sua grossa artilheria,. entrava 
rápida e magestosamcntecom todo opanno largo t' a bandei- 
ra tricolor tremulava allivaraeoio sobre o mastro grande, 
c dominava aquelle ousado cdiãcio, quccngraçadamento pa- 
reuiaicooio escorregar sobre asagoas. nAgOra, disie-meMr. 
de Lctsops. podeis ler já a ccrtean de q ire não sareis vicli- 
na do furor di plelx, e da indolência das authoridadea ; 
essa embiircação espera por «ói, e logo que chegar do Ma- 
drid «ordem 4B<i*«awt<eK>)tiir^-.Jit ivjfitilagbf^io» ^m de«-. 
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incoiisUntes tulisliluiara-sc rapidamente a alguns raomenlos 
de calmaria, de modo que o mar conlinuava a estar muito 
Bgítndo. Uordejámos constantemente enlrc Mahon c a co9ta 
Sarda, de modo que ã noite somente aos linhamos alTastado 
da ultima mais duas milhas marilimas. Um pcqncno pássa- 
ro arrojado pela icmpcslade cahio sobre o nossa tombadilho : 
vcio-mc á lembrança o celebre verso de Viciar Hugo, apa- 
nhei a pobre ave. e encarreguei um dos carpinteirus do na- 
vio de Ibc arranjar uma gaiola: porém o animal não che- 
gou a viver até ao dia seguinte. De noite as rajadas de ven- 
to sopraram com mais vi(>lrni;Í3, e as vagas inundavam de 
novo o lomhadilho. Um grande macaco de Angola de que me 
tinha feito presente a rainha de Portugal, e cuja caixa esla- 
va presa ao mastro grande, gritava e assoviava desesperada- 
mente quando ,1 agua fria chegava até ao seu aposento, E des- 
te modo sentindo-mc com o penoso desgosto e aborrecimen- 
to de, á semelhança do nobre Uustern de Uhiand. ser cons- 
tantejnentc desviado da parte aonde desejava chegar, fui 
dcitar-me na elegante camará, que o commandanle havia 
destinado para a minha haiiitação, e que eslava disposta com 
todo D aceio, e commodidades. No dia seguinte o vento ti- 
nha serenado, e tivemos de bordejar como na tarde prece- 
dente ; por um modo análogo continuou o tempo pelo espa- 
ço de quatro immcnsos dias, durante os quaes velejamos de 
om para oulro lado entre Minorca, Sardenha, c Córsega de 
maneira que de manhã uma, de tarde outra d'cssas ilhas vi- 
nha collocar-se diante de nós como uma terra amaldiçoada ; 
ás vezes o vento acalmava de tal sorte, que tendo nós larga- 
do todo o panno, víamos apenas mover-se a agua para leve- 
mente açoutar o costado do navio, e passada uma bora tínha- 
mos somente adiantado um ler;o de milha marítima. Final- 
mente oito dias depois da noisa partida dcscubrimos Touloa 
e dahí a sete dias acheí-me cm Níz/a, onde acabaraon para 
mim os cuidados, os desgostos, e a miséria. 
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Pag. 13 — Mindello, (antigamente chamado — Arnoza dc 
Pampelído) ete. 

O desembarque doeiereilo de D. Pedro te?e logar junto 
da pequena povoação — Arnoza de Pampelido : o Mindello 
liça perlo dií meia legoa de djslancia, loclavia dá o seu nome 
i praia que se estende atâ ao sitio do desembarque. 

Pag. 16 — a fragata Daqueza de Bragança .... ãaat 
MOii», B. João 6.", e o Yaico da Gama, ultimai reliquias da 
magestade paliada, ele. 

O A. dá a entender que eram aquellcs os nnicos fasos 
de que se compunha a nossa esquadra. A marinha de guerra 
consta actualmente das seguintes embarcações ; duas naus, 
D. João 6.° de 80 peças, e Vasco da Gama 80; seis fraga- 
tas, J). Pedro SO, Diana SO. Duqneza de Bragança 30, D. 
Fernando e Gloria ãO, Rainha 48, D. Maria 2.' 48; oito 
curTetas, íris 24, D. João 1." 22, [Jrania 22, Oito de Julho 
22, Izabel Maria 22, Infanta Regente 20, Relâmpago 18, 
Damão 18 ; note brigues, Tejo 20, Mondego 20, Serra do 
Pilar 20, Douro 20. Audaz 18, D.Pedro 18, VillaFlor 18, 
Vouga 13, 5. Boaventura 8. o brigue-escuna Tâmega 13;' 
oito escunas, Faro 10, Meteoro 8, Nioipha 8, Cabo-VerdG 
8, Fayal 6, Esperança Ti, Boa Vista 6. Consliluíçâo 6 ; o 
çuler Andorinha 6 ; dois vapores. Terceira, e Mindello (cm 
construcção) ; e Ires charruas. Maia Cardoso 33, Princeza 
Real 2t, Príncipe Iteol 16. 

Pag. 18 — Na meio aeha-se uma estataa eguetire de D. 
Joié ].° haitanl»menté destituída de gosto, ele. 

Liok na sua Viagem a Portugal, fallando do monnmento 
de D. José 1." diz também «Esta estatua pareceu-mc muito 
medíocre; o catiillo e o cavalleiro são rigidos ; os atlribu- 
(os, ao menos sogundo a minha opinião, são de ruim esco- 
lha, e de ruim execução, o Eslc coDceilo deve allribuir-se á 
falta de um ínslinclo próprio, e de um conhecimento espe- 
cial na matéria, se não quizermos antes diicr que o celebre 
li 
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bolauico alleinão, se esqueceu frcqiictitcinetitc, e mais da 
que devera, da declaração que tinha feito no prefacio da sua 
obra — Ich nahm die Feder in Yerlktidigung meiner Portur 
gíeien, (peguei na penna em defeza dos meus portuguezcs). 

L'm conceito muílo mais favorável, e ao mesmo lempo 
com a authoridadc de um entendedor mui compcteule tinha 
já anlcs sido publicado na obra do celebre arehiteclo Mur- 
pby. Dii elle que «aAgura e o cavallo são producçoes muito 
bellas» e que «as grupos emblemáticos que se acham nos 
lados do monumento, bastariam elles só para estabelecera 
reputação do esculptor» accresccnlando pouco depois que 
ous talentos de Joaquim Machado de Castro lhe assignalam 
um logar a par dos primeiros artistas do seu século.» 

Pag. 18 — no mHo da qual {Praça do Pelourinho); 
txiste um formato obtlisco .... que me duieram ler lervida, 
antigamente para forca dos fidalgos. Ainda chegou a funccio-, 
nar no tempo de D. Miguel, ele. 

O monumento do Pelourinho sérvio uma única res da- 
patíbulo em 1790, quando alli fui degolado um cadete, que 
assassinou seu irmão perto da Villa de Almada. 

Pag. 20 — Foi edificado, (o Ihcatro de S. Carlos), em. 
1773 no etpaço de 5 mesei por um italiiaio chamado Jofé da 
Cotia, ete. 

O archilccto José da Costa c Silva era aliís porluguei 
e natural da vjlla de Povos. Estudou a architectura em Bo- i 
lonhaoRoma, c d'ahi procederá talvez o equivoco do A. Foi 
também obra sua o plano para o palácio, e hospicio de Rihj 
na, e conjunctamcnle com Fahri dirigio as primeiras cons-, 
trucçòes do paço de Ajuda ; foi académico de mérito da Aca- 
demia ltomana'de S. Lucaa, c fatlcceu cm 1B19 no Rio de 

O theatro de S. Carlos apromplou-se em seis mezes, para 
a primeira representação, que leve logar cm 29 de Abril de 
1773, dia do nascimento da Senhora D. Maria Thcresa tia 
de S. M. F. ; porém as obras não se achavam então de todo 
eoDclnidas. 

O que SC lè no texto acerca das nreprcsentaçíjes patrió- 
ticas» é uma singular illusão, cujo motivo ignorámos, a não 
ser uma inlidelidadc de memoria tão grande como aquella, 
com que o A. descreve a pintura do tecto da sala do espe- 
ctáculo. 

A severa censura que se fai á posse herediUria dos doii 
camarotes do conde de Farrobo, parece-nos também não Ur 
cabimento. Oi camarotes de S5. MM. foram apenas lomadu 
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depois da reíiLauraçio de 1833 ; e os do coodo de Farrobo 
são pequena retribuição da es"'í''''S'da<''' com qu" o barão 
de Quinlella anligu e mais conlracUdores do labaco concar- 
rerarn para a edificação do thealro, em que despenderam 
IGO coolos, devendo elle passnr a propriedade da Casa Pia 
de Lisboa, logu que peia reuda do cdiGcio seja pago aquelle 
capital. 

Pag. 39 — e guando Napoleão em Bayona pergvnlo» ao 
conde de Lima, ele. 

O A. perlendc aqui faliar de D. Lourenço de Lima, que 
era o órgão principal da chamada deputação da nobreza, que 
foi a Bayona pedir a Napoleão liouvesse de escolher um rei 
para Portugal. 

Pag. 40 — esta medida, (a nova pauta, dai- alfandegai) 
lujeilou todot M productoi eHrangeiros tem diiUnccâo a um 
dirrílo de entrada de 15 por 100, ete. 

Até 1S33 epocha em que se declarou sem vigor o (ra- 
ctado de 1810, e em consequência das suas disposições as 
mercadorias íogleias pagavam por díreílos d'importação 15 
por 100 ad valorem, e as mercadorias das oulras nações 30 
por 100. Pela nova paata cessou a díslincção que bavía em 
favor da Inglaterra, e os direitos já não são pagos ad vaio- 
rem pelas declarações das facturas; mas sim de um modo 
(Iko pelas medidas de peso, capacidade, ele. Não se estabe- 
leceu tão pouco uma tarifa universal de 15 por 100, como 
se Ic no texto no logar citado, a imposição é em geral mui- 
tíssimo maior. Para se fazer idéa da seTeridadc da pauta em 
alguns artigos bastará dizer que as lazinhas pagam 50 por 
100, e os duraques perto de 70 por 100. 

Para acclarar e corrigir o que se diz na pag. citada so- 
bre o valor tola] das importações e exportações de Portugal. 
apresentaremos os seguintes dados exlrahidos da inlercssanle 
publicação de estatística coramercial, que o governo apre- 
íienlou ás cdrlcs, sob o titulo — Mappas geracs do commer- 
cio de Portugal com suas possessões, c nações estrangeiras, 
durante o anno de 1842—. 

O valor total das importações naquellc anno foi réis 
9.826:023jg'928, e das eiporlações 6.580:533^901, 

Destas sommas corresponderam ao nosso commercio com 
Inglaterra e suas possessões — importação 5.715:9i3j^l03, 
exportarão 3.392:303,^75!. 

Na primeira destas sommas eomprehendcm-sc como ad- 
dições mais notáveis 

!♦. 
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í esqueceu ftcqiientemeQ' j w^OO 
iração qae linha fcila no ^.n-jf/ta,. 



que dcfêra, da declaração que iinna icita ac ,\n-i"í/'iai, 
obra — Ich nahm die Feder ín Verthtidi/r ■ ' — ^r — 
gUien, (peguei na penna em defeia do' 

Um conceito muilo mais faTora* 
com a authoridadc de um entende'' 
já antes sído publicado na obra 
phy. Diíclle que «afigura eí ,,^j;; 

beltas - e que « o» grupos ' ' 657:226á'O0O 

Iad05 do monuuien o ba- ^^,^, j, a,„itam principal- . 
repulaçBO do escalptO' ■■ r r 

■ us talentos de Joao' 
ura logar a par d'' - 

Pag. 18 



I69:748j^90f) 
162:984^000 
137:313^:400 
102:553^700 



. 2.277:148jg'0e6 

. 421:827^300 

^ 332:185^500 

íxu 9 um for -%.'■ .-^ f^o palácio de QueluiJ ewiste uma totta 

' r^"^"^ vermelho, onde jaeen enfermr " J""" 



mtigamentf 



^cl padec 



a fractura ãe um fémur, » 



f^Af^halov o ultimo tuipiro. 
'fgfCe qui' se diz a respeito de D. João 6.°, i 



^/'"^jsclamcnle i 
■Çíí^^fl. A poltrona hav 



rn muitos vocábulos paru ' 



D- 

. Pedro expirou co leito, que ainda se 
) estado em que se achava quandtt 
^^i/tc"- ■* i"""""" havia já muilo tempo que tinha ido 
>''Wacio dos Carrancas no Porto a cujo dono, fizera 
f,i*Lesenle D. Pedro. 
Jf^pig. J6 — À língua português 
^^ a palavra atlcmã Garleo. 
'i'^jnk que fez uma observação análoga, deisou egual- 
^te de apresentar mais ampla prova da abundância de ter- 
*(U, que ba na nossa lingua para designar as varias cspe- 
uifS de terrenos cultivados. Sem pertendermos fazer o ín- 
^olarto completo das nossas riquezas a tal respeito, indica- 
remos de maJs as seguintes denominacães : pomar — undc se 
cultivam as arvores fructiferas, e de que ba a conhecida di- 
risão de pomares de espinho, e de caroço; várzea ou var- 
gem — planície abundantemente cultivada ; vergel — onde 
predomina a cultura das fructas ; viveiros, e seminários — 
onde se criam plantas novas; lezírias, e insuas — lerrasala- 
gadas pelas iuuundaeues de rios; agro — terra lavradia; 
seka, matta, bosque, souto, que especialmente se diz dos 
bosques de castanheiros, c dcveza que se applica particu- 
larmente ao mato fechado, além de um grandíssimo numero 
de vocábulos, que designam a espécie de plantas que se cul- 
lÍTamn'um terreno — como são os termos, laranjal, nabal, pi- 
nhal, olival, peral ou pcreíral, amorciral, rosal, montadll^lç^ 
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Pag. SO — Noisa SerAora das Neceisidades era utn cow- 
•to de freiras, ele. 

O palácio das Necessidades não fui habitado por Treiras, 

im pelos padres da Congregação do Oratório, que alli 

ia\ humanidades depois do lerremolo de 1755 até que 

^coa no (empo da Senhora D. [Maria 1.' a casa que 

Espirito Santo. 

8 — vi uma dellai (procísaúesj que teve togar por 
de uma feita de igreja em Cacilhai, ete. 
íL apenas um folguedo popular, uma espccic de masca- 
dda sem caracter algum religioso o préstito, que vio o A. 
m Cacilhas no dia de S. João, e que elle suppoí ser uma 
procissão; e partindo dessa errada supposicão não admira, 
que formasse um couceilo muito desfavorável da maneira co- 
mo em Portugal é celebrado o culto externo da religião. 

Pag. 59 — Apenas os pobres preto» .... gve pasitam aoi 
milharei pelai rvas de Liiboa, ete. 

É isto uma esageraeão, que seria mais desculpável ha 
sessenta annos, e que de certo foi cscripta por uma remíniS' 
ceneia de leitura, c não por reminisceDcia de uhservaçào. 
Em uma viagem feita a Portugal e Hespanha cm~ 1772 c 
1773 porKichardTwiss lemos o seguinte «qnasi uma quinta 
parte dos habitantes de Lisboa consta de pretos e mulatos.» 
Pag. 75 — JVo lempo de sen» religiosos habitadores esta- 
vam alti (em S. Bento) estabelecidas a torre do t'imbo, e a 
avia de diplomática, de. 

Esses estabelecimentos conservara-sc ainda hoje em S. 
' Bento. O archiro esteve collocado antecedentemente em uma 
torre do Castello de Lisboa, e d'ahi lhe proveio a denomi- 
nação de «torre do lombo»: depois do terremoto de 1755 
foi transferido para o local onde se acha actualmente. . 

Pag. 78 nota — Saudade em allemão Sehnsucht é pala- 
vra que unicamente poseuem a língua portuguesa, e a allemã. 
O vocábulo SekTisuclit está mui jonge de corresponder 
devidamente á nossa saudade; signiDca aliás o ardente de- 
sejo de possuir alguma coisa, e nunca o melancólico, e me- 
ditabundo sentimento com que a tmagiDsção nos representa 
de mil maneiras todas as perfeições de um objecto querido, 
cuja perda deplorámos, ou cuja ausência anhelãmos ver 
acabada ; a palavra allcma é perfeitissimaroente traduiida 
pelo nosso verbo almejar, tomado substantivamente. 

Pag. 8i — É muito notável (na eoeheira do Calvário) o 
coche de galla do rei D. Affonso Henrií/uei, ele. 

t. visivel que nesta deacripção, que se faz dos coelies 
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da casa real, houve uma chriama Bingularmcnte anacbroDí' 
ca ; o A. acccJtou de certo sem o mínimo reparo a ioforma- 
çiio ignorante de algum empregada ínfimo nas cochciriis do 
paço. A intenção e uso das carruagens não é do muilo anti- 
ga J ala na Europa. A primeira viatura dcsla espécie que tal- 
TCí appareceu era Paris foi o carro que em 1457 ofTereceu 
í raioba de França o embaixador de Ladislau 5.° rei deBo- 
faemia e Hungria — pah que parece ler sido o berço da- 
quella descubcrta sumptuária. 

Até à epocha da invasão hespauhola os nossos monar- 
cas, não usavam de coclics, mas sim espécies de líteiraE, 
que se denominavam andas. D. Filippe 2.° foi o primeiro; 
que os trouxe a Portugal, e desde então Geou o uso deites 
estabelecido na nossa corte. 

Pag. 87 — Ot gallegos tomam parte em toda* a* etirri- 
dat de touro* portuguezat, ele, 

A gratuita carta de naturalisaçao, que o A> concedeu 
aos homens de forcada pitgna não só com os factos, mas alé 
com a Índole natural dos gallegos, gente mais apta parn os 
trabalhos passivos do que para o arrojo da perigosa olTensiva. 

Pag. 9Í — NãBoceulloM (o conde ãeVilla Real) de modo 
algum qae havia lido amigo e partidário de D. Miguel, ete. 

O conde de Villa Real sérvio D. Miguel súmenie em 
quanto este se conservou fiel aos seus juramentos ; saio do 
ministério da guerra em 1828 por não subscrever ás demis- 
sões dos militares, que então se projectaram, e deixou final* 
mente o lagar que ainda conservava no ministério na repar- 
tição dos Dcgecios estrangeiros ímmedíalameDte depois da 
dissolução das cértes, que foi o primeiro passo oiticial t sw 
gnificalivo da usurpação. 

Pag. 99 — O material de que le formou o edifieio fmof- 
teiro de ISelemJ é o bello calcareo branco primiliTO, que com 
tanto acerto se empregou vo Coração de Jesu*, na Pena, em 
Mafra, e na Batalha, ete. 

Toda a pedra empregada nesto Ivpo porlugu^z docstjlo 
architeclonico, que talvez Uíckman comprehenderia nos Oe- 
hated é sim calcareo branco, mas primitiTo não ; é secundá- 
rio bem abundante ás vezes de petrificadoG. E em geral é a 
mesma pedra lioz de Mafra, c do Coração de Jesus (Eslrel- 
)a) eitrahida pela maior parle das pedreiras de Pero-Pinhei- 
ro. Esta pedra nada tem de commtim eom o grés em que 
geralmente vemos na Pena os enlajh.idos feitos com a maior 
perfeição ; nem tão pouco com o grés calcareo mais branco, 
e mais molle de que se fabricou lodo o convcDlo da Bilalha 
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(como o A. dii adjanle tractando desle ediflciu] -, ^rèí que 
vem a ser a mesma pcdm borooira de que cm Coimbra exis- 
tem Untas obras na Sé Velha, c cmSanlaCruz, denomJDan- 
do-se ahj pedra d'ança, nome do logar donde atiram. Deala 
pedra, que até se corta a canivete, são feitos vários túmulos 
noiaveis, que existem espalhados por tantas igrejas do reino, 
T.g. OS de D. Pedro, e D. Igneí de Castro era Aleobaça, e 
os mais ricos dos conventos da Graça, e S. Francisco em 
Santarém : os dos antigos Abrantes na igreja do casteiio da 
Villa daquelle nome, o de certo guerreiro anonyrao (Mar- 
lim Travassos?) na antiga capellioha contigua á portada da 
Sé do Porto, o de um dos baííos em Leça, etc. 

O que augmcnla o valor do mosteiro dos Jcrooymos 
além da fantasiosa originalidade da sua archilectura (que no 
embote dos diversos pensamentos que presidiram á construc- 
çao attingio o de representar aquelle reinado, e por isso foi 
denominada mui competentcmenle manuelina pelo Sr. Var- 
nhagcm, na curiosa memoria que publicou sobre aquelle mo- 
numento) — é sem duvida ser a pedra, de que c feito, n 
mais duro mármore cakareo. O lempo não o tem endureci- 
do mais; porém reves(io-o de uma cór lisnada que àá ao 
edilicio uma sombria apparencia de respeitável ancianidade. 

Pag. 100 — A par de todos estet omamenloê ditem 7Huíto 
mal ai eolumnat jonictu agrupada» da nave, etc. 

Visivelmente se perlende aqui aliudiraos inlercoluranios 
jónicos da capclla-niór. O revestimento do coro, bem como 
as cadeiras, qne nellc existem são feitas de madeira deno- 
minada bardo, e não da que os francezes chamam palixandre, 
como se }è no texto. 

Pag. 102 nota — Oufroí, por exemplo Balbi, aisevtram 
que foi el-rei D. Manuel, quem edifeou a torre de Bdem, te- 
gunão o plano que tinha adoptado D. João 3.° 

Effecti vãmente foi D. João 2.° que projectou a ediDca- 
ção desta torre, adoptando o plano, que para esse ctTeilo lhe 
apresenlou o seu chronista Garcia de Resende ; porém a «e- 
cução daquella obra é devida a D. Manuel, que a concluio 
ainda no seu reinado, e (et doação da capitania delia aGat- 
par de Paiva em 2S de Setembro de lS2t. 

As edíricações bastardas, que tanto desfeiavam aquelle 
venerável monumento, jj felizmente dcsappareceram ; deixou 
par tanto de ter logar a merecida censura que o A. fez i 
depravada reunião, que existia alli de architccluras dispa- 
ratadas, censura qne muilo lempo antes linha }á sido publi- 
cada pelo Sr. Garrett, e quasi pelas raesmas expressões <fe 
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o primcírn cdiUl, escrevia elle, qnc CBli logo & entrada de 
Lisboa para dizer ao estrangeiro, que chega — aqui moram 
bárbaros. » 

Pag. J23 — e ficará apenat como mico, « piedoio mo- 
numento daguelle lonpo o hotpUat fundado pela infanta, etc, 

O A. parece refcrir-se ao Asylo mililar de Buna coja 
abertura teve logar no dia 25 de Julho de 1827 anni?ersario 
do nascimento da augusta Tundadora a Senhora D. Maria 
Francisca Bcnedicla irmã da rainha a Senhora D. Haria 1.' 
Toda a despeza da edificação, que subio a mais de 600 con- 
tos de réis foi feíla por aquella magnânima prínceza, a qual 
deiíou também por Eua morte um importante legado ao ea< 
tabelecimenlo de Buna. 

Víg. i'iõ — Acerca da origem da fundação de Mafra, 
dit-»e, ele. 

D. João S." fez um voto, e promessa a Fr. António de 
S. José arrabido d« levantar um mosteiro da sua ordem em 
Mafra no caso da rainha dar um succcssor ao Ihrono. 

I'ag. 140 — Ao pasio que ot vapores portugueses gaêlam 
iiA viagem (de Lisboa ao Porto) 36 horai, e os ingletei 18 
lamente, ele. 

Não ciisle desigualdade enlre a marcha dos Tapores in- 
glezes e porluguezes, e por isso é muilo de admirar a ex- 
cessiva dilTereoça indicada no texto. È risco quasi inevitável 
dos viajantes estrangeiros, serem illudidos pela ignorância, 
ou má Ee de quem os iororma. 

Pag, na nota — Os bispos de Coimbra lãoeondei deÀr~ 
ganit, etomo laes— pares do reino. 

Pelo decreto de 29 de Abril de 1S29 (em assento na 
çamara dos pares os arcebispos, e bispos, pelo simples aclo 
da sua elevação squcllas dignidades ; porém a calhcgoria 
nobiliária de qualquer] ordem que seja não dá o direito de 
pertencer á 3.' camará. 

Pag. 149 — As theses eram ditcutidat em laíim mui 
fluente, ele. 

Desde a reforma do marquez de Pombal são discutidas 
cm portuguez as theses, ainda que o texto delias bem coma 
a dissertação inaugural sejam redigidos em latim. 

Pag. 149— -150 — Esta distribuição dos estudos {na í7ni-< 
utriidadej data da tempo do marques de Pombal .... aind» 
não recebeu ai saudáveis alleracôes, ele. ' 

O decreto de 1 1 de Janeiro de 1837 deu uma nova fór* 
ma a organisação dos estudos superiores em Coimbra ; reu- 
niram-sc em uma só as duas faculdades de direito, e cano- 
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nes, e era geral o ensino lomoa ura caracter menos exclusi- 
vamente especulativo, de maneira que cessou de ser eiacta 
te faz o aulur Á or(;antsação, e caracter dos es- 
tudos da nossa Universidade. Pelo decreto de 20 de Setem- 
bro de 1844 foram ainda reformados aquelles estudos. 

Pag. 158 — Àt fortíficãfõet pedriítag, que Unham líde 
effeituadai com o maior etmero e diligencia . . . o/ferectam a 
todoí 01 respeitos uma linha mais forle, e maia terrível, ete. 

t, muito de admirar o quanto é opposla A verdade esta 
asserção. As linhas de defesa do Porto, em parte inlerromr 
pidas, e desligadas, em parte batidas de flanco, c de enfia- 
da, porque a diminuta força, de que podia dÍspor-se dentro 
da cidade não permitlia dar-lhes maior desenvolvimento, ou 
que coraprehendessem pontos de que se podesse tirar mais 
algum partido — eram por isso linhas mui débeis, e domi- 
nadas : n'atguns pontos até de fraco perfil ; o fosso facilmente 
transposto por toda a parte ; as baterias de proleccãu não po- 
dendo flanquear os ataques coavcnienlemente, porque cada 
obra era feita aos bocados, sempre com a máxima penúria 
de material dc guerra, e de braços, c muitas veies debaixo 

Ao contrario as linhas do exercito sitiante maia pare- 
ciam linhas de defeza, do que um campo ligeiramente íd- 
trincheirado 1 tinham perfis, e fossos desmedidos; estacada 
dupla, e de grossas dimensões: grandes barreiras que pare? 
ciam invenciveis; n'alguns pontos até o fosso era praticado 
em rocha viva; tudo isto protegido por soherhos reduclos 
feitos com esmero, e segundo todos os preceitos da arte, of- 
ferecendo por isso uma defeza poderosa, e independente. 
IVestcs trabalhos andavam diariamente empregados mais de 
10:000 fachinas de lodo o reino. Quem observasse pois es- 
tes dois campos, e conhecesse a arte da guerra, diriaque o 
sitiante eslava de dentro. E não se enganaria, por quanto as 
defensores do Porto no diminuto recinto em que se achavam 
encerrados pozeram em sitio o reino inteiro, e consegoirim 
eipugnal-o. 

Pag. í64 — Do lempo ãoi Romanos podem ainda alli 
(em Braga) obiervar-ie as ruína» de um templo, dc um agae~ 
dueto, e de um amphithealro, e de outrat comtrueçÕet de me- 
not importância, ele. 

Além dos objectos expressamente indicados, mereciam 
também especial menção as celebres columnas romanas, ou 
antes massas dc granito com inscripções latinas, que se acham 
no Campo das Cerralheiras. 
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O tumulo que o A. dii ser o do fundador da monar- 
quia porlugucza é o do conde D. Henrique, que se acha juo- 
lamentc com sua mulher D. Thereza ao pé da capella-iDÓr 
da Sé de Braga, como se ]& pouco depois, 

Pag. 165 — Eiía eonfusão de Borgonha enm a Hungria 1 
ira geral no ieculo 16.° em Porlugal, por isso também Ca- J 
viÒet, etc. ' 

A confusão a que allude aqui o lexlo não eiislia eiclu- 
livamenle cm Portugal, nem era ignorância geograpliica ; 
era a ínccrleza que então havia eohre a origem da genea- 
logia da casa real portngueza. Dessa incerteza dá testimunho 
o próprio Camões, alludindo a uma opinião, que enlão to* 
gava tamhcm, e Tazia proceder o conde D. Henrique da caia 
do Lorena, como se v6 da Est. IX do Canto VHI i 

■> Olha csfoulra bandeira, e vè pintado r 

O grão progenitor dos Beis primeiros: 
f.' Nús Húngaro o faremos, porém nado 

Crém ser em Loiharingia os estrangeiros : etc. ■ 

A opinião que Tazia proceder D. Henrique de um rei 
de Hungria, sem designar querei fosse, adoplaram-na Duarls 
Galvão na chronica de D. Aifonso Henriques, e André de 
Reicnde no livro 4." das suas antiguidades de Portugal ; a 
outra que o fazia descendente dos duques de Lorena foi abra- 
çada por Damião de Gocs na Chronica de D. Manuel, se- 
guindo nisto os dois bispos D. Rodrigo Sanches de Palencia,- 
e D. AffonsD do Carlhagcna de Burgos. ■ 

A duvida sobre este ponto importante da nossa historÍB< 
continuou até 1596, em que juotamenlc com as historias de 
Cflabro, e Sogar. foi impressa cm Francfort o manuscripto 
achada na abbadia floraciensc da ordem de Cluni na Borgo- 
nha, obra de um contemporâneo do nosso D. Henrique, pela 
qual se conheceu ser clle o 4.° Qlho de um dos filhos de 
Roberto 1.° duque de Borgonha, o. qual era filho deBobcrto 
o sábio rei de frança, e por ellc neto do rei Hugo Capeto. 
A anlhnridade dnquelle manuscripto tem depois sido reco- 
nhecida e acceita por lodos os historiadores. V. Hisl. Ge- 
ncal. da Casa Real T. I, e o tom. 9." das Mcm. da Acad. 
R. das Sc. de Lu," 

Pag. 166 — Vimos também o tepulehro de um joven in- 
fante fitho de D. Jnão 1 .°. ele. < t 

Foi o infante D. AíTunso segando Ilibo de D. João l.V 
c que chegou a ser jurado successor do reino : fálleceo «<m. 
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10 nonos em 1400: o seu IuiddIo de brome dourado, (jua 
existe na calhedral de Braga, foi maodado de Bolonha pela 
iua irmã a iuranla D. habel. V. Mappa de Portugal de J. 
B. Casiro. 

Pag- 172 — Não m» foi pottivd ver (em Guimaràtt) 
coiía alguma dai atilígaidadts TOmanai, He. 

Admira que o A. nada díga dos famosos restos dos an- 
tigos paços da primiliva cdrte porlugneia, ncra da Torre de 
Guimarães, onde diz a tradição ler estado presa por seu fl- 
Ibo D. AObnso Henriques a rainba D. Thcreza. 

Pag. 182 — Já te nuo falia nas fabricai de vidroi e 
branqueamento de tecido» que alli (em Leiria) exiiliam, ele, 

A fabrica de vidros e a do alcalrãi) da Marinha Grande 
tem continuado a prosperar alé hoje. 

Pag. 184 ~— a jazigo incompleto começado por D. Sla- 
nvel .... e que í conhecido peto nmne de capcllas imperfei- 
tas, ele. 

Ê notavcPquc geralmente se accrcdilc que as capeUai 
imperfiilai foram começadas por D. Manuel, quando (como 
primeiro fez observar oSr. Varnhagen) o testamento daqaclla 
soberano dceidia a questão em sentido contrario áquella com- 
mum opinião, que até foi adoptada pelo nosso erudito D. 
Francisco do S. Luiz, Parece-nos pois de interesse o irans- 
creíermoi a parte da 1 .' nota da Noticia do Mosteiro de Be- 
lém, pelo Sr. Varnhagen, que diz respeito a este assumpto: 

"Quanto ã época do começo das capeljas imperfeitas 
cii o conteúdo da verba do testamento de clrei O Manuel : 

aliem rogo muito e encomendo gae le mandem aeabar 
*as capellai da Batallia, naquella maneira, que melhor pa- 
«recer, que seja conforme á outra obra, e a%y lhe dera en- 
« trada para a Igreja do Mosteiro da milbor maneira que pa- 
■ reeer: e mandem mudjr para ellas, sendo primeiro de to- 
ado acabadas e asy seus altares, e todas as outras cousas 
• necessárias — El-llcy D. Duarte que foi o primeiro prineí- 
rpiador deitai, e assy clrey D. Affonao meu Ihio oEIEteiD. 
aJoão, que Deos aja, e o Priocipc D. AQunso meu sobri- 
anho.> 

a Fácil é deduzir que lendo sido começadas cada uma 
das capcllas com igualdade por clrej D. Duarte, e ainda sem 
destino determinado, rcceberam-no provavelmente em Irmpo 
de eirei D. João 2.° ou D. Manuel quando estando já deter- 
minadas as leis da armaria se disposeram nos tectos os res- 
pectivos escudeles e emblemas. Cuosultc-sc o que dix o sá- 
bio A, da .Vemoria da Batalha p.2l9 do T, X da Academia.» 
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clunco aiM dou gr a nto ■ oi at l i [de D. João 1 .*, e de 
f« esposa; tMJmtliMqaepanceabsmM. Oníinnaremuto 
■It* e Soo, lairado lodo «■ roéa de bom silvado de me^ 
releio com seos espinhos, e imotas e a espaços bama letra 
franceia, que dii : fí mt pUl, ptmr Mn. É einpreza de fim- 
dancnto tão alio, que dm di oella este príncipe Bm conhe- 
cido penbor do seo bom jaizo. Porque se a tomamos na ver- 
dadeira significação do nome Latino Biiiiu, que é silva, oa 
sarça, lepresenla-oos um Hojsés libertador do sen povo cha- 
mado por Deus do mevo delia, e uão refasando a empreia 
como eile : mas obedecendo sem Lardaoça com a palavra; 
il me plait, como quem queria dizer, que alegremente se of- 
ferecia a todo trance e trabalho polo bem dos seos, e amor 
de quem o mandava, etc. • CKron. de S. Dftnãngo* To», i." 

Pag. 190 — Em algutu eantot do camãro e áa igreja 
acham-ie lambem ae lepultariu doi irei filho» de D. Igmet, 
o de D. Urraca etpota de D, Â/foTUO '2.°, t tmtros muitot d* 
mui pouca iTHportancia, e gae rmlém infanta, t infantat fal- 
lecidot no 13.°, ( II.' teeníoi. 

Na segunda nave do cruzeiro acham-se os jazigos dos 
reíi D. ASoDso 2.°, e D. ÂiToosoS.* e de suas mulheres D- 
Urraca, e D- Brites, e a de Fr. Pedro AObuso irmão de D. 
AffoDso Heuriques, que foi embaixador em França, e morreu 
em Alcobaça onde tomara o babílo de S. Bernardo. 
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